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"PENDENTE DO CONGRESSO NACIONAL A SORTE DA NOSSA%\ARINHA DE GUERRA" - (Do discurso do ministro
Silvio de Noronha, no banquete oferecido a Armada Brasileira pelas classes conservadoras, que publicamos na página 2)

PONTO MECÂNICO E OBRIGATÓRIO PARA AS REPARTIÇÕES DA PREFEITURA
t ', AÁ .m' ámT EM

Seqund-j derroli do governo
Irabalhlild

i i>si..»i>,- m tvr i o t*>*tt-««a iri»>*!hsiu Mftvtti m„ ttaui>>
a» OtnaiM t<*»Umtn*.*t f«» M h«-
IU '«I. lltXlr. H-.,*'¦ ¦¦••¦': • lÜMIl
«tn* Imitei «o«mi ,<-rt!ii a pvttií**t» «to íoiími a qu« «u pau*»»»««•!»•« unitorwr

Ontrm ii tmtmo limMm ím
«*«W»t»en tt» Uoimiit» B«»f lí vo*
»ga. m»v nn «tmiuim» dia oeaaUta
»«» nimiio (i.i* A pHWo d» umtun a* «iitfuiit*.

MU 

riAH
¦¦€, tMmwtY 4j • ^F *¥¦

' '¦' '' 9 JÈ* 'É*'1 **' W'**
|jXj***" ^'m...I.........

ANO IX RIODEJANEIRO, S«xt«-fe»r«, 3» d« março di 1950 NÚMERO 2.652
0«r»Nrí HEITOR MONI2 <ki«iM( MARTINH0 Oi SOUZA

* Instruções sobre o regime de traba-
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Até o fim deste ano a inauguração

da rodovia Rio - São Paulo
Considerada a maior àa América do Sul

I - Uma rápida visita dòs jornalistas - Al-
moco de despedida ao sr. Clovis Pestana,

ex-titular da pasta da Viação

.Em desenfreada, corrida pondo eYn risco a vi da de passageiros -O espetacular choque en- S»
tre dois ônibus na Avenida Presidente Vargas - Cenas de horror dentro do veículo
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O* jornalti-ta» acreditado* jun-
to ao Mtnlalério da Vlaçao oíe-
receram. ontem, na ABI. um ai-

ao »r. Clovla Pestana, ea-
titular daquela pasta. Ao átape
compareceram todos oa represen-
tante* de Jornal* e. convidado*,
oa «rs. Cláudio Maçalhle* Pe*-
tana, Etfdio Cosia, coronel Bit-
betia Bosado, Joaquim Viegas, se-

procura de oito
desaparecidos

UetJSINA. 30 IV. P.) - B«MH
d» oarri/í. dc a»l»*m«íU«o e«Uo pro-
curando oa a irlputautta detapari--
cldoa do na»io ltraellu "Uv*rkur".
dr RHO fmrlPiiHi. Rlundado ontem
wj largo do Vlnn Valeoila na coau
<«!rí):i.-« O "Mrrkur" ti** adqui-
rido recentemente por um armaaur
laraellla na Dinamarca, e alundou
aem ptdlr aocorro durante um tem-
poral. em rugem da M'"in» par»
Gênova. Seu destino *ò ae tomou
conhecido quando pescadores reco-
lheram aiguua nautranoa.

Exibição de filmes norte-
americanos na Grã-Bretanha

P,i — Amoiia 1m

nhorRiis lane Pabrlclo de Barrm!.
Vera Simon. e jra. Maria de
Loutde.» Malrat. Apò* terem fa-
ledo (**¦ notu»* companheiros Kar-
n.uidi- Lima e Alarlco Ptt* U-
me de Abreu, o homenaüea^o
asradeceu s* palavras carinhos*i
tom quo loi saudado e disse rt».
jntlsíacâoique teve em manwr
contato com o* pro!l*sionaiis qu*
trabalharam Junto no «cu Gabt-
neic. Em *ccuida. convidou ou
premente* para conliecer o anda-
meif.o das obrau da "Bodovln
Presidente Dutra". Depois de
demorada inspeçAo à nova auto-
estrada, cm cujo percurso o sr.
Clóvia Pestana Ia dando «tpli-
cações de ordem técnica, e ln-
formando das condições em qtie
se estava trabalhando nessa gran-
ciio.-;i obra da administraçfto:d9
Presidente da Bcpública, a tjo-
mitlra retornou ao' Rio Já «o
cair da Urde. Segundo o que oli-
vimos, até o lim deste ano po-
dera ser Inaugurada essa entraria
de rodagem, que é considerada a
maior da América do Sul.

Í.ONDM8. 30 **}¦ J1-' -
àV<C*már** Wlwntiiíirea-aprova-H'
ram r»ta noite, umá'"alsro«li;ao au-
meutando *m uma resta-pan» o
numero de películas ânetftatcgrafU
cas nofte-«merlcan»a qu» podcr*'i
«er exibidas na Or*-Bretanha, A
medida entrar* em.slgor no dia l.*
d* outubro do corrente ano r atta-'
belere que ;>0 por cento de tòdss aa
pelirulaa exibidas noa cinemas brl-
t*n!cos derem ser brltAnlias. Era
104S essa exiíèncU ern tle 45 por
cento e o ano passado de 40 per
cento.

Impressionante aspecto do local dò desastre,-vendo-se os veiculas após a violenta colisão, tendo tombado em con seqüência o ônibus da linha 34
Um désPsüe dc conseqüências' Uihcnlávels vcrifí':ou-se, ontem

à noite na avenida * Presidente

Vargas, o qual deve-se nxclusivii-
niente n niancjra criminosa com
quc, certos motoristas conduzem

seii* veículos. Faltavam poucos
tiiinutos para às 24 horas, quan-
cio, cm desabalada carreira, após-

REGRESSOU DO PARANÁ 0
EURICO DUTRAPRESIDENTE

,. ....
Entre as homenagens prestadas em Curitiba ao chefe
dòNação, destaca-se a que lhe foi feita pela moçida-

de estudantilO Ptesidente da República, ge
neral Eurico Dutra, regressou,'
ontem, pela manh&.vda" vlagcnv
que fez-a Curitiba, onde esteve,
a convite tio governador Moisés^
Lupion, a fim de presidir a nu-
n)erosas inaugurações quc assi-
nalaram o transcurso do 292."
versário de íuudacâo da capi-
tal paranaense. Viajaram cm
companhia do Chefe do Estado
o ministro da Educação, sr. Cie-'
mente Mariani; ministro José
Pereira Lira, chefe do Gabinete

Civil da Presidência: governador
Moisés Lupion; professor Pedro
Calmon, reitor da Universidade
do Brasil: comandante Raul
Réis. sub-cheíe do Gablne-
te Militar; general Anápio Go-
mes,.do Banco do Brasil.; minis-
tro Francisco D'Alamo Lóuzada,
chefe do Cerimonial do Palácio
do Catete. e capltfto Edulo Jor-
ge de Melo, ajudante dc Ordens

tio presidente da República. En-
contravam-sc no Aeroporto de
Santos Dumont numerosas au-
toridades, entre as quais con:e-

Undo corrida com outro ônibus,| coletivos que foram /olhldos no
impressionanle choque, o que fer
o comissário do 8." Distrito re-
quinlar os serviços do Corpo dc
Bombeiros.

Compareceram também ao Io-
ca! duos ambulâncias cio H.P.S.,
què socorreram òs seguintes feri-
c;os JoSo Santos" Passos, sua cs-
popa d. .Margarida e o filho do
t-asalj Sérgio Santos Passos, dc
oilo anos, residentes na rua do
Sereno n. ,19; - Antônio Faria Pr,-
«'.roso, morador nu rua; Conde rio
Bonfim ri. 477, casa* 7: Humberto
Augusto de Lima fiiiía. morador
nu rua Sorocaba a. 508; MsUiòis]
Valdemar Teixeira, residente na
avenida General Justo, cabo da
Aeronáutica; Francisco Ferreira

(Conclui na 7." pág.)

; «leecia a citaria via pública o rc-
i[letivo ria linha 34, "Meiíi-Mon-

j roe", de chapa n. 8-12-3C.
Qu.iwi chegou na esquina da

i rua UruguaiAna, surgiu; no cru-' <'.Bmenlo, o ônibus da'linha 102,
j dt Viaçáo Relâmpago, n. 81.4115,
1 piuuurando alcançar a Avenida
i Presidente. Vargas.
I., Nâo houve tcmpii para qua!-

J quer manobra e este ultimo, co-
I llieu o 34, fazendo-o tombar es-
i petacularmenle em meio a ágo-
| iún Indescritível de que foram
j tcmaclos os passageiros • dos • vei-

calos sinistrados.
! Os feridos

O choque foi tremendo e a ga-
colina espe.lhada pelo chào era
uma ameaça de incêndio para os

EXTENSÃO DO AUMENTO
A TODOS OS BANCÁRIOS

Hoje, às 16,30 horas, será rc.«-
li/ada unia reunião convocada
pelo Ministro do Trabalho, c.in
a presença dos Procuradoi es Re-
gionals. a lim de sei decidido
.se haverá dissídio coletivo regie-
nil em todas as regiões para ex-
\.:nsâo a ledos os boticários du
pais do aumento concedido pais
t. Bio e São Paulo, nas mesmas
bases concedidas a ésses.

Na série do Sindicato cios Ban-
tarios do Rio dc Janeiro, havt-
ra tnna reunião preliminar pre-
paratória, às 10 horas.

Representantes cie todos os
tslados deverão comparecer ao
côiicláve já estando nesta C?pi-
ial os lideres da classe dos ban-
curiós em todo o Norte. O Sr.
Anstelino Borges, presidente cio
Sindicato dos Bancários dc Go-
iás, tem desenvolvido intensa
atividade para que seja conse-
guldo o aumento pleiteado, ten-
do mantido contacto com òs re-
presentautes estaduais. Decla-
rou o representante goiano qu

l-fio cnoeRno I
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MELHORAMENTOS PARA
A ILHA DE PAQUETA'

Construção de um bloco resi
dencial em substituição

às lavelas
Por determinação iio Prf-fcil v,

foi aberta no Departamento de
Habiiação Popular, uma conco;-
rência pública para R eonstrõ-
ção de dois blocos de habitação
c uma residência isolada na ilha
de Paquete, incluindo o ajarcii-
namento. um campo de bola ao
cesto e Instalações elétricas e
hidráulicas.

Destinam-se as aludidas h£-
liitações a moradias populares nim
serão construídas em' substitui-
ção aos barracos de favela, exii.-
tente na Uhe de Paquetá.

As propostas serão rcccbidasJtio

MISTERIOSO CILINDRO
ENCONTRADO NA GUATEMALA
Ter-se-ia desprendido de" um "disco voa-
dor" - Rrovido de uma unidade de rádio -

Curiosa inscrição manuscrita ,
í pedrá, de umas dez libras de pê-

íq. é de. seis polegadas de dlftme-
tro, e dezoito de. altura. O cl-
líndro:estava unido-a um pára-
quedas branco e brilhante, de
quatro metros e sessenta centl-.
metros de diâmetro, preso por
um cabo de açò de um metro de
comprimento.

Em virtude de ainda, subsistir
á psicose criada nor aqueles que

(Conclui na 7." pág',)

GUATEMALA, 30 (Por Joa-
íuim. Mcndcz, do INS) — Ehri-
que -Noriega,-- repórter do "Diário
do Ar", conduziu hoje à redação
daquele jornal um indivíduo que
havia achado um estranho objeto
c quc o transportava rio povoado
tíe Santa Rita, na regi&o oriental
da.,Guatemala, a esta capital.-

O correspondente do "INS" viu
ó aparelho, quc consiste mim. ci-
inciro aparentemente de" cartão-»
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General Eurico Dutra

«¦ulmos anotar os srs. Adroaldo
Mesquita da Costa, Clovis Pès-,
tana, Honorio Monteiro, Armaii*
do Trompowskl, Guilherme da
Silveira, respectivamente mlnls-;
tros da Justiça, Viaçãp.Trabalho,

(Conclui na 7.» pág.) *

conta com a bôa vontade do Mi- gabinete do diretor do-Departn
nistro Honorio Monteiro e que. mento de Habitação Popular., A
espera regressar a seu Estado
com boas noticias para a classe
que representa.

rua Marechal Câmara 350, 1P.«
andar, no dia 19 de abril ptC -
ximo. às 15 horas.

TODOS QUEREM ARB0RIZAÇAO
PARA COPACABANA
Plenamente vitoriosa a idéia lançada pela
MANHÃ¦-.-? .0 Departamento de Parques
e Jardins há um mês yihha estudando a
questão, hoje já aprovada pelo Prefeito ~

O-que dizem os banhistas - Fala ;
um téchico 5;' :;

memmpmmmmm*iem^^ Itm i| hw^iji , i n ii,,*,, ,m*'***-mmlfim**mm

Mo só os moradores' de
Copacabana, como . tam^
bém • todos aqueles que,
embora residindo noutros
íiontos dá rubdi?, freqüentam o
lindo e aprazível bairro, recebe-
ram e aplaudiram, com satisia-
çáo, a idéia hà dias lançada por
A MANHA, no sentido de arbori-
par a famosa praia.

Hoje, voltando ao assunto, te-
mos a grata oportunidade de iii-
formar que a arboriza çâo da
praia do Copacabana, é

uma realidade, na qual,
hà mais «ie um mès, vem traba-
Ihando o Departamento dc Par-
quês è Jarditts da Prefeitura.
Nççsa sugestão só não íol vitorio-
sa quanto à prioridade da" Idéia,
mas o qUe planejamos em grau-
de parte coincidiu com o que se
vesn estudando n a nossa repor-
tagem recebeu, por isso, felicita-
ções dos responsáveis por aque-
le Departamento, à vista do que
conwíujjH.os antecipar.

(Conclui na 7." pág.T ¦
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to» parm ti.-.*-•_.. milliarea. No luturo, a* indi*noi nAo comtMUtfto
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Â Marinha homenageada nelas classes cünservadoias' M Hl AH HA
COMO FALOU O MINISTRO DA MARINHA Al Ml*
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Realuou-M*. tuueut, na _>td« do
palárín do Comercio, o banque-
ta eon que a» elai*e* eoruerva-
dor** mrtb-ilram à Ktarlntu de
Ouerra do Urajul, a limis. .iaj.<-m
que r>u lhe* preitou por ootaílo
da "Semana do Marinheiro'
Ao agarre, qur M reteatlude fran-
et eordiatidade, eompareeeram
a* mat* rtpmentaliv*. figura*
do eomért-to bratllelro e da Ar-
mada Nacional, tendo a frente
o inttili.tro Sylvio de Noronha.
acompanhado de iodo» o* alml-
rantes que atualmente *e eíeon-
tram neata capital. Ape» o ban-
quete u*ou da palavra o gr. Joio
Daudt d'Ollveira, presidente da
Confederação Nactonal do Co-
mérclo e d* A**oclaçâo Comer-
ciai, que. Interpretando o perna-
mento da claai-e, dl»se entre ou-
traa coüuu. reix)ttan0o*»e à rt-
ulta que o* r«fire»enuuH-t* do co-
mírcio flieram ao Ar-anal da
Illia das Cobra», onde o* oficial»
da no*.** Armada, nas vária*
funçòr* que exerciam ali. "eata-
vam debruçado* aobre problema*
Industrial*, ombro a ombro com
mtlíicp. de tôdai ..- caiegorlaa,
orientando, dirigindo, executando
a» mata variada* tarefa*, com a
in.-_-.tri*. de velho* chefe* de em-
pr**a". ProNwsuindo. disse o

Excursão de Conçados
a Uo Paulo a Rio

BILO HORIZONTE. _» (Asa-
press» —* A Assoclaç&o dos Con-
gados e dos Marujos dc Minas
Oerals vai faxer, no ílm da Se-
mana Santa, uma excursfio a Sfio
Paulo, a fim de visitar Ounratín-

i ..'!.«-•.(., e Aparecida do Norte, se-
! guindo depois para Bnrrn do PI-
; rai. no Estado do Rio. para um

contito com os congados des-
¦ Sas .-iur.üt. . A < rr. .-.vuni. partirá Umi- _ri_.li corri af recttrsoa or<atnen^
; no prdxlmo dia 7, sendo chefia-

pi«'JrmmtAA. I.X-__*"Â1 "_!__.»>*_>' «V*lí¦ ¦**'• Ç*.''.h^'i''.'.iíl.3 r da pelo sr, Osvaldo Ferretra da
ríl9 nflíÂ Ji"" wiL ringãlo Çotuj timwtmo, paUofio-âJ gnva e deverá cons.;.- dj 73 pis-'réu, quando -fazia a defesa: Bm baixo. Josc Homero Rodrigues, o , <..-.•-. Policia Especial, e Antônio Pinto, viuvo da assassinada 
MO TRIBUNAL DO JÜRt
^- —- i -

Condenado o Policia Especial
1 -) iiii ! nKC0* Por um* •-¦'".•>" P*ra eeretn,IZ anos, a pena imposta ao matador da zeladora da Igrejaj^r^d^S^Ve^m.

de São Francisco Xavier

ar. João Daudt dOUvrtra: "In-
tetradu* no »«u tempo, éle» no*
oferecem no Draul um exemplo
iantii.fi de etirho trio wndo ca-
da vet menm precisas e defini-
da* aa fronteira* entre o traba*.
lho militar <• o trabalho rivll na
tarefa de rotuirutr o poderio ar-
ma do de uma nação .

Km resposta, agradecendo aque-
la *astínçáo. o almirante Sylvio
de Noronha pronunciou o »e-
gulnie üf- tu -¦¦
Diicuno do ministro Silvio

de Noronha
"Ktmo. Br. Fr**lúente d* Conferir-

...,-•) NMloaal do Cumérclo. di Fe-
d*r*«io d** Ai*.v!Kri" comerciai*
úo UrtuU • tt» A**oc!*(.*o Comerei*!
do Rio d* J*nelro, meu» «tntiorw; —
Quando cinda amiervativo* bem viva
* recordação d* tUIU de toda* vot,
:,:¦¦:• e .tlm,.*.* romerrlKnlet, lettl-
tlmo* repre*ent*Dle* dt* pmttlRlciMi< ir.*.***. eoiu#rT*dor**. »o iio«o prin-
cipal eautwleclmrnto ii.dtt»trl*l, o
AtMBtl dr Marinha do Rio de Jh-
nelro, »e no» oferece neste Itutante
in..¦*. uma gr«t* oporlunld*de de go*
aar do reato convívio. »qul n* *cdn
du Ort*nlt*cO«* Comerciai* do no*-
•o pat*. ou »*)» n* C*a* de Miuá.

A tm... (colhld* é brm um ae*to
tiriri.f) p*r* eom * no*** Mirinha
de (luírr*. que multo a desvanece e
maU um* v*r une o* nouo* propó-
tito* de lr*balhtr ptl» grande» do
Bratll. dr ve* que Comércio t Msrl-
nha mintém perfeita tntcrdependín-
cl*.

Pol por Ino. prlnelp*lmente, <i':<-
vo* peaimot que vlcsteU *o «elo d*
M*rinh* p*r* que vo* pudeiaeino*
mottntr o qu* ei* re«llr« num do*
teus «elore*, p*r* qu* melhor no*
eonhecesteu. do devottmento com
qu* tribalhamoa, a* dificuldades que
temo* de vencer e *t noeia* malore*
necríMdítle.'.

."•¦ntiiiii.... Htra?é« d*a palavru com
que te referiu t m* vtslt* o tomo
Utlttre líder, a Ium Impresalo qu*
vo* causou tudo quanto Ttste*. tr*-
du*ld* nu eloglona* refertnclu *
que *omos multo rKonhecldo*.

VerlflcutM que nto é possível re*.

ttrlos de que dUpomds, *0 que tive
* oportuuld*de de tos afirmar, por
oe**lto d*quel». vlilta. ao ter* hoa-
ra de vos dirigir * palavr* quando
p.-CLiirtl tu .,.,ii:.... em toda a sua
realidade, * presente sltuaçto da
Marlnh*. no que concerne A *u* mnl*
premente necessidade, ou seja n re-
r.')v.-.;. > do seu miterltl ílutttante e
a conatruçRo du Buea rínv.ii ¦ «o
longo do nouo litoral, em que pos-
um apolur-se os nosso* n»Tlos para j d„ guard... do not*o lfror»!, *êm

rem *_npr*f»du »• «»¦.• •'*,».• ttneaaa Marinha d* nutrv*. nio tf
pod* deitar, dad* * etttnu ,<«ii»
rr.tr.! ...» • proteger » at ilut.tt d*
c<muiinr«.am mirltim*» • m*nt*r.
»!:_..* .).» qus_t m prtttMitatá o
iHM-tu comércio, nto »» pode deitar
de ptoruf*r. iriit».* . t*r ura mtio
que iir..»>oríl!)ne o* r»eiir*Q« m-i*
pr*niritte<_iént* IndUpenaAret* ptr**» inlriar «quel* rtnevaçte,

Rto há dueid* que. em U dou-
trio», o ideal «eri* dltpor de el*v*d*
receita public* p*r» *• ttr o* re-
curto* com qu* eutlear a rmu*»ç»o
em causa.

Mr,- nu irtii.i.-Kir r u,.\ oi.*.*, con*
turbado, que vlTrtno*. nio é poatt-vel «prrar que * Hqu**a econôrole*
_itlnj» *»ior decorrente d* *buud»n-
cU de todo* o* rteurso* do Brull,
que lhe propwclon*rto eKtada te-¦ '.tr. publica, ptr*. rntâo. .*• culdir
de Iniciar • renovaeto d* Marinha
de Ourrr*.

NAo. e uto reconhece o Chefe do
notso -iov.-im., o qual. nu duu ul-
lltnu Men**(»n» apre*eut*d»f ao
Congreato Ntclon*l. por octmlto dt
abertura d*« S«c*0c* f«tl*l*l|TU de
IMI e IBM. «ludiU, ua primeira k
Impoaslbiiidsde de. rom verbu or-
C*menUrlu petaar-ea na conttru-
çto d* contratorpedelro* no p*l*como também n* «quuiçlo de na-
»ln» no estrangeiro, para rorutltul-
rem uma Pores Natal aind* que d*
proporçflea mlnlmu, • ua «egund*
atalm te expreua:-Somente um raeoivel « f-ne-verante prognim» de conttruçOu «
d' aqulslofie* poderá reerguer no«»o
poder mariUmo. * «itun du ne-
eet*ld*de* do pai*. Sua concreti-
.--..•,". porém, talvc* nio «e acu
mode «a* recunot orç*t*ientárii<s
ncrm»l*. por Uto aue «.Ki-rbiUrla,
embora mod.*to. u po«.lbllldade*financeira* d* Uniio. F*i-*e ml*-
ter. porunto. fu*r uma fórmula,
«uftclentemenie flexível, e conforma
«o* diipotltiTO* eonsUtuclonKl* qwregem o Orçamento Federal. c*p*a
dn aueeurar com regularidade <•' in toluc_.es de continuidade a con-
tecttçto dos melo* de que -.;<• .,*.-
ilia a Arm*d* p*r* o seu reapo-
relhamento, denbo de um p! ino a
longo prtzo. e melhoria de nouo*
Itorto* e base* íuitiit».* - »•«•
-'Enquanto nto forem toinida.*. r.r-.
1'¦¦¦ medidas.• porventura rjdlcal*. a
defesa.da Patrlà, ero. caso..de ftfm-,sâo, wtará comprômetid*. rnr
maiores que »ej»m o trelnámemo.'-. habilidade, o, preptro té.-nlco, •
bravura, o devotamento, o ••ntutt-
asmo e o sentimento de p*trlotit-
mo d* nossa g«nte do mar, nt.) e
licito eaperar que lhe sat* po.wi-
vel de*cntpcnh*r a magna tarcf*

desempenhar *s mlssOes que lhes
couberam.

Be 6 verdade que os recurso* destl
ttadoa por uma NaçAo par* cerem

Reuniu-se ontem o Tribunal ] .soco e pontapés, atlram.o-o eo j ;_ a 3 anos>. Houve réplica vio-
ao Jurl para julgar o policia cs- | chào. Correndo em socorro ro l ienu e tréplica. Por fim cs .Ui
peciat José Homero Rjdriguus. I zelador, armada de vassour...
Segundo a denúncia, o réu, cer- veio sua esposa, Ana Et.iilla Pif.-
ca das 13 horas do din 23 dc to, que íoi alvejada a tiros deagosto de 1948, nos fundos da. revólver peio policial, falecendo
igreja de S. Francisco Xavier, cm conseqüência dos ferimentos
em companhia de uma senhora, recebidoá.
praticava atos atentatórios à O promotor público Arnaldo
moral* I Duarte pediu a pena máxima

Advertido por Antôn'o Pinto,
zelador da igreja, agrediu-o a

-i ELETROCUTADO
. tJm lamentável acidente veri-
íicop-se ontem, ã noite, na ave-
nida Francisco Blcalho. O ope-
rár)o Paulo Júlio, de 19 anos de
idade, empregado de um vagão-
restaurante, fazia o descarrega-
ménto de gelo, quando fot atin-
gldo por um fio de .alta tensão,
falecendo imediatamente.

o fato foi comunicado ao co-
missário do 13.° distrito, que to-
mou.as devidas providências.

X

"No Fundo do Poço"
SAO PAULO, 30 (Asâpressl

Continua a controvérsia que .a-
vra nos meios intelectuais, jor-
nalísticos e artísticos a respeito
da denominação de "No fundo
do Poço", uma peça teatral da
Gira, Helena da Silveira, em re-
presentação num teatro da ca-
pitai. Por último corre que peu-
tcas ligadas aos personagens de
um caso policial que teve lus.ar
há tempos ria rua Santo Antônio
recorreram à Justiça pleitean-
do a auspenção das represente-
ções c mais a cassação da edi-
çáo do livro.
>»'¦''"'. " —*——— ¦ *¦

Reunião no Centro de
Esludos do Hospital dos

Servidores do Estado
Realiza-se amanhã,' às 10 horas,

rio auditório do Hospital dos
Servidores do Estado, a 17a Reu-
nião Regular Oeral do Centro de
Estudos.. estando programadoscs seguintes trabalhos: l.» par-te: Dr. Ermiro" Lima: — "Sin-
tíromc de Menicre. Estados ver-
tigindsos". Drs. SÜvlo Mello.
Silvio Moreira da Silva e Oe-
laldo de Sá: — "Osteomielite
do crânio".

?.** parte: —Drs. Octévlo Vaz,
Xitilts Torres Barbosa, Magalhf-.es
Carvalho e Jalro Valle: *— «Ks*
tenose congênita do duodeno".
Dtí. Almiro Azeredo e Rui-Fer-
riandes: — "Alterações oculares
nos diabléticoscè.

para o réu. O patrono dês.e,
advogado Celso Nascimento nr-
£umen.ou que o principal teste-"mui.ha tíe aeusa.flo — assim
classificada pelo representante
do Ministério PúbUco — des-
respeitando o juiz Faustino Nas-
i .mento, ausentou-se da cidade,
sem perMKsílt;. Desse modo,
(jiiando ln__w '.necessária era a
sua presença, paru ser interroga-
do e destratas as suas acusa-
çôes, não compareceu ao Tribu-
nal, prejudicando os trabalhos.

Entretanto, a acusação stlsten-
tou que o crime foi cometido cc-
vardemente e que, para o bem
da sociedade era preciso punir
o cruel homicida. O advoge.do
de defefca, sr. Celso Nascimpn-
to, no fim, pediu desclassificar
o crinte para homicídio culposo

A primeira auM do Curso
de legislação do Trabalho
Vêm de ser inauguradas ai»

aulas do Curso de Legislação
Sindical e do Trabalho que fun-
ciona no 4.» andar do Ministê-
rio do Trabalho e está sob a di-
reção do ministro Astolfo Serra
do Tribunal Superior do Traba-
lho.

A primeira aula deste ano
fo) ministrada pelo professor
Cesariano, Júnior, da Faculdade
de Direito de São Pt-it.o, e con-
tou com a presença do profes-
sôr Honorio Monteiro, titular da
Pasta dò Trabalho, magistrados,
professores do Curso e cêrcà dc
cento e cinqüenta alunos entre
médicos advogados que multam
na Justiça do Trabalho, cqmér-
ciôrios e funcionários daquela Se-
cretaria de Estado,

Soterrados sob a barreira
SAO PAÇTIiO. (Asapress)'Doio-

reso acidente ocorreu em Viln
Bela, localidade situada entre

Sâo Caetano e Vila Alpina rm
o.ue dois operários, que procedi-
um a escavação da encosta de
morro, pereceram sob um bloco
de terra que desabou, soterrou-
do os dois indigitádos operários,
que foram identificados como
sendo Pedro Alcântara e Antô-
nio Jusslani, de estado cívü e
residência ignorados.

lhe
proporcionem o Poder Naval exigido
pela tua Importância, sào funç&o da
au* rlqueen econAmica, base sóbre

, a qual as^ent* n Reguranca nacional,
, também é verdade que aquela rlque-
i aa nfto pode prescindir do amparo

creu, tendo sido por fim anun- I daquele íoder Naval. No caso espe-
ciado pelo juiz presidente do | J-'»1 

*> no«o pai* em qua arjmie-
¦ ......-T, ... t..-i « , i„ x. a* econômica, apesar dtts proviucn-_ ribuna. do Jurl, a condenaváo clM tomuaM pef0 gov«rno do emi-

cio reu à pena de 12 anos com ¦ nente „.. aenerai do Kxírcito Eurico
reclusão, e conseqüente perda da Gaspar Dutra, ainda n«o permita
função de Policia Especial. I canalizar vultosas somas para se-

rados recolheram-st à sala se-

Há 35 anos
não vê o filho

Tornado possivel pelo Presidente Dutra o
encontro dos dois - Uma história que

foge à rotina...
ROMA, 30 (U.P.) O barbei-

io desta capital, Lulgi Taruffi,
de Í0 anos de idade, soube qUe
seu filho Luigi, nascido Úo Bra-
sil e que náo vé hâ 35 anos, es-
tá em viagem para visitá-lo. O
presidente Eurico Gaspar nu-
tra, âo Brasil, tornou posslteí
me encoU-toi .transferindo O
oficial da Marinha Brasileira
I.ulgi Taruffi Júnior para o ná-
vio: brasileiro "Dtíquè dè Ca-
xias", em viagem para Nápoles.
Ü velho Taruffi emigrou para
o Brasil na primeira década dés-
fe sécttlo e áll casou. O seu fl-
lho nasceu ho inicio da primei-
ra guerra mundial Após o con-
.Ulto regressou ao Brasil mas¦/..'!'. wit-is e.i_!on_rou a esposa e

o filho. Procuròu-Os, vários anos,
sem êxito. Veiu, então, a se-
panda gutírra .itui-dia., ítíé le-
vou as forças expedicionárias
briiíiiélrds à itália. O velho Tá-
ruffi, qüe trabalha num salão
âè barbearia nesta capi. a. à
rua FránccSco Crispi, procurou
seu filho Luigi entre Os solâaáús
brasileiros. Contou a caâa íol-
âado e oficial brasileiro á silá
história^ Foi feito um apelo pelo

rádio brasileiro é Taruffi Jt_-
nior ouvio-o. O presidente bra-'
sileiro transferiu-o, então, de seu
navio áe guerra para o "Duque
de Caxias", a fim de viajar a
Itália e visitar o pai.

Peia primeira vez no Rio
e "Claude Bernard"

O trtntattáhllco "Clâi.rie Herntrd",
nue efetua tua primeira viagem ri Ame-,
rica do Sul, fsrá < M..-.1- no, purlo do
Rio de Jtneiro, tmanhã dit 1° de
tbril.

Oo "Serviço i-rr-ncè.. de informtçio e:
imprensa" recebamos convite para uma
vUilt to referido ntvio no sábado, dts
I li j horas da tarde.

Diste voador em São Luli
8. un.'-', 30 (Asapress) — Cerca

das dcüeBceto hora* de ontem vá-
rbn pessoas avistaram- nos céus
desta c.pü.-i a mündlalment* co-
tthccido "diteo voador". Fcssoaa qtie
viram o referido dlsoo arirmnm ter
o mesmo multo luminoso è qu»
fite dentro dàa nuvens escuras ir-
radlavb demasiada luz. Apresenta
forma oblohèa, sendo cíuicuv-i mn
tua oarte inferior. i

Em Belo Horizonte um dos
maiores centros de pesquisas

sobre endêmias rurais
Viajou, ontem, paru a capltnl ml-

nirira. por ura dos Bandeirantes da
Panair do Brasil, o dr. Athllcar H:>.r-
cr. Feilon, titular da DIvlsSo dc Or-
aanlzasdo Sanitária do Departa*
mento Nacional de Saúde. O destu-
cedo aanitarlsta, que vem ' empreen*.
dondO nò grando Estado montanhês.
como, allta. em todo o território
nacional, tenaa campanha prèVén-
Uva còntta as moléstias venere**., a
siflila e as bèlmlntose*, vai inspe-
clóbar o Sètòr de sàüde pública a
Seu cargo. Conforma eata lembra-
do, a capital mineira foi o local e
escolhido pelo dr. Barca Pellon parn
a instalação d* um doâ maiores cão-
tros dé pesquisas sobre sndemliis
rurais, para o que determinou aí
necessária* providências em princi-
pios dO mès transato, quando ali
esteve em companhia do dr. Isnard
Teixeira, dhefe do Serviço de Com-
bate ita llcimliitoürs.

mir existam os elementos mate-
riais lndl*pentivel*''.

Com o* recurso* orçamentário*
ordinário* que. apenas, permittráo
* msmttençfto doa eervlços navaU,
neda *e poderá faner para tnicUr
a renovaçáo da Marinha r- atuall-
rí.-ia através dos tempos. Aealm, ie
su dUpusermos de tal* recurso*, i
Marinha acabará per »f r_.tlnr.uir.
*' isso dentro de pouct ano*, no
que concerne a navios, de vev que
un aua maioria sáo éle* velho* e
obsoletos para a época do progres-
t.i na construçáo naval doa nossos
dias.

Estamos diante de um dlleme:
Ptt ficamos sem navios de guerra ou
pí ndqulrlmos, mediante certos ss-
erlficios.

Esse sacrifício consiste na eleva-
ção de 5 por cento parn 8 por cett-
t> da tn.\a de que trata a Lel n.
156. de 27 de novembro de 1947, a
fim de que três oitavas tartes do
produto da sua arrecadação fiquem
consignadas, anualmente, no Ore".-
munto Qeral da República, no Anir*
xn correspondente r.o Ministério
il... Marinha, alem doa recursos pnrn
o custeio ilu.-, serviço* atritos acs
mesmo Ministério, destinados u
íurüv.i. ,'.a da Marinha de Querr..
inclusive à cohstruçio .do >irimei-
m grande estaleiro de oonsiroçtto
iirviii na bal* de Jacuecangu

O que «cabo de mencionar é exá>
tamente 6 projeto n. 1.191-194'.,
apresentando à Câmara dos Deputa-
dOs no "Dia do Marinheiro'', ptio
en.lnentc líder da maioria, deputr.da
pelo Er.tutio do Rio de Janeiro, ür.
Acúrcio Torres.

Esta, iyjls, pendente do Congrçs-
r.) Nacional a sorte dá nossa Ma-
rliihii de Ouerra.

Tornado a Lel tal projeto, a arre-
cndaçfio produzirá, anualmente, ml-
Ihões de cruzeiros, nfto muitos, ma*
apenas os estritamente necessários
para se iniciar a reuovaçr.o n lou-
go prazo da nossa Murlnha dn
Guerra, que, assim, poderá desen;-
penhar us principais mlssOes quA
lhe poderáo ser atrlbuldan na 3o-
ít sa da nossa extensa cost* e pa'
proteçáo das Unhas de comunica-
ç6es marítimas ao longo do nosso
litoral e tltüi que se dirigem pan.- a
Europa e para o Norte do Çohtt-
nonte Americano, através da* qitaiB
so opera o nosso comércio.

Claro está 'qué 
pesará cobre a

vossa laboriosa e digna cinnsr par*
te do ônus decorrente da 1*1 pro-
Jctada, ma* temos a convicção lnn-
haiável. dé que o vosso patriotismo
e a elevada comprcensfto qUe . t ou-
dcó dá necessidade de. se possuir
uma Marinha forte, capais de dhi-
parar o llOsso comércio, oue eferan-
ge as atividades de itiilJiÔeij do
nossos patrícios, estàrfto eo ire.-..
lado, uma vez que Comércio e Ma-
rlnha, repito, sáo perfèttaü.eute *o>
Udârlds. '•;

Terminando, agradeço, em nome
d-. Marinha e no meu próprio, ad
ilustre df. Jo&o Daudt de OUvei-
ra é a todos os seus companheiros
aqui presente», a carinhosa «colhi*
d* quo bo* dispensaram é peço n
todos que me acompanhem num
bfindé ao* Cotnerolsntca do Btasll,
betalhadores lhcansÁvels, mtstnó
gloriosos, da prosperidade da nos-
ia estremecida Pátria.

Falou, encerrando a homehagfn_i
o Presidente da Federaçáo Comer-
dal dé Pernambuco em notne das
classes Produtoras,

Hií.t.f, ll-lt-i Monli
t.titaU Mtili-.a. dc «»u*__
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XIV Conjresso Interna-
cional de Sociologia

sfRA HAiiaoo em MM, mo m k mmt - ma.
RiO E INSíRUÇÕtí DO GRANDE CWKUVE

Ter* lugar hb Roma. no*
(.rüBtiro* dia* d« «etetaero m>. .rifütc ir», o XIV OOMttt*'A>,i..-tiia;-|.in»! d* Hodolocla. reu-
n.ndo f|_tur»s de marcante pro-
jtçào mundial, t o primeiroCoi...rr._K. âttm n*tut**__» rm-
Iludo útptM át ultima irurrrac foi i ou.....-*d.> aob ot ..umi.. -
do rn.tittiU) luu-uiat-ion»! ue
Hoclolotlu, oom a*de tm Parle,
f.âo tendo tido poa_ivei * rta-
liM-çáo do Ck»t4pre**<. dr Bufa-
il tt dr 19-18. detido A deflagra-
çao da guerra* toátt t» trv*.
rpi.-M-nuda.-r aquele CungríHU.1
rrráo. *|ot*. conUderatla» no
Congre**o de Kotna. Outra*
qiiritftw te-rio. todavia, objeto

or rstudo no rrfrrldo conclave,
o que motivar* o* dtbate dos te-
tiilntea • oportuno!! temas: '

l.« —• A Sociologia no mundo
antigo; J.» — a Boclolo^la du
ptpulaçOes primitiva*, corulde-
ian«o-*e i* c»n_*. da ritlnçAo
d* grupo» bolado*; i.» — a tto-
ria neo-orfaniciaU; 4.» — a pa-toloKia econômica; 5.» — o me--..ix.iiMini Social; fl • — a c.n-
IrlbuIçAo doa diversos paises à*
invenções e A* descoberta*; 7.* —
o dwenvolvlmento da Ucnlca e sus
influência nobre a organluçlo
aocial; 8." — a oplnlio pública;
{..• — o Estado, como conctlto
Boclolófteo; 10.» — a pluraiida-
de dos organlmos jurídicos
sabre o aspecto sociológico; 11.*
— evoluçio e tnvoluçto do Dl-
relto; 11* — n Sociologia a A
criminalidade; 18.» — os jogos
sob a concepção Sociológica; li.*»
—• os efeitos sociais das duu
guerras mundiais, considerado
especialmente o decréscimo da*
populaçio; 15.- — a dinâmica
futura da população e sua lm-
portáncia sob o aspecto Socioló-
rto; 18.» — a Sociologia dos
campos de prisioneiros de guer-
ra.

As comunicações deverão - ser
redigidas nos seguintes idlo-
mas: atómlo.- ingíls;' cspantül.
fiancéè, Italiano e português ¦_•

Ameaçado de moríõ r;
o comerclanie

PKl.OS LA1.R0K9 QUE LHE IK-
VMM ASSALTADO AS CASAS '

COMERCIAIS
O comerciante M*noel Borges

franco. 6Ocl0 d* ílrmn Manuel Bor-
ge* Cia. Irmáo, proprietária d* tt-
tabelecltnentos á «venld* Prettiden-
t,* Varga*. 3.444. 3.4SS, 3.464 -e 2.703.
apre*entou queixa, no 13." D. P.
contra ladrde* que há me*«a vinham
aesaitando aquelas cisas cota»-
ciai*.

Aeretcentou que só agora «a quel-
xavtt porque então tinha certc-i
quem eram o* ladroe*. O investi-
gudor Távelr». chefe d* «ecáo de"Roubo* e Furto*" do. distrito,
orientou o* seus auxiliares Matlie.
Azevedo e Molsée, n*( dlllgêncl**
que culminaram com 'a prlsáo doj j
gütuno*, que sáo oe seguintes: Hei-
tor Ferrelr» Pinto, vulgo "3S". de
28 «nos, solteiro; Jorge Vlelrs de
Mendonça, de 25 ano*, solteiro; .•
Jorge Simões Amftrat, vulgo "Malu-
qulnho da Ponte", de 19 ano*.

Apuraram mal* os lnveatUadores
que dói* outro* ladrões, conhecidos
pelos vulgo* de "China" « "índio"
tombem tomaram parte nns aaeal-
to*. Os trés primeiros Confessaram,
seu* "pecados", adiantando -terem,
verdadeira* aa declarações do cO-
ítt-rclan.e, nu.* também se,quelxar,\
o. <i úe èlea d haviam, ameaçado dê
morte.

Os trís "amigo* do alheio", mes-
tp- no distrito, declararam que, tâo
cedo « policia oa solte, mataráo Ma-
noel Borges Franco.

O investigador tavelra porém, ea-
tá colhendo otftru* Informes capa-
7t-s de fáàer com que os melUnte*
llí/uein btítant* Útmpo dá prlíáo e
so esqueçam da ameaça ao comer-
ciente.

Para o início da lemporada
da Sociedade Cultural

Artística da Bahia
SEGUIU PARA A CIDADE DO SAL-

VADOR O PIANISTA DANIEL
ERICÔURt

Especialmente convidado pela So-
cledade Cultural Artística dá Babln,
*egutu para a Cidade do Salvador,
por um Consteilatton da Unha bala-
na da Panair do Bra»ll, o pUnls...
francêà Daniel Krlcourt, ao qual ca-
berâ Iniciar :i temporada tlfste apo
daquela Sociedade, no concerto quc,
hàje ali realizará* O joíem planla-
ta, conalt!cr»ao corno uma dos ex-
picssões da moderna gernçáo fran*
ceia, tem recebido o» mala enco-
inlflsticoB aplausos dá critica da
Londres.- Berilm, Bru**l»s. Lyop,
Blarrits e outra* cidade* «uropéláa
onde tem *e exibido. Após a sua,
apresentação ao ael«to pt^bllco bala-
fio, volverá Daniel Krlcourt ao Rio,
a fim de cumprir, o compromisso
ns-rtimido com a Cultura Artística
do Rio dè Janeiro, executando pnrn
os platéia*, cariocas, a 4 de abril
próxli-io, no ífeâteo __.-ta_cl.-i-l.

Espetaram o poeta
CAMPOS, 30 (Asapress) -*-> Encon-

tra-se hospitalizado ,p conhecido
homem de lettas, poeta e .jórtalt*-
ta F. A. Balbl, diretor dtt revlata"Palena". desta cidade. O enterh.9
tot vitima a* tima cilada e conau-
eldo pára Estrada Amaral Peixoto'
onde um desconhecida vibrou-lhe
violento -golpe com .uma barra dá
ferro, «spetando-o ato continuo
com um instrumento ".¦.r.furo eOr-
tante, possivelmente um formf.o es-
trelto. Foram presas a* mulhéree
anita Santos * uma 6ua flihacomo
«uspetta* de participes no. atentado.

rndereç»4oi à Cümlaulo Organ!-redor* do XIV Donue*» Intet-tiacional de SoeialogU ate So
<•* )unl» d*_rte ano. A eontrl-
uuiçío de rada tongr«*_*_» **•i* lix»dM eni 3 000 Ura*, e.mdireito * um exemplar dá* »u.
do CongreMo. As sde*6e*. «sicxlo* do comunicações r tot*a corre-.jx.i.dítru deverão geritmetldes com t seguinte indi-taçlo: Prt-.idente dei Comlta-
Vj Internationale dl SoclotogU.
l»re«*o la SnrtetA Italiana dl•Hoclologla, via dele Perma diD.oc!t__.atto, 10. Roma.

Informações
úteis

O TEMPO \
TE.MFO — 8»n, tem *«e«!ei!-|__|«,
TE,MPIgATL'gA — r.-,,.:
VENTOS — dt >..... • .\,..„r,

fre****,
MAXIUA — M.f
MIKIMA — UA.

PAGAMENTOS
O i-> •*. p**iri kalet

PENSÕES ESPECIAIS
«OOl-tOM — A * Z — <_._.¦„.*._ |N

» I4S « Ii7. "S.
DIVERSAS PENSÕES HEUNIDAS
• IOI.6tOA — A « 7., i,_ :.-.,. :.«: ,

131 * m.

DfMTADUPAS PERFEITAS

MÉTODO ESPECIAL DE
MOLDACEM DO

M. ROMEU G. LOUREIRO
LAUREADO ESPECIALISTA
PREÇOS AO ALCANCE. DA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A PRESTA-

ÇOE8
\ AV. MARECHAL FLO-

RIANO. 87
¦ ¦¦»m». ¦ii»i>i«iii.i

KOTA

; A DURAÇÃO DA VIDA
DOS ANIMAIS

CIRCULAM 
no seio do povo

muitos conceitos errôneos n
respeito da longevidade do;

animais. Isso, aliás, nfio nos de-
ve surpreender porquanto os pró-
prios naturalistas não consegui-
iam reunir até hoje dados com-
pletos sobre o assunto. Na falta
de certidões de nascimento, as
estimativas se tornam muito in-
certas. Os caçadores de animais
selvagens põem geralmente uma
boa dose de exagero em tudo o
que dizem, e a observaç&o dos
animais, nos jardins zoológicos,
somente começa depois da sun
captura. E' evidente que as ln-
formações mais completas e fi-
dedlgnas se referem aos animais
domésticos, e também, aos anl-
mais selvagens que nasceram em
cativeiro. Todavia, é muito fácil
saber a idade de algumas espé-
cies de peixes pelo exame das
suas escamas. ou entfio de umas
pedrlnhas (Jue têm nos owidos —
os otolitos. O crescimento dos
peixes é muito influenciado pelas
condições de alimentação e peia
temperatura da água. Durante o
inverno o crescimento desses anl-
mais geralmente estaciona, ace-
lerando-se depois quando a tem-
peratura sobe e o alimento se
torna mais abundante. Por êste
motivo forma-se na escama, cada
nno, uma marca em forma de
anel que os especialistas sabem
Identificar. Contando-se o mime»
ro de anéis, determina-se a ida»
de do peixe, No decurso do ei»
tudo da biologia de animais sei-
vagens, os naturalistas os mar«
cnm com pequenas chapas ds
metal e a seguir os soltam. A
captura dos indivíduos marcados,
tempos depois, fornece indicações
sobre os seus movimentos mi-
gratórios e a duração da sua vida.

Darei p. seguir a longevidade"de algumas espécies: carpa, 47
anoa; ceitãs esoéstes de t nrt a-
ruga. mais de 200 anos: águia,
46 anos; nombo, mais de 30 anos:
elefante, 75 anos; hloòpótamo, 41
anos; foca, 30 anos; girafa, 28
anos.' Quanto no homem podemos di-
ger qtie sfio rarissimos os aue
ultrapassam os cem anos. Sfio
conhecidos, todavia, casos bem
documentados de pessoas aue vi-
veram século e meio. Thomas
Part* morreu com 154 anos, Dra-
kenberg com 146 e Envies com
cento o trinta,

v A. Q. S. ,:-

V

A



A MANHA - RIO. SIXTAftlRA. 11.M9J0 —a-aiagasi
FACINA |

0 Presidente Dutra entre os
que mais serviram á Nação
Declarações do secretário da Justiça de Sergipe em
torno das realizações do Govêrno Federal naquele Es»
tado - O plano de construção das escolas rurais do
INEP, obra do maior alcan ce social - Resolve o gover-

nador Rollemberg diversos problemas locais

PjP?, Ifr _^_^_^L^_^k^ ^f^"»- .

c^^^HP^ ê_\ àW^^ ^^Lmm M mmt^^^m'

5^pL8BSe^^ãMaBaE^^Byf|B ^^*0^ - ¦

O »r. Acima Cruz. quando falava á noua reportagem

Encontra-*,»; ivettn capital, há
«Um. o sr. Aciímo Crus, Secreta-
i .1 dt lu i !• i e Educaçio de Ser-
Sípe. Velo a trato de Interessei
de «ti Em ado, relacionados com
o tetor M>b Mia nrlenlaçfto, de-
vendo tfyrfMir a Aracaju no
pttlXlniO cc :>•; .7• ¦

ApOs mirar rm conUtclo rom
vários oi' da atlmtnislraçà 1
Iederal, o *r. Arrolo Cruz con-
«:edeu-nos interessantes declara-
«;6es sôbrc aspectos da adnitni*-
liarão pública dc scu Estado, que
*. das mais equilibradas. Destit-
«mu. partktilarmcnte, as obras dc
«aráter público quc o Governo da
Presidente Dutra vem realizando
cm Sergipe, dentro do plano de
«oopcraçfio I n t «-governamental
que o Chclc da Naçáo está exe-
«¦'utando em todos os Estados
brasileiros.
Obra verdadeiramente

patriótica
Objetivando suas impressócá

sobre esse aspecto das atividades
rio Governo Federal, disse-nos o
Secretário da Justiça de Sergipe:

— O que.o-Governo Federal
vem fazendo,no Interior do pats
pelo scu desenvolvimento ou, me-
lhor, no sentido de tornar méis
favoráveis as condições de vida
do no.-so povo, constitui obra ver-

k estima e k «impada de lodo:,
quantos, dentro e fora do E*tH-
do. observam as coisas de Ser-

Solução de problema*
locais

Prosseguindn em »\m Impre*-
toes, disse mais o Secretário «Ia
Justiça de Sergipe que o gover
nndor Rollemberg conseguiu re-
MMver vários problemas que h*
anos Impediam o progresso do
Estado. Os serviços dc água o
esgoto, luz c força, estáo agora
toluclonados. além da expecta-
tiva geral. No que tange ao en-
sino. ao lado da ação supletiva
da Uniáo para o ensino primário
e normal, o Oovêrno Estadual
cuidou, na parte que lhe cabia,
aa educação em geral dos srrg;-
panos.

— Do ano passado para cá —
prosseguiu — aumentou para
mais de cem o número de pro-
íessores primários. Promoveu a
criação de ginásios no interior.
Fez funcionar no lnldo dôste
ano um grande ginásio na prós-
pera cidade de Itabalana, que c
aliás, onde vai ser localizada uma
das centrais elétricas do sistema
dc eletrificação do Sâo Fran-
cisco. Criou, além disso, duas ej-
colas superiores, a Faculdade dr

datieirftaWflOTJatríétícir-^erítteínmc Cinda» EoonômkaH e (MfccoU
o nome do Presidente Dufra ctr-
tre os homens públicos qüe.mats
strvlrani' k<Nação.' O; tpiihqutalo'
gc.vernnmental do general Dutra
típ. tem acentuado por uma alta
compreensão administrativa. Em
fece disso grande parte dos seus
esforço* pelo bem público sc di-
1'lgc. 

"de 
maneira equldosa, pain

todos os recantos, atingindo os
lugarejos mais distantes dos nos-
sos sertões. Trata-se cm suína
de. uma obra dc verdadeiro soei-
Rtiimcnto social e econômico,
digna'do maior apreço.

Frisou, a seguir, o sr. 'Acrisio
Cruz quc o seu Estado se tem
beneficiado, como os-demais d,i
Fcdcracáo, com a obra do Pre-
sidente'Dutra. E acrescentou:

— O governador José -Rollem-
berg Leite tudo tem feito para
corresponder a estes esforços.
Neste ponto Sergipe tem sido
muito feliz. E cu me orgulho
disto, pois o Cheie do Executivo
sergipano é um dos homens pú-
blicos mais honrados do pai.;.
Além disto, sua visão adminis-
tvativa, á começar pelo escrrt-
pulo na aplicação dos dinheiros
públicos, sua cultura e seu acen-
drado amor à causa pública tra-
duzem uma atitude que o impõe

lWTAT>rÃÍBÉRTO
BLOIS 0 TRIBUNAL DE

CONIM
Com relação a duas novas mui-

tas aplicadas pelo Tribunal de
Contas ao Diretor Geral do De-
partamento da Previdência So-
ciai ouvimos hoje o sr. Alberto
Blois, que nos declarou o se-
guinte:

Insiste o Tribunal em impor
multas sem o menor apoio na
legislação vigente, invocando pa-
ra esse fim dispositivos que ne-
nhuma relação tem com os casos
focalizados.

A seu tempo, tudo ficara cs-
clarecido verificando-se a ne-
nhuma razão de tal procedimento.

Nos dois casos tratados pelos
jornais de hoje, vale dizer que
üm dos processos a que se refere
a multa jà foi restituido àquele
Tribunal, com o oficio número
1.715, de 23 do corrente, isto é,
G diasantes da realização da ses-
sáo qué foi a 29 deste mês.

O oficio atinente-ao Instituto
dos Marítimos foi despachado no,
mesmo dia do seu recebimento
no meu Gabinete à Divisão de
Fiscalização para os, devidos fins
e porque ainda não esteja con-
cluida a tomada de contas do
exercício'de 1948. não• pôde o
respectivo Inspetor de Pcevidên-
cia devolvê-lo, o que fará dentro
em breve, tima vez que já entre-
gou as tomadas de contas- dos
anos de 1945,-1946 e 1947, há pou-
cos dias.

Vê-se, assim, oue não ha atraso.
Com atinência às afirmações ca-

luniosas com que se referiu a
meu nome o Procurador daquele
Tribunal, pode estar certo S. S.
que breve terá noticias minhas,
ppis já constitui advogado para
chamá-lo a responsabilidade vis-
to como não é justo que faça uso
rio elevado cargo que ocupa no
Colendo Tribunal de Contas para
procurar denegrir a honra alheia
que'deveria merecer de S. S. o
maior respeito,

1* nm plano títantiioc.. e ««»»}«- -
tivo, A siluaç*" e»<«iUr RO m«»u
Esiado, em fac* da Influência
<s.'ve |iu:i>> pode-w direi, que
mudou cem por cenlo.

Afirmou o -ntetárto da Edu-
ii-Utn de Sergipe que Jà por dt-
'..i .. vete* externam Mu •'.:-.•
.ninei diante •!"• bettrlklo)
;;.-;. Obf*.

E' * primeira vet no p*K— adiantou — que te paw* de
maneira tâo rápida dos plano.
par* an realUacte* .Sempre tu
lukni em no»**» necewtldaHP-
educacional» mas multo pouco
»« tinha fetlo até entáu para sa-
im-las. e n quc m nula nun.i»
chegava a correiponder k rxpec-
liitiv.i Dal, ao coiulderarmo.t
UU circunstanciai!, a rclevànci.t
«leste plano no programa de rea-
li«tçAes do Govêrno Dutra, atra-
vé» áa Ministério brilhantemente
chefiado pelo sr. Clemente Ma-
nanl, e do t*u órgào de estudo,
e penqulaas, Isto é, o INEP. Ne«-
te ponto, a obra do Governo Du-
tru corresponde àqueles objetl-
vos porque, tanto m batia Sar-
intento.

E acrescentou:
A construção dr MCOláa ru-

rr,is cm todo o país atingiu a um
mí tempo um duplo objetivo: a
formação da baar física e a es-
rrutura Intelectual do ensliu..
Sem casas, sem prédios adequa-
das que viessem Mibstltutr case-
bre* e choças, náo poderíamos
esperar que se cuidasse eficiente-
mente da Infância para a for-
nuçáo dc uma sociedade forte e
consciente dos seus destinos.

Concluindo suas declarações,
niiormoii o sr. Acrisio Cruz- que,
quanto à parle do ensino nas es-
celas rurais já construídas —
num total dc 148 prédios, além
tle quatro grupos escolares, — o
governo de Sergipe fez o quc e;-
leve ao seu alcance para corres-
ponder ao auxilio recebido «io
Governo Federal. Nào sd estáo
cm funcionamento esses estabe•
locimentos. como também o ga-
vérno estadual contratou técnl-
cos agrícolas e promoveu o fun-
tlonamento de cursos Intensivos
de preparo profissional especial!-
zado, para o quc ainda contou
com a cooperaçáo técnica e fi-
nanecira do INEP.

NAVIOS DE LONGO CURSO EMPREGA-
D0SNACAB0TAGEM.COM VANTAGEM

PARA OS COFRES DO LOIDE
0 "loide Guâtemila" atracou ontem, pela primeira rfll, nu
é#CIS Ü cmpreia oficial — Com mil laços rie açutat de
Recife pira o 8is e um Irele de um mi!h« de craielrsi ~*\'fm'7,
. , ,, , „ »*i|iiiKiw,,.w.i
0 L^4e paga oi wus compromtiios cem sua pf&pni mm \ £%£*»**»m **

M física ^mt
I tofciiit Knntlfii i* tt
Sinfônica th Rut d**

Jttiteirti
e***t**9'*4* m *«# w*w4» 4* fiw*«

f 1*1*1 «fa < il. iilíí.Cl »» '.. ,it*

p*tmt*t* %*'***** in ii<«. ,. i«*. .
í»*!.»'!' » r »'-'<•» im*

***>*, He)j» **m* •»• t 1$***
ce%f«i«» lt* »•*.

J ft»»»míiití» na l^*«í« ««« ftH« j J^*"*!* |.

Até Mm t/tutta i»iiit«\ Dü* (»!¦ itiitl ttm tnlt mit ?* *;¦¦¦, *i *****
t% 4* «Mie» ort«t«*í*« -Ml^u*«l* ** j h mttmtê* ***ím*. (."ma t*m tt»*
mot Oa ««»!n«i qm * • iipWH» i mm l*t* a *M*a* ***** m* ttm
.wm êt um ***tvi*.* «t «i«»*' ! t» «•«•. milhão d» ttt.tttt.*'
IM.ÍO 41 .«cüíftlit ****** «•«,«M
O . 1---;í!|. I»»*»lldil-. »*!».!. _>.!. "*

paitaa »ttn**u» • mu •«ita»»!»
Mi i»«'.icc .,*tf |«1U d* .-«rt* pMaiitnn»tui Moura o gtn imri*
t*i itt tim «ni**. «o qut i**t**t t¦ Raul Umi**", «l«» '»»» «"* if» »r
lnwo «it p««tr» • «ftit tm fart-J.
.»! t>M* paút* tt.truti an hr.-n
numa »iâ|».i. qua fui um m«m<wt
para aa vatrt* ê* •mprtHi

Arara, patêm. aa tmpvlw | ti*
atual a«tmltttat#a«^to. a* -«saa» et*
ti» muüantfo multa nn *ó*d* A
i.iriu aumentou * um : t*&r*'M
e* r«»miift«a»o riiom»» ti* «!«[»*
a«a aa acha tm #«.<tcuç»j eom ai
mtthora* niiui«ni para a trono-
mta da ampilta.

A«ot* maimo o «por t«íW«i
'.¦ ii.imii ¦ da rrtlta v-.- -Inn. *
di tltx> "Matoca", »it«tc.i nnttm
prla Mimrttt tw. rtai dua« «i«.
Uid» a tim de rtcturr 4*- mil te»
ItimcM dtatinadot a Raclf». undi
•Ida oparado P*lo j»atr*n.mne Otl-
lino Al*t* de t iina t*m ni«io, <v¦¦<
Ia» a linha da K\iropa. ;trtm <****
c u» da rabotaiem para -> etpltat
t>ftn»mbn'aiia a ali a iImcv.u .«
ra. rtccaNndo no eapaco vago no-
ti carta para portoa do VelHo
Mundo,

Com uma Tiado p»rf*tt* daa n,n-
d^rnaa dlr»«rtr»a d» um Departt-
manto da Trâftio o atuai fh*!i>
ei>««» aetor no UMda utlltiet uarioa
tie lonco curao na mbousem r«mt
eKalaa tm portoa hraatluroa, au
mrntando enormement* a m«IU
da cada Ttagam.

*.n «i„>,m» »» t.*t*tt Itttm
.tttfét ,»c»«kii> 4* ttcl... t tt «rH»
et» ,.. t**t*m***i «i« aa mt* ***/**.
jt»».

A» tt#t .«« II c-ti. I .,.«,,»,eV.. f*.
'**. «« 'i'"*, *l ,# liei. I t.-,-!»

c.|<if , tm- v>
. - **,Í4* **m**M

tn i-n.irnn K*«!ITA

f*'»
I lr«, * .-.«ut K»acít«« ift*t**ltt.H.*

ttmt mt*. o qua i.A'. ¦ t.ttdi» •**
muito tatnpo. ttm ** ttro.ui» d»
proMta rwjjla «f* êêiWlê»-. '

!.u <n. t* lotam i •%¦-» oa Dptltt
ttt» q» u.c.».ií«ict » roiu«iv»n t a
i»*mm! do tttltqa «to pteio no di*
39/ m *tmr*tm*tint am t%*.mot***t
«.(s.iit ****** qu* <••*-' «icf '¦•i'il.
i.ciirtUt *tr *omtt>«* no líi<» a t*
celta rt» ectii«r#»* amuiu »»«# mta
n lotai «I* Cri MM coe.oc ;*•«* mi-
intt» a qulnltenttia mil rn«eeltw«i.
dtctlafendo.te rom iif. >i mim «le
que a emp»#*« oficial ad d* "d»íi-
«iti",

tcaae montante da receia n» R'"
| «to ¦.-*» da - ,i,i- repreatnta >.m
i ttrdadelrn "»e«wd", txi.a aupemu
i 'cc. doía ii)llhA«a «Ie truutroa aa re-
I celtaa d<ut anna ant«?iorea em liual
í período. Ao qu* rott»**ui>n»e «pu«
í rar, lambam aa aiíncla* prlnelpaia

d» emprtM tem. na atual admi-
; niitracAo, dando ntimaa receitat.
{ dcatacAndo-ee a de Hantoa, nnd* *
j receita ae elevou a terra de or,w

nillhôea de rrurtlrot.

tm» Kai »«t 4* millrtk* ét
OWMe 4«» I ««.«ll,-» A*

I t*%**l*l.*t *¦- í**lm Maa ¦.

ri M Mil. KACA* IIE
PARA O RIO

AÇITAR

de Química Industrial,, ambai
em pleno funcionamento soh ins-
peçSo ícdo^wS^Kpafih-éstíSrfliio
os gastos com o funcionamento
dessas escolas subirJo a mais de
EDO mil cruzeiros.
Relevância do plano dai

escolas rurais
Reicrliido-sc às realizações em jSergipe levadas a efeito pelo Ge- j

verno Federal, disse o. sr. Acrisio jCruz:— Dentre estas obras, merece
os mais francos elogios o prn-1
grama de construção dc escolas |
rurais, executado pelo INEP, or-
g&o do Ministério da Educação.

Desastre ferroviário
na Espanha _„, .,

MALAGA, Bspanlta, 30 (UPi -
Oito mortos c 30 ferldoa foi o r*-
suliado, «Ia um dwaatre ferrorlârm
A entrada da eetaçAo de Bobadll-
Ia. Entre os mortoa esUo aetc re-
crutas de Lcrid» que iam se aprs-
acntar *a autorldadea militares.

O earguelrn "liólde PanamA".
tammim ria frota no>a. enquanto
**> toma prarldênclaa pan aua ria-
t rm A Kurm>a e portoa du Medller-
rúneo. cwulu ontem direto ttara Re-
c!fe onde reeeberA um earreg-.men-

Após uma separação
de mais de vinie anos

MISSIONÁRIO SAI.E8IANO ItM f
SUA ! \ Mlll \ AO EVE.VTO no ANO

PatMgelro de um "Conatellatlon''
da Frota TransoceAntca da Panair
«io Braall, regretsou de Roma o Rer.
Pe. LuIr Venun. mlMlonArlo sair-
Mano da Prelarla ApottOUca de
Porto Velho, que. compreende uma
área de 270.000 quilômetros quadra-
dos na qual »e incluem trechos do
Amanonas, de Mato Grosso e do
Território do Guaporé.

O ReT. Pe. Veneon acaba de tUI-
tar a Cidade Eterna em peregrina-
çAo. pelo erento do Ano Santo, ten-
do aproveitado a oportunidade para
rerér a aua família, nas proxlmlda-
dea de.Genora. da qual aa achara
apartado há mala de 20 anoa. quan-
do foi transferldu para a Preltíia
do Rio Nearo., na qual aerrlu aoh
as ordens do eenerando. Dom Pedro
MU..4I.

Apda uma curto permanência na
capital da República, o destacado
sacerdote vlsluri Sto Paulo, de
onde seguir* para a Prelarla onde
se acha, atualmente, destacado.

Os melhores
de 1949

*»»„
<t>ti

t*t%.^)im i4f»*cK»*|4»» pt.t *******
,*,. •• «).,»..» San.,ti r«-«*.i<> tar «*.
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ftltMet M.ISj*

Cultura Artística
A «;#Hkii A»«»iW* A* ***• ,i. |tcwl-

«• ttt*s#r«fè t*t \tt*t***4t 4t 1%'t*
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pi **,tt *t e*t»lt.

Ka •• .ni da .",•-'••. r-i-, ft ftt*
a Cultura, lri<»«i| tfttotatitè » »t.
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Vc>«i»«taa '• Htw.lt» StefAeícet;
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-.-. A* mtn-t.
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«•.vir ano •
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intui* 4* tt*t
»# ..ií,,.. t **¦,.
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Um *m («Hlflcli, t t»«t #? ^«Ha»»^
hi,.ncw-{ |i.i«,i .,«¦ t *«<i *t Utm
****** **** «<wM<a twátaedte • ***** ¦
********, %* %** #1» «a»*»<et »« »•?» ,
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i»«t».».T «|im .. i*ttm**4t 4* teu** *\
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tiillfs ii talher t em Falta i
Kaluntia

t* <l]teaiía A.mii'.. e Caltctltl %*• >*
mv*4i Mite4» *?»«*» r t*Lh* * * Ci*> j
t ».!>•«> if««.t»l»flm t rtm t* l
v*iia êt*.»4*, tn t* 4* mtt****, •' '

rtt «tt Iraatê» ll«»ea Ciavmti *«* «et»
i'i»« — mtf&m* *m*tt*** ** SaU«» -;

h»t.» ,t Haiti Rela v..«a.
O Pt»|«»»t t**t***t 4* t**** **¦ r*

v«iltlt«, «,ettf it***, Mclai^í, Vic»
I »**,,, AlfcMU, * fei ****** ttttittm.l. '
Ctm* tutu, a p.#aítit **tt.nm. »
ral«i. *"* l»tm« ¦•««¦»• * li|«" • «
Oiatdaa, . *H«»ía etKiakeU".
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SfMAHÂ RURAUSU EM ^ 

"*

CÀRMÔPOIIS Of MIKAS
OontlnuAiid»! *ua obra «Jti- t

«¦adora das populações rural», no
intuito dr criar uma menUlfdt-
de «urlcol» r desenvolver a pre-
ditçào. o Serviço de Inlormaçâi
Asm..!,. promoverá. «Inda en
Pbrll- no petl<xl° d* 23 » ». *ii*. _
Semana Ruralista etn Carmop«i-,',
lia de Mina*.

Esm» rerlaine oboflecer* fc;
mu íim orient«ç»o do* que tim*
aldo re«Hwidn«i «nlrrlormente
IK»r lodo o Braall e eonUr* comi
a colaboração da PrffrlttirtPd»,
Paróquia dn Irical. Foram prn-
»iTiMii.il." dois curMw, »endo om:
parn oa agricultores * demiis UH
terestuidos nar lidas do campo «s-
ttm outro dedicado especialmen-j \
mente ao proíersorado primi'13
da r«Hii*«». • . . •

Além das aulas qur abordirle»'
assuntot dr grande InUréaw pa»;
ra n re«l4o. ser*" feitas p«1«-
trás noturnas, prolecõ^ de nl-,*
mes educacionais * dWrtbulÇcVo '
dr pttbicaçfte* aos intcreí#arios.

I

^^^K 
'

IH. ¦

0 DESCONTO DO IMPOSTO
SIIDICM

A funil -.'co do linpccsie. Sindi-
I cal. em virtude de dúvidas sur-

Kidas a respeito do desconto para
pagamento do imposto sindical,
resolveu 'èsclàreVer 

que'a btóé pa-
ra desconto do referido tnfipòsto
será dc 125 mm vinte e cinco
avós» do salário dos trabalha-
dores.

km mm^mm^w^-m-mrtrmm-wemfm' m m» m.m *m »"idiscos USADOS
COMPRAM-SE - PAGA-SE BEM

Av. Marechal Floriano, 13, I.1 and. - Tel.: 43-2729
I——ÍÉ—a

HOLLYWOOD — O* quatro
vencedores dos prémloa da
Academia, de 1949, formam
um felii quarteto na foto aci-
ma, A partir áa esquerda, ve-
mos: Broderirk Cntwford. .•
melhor ator; oiivi.i de lUvil-
land. a melhor atrir; Mercê-
de» Msf-iMnlM-idRe, * melhor
ctiadjutranle; « Ilr.vn Jagter.
o melhor coadjuvante. (Foto

• t'P-Aeme — via aéreu)

A "Bogum" 
quer as

roubadas

Impossíveis as operações anfíbias
Os EE, UU. nõo poderão realizar na Europa desem-
barques iguais aos da última guerra - Advertência

do general Bradley

HAYA, 30 (Por Kinsbury Smith, da I. N.
S.) — O general Ornar Bradley, advertiu acs
europeus da Europa ocidental que não de-
vem contar com uma cruzada tíe libertação
norte-americana que lhes livre da ocupação
soviética, em caso de uma guerra com a Rús-
Eia. O chefe -<_..
do Estado gjjjg
Maior cou -
junto ame-
ricano lem-
brou que os
povos, da Eu-
ropa ociden-
tal devem.de-.
mon$lrar sua
determinação .?
em deícntícr
suas próprias
f r o n t/e i -
ras, pois do

- contrário a
Europa está
perdida. Es-
ta íoi a re-
vela«;áo que
se deu a co-
nhecer em
fontes autòrl-
zadas de
H a y a por
pessoas que
participar a tú
da reunião
dos chefes de BRA hEY
defesa das nações do Pacto do Atlântico Nor-
te. Tais fontes dizem que Bradley em con-
versa particular com os estadistas da Euro-
pa Ocidental, em Haya, declarou que, ua .sua
opinião, as operações anfibias comóas/füc fo-
ram realizadas pelos aliados para invadir a
Europa,, na última guerra, resultariam impôs-
níveis pelas mudanças sofridas na guerra mo-
derna e a potência das fôrças de terra dos
russos.

FORÇA ANTI-SUBMARINA

LONDRES, 30 (INS) — Pontes autoriaatías
afirmam qüe de acordo com o plano recém-
adotado pelos dirigentes militares dos países
signatários do Pacto do Atlântico Norte, será
criada uma força aéro-naval do ocidente, que
se dedicará a operações anti-submarinas. Os
informantes, pessoas de alto nível hlerárquí-
co, dizem quc o plano representa o maior cs-
forço de tempos de paz feito pelas Nações

Aliadas, para conjurar a ameaça potencial dos
submarinos russos.

RESOLUÇÃO DA CÂMARA

WASHINGTON, 30 (INS) — A Câmara dc
representantes aprovou hoje um projeto pelo
qual se destinariam três milhões de dólares a
continuar a ajuda econômica ao estrangeiro
com o fim de livrar a guerra fria na Europa,
e Ásia,

MAIS 650.MILHÕES

WASHINGTON, 30 (UP) — Os líderes mi-
litares da Câmara propuseram um aumento
nas despesas militares de 650 milhões do dó-
lares, no próximo ano, na esteira da advertêu-
cia do general Dwight D. Eisenhowcr, perante
a Comissão de Verbas do Senado, contra os"riscos" para a guerra fria, resultante de.
despesas demasiado pequenas. '

TREZENTAS BOMBAS ATÔMICAS
WASHINGTON, 30 (UP) — À~ revista4New Republic" calcula o estoque norte-ame-

ricano de bombas atômicas em- 200 a 300 e
prediz que a Rússia terá pelo menos umn cen-
tena de bombas em princípios de 1955- Em
artigo no suplemento técnico sob o titulo"Rompendo o impasse atômico", a revista
afirma que os russos provavelmente estarão

.mais ou menos no mesmo pé dos Estados Uni-,
dos quanto ao desenvolvimento da bomba de
hidrogênio.

Os cálculos do estoque de bombas atômi-
cas são baseados nos dados publicados até
agófa, que tornam possivel "uma estimativa
razoável". Cálculos semelhantes têm sido feitos
por outras fontes.

APELO DE ACHESON

WASHINGTON, 30 (UP) — O secretário
de Estado, sr: Dean Acheson, pediu ao Comitê
de Relações Exteriores do Senado que aprove
com urgência o plano de auxilio técnico dos
Sstados Unidos às nações atrasadas, alegando
que será baixo preço pelo auxilio ao mundo a
fim de que vença " a. luta pela liberdade".
Assinalou que o programa do Ponto Quatro de
Truman auxiliaria a pôr a raia o convite ro
comunismo que a fome e a penúrW fazem
em todo o mundo. Disse que a luta pela 11-
berdáde e pela democracia náo pode dar vi-
tória em uma década, mas que o Programa de
Truman prestará auxilio em tal propósito.

suas jóias
A BELA ESPOSA DE AGA KHAN PLANEJA FAZER UMA VIAGEM

AO REDOR DO MUNDO

r

MARSELHA, 30 'Por Alitln t.u-
brano. do I. K. S.) — A "Besunt".
bela esposa frunrna do .-.••,• Mimi.
quer as avia* Jóias roubadas e pre.-
vavílmente obterá a mnlor parte
delia.

Enquanto Isso. planeja fazer u-na
vlasem ao redor do mundi por mar
e ar que a levsra a lusarcs tio r»-
moto» como Pérsia, lndl*. Blrma-
nia, Indonésia, as Ilhas do Paclfl-
eti e R América.

Propôe-se * começar «-ato »la-
Kt-m no mès «te maio, maa nfto .disse
su o Aga Kban a acompanhar* '«.u
n&o.

Manifesta ao I. N. S. qual* eram
seus planos rte viagem quando vlsl-
tou o Palals de JU3tlce de Márse-
lha, para Identificar as lólas qu.;
11». foram roubadas no vcrílo pas-
sado c a maior parte das quais to-
ram recuperadas uns seis meses
mats tarde.

No Palals de Justice a "begum
Ucümcntc reconheceu tMas ns
jolas recuperadas, menos uma.
como pertencentes ti coterfto rou-
bada quando os ladrfies assaltaram
o automóvel no qual ela/ e o Aga
Khan viajavam perto de Cánnwi.
durante a temporada de verfto do
p.no passado.

Uma pedra, porém, Intrlgou-a —
um diamante conhecido como "A
Marquesa" — que se acrecíltn tlves-
se sido mutilado pelos ladrões. Nft>i
pôde Identlflcá-lo com segurança
nn seu estado atual e delio.u o as-
sunto' A declsfto dos peritos.

Dunxntc aua entrevista com as
autoridades policiais, a "begum"

pediu empnistada uma mHtrnlliaiio-
ra de mào que csuva naa mios
de um policial, para demonstrar o
ctue havia acontecido quando o
tcubo foi cometido, Um fotógrafo
procurou íotografá-':i, quando se-
curava a armn. Mas. a "bsgum"
surpreendeu-o antes , que pudesse
fater a fotografia e t pedlu-lh» ¦ que
saísse da sala.

Mais tarde o advogado dit ~- "ne-

gum". Edgard Puntos, ofclalmeit-
te solicitou a restituição daa Jóias
rcubada». As autoridades encnml-
uharao a petição logo que seja poe-
sivel e. se acredita- que a maioria
dns Jóias roubadas mais cedo ou
mais tarde ser*o devolvtd-is.'Um novo acordo flnaiv.eir.i ser*
nucessàrlo. pola as Jóias reiupcraüas
embora sejam de propriedade da
cumpanhla que havia feito o se-

Kiiro das Jóias d» "begum". * que
havia pago a IndenlTzaçío (media-
Umente depois do roubo.

Cientista espanhol viaja
para Montevidéu

Com destino * MontevíoVu. ie-
g«tiu. da capital da República, em
um cliper da Pan American Air-
ways. o dr. Angel B«tablifr. clen
tista espanhol dedicado k nuiml-.,
ca orgánic» t antigo chefe da 8e-
cfto de Cléncia-s do Instituto In--**
ternational de Cooperação da So-, \
cledade das Nações até su» «M*-}.
solucào- em'1931. O dr. EstabUer.c
na qualidade de representante dei.
Conselho Internacional de Uniões;
Cientificas junto à UNESCO par-; •
ticlpou da Conferência Interna-
cional da Hiléia Amaiônlca. rea-
linada em Iquitos. há cerca de 2
anos. com a partíclpaçfto de des-
XmAvt.ÜE4WÃ conÜiientalÃ.,..^,^^
^Íé.' i.^,i...iiii'itU«' mínima ¦ Ai mil ifi- i*t*itmniy..neiêj^**

Querem wbeTpór ^ue liftr^
devem vir os holandeses

S. PAUIX). 30 (Asapress) — A'
Sociedade Rural Brasileira por. ;,*
Iniciativa do sr. Arruda Botelho
vai solicitar ao Consulado doe
Reino da Holanda em 8fio Paulo»,»«
informações sobre òs alegados J
motivos porque o Principe Con-tf#
sorte daquele pais desaconselhou» y
aos seus patrícios o Brasil,
sob a alegaçfio da impropriedade '
do meio. Pelo mesmo orgfto de
classe já foi designada uma co-<
missão para estudar in loco a si-
tuaçüo das colonos holandeses
que trabalham nas fazendas do',»,
estado de Síío Paulo.

DOENÇAS NERVOSAS

DR. LYSANIAS MARCELLINO DA SILVA
ásaisnrnm da clinica psiquiátrica da **. ¦-

MÉDICO DO 8AKATAKIO flANVA HVLSMA
Araujo Ptrt» Alegre ». a. Stl-SM. Ma Zm, *m • Cm, *m

lfi is 18 horas. TeL 22-NW. Kea.: Prai* Jnnlw, SS. - 37-Í398.
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0 Tribunal do Trabalho
não conheceu do recurso

BELO HORIZONTE, 30 (Asa-
press) — O Tribunal Regional <^o
Trabalho rejeitou a preliminar
arguida e no mérito nfto conheceu
do recurso em que o Sindicato dos
Trabalhadores em Mineração de
Ouro" e Metais Preciosos e reci-
procamente Saint, John dei Rey
Mining Company. Ltda.. plcitea-
vam reforma dc um julgamento
de inferior instância sobre quês-
tSo de pagamento dc salários, do
chamado Plano Canadense".

rus A**vo*es £-*s
plantas uTUizjMPo-sepA e#eetm
•OLA*> Tt*AM 90% MMAAltMGM-
TAÇAÒ OoA** eSOM£tV7S/C% 00 SO-

C4X6ÓA/0 e OUTRAS S^SSJAAfC/ASjPO
A&eA&fôAA/sroeMAAI £»* ***t0Q>
ft.m¥&mn-:**y'S7-^-.*y*t* .****/n-*¦_***£ta*rS^^ea
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ADVOGADOS
ÁLVARO GONÇALVES

ERNANI REIS
jOSÍCAó

OTHON BARROS
Av. ERASMO BRAGA, 2^T - SALAS 5W • 50?

FONES: — 22-1200 — 32-7355
•**************-* (***m'***************************^**+*+*****e*f**
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k VISITA DO PRESIDENTE
AO PARANÁ

jOWfWTANGO a ti$nHfe**i éa **t»m «ia pwSdwlt Dí'

I «« oo Po«»»*à, mm*s» eoteorutm wm &p#o A* ***___**
Nt,,,!, C«ríiifcj Apta 'a ftem*\ «a***»?4*» po« a ««í***-

<Me. lem 9 vaolut» *'c«iquiMOf *** •««*" W"*** »»f<> **

lígír.&w 96 mlfmf,, .
UM tó ««em náo dithn&o, am *»*» « <«** * paotwi

íwiko Owtro, o («ko «M«*o*»«"ial <ki tua panoneij*»*; a mo-

détt«t Puto-M-Hi «*« W* t« ^lld^' ÍÍ!?L*J?
conwivor em toda a «ímiiôwl pmwio «um #*•»««*»*, P*/>-
%#m d» ku teoao <potaK>, na eM*<Uk> ^^ .^fí^1™
armai, com ot mo>i humildei eemadoi éa* pe#t_laí*e» do lt-

!*..« do «W» poli. A«im. o N^ro ^ » •!*<*» 
J» 

•* 
^

mo, qM P*t<w mlrMM ptòprm foi legado a teça, « *»«*»
do mu oovo, ccowvoihi ot WWIot «WHtottos, a ilmpUeM**
da atitude* comum a milho* de fcratíWmi «o» ** «9<ko det-

peitam poro vivst rM&wie* <*>« «•» «I»*» I*"»1 «»**•»*» <j**

dicoçóet •««« rtcompento. »epi*i*»Wom o Qut W da molt M»
no olmo da pétrla. . J_ ., ,

Codo um de *4t. um düvkío, é uma «*fw*»4o indtvldvol

do melo em*tiue aluo; em wk 0 ambiente m »elwie. Mm nem

tempr» ocenfece que o» moH «««"Aveii coroctetfiikot do meio

ptrmonecom em rvôt *em at <frfo«*o«é*t provowdot por uma

novo cond.çéo d« vido. N3o toro hom*» pfelu*dome«te M-

godo» oo povo. conhecendo o drdmo quotidiano de milho*» o*
vldot Içnorodat, quer loteirvodot por umo Weetoflla político
obtrolo, quet icduildoi por bcmrariot NMfc ocobom com o
veriloem do menloniimo oú caindo no vócuo do» «ocorro-

No tupremo mogiilrodo do Noçdo o modéttlo oporra
como umo quolldodo Inolo, moli (orle que et InfWrxlot ex-
terloret. Ooí, o tuo inotterável fidelidade oo povo, o teu re-

púdio ot «órmulot pollllcot que *ò logrem aceitoçõa mediante
O hipnose demagógico. Doi, nõo ter o general Outro o Ur» <*>
homem dc Etmdo que goito o lempo olimeniondo o povo com

potlelt de venlo de prometia». At tuot premetiet ida modei-
ia», e tempre tuperodat pelot teatlroçõeí. ,.-.••

Ndo ettómot oqul revelando nenhumo orlglnolioode rm*
let eomentóriot," que, de um modo gérol, retumem ot tentt-
mentot eatcrnodoj pelo povo poronoenve oo receber o quorte
visita do Chefe do Govírno do Unido. A eoniiAnclo dêtiet con-
lotot dó bem o mostro do Interítte do preildenfe do Repúhji-
co pelo gente e pelot probtemot do progrettlila Ettodo Adi-
no. V esto o quorto ver que o terro dos pinheiroit ocolhe, dei-
vonecido c grato, o pesioa dó governonte brátlleiro. E a vlsl-
to de ogoro tem' etpeelol tignificoçflo, pois com elo oorticlf_o
O general Dutra dos comemorações do oniversório do fundação
do cidode de Curilibo, ende se encontro um importante centra
universitária do pait.

Cinco décodos opôs liover sido elevodo ó cofegerie de pro-
vincio, jó o Paraná, espelhando o nível de progresso o que
atingira em sdat atividades produtivos, demonstrava dc modo
brilhante, oo fundar o suo Universidade, o preocupado oeio
operfeicoomento cultural do povo. Molt torde, por lórço de
inferpretoçõei rotineiros do legisloçôo, como ditse o presiden-
te do Repúblico no oraçõo anteontem proferido *m Curilibo,
foj retirado o caráter univcriitário ò mognlfico Instituição dos
educadores poronofinses. Fòl necessóric, paro o reetfruturoçóo
do Universidade fundada no início do século, que o Paronó
esperasse pelos providências do governo oo qual coube o tare-
fa da restauração democrático do polt.

Com efeito, somente no gestão do presidente em 1945 es-
colhido pelo vontode popular, e cu)o programo odministrati.o
prévio forte ajuda federal poro a expaftsSo e melhoria de to-
dos os graus do ensino, foi possivel cstobelecer novamente O
Universidode do Poronó. Esto, pela sua Congregação, ccobo dé
conferir oo homem modesto que é o general Eurico Dutra, o
titulo de doutor "Honoris Couto". Nôo se trato, com-j disse o
presidente em seu discurso de agradecimento, de uma homena-

gem impessoal. A homenagem é pesipoiissiipo.., Uó,,,.,ni?lo, ,0.,,
testemunho da gratidão aò dirigente nOcionol que em quatro
anos de administração realizou umo obre èducocionol sem pa-
rolefo éffi 'nenhutrf periodo 'do nossa hisíiria. J

E oi está, justamente, unna dos grandes satisfações désse
homem modesto. Asseverou êle, nà sclênidcde com quff o re-
cebeu a Congregação do Univeisidade do Paraná, que entre
as satisfações que permanecerão em seu espírito, como gratas
memórias de sua passagem pelo Governo da Repúblico, poucs
se emparelhorâo à de haver contribuído para a criação de qua-
se tôdás as Universidades do Brasil.

O Paraná, Estado próspero pelo dinamismo do íeu povo,
'sempre encontrou no presidente Dutra um atento colaborador
na concretização de suos aspirações. E aoi a razão do carinho
com quo-foi recebido o Supremo Magistrado, cujo modéstia c-
imprenso poronoense assinalou, precisamente poro tneihor foca-
lizar os seus méritos.
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»•• Úrlltitntlaa á* *fc*»t#(flí«#fitíi .
da pai*. •*,*.„...„ »ra.t«. Jf ^.XÍflfeíTR! ?»W«.aala.att» lati* da Uat»imrtaa.,fS__t__^Sff'^ Sm%áa"<fi ób*

me ai capiiflii áwro»

CRÔNICA DOS MOÇOS DA JANELA

OtíHilü 

de Hiíff..i «-ns da
st»»í«íi« 4« fal#f|vr dõ
#ra.a, onde «# fa»Mtt« a Ai

ii.ditar l4m i^foHànrin mial

i»f fale, ramo fii»n. fia p«u
ea, « «htíe ét N*f<it, * irtrili-
tinri* át um» pahlka foilmi».
ni. • lmjK,:i_4bllí.t*de ilui«n(e *
t»*,I* de rioatai e« no«*#t ap i.
if|li..'urnl«* d« IrAinpujlrj *v
luái rciidlçiV. lnrilc.ii r dr iii
i.iiiu ii» maior parle d*» «mm
/fflB.U», ., al.alul.-iio « i|iif ll.
Iititln «ido Ifir|»d0l O* Itotiu.

| |«!|<.J — lu.1'1 |--<l (lllpIMU.J
á .l(u4(io e aiprrle isn.t.i dr
vrnUitrir» crlie de trtn<|ierle*

tia um* grande tarefa, poli.
• ter rifriiudi ptra que fóair

fw..iin<rnhteén, ¥ata *éo nftmitt i«*
»i.(wir<l população, náo ditfi a
nome de ama p*cnl(er ttdaittl-
nha do tnUríof de mtnha terra
i»«afina, O homem dê fora, mau
pjtcoiutfu oo twar pala primeira
rea tuat ruas lompnúai. 4* poel*
ra tttanco, pensava aue suado
/oue uma terra morta, NÃo te
fia ningutmt IHirim, *e H* fone
esperto, em meto da ramfnfteda,
íoiígn.1 líiNtamenfe o cat^<;a
ttmat quatro oa cfnco lífrri. Un*
táo, podaria, num mane*, ttr

dado remédio a clrruntUnclaa! que VZ\70, __, /,omW c de mulhe-
, |irefondamrnli> prejudlclah no j 

«^ L fu:m(ilam ^ra dentro da*
s Mfi (I governo do wrildtRta mtlAt, /'learam oN. erplondo.
| Oulra rrifrcnloa-a rrtoliiiamrn-; enmiM(li, formando 0 bom e o
ile. náo nmorecenda dUtilr Ai%: mau ,UÍM ,rtlff<. <« pastantet.dllkeldade» nur u ,wparavam Ptirqm „,__ cidadetinha de po-
U na ario, anle» tr «milndo ,iuJJÇfítí ,fUna, arlKa. ndo «.*••

tada vei malt rncorajtdo a ren-, 'ut_ma, 
ctm0 outra*, a eitebill-

re-tâi medlanlr a prática de «ma i ^t credenciada dai fanrlas,aitir dr providenciai twrtrll». j f,nár damflJi pr«fígtoiai fomom a
menle arllruladai num plane! ,nKg títf farde; onde ai menitio*
lírrsl dr renov*e«o t »mpll«?âo * CÜJtf<íear<!i apcreetm de manhã
d»t Irantperlet Irrmlre* e ma-1 ,_•„ ptignotr", com creme no tos-

sentido d i»'.i.
not ipi >'!>. in.-i;

iitlmi.i .Vetif
Ihou-se multo
dr retUuracIo demoèràilcA.

A . ni'- "i do Fundo Rodovia-
tle Nacional, a ampliação da ré-
de frrrovIArta, o melhoramento
liiti-i im da» in-f.ti*ri'.i-i portná-
ii.ii, a ir.irr-»iií/.ir.*in da MarI-

fo, e à tardlnha fatad como es
trilai de cinema; onde até ru
mulheres de má pida ie hiifo-
Jam. ndo com jetto de convite
ao pecado, ma* eom a metma
idíwfl cnrlottdade peto movtmen-
to. tahendo dr hnoa», paifoi, na*
môrot, e_ intrigai que eloi se*

*Ao>« idw eeto tiéfiu, fWJrttr.
tnndí, um tmeit» «# «*#». O
m<H« da fadei», ali tiaíia, ê* té-
«*çà boura/ Criado* (tpartMam',
tniteni» mata*, dtirndtí ttdevt,

— *Mi o Vffio «ur r*a»r —
te detpedtu 9 tenhata.

O moço pofflítfiío foi embuta
— era am f*»&r# #er «lêdd, m*
fl/l/sdO, rBCvIftído. Só «0 irrdo
iíHf vm a fanda atwtfia *etá de
«opo o refito de ma japcnfsíe.

Dinah Silveira da Queirós
«emetia de cofalíiorec^»! fia*

pública do Pen, Itt - Oopoca-
Nina.

s
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UM GOAL CONTRA

nha Síercanle com o aumento l guem como todot ot outros ha*
-.-ii-ii-i da -iu lonelasrm, re- oitantes.
prctcnlam prrffota cotUrilmlçAa' Jâ me hav(a ^ fm,ct<So tfM

ia genfç conffmpfoffpa, de dok -..!>!' 1.1 da problema du* iram
twrles. Km IM9, além de cerca
de quinhenta* qailõmHro* do
horat rodoviat a carro dos dc-
parlamento» etladuali de estra-
dat de rodagem, foi finalmente
franqueada ao tráfego > 1 ¦'- .
da Rlo-nahla; Hvrram rápido 1-
prnmlnor andamento a» obras da
nova Ettrada Rio-üAo Faulo.
Iiiklallva de extraordinário rui-
to e de enorme importância; ot
trabalho» da rodovia Curitiba-
Lajra apro.tlmaram-sc do teu
férmlno, eaperado para fste ano.
proitefuiram neeleradamenle os

Itlo-Bclo

celtas QUe té arredondavam á
janela, junto do tabuleiro de bb-
Imhos, cocadas e tequllhot, et-
perando os passageiros do trem.
de recado* gritados de um lado
da rua para outro, quando co-
mecel a reparar numa linda mo-
radora da vizinhança, que ás tar-
des $e apruma, faz com fl <fa«ca
negra uma coroa de rainha e se
expõe metòdicamente, habitando
a janela de cinco ás tele da noi-
te, sem olhar o povo que patia,
oferecendo á plebe o rtglo pre-
sente de sua pessoa. Està sem-
pre *6, ndo ri, ndo fala com

atos do m.mm
DÂ MPÚPPCA

• O Piniiifi.ir á* icii.ii.ítc» attinou
o» *ftUlntr* detirto»

R» p*tt* d* Jurtiçt - Prowovtn-
do, no Cotpo do» Bomtttltc* do Dtt-
mio Federal, »o po»to At prlmnio
tininte. O irtundo imemr Cme*,
Jm* Frrrtrt r. por mrrrrlmtoto, ao
posto dr capitáo, o primeiro irutnu
Otmar Alv«t Pt 11 hftto

Promotinao, na Policia Militar do
Olitilto P«df»*l, *o ponto d* tetun-
de unintr, m *t(ilr*ntrt a oflcltl
rjt*\o Mlttnda de Ctrvtipa. J*»»on
MtrfOndr» Mcarlt R*!Ut» dr HOUM
r Silvio Fr*t»n* dt Rot*. |«>r mrrr-
cimento, te potto dr tenente coro-
n«i, o major Alonto Ooror». »o po*(a
de m*)«. o etplláo Ctiftmundo Ru-
«tulo dr Aildrsdr. «o poito de c»pl-
táo, o prtir.rlro irnentr in.M.tf u d*
Hllv* Dltt. tu potto d» pilmrlio tr-
nente. 01 tegunda* tenrnle* Adollo
Mtrtint. Joté Jorge Afon*o • Joto

COMIKrANlíO 

«ttrm o sitma eni qut certo feUctdàfto aliiWA
tm heti» a M mtlitiirttma B* Br«*!, oitie eu <iue, para OH-
intícttrâ«l« c«mpietamfRie. «linn »v«is« itó» t4 j»rects« **nto

rontrapAr. um» M «mw. a» atioRaçô^qui #te ní«rpfMt laa. r o
que Rv«s|fnre| lioje. „ .,

Uitw o íolkulAiia o _ysfiul»l«j MHouvi mlUUtffen» no mu a
multo, HA, a bâswnte, # at* demate*. Totíavia, m m*m* .mm,
éle metmo áere**enta: "O que a«nte« <* qw ty.mtt) &mmkjmt*
tttt il(« militat«", Bseiiiaram ot ouvlnie*? O íalicuMrto admite •
«•xtitêncla. no Bmatl. tta um mUMarkwo W* n*o i«nlu de mim»*
tes. Multo Htm. m\*\o éme BÜUtartaSM M t*Jd* ler partido ^f ti*
vt*. Temw «ilio um BàUitarttmo rttttl»»... Ma» «ano o lolmila-
no emprtffou a t»xi»fc*aÃ« "mm aampr»*1, # d* cowlulr.M! que. nu
,eu entender, tenha havido" ou Ha)* eni imx, çai» imliinrwn« de
inlIliarM me*mo Qm aíWW. proclam* «a «RR wlentdade dogma-
Uca: *0 primeiro grande «urto mUltart*ta no Bra«l *«» o <iu«? dni
na proetomadw da Resiabllro*. Mat* o jirópno fweaiáno, lo«o em
.egiiida. obterta: "Ftotentaram-no o* paitanoa d* ptuiamanda, ««-
ihaulanm-na »» ««horas qur haviam perdido, com a abolh_*o. oa
ulutron laços qm- prandiam m e«crav«5 a éle* e éle* próprio* à mo-
imtqula. Os mUItttre» «le 89. continua « roltcutArio, kupiradoa 110
noslUVUmo, Unham um objaUvo qae patinhavam mm m dvl», no-
Ure ainda sue errôneo: a ditadura rapuhltrana, Nlo era um* mu?-
pnçáo. nem mesmo chetavj a m aquela intai&o da ordem Jurídica
por tuna caaia modelada pelo» ttfmrlnm sul-amerlcanoa. Vjt* a ir-
rupçAo de um ttttema ítkwilko. etc. "Como m vt. i o pr^lo fo-
íicutário quem defenda ta homem responsam.-, pelu Republica d»
l*chn de mlMattttf. Lofw. na stlft oiriiitâo, o primeiro grande sur-
to mllitartüta 1,0 Bratil flini|>!'"!.mrntc nSo houve...

Mát, pergunto eu aeont. e comigo hfto de iwriotutar o» ouvinte»:
Quem sabe wt náo extttiti o semindo surto? Vejamos o que dis o
loliculftrlo: "O watindo surto militarista foi cantemporAneo de Ruy.

t-.ili.-.lh'.'- da rodovia
Horlsonte. e numerosa» outra* ; ninguém, dura como Unia estátua.
estradas de rodagem llveram ; Em /arn0 rfq janela cresceu a
prottegolmento satfsfatorlo, des-1 hera Todos olham para o àua-
torando-se como elemento dc dt0 fonito. A moça de trança, e
fxlto da política rodorl&ri» do em tòrno 0 pertfe cobrindo a pd-
atoai governo, a colaboração j rf(fe ,_a caw antiga. Pode a ja-
com os Estados e Munlrfplos e rem 0do/or um ar desdenhoso.
o concurso do» batalhões rodo-1 Todos, decerto cuidam logo que
viário» do Exército. Verlflca-se, I e/fl procura marido dessa manei-
através dos dados da*mensagem' ra, ja que decerto é presa em
presidencial, a excelente aplica- j ca'sa por um pai do tempo em
çáo oue continuam a tet os re
corsos do Fundo Rodoviário' X*

! cional.
No setor ferroviário, foram

f-tRibém altamente compensado-

•. h]i
m m

m

jç Quantos eleitores.
votarão èft» 195ftí

QUANTOS 

brasileiros votu,-
ífto nas eleições de 1050?
Todos se, interessam por

Isso, sobremaneira. As estlmáti-^
vas geralmente. íunclamcntam-sè
na experiência de 1945 — è mui-
to justamente. No entanto, na-
quele ultimo pleito votaram potl-
ço mais de cinco mühôes de
eleitores, embora desde 1940 ti-
Vessemos no Brasl} ,3.352-525
maiores de 18 anos sacerido 'er
e escrever,:., àsglni d coriitátpu o
V Recenseamento Geral daquele
orid. Ném todos OS alistáveis
tornaram-se eleitores, por con-;
seguinte. Dal haver-sc desenvoi-
vido nestes. ültimoÃ anos o alis-
tamento eleitoral. Acompanhará
ô§sè alistamento ò crescimento dá
pòpülftçâo brasileira com direitos
politicos? E' o que se Verificará
dós resuItàdW daà élelíôesçoni-
parados com os do VI Recon-
séámento Oeral de 1950; que
contará mais útoa veí.ds bra-r
sllelrtó .em condições.,. exigidas
jfela Lei para se tornarem élét-
tòres.

çue os país mandavam
Um dta ainda hei de ter perto

dela a figura malemotènte de ílm
sujeito começando namoro, JEs-
tara primeiro fincado j\mio ao

re» os resultados da açáo cons-. porfe, fingindo que espera o ôrii-buí, e mandando olhares de dia-
bo. Logo, com passos malandros*

-*-

& Ensino priRiano
ná Paraíba

'IO, ../

ESt 
OUTUBRO do ano pfits-

sado, ao visitar ós Esta-
dos,do Nordeste, disse, o

piresidente <lá Rèpúbiica, respòh-
dendo à, saudação, do goverria-
dor dò Ceará, çue ante os resul-
tádos confortadores comprovado!;
peía süà observação dtrtíta, jKelo
depoimento dos chefes dos èxe-
cütlvos.das unidades dâ federa-
çâo, prefeitos, chefes de serviços
e.entidades de classe, era IeVá-
dp á Insistir dò,caminho dó;tra-
bàího comum dos três níveis de
gòvêrhò.

Os bons efeitos da cooperação
mtergovernamental, da política
unitária t5ò insistentemente éü-
carecida pelo general Eurico Du-
tra, podem ser encontrados cm
todas as regiões do nosso terrl-
tório e em todas as atividades da
administração pública.' Mat; vim
dos frlsantes exemplos dos oè-
heficios obtidos graças a essa di-
retriz seguida pelo supremo mc-
listrado, está no que hoje .sa
observa na F.araiba, ém. íriíitê-
lia de érislfto primário.

Em 19-16, a matrícula geral do
ensino primário naquele Estado

nâo atingia, cifra superior a se-
tenta mil. Em 1948 o número do
matrículas Já' ascendia a Vento
e quarenta e três mil, das quais
cento e quatro mil èorfespon-
dentes ao ensino fundamental
comum. A estimativa para 1949'
é de duzentos mil matrículas,
número que os dados ainda por
apurar confirmarão, se o não
ultrapassarem,

Q sr. Oswaldo Trigueiro, èp-
Vernador dá Faráiba, ém sttá
última mensagem anual à As-
sembléia .Legislativa aludiu aos
acordos através dós quais vlpha
o Estado recebendo ajuda finan-
ceira do govêrho federal, espe-
clalmentè dos recursos oriundos
das verbas dó Pláriò dè Aàsls-
téncla-e-Proteção h Matemlda-
de e á Infância e dó Fundo Nar
ciònsl de Ensino Primário, Em
sua mensagem assinalou o go-
vernador paraibano que ã prá-
ticâ da cooperação intergóvcr-
luunentiil etn larga escala, tão
auspiciosamente inléláda do gcç-
vímò dó General Dutra,, "está
destinada a corrigir os defeitos
da nossa secular çortçèritraç&p
administrativa e.a levar a todos
ps recantos, do pais os\ beiteff-
cfós que não podem mais ser rd-
tardados".

Os fatores determinantes de
t&o expressivos resultados' ,t]jo
plano do ensino primário res]-
dem náo só nas atividades dc.
governo federal, <iue através dp
Instituto Nacloiiál de Estudos
Pedagógicos distribuiu nté ó ano
pàSèado trezentos 6 dezoito es-
colaá rurais ná Paraíba, mas
também-na çadla mentalidade
educacional do, governo. do,Bá-
tádó, ^ue eficientemente èoopri-
i% c^m á(Ünlftp amplisndp i rS-
do escolar, estimulando p eRst-
no municipal è também , cohs-
tfüiháo escolas. ']'¦¦¦ •--•*'":,'Vj"',„'-

NA CONFERÊNCIA ECONÔMICA

trutlva do governo federa!. A
eletrlfkaçáo ç o prolor.jamcnto
das Unhas' da. Central do Brasil,
a renovacáo do material rodan-
to da Estrada de Ferro Santos-
JHndlaf. também em fase de ele-
triflraçáo, a organlraeâo mais
eficiente e produtiva d^ Rede dé
Viação Paraná-Santa Calarlná è
c da VlaçSo Férrea Federal Les-
te Brasileiro, a construção de
vários ramais ferroviários no
Norte e no Sul do paii, o prós-
segúimento das obras da Estrada
de Ferro Brasll-Bolivla, as mim.--
rusas construções reallradas pelo
Departamento Nacional de Es-
iradas dc F«r|,a valeram por
liovas etapas vencidas na exe-
cução do plano nacional de
transportes tefrestres:

O fnesmo cabe assinalar im
rclaçáo ao aparelhámentó da
Marinha Mercante, e dos portos.
Novos barcos foram Incorporados
a nosse Marinha, inclusive um
grande navio petroleiro, o pri-
meiro de uma frota dc 21 uni-
iltuícií. Os serviçrfs dc navecaçío
fluvial, na Amazônia c na Bacia
do Prata, foram reorganizadas c
mrlliora.l.v!. acliaii.l.i-si- hoje em
condições de acudh às neçc;;s\-
dades econômicas das rcspeetl-
rãs recií.-.-s As obfas dc anipiia

Mta, JuSartonao? *,V .no- i quando Mc chegou an auge de ma luminma carreira/'Ma* «cm-
cenla lego ailitmte: "Ainda dela ver, náo era do Exército que o
militariMnu partia. Era daqueles todo» qua temiam o iténlo dc Ruy,
ric." Temos, portanto, téfundo o follculárto, um mll!t»r!*mo de cl-
vLs, ou militarismo civiibtn. pn.movido prlm adversara* de Ruy.
Dc passagem, observe eu que, entre este*, contavam-«e, na ocanfto.
Quintino Booüuva, Nilo Peçanhn. J. J. geabra, Bora«t dc Meaeiroa,
Bins Fortes. Antonio Avcredo. Pinheiro Machado, Rosa e Silva, to-
dos conhecidos mllllarbta» úi\ nossa História...

E quanto ao terceiro surto? Eis o que Informa o foticulárlo: "O
terceiro -surto militarista no Brasil foi, ou poderia ter sido. o doa
movimentos de 5 de julho dc XI c 24. Mas ai o que ínltou de con-
teudo real aos movimento-» sobrou cm idealismo, sobretudo porque
gases movimentos foram vencido.'". E. mais adiante: "Ainda desta
ve*. cumpre notar, a bem da verdade, o militarismo existiu, inet-
piente — mas nfto partiu do Exército c sim dos políticos que o fo-
ram suscitar". Tomas, portanto, nwts um exemplo de militarismo
ctvlllstn c. além do muis, gorado, natl-morto.

Prossegue o íoliculárlo: "O qur.rto surta militarista no Brasil
foi provocado pelo sr. Octulio Vargas, velho adulador das classes
nrmadas que. no entanto, conjurou o perigo Que éle próprio desen-
cadeara. no presidir o governo dc 10 dc novembro". Outro surto,
portanto, nati-inorto.

Quanto ao quinto surto dc rnilJtarismo, escreve o íoliculárlo:
"O quinto surto militarista no Brasil, ilfíde a República, teria sido
o 29 de outubro. Mns, por paradoxal que parcçn, era precisamente
uma restituição ao poder civil o que então sc operava". Logo. tam-
bém nâo exlrtiu ésse surto. Nati-niorto como os anteriores, ficou no
terreno do "teria sido" qu do "poderia ter acontecido".

Eis ní os cinco grandes 3urtos de militarismo no Brasil que o
íoliculárlo classifica por numeração ordlnnl. Além desses, dá éle a
entender que estamos atraveí?AmIo um novo surto militarista, por-
que há muitos militares em funções civis. No próximo comentário
examinaremos essa parte. Mns a curiosidade me leva a interrogar.

guldadr, *o potto dr m*Jor. o cnpl-
ita V*U*r oulmtrán, ao po«to dr
ctpltáo, o prlmilro trneut* Joáo Bt-
lUt* dr Sousa r, *o potto d» pri-
mrlro trurntr. o trfiindo tirornt*
Ernetto FerrelM C*rq«*JO.

Na pttt» dit Kri.ii./M-* Kitffiorr*
- Nun.fniul'1 dlplomttM. rltMe J.
Armtndo «atgtdo Mttcurrniiti t »•
1 ..nu- dr Krrlta-i Rrtrndr

Promovendo, por mrrrclmento, dt
cl*.-»» L a (Imite M. a dlplom»t* An-
t.Miiu Mi-tiiti-i Viana

Rcmovrndo "rx-olfirlo", no In-
lirtiif da piIml"litr*c*o. 01 dlplo-
mtt** Armlndo Branco Menor» Ct-
ii.n.i. do Consulado em átitmi ptra
irgundo tecretárlo da Bmbalxada
not Ettadot ünldo* da AmCrica r. du
im ti..is (t.i tio* Miúdos Unldot p.ira
* Secretaria dr Eitndo, Jorge de Car-
v*lho e Sllv*.

O Rrrildeutc da Rrpubllcâ recebeu,
ontem, no Ptlácto do Catrlr, para jdetptcho. (» sr*. Adroaldo Metqult»
da Cost», mlnlttro da Juttk». e Ho- !
ndrlo Uon;< 11» mlnlitro do Traba- jIbo: f/rm conferínclt, o embaixador
Raul frrnaiidrt. mlnlttro dns Rela-
çóes Exteriores,

Submarino não identificado
em águas norte-americanas
8. FRANCISCO. Califórnia. 30

(INS) — O comando da Marinha
anunciou hoje qne um submarl- ,
no não Identificado íol avistado desde já. como o follculario denominaria o regime Linhares, quando
nas proximidades da costa norte «s funçõei públicas mah importantes foram ocupadas por magis-
da Califórnia. O comur.'cado . trado*. Maglstratumo? Juriídicismo?

iconsitmou que "um oeriscó<:'o de ! Já é tempo de concluir. O que acontece é que o íoliculárlo é vf-
! qiihninrlnn nân Identificado" 

~íòi' flnín de tr.-nienda confusão. Embaralha as palavras sem atinar-lhes
£M 3 ífflfflSíl! avístadooincm peh duas l»dÁ«' ^* o.untidc^ e»afo. Radclna por mera «.soclação fonética. Hou-
ieit°JirarJJSlA ^LfiLtel lí da -«dc wr um avUo do ser-1 ve felár cm ífilEtar*'* lOgplhe.Vem à idéia o militarismo, e daí

l!SÍ&es 
"níío 

rtPíar5l5 S- IVd?MhS?d»2rlS« Ai por anf.tcsc, tU-,h-tit i$ um mUttarlsma de civis. Resultado:
iioitüaacs. carao, eu i_SÍ_j_"_í. ,v_t «..„_,!«.. _,.,» «i «rmnn v.ir.n :*i (.r..-rnijoca de contradições e paradoxos que acabou

ZTTquZ Tsíèciederuàâ S S^I^à^ ! pím^íbó ctótg do que pretendia. Cont efeito, dos cinco gran-
S oue hiimanls% de repente, nav^ava nas proximidades, no- , des suvtps m:i.t0i^tr,.', que He inicialmente apontava, c segundo suas
« fflHlJIer« ?¦« /«em pesa VOT, tificr-h que havia visto um sub- j prOprlte c reclusões, um nao existiu, o segundo íói um caso demi-

! uma questão de defesa, de hn-
', mildadè.

aao

E mais adiante, há um moço
corâdo e alegre, que carrega
livros pãrd a janela, e está sem-
pre com um olho na líifura, ou*
tro no passante. Junto tem um
fox-terrter, nervoso como velho
gaitei™, qüe coritemplã a rua
com a tígitacâo de um espectador
de. jôçoãê futebol. O moço diz,
de vez enquanto, jovial, abra-
çarído d cacHorrlnho:

— "Quieto!"
E cal cm, sua . leitura, çlistar*

çudd. Um dta o tt brincando do
alto.da sobrado coi.t uma jovem
gòrdinfia. que safacotètivtt com
seu vestido rodado, intensamente
feliz rom o galanteio picante que
lhe. atiravam do alto da janela.

E hoje, ao atravessar a calça-
iá. reparei que d jütieltt do moça

i_&6 do porto.do Rio de Jrtnelro,. gstava fechada — cptoa obsolu
çoní a coiwfrúéáo, do novo cáisj lómente estranha, país sempre ft-
e do grande "plcr"; di Pra,'}*.! cava atl, chovesse ou nóo, o jo-
Mauá, prosseguiram cm mmoj'iIm com 0 Umo. E, enquanto
animador. Muitos portos dó reparava na jàíiòíu cerrada, vi
Norte e do Sul receberam mclln.r «,,c um automóvel .parava diante
aparelhámentó, podendo hoje | gu vasa, £& gd déiitró uma se-
sãtisfrfzèr às éxlgênòfas da na- | 
vedação de cabotagem e interna-
cional. .1

As réalltaçõés do govêrpo d^
presidente Dutra cm favor d*
SOluÇSó do problema dos trans-
portes representam, pois, eonsi-
(Jèrítvél serviço & Causa do pro-
grosso nacional.

marino náo identificado n uma
hora da madrugada do dia de ho-
je. Unidades navais e aviões pa-
trulham a zona em foco.

TwÍEITO^lilili
A INGLATERRA

LONDRES, 30 (U.P) — A
Orá-Bretanha parece ter ficado
pouco preocupada com a decisão
do Congresso norte-americano,
cortando os fundos do Plano Mar-
shall para aquele pais, enquanto
a Irlanda estiver dividida, mas
a surpreendente atitude dos Es-
tados Unidos aborreceu os irlan-
deses do Norte. Sir Huah 0'NeiH.
principal porta-voz da Irlanda do
Norte na Câmara dos Comuns,
declarou que eísa deçisáo consti-
tutu " nma infeliz interferência
num assunto de natureza pura-
mente interna" e tornou os Esta-
dos Unidos,parecerem "ridículos"
aos olhos dò mundo. A decisão do
Congresso norte-americano íol ob-
jeto de manchetes na imprensa
dc Dublin, capital do Elre, e em

Ijtfiristna dvütsta promovido por J. J. Seabra. Nilo Peçanha, Bor-
ges de Medeiros e outros ilustres "militaristas", o terceiro foi tam-
bém urr. niilitari3mo civllista porém natl-morto. o quarto igualmen-
te morreu antes de vir a luz, e o quinto nâo saiu do mesmo terreno

inacontecido... Militarismo de militares mesmo, isso nunca hoh-
no Brasil.
Pode-se dizer que o foliculárlo marcou um goal contra o seu

próprio arco. No futebol o fenômeno não é raro. Ainda recentemen-
te, por ocasião do campeonato brasileiro, Rui liquidou as esperanças
dos paulistas mandando a bola no arco de Oberdan. Mas, no jor«
nallstno, 6 a primeira vez que acontece...

t

[üdoõyiTem ao microforce da Ijadio ftótcior?Gl

primeiro ministro Clamcnt Attlee
disse que o governo trabalhista
tenclona "prosseguir", não obs-
tante a derrota experimentada
ontem à noite, por 36 votos, nn
Câmara dos Camuna. Disse
Attlee que como seu governo con-
ta com uma maioria de apenas 3
votos, terá que defrontar-se sem-

Bclfast, capital da Irlanda do 1 pre com a possibilidade de uma
Norte. derrota, por desentendimentos

ontem à noite velo apenas a pro-
pósito da questão do adiamento.
"Nessas condições, certamente eu
não tenciono encará-la como vo-
to de censura ao governo. Em
qualquer ocasião em que isse
ocorra, o governo deverá estât
preparado para enfrentá-la, mas,
nas condições concretas, o govêr-
no se propõe prosseguir".

_#-

A IDÉIA DA MORTE
SEMPRE 

os povpjj esconderam, sob eu-
fenrílsmòs.a idéia da morte. Era pára
os egiíwíos p Nilo celeste,,o navio dé

Sokaris ou de Serapis; para os gregos, a
barca de Çaronte, os Campos Ellséos pu os
plalnos floridos de asfodélios. Já os, romã-
nos, que, às vezes, eram incrédulos e em cujo
teatro ae fazia prófjss&o de íé materialista:

EXPURGO NA INGLATERRA
LÒÍÍDRJEÍS, 30 (ÍNS) — O gp-

verhò trabalhista aceitou umpe-
dido da Câmara dos Lords .' para
que se tomerá medidas contra j»s ^tM morièm*iíííttt 

"esT 
et iptóqâê" more1 nihll (depois da morte nada há c a mesma

"VÁSÈiNQTON, 30 (U.P,),.„,-!-
A oomíssSo..dP conselho. Fcpnp-
mico e Social Inter-Americano.
em sessão especial, aprovou o ré-
latórlò dó. SUb-Córt|ité encarre-
gado de esboçar os princípios ge-
mi do tírograhíáde assistência
téchièà ís nações americanas qup
d Solicitarem, e ao mesmo tempo
aceitou a sugestão argentina para
estabelecer outro sub-comité a
fim .dé redigir íim pfojeto relati-
yo„à coordenação do auxilio téc-
nico.

atividades comunistas que se es-
tehdefám, Segundo se anuncia, à
Igreja Anglicana, tf British
Éroadcastíng e nos serviços públi-
cos. O Lord Chanceler, . Jowitt.
aceitou em nome do governo tra-
balHistã o pedido da Câmara Al-
ta para tomar "precauções decl-
sivas contra a infiltração comu-
pista dos serviços públicos. Lord
Robèt Vànsittart, èJC-s.ubseçrèta-
rio permanente de estado para as
relações ejttei-íores, declarou que
fáz falta uma boa lei e informa-
ções vér^dièâá ao público a fim de
què áe compreenda que o comu-
nismo representa uma ameaça.
Atacou as atividades do bispo de
BraüfPrd e Üo cíiámádo Deão
Vermelho de C^ntprbury, salien-
tanetò áitídd que èííste umá ca-
marilha vermelha atuando.de for-
ma bastrihtè curiosa ná Urtiver-
sidádè de Birmíngháfti.

ADMITIU ÁS ACUSAÇÕES
KORfOtilí. Va., 30 .(tÈp) —,0 cr.-

mandante' do còure,çàdo."Mlssouri'"
admitiu sua culpabilidade , pelo cft-
calhe da belònave guando estava
rio eoiiiâtido dô níesma aos 17 ;• dc
janeiro. 0 capitáo Brown adm.lfu
etpccíflcamehte tôttas os acuSRÇÕO
iue lhe ioram dirigidas.

inorte rtàda é), empregavam ns mais diver-
sas- expressões para indicar essa idéia desa-
gradável aos vivos. Como, por exemplo, Vi-
xerutit, si qiiid me fucrit htnnanitus, si quid
ilio fiir-rit, viam universac carnis hiRredl.

í Todavia a expressão indicativa do remo
das sóíhbrás mais comum entre os romanos

. era esta: Ad plurais, isto é, onde está' 0 maior
número. E' curioso que a idéia de serem os
mortos em .muito maior número do íflté os
YivóS, significada nessas palavras latinas, Já
houvesse impressionado os antigos dessa ídr-
fna, pois dtiS gfèfeos se dtiginavá a íômülà
romana. Estes diziam: oi pleldtiéi, bs que
Sáo numerosos. <)_(melones corresponde exa-
tamente a ad plurais.

Ensina mestre Henri Estienne, em seu
íamòsb Thrésòr dc lá lartifhe fretai fldè

...issè. eufemismo, disfarçando o pensamento
da ihorte, permitia, além da interpretação
literal, um sentido oculto, o qual, nfto só ser-
via pára tíguçar-0 verve dós poetas satíricos,
como mira tornaf slbilinas 6s respostas íbià-
beteíras dos Oráculos. Conta Pausanias-què
êses oráculos aconselharam uma feita a gen-
te de Me. .ara a se associar, em suas decisões,
ao maior número, oi plèiodèi, e 0^ tárentinos
á se reunirem À maioria, ad pltirèis.

, Conhecemos, graçaé ào Uusti-e.fcóínentá-
dor das comédias de Planto', Táúbmanrt, que
èm alemio átítigp havíà õ mesmo modo dè
dizer dos latinos e sregos: zum Grõstcn

. >.,.,,.......... .«¦»....»..........

GUSTAVO BARROSO
**ê**tmé***m0m+**A%\¦ . . .... ^¦..... ... . tu f—***********1

Kaufeft .tiehen, juntar-se a multidão mais
numerosa. .

De modo que vemos sempre certa rc-
pugnáncla em indicar claramente que Fu-
lano morreu. As expressões populares as
mais remòtps evitavam a crueza dessa ma-
neira dèialar. O ègíficío preferia dizer: Fu-
lano juntou-se ao málór número. O loma-
no: — Fulano reunlu-sè ao mais numerosos.
Ò germano: — Fulano incorporou-se à gran-
dè multidão.

Essa idéia, sentida desde tão remotos
tempos, de que o numero dos mortos sobre-
lèvá extraordinariamente o dos vivos me-
íeceria um ensaio especiali devendo ser es-
tudada através de todas as literaturas e de
todos oS -folclores. Num fluxo contínuo,
ininterrupto, fatal, as gerações vão umas
após oútrfflr embarcando nos navios fúne-
bres, desaparecendo no seio da terra. Ja-
mais 0^ número reduzido dos vivos poderá
vencer essa aluvlfio de mortos que vão se
apagando nas sombras do passado. E é da
meditação sobre êsse número astronômico e
sobre a experiência que da vida êle repre-
senta que surge» P' postulado de Augusto
Coínte: "Os vivos são sempre e cada vez
mais governados pelps mortos".

E cada veü mais! E' nesta expressão
què reside,- na verdade, aquele profundo con-
ceito dás íorttias verbais latina e grega do
maior númèrò: ad plureis e oi pleloncs.
Gíandes e profundas sâo ás raízes dos mais
fortes pèrísamehtos humanos; êle!= surgem da
bòcà.ou dá pehà de uni só, porém acumula-
rim stiá íôrçã há experiência milenar do
maior número, vale dizer dos mortos.

Entre os romanos, o pavor da morte era
tal que eles empregavam muitas vezes nos
sen epitáíios a fórmula Vivis! Isto é, con-
tinuas a viver, como se ela tivesse o poder
de dar vido ás cinzas adormecidas para sem-
pre no túmulo 011 na urna do columbárlo.
Foi o Cristianismo quem trouxe ao mundo
a reconciliação do homem com a morte,
simples poi-ta de entrada para a vida éter-
na, libertação da alma das misérias da car-
ne dada aos vermes, carne data vefmis, ca-
dáver. Se o romano cético e pragmático jul-
gava que após a morte nada havia e a pró-
pria morte nada era, o cristão, cheio de fé,
viu na morte o caminho para Deus. e para
a ressurreição da própria carne em corpo
glorioso o eterno.

Contudo aquele pavor da morte, què fa-
zia os antigos empregarem eufèmismos para
se referirem ao seu reinado, não se apagou
através de dois milênios quase de civilização
e cultura.cristãs. Atravessou os séculos teo-
centrlcos e antropocentricos, vindo até nos-
sos dias atômicos e super-atômicos no lin-
guajar dõ povo. Daí os circunloquios por
êste empregados, ás vezes até de maneira
irônica, pára exprimir a idéia da morte: dai
as metáforas chocàfreiras ou não, sobretu-
do entre a nossa gente de categoria inferior.

Quando o nosso homem do povo, pára
dizer que «m fulano qualquer faleceu, em-
prega as expressões: foi para a cidade dos
Rés juntos 011 foi comer capim péía ràtó, ha-
da mais faz do que usar do mesmo pròcesSo
verbal corrente entre os indivíduos cultos
que exprimem a mesma idéia da morte dês-
tes modos: passou desta pára melhor ou to-
mou passagem para o outro lado, para o ou-
tro mundo". É todos estão simplesmente den-
tro das mesmas fronteiras dos éufemispiós
de gregos é latinos: oi plelonés ou ad pltirèis.
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DECLARAÇÃO DE ATTLEE
LONDRES, 30 (U. P.) — Oi internos. Disse que a derrota dí $v

n
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O ator*empremmo Mario Sakiberry eslá em maus leneói* eom a Stociedade Brasileira de Autores Teatrais
* Duleiiia seguirá dia 12 para Buenos Aires, jHiraenealN*çar tinia Companhia Argentina de CimitMlfü*
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WtM*^^ '^%íir'-•- MMMT^^ MMW^ W- ^Imm\ SSSSSSSSSSsI Ái ^a^a^W ^Ba^KmP*^^taV BBaSSSSaall mMMM^ ^Wttmtmm\m^»mM^Ê >^K^ ^^ ' S*J9^^Hl^ ^j^H

b^bHBT _W-9^Ét*t-W-tk-MMm\ asssW ssflR assai K flfi^^B^^MflHkb.r .. ¦ ^Hk»SÉM|K»^a|»iMMH p^^^^lH ¦ rf-^Mr ¦ 
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CoM ««níana Waltet D'Avlh, Silva Filho, Sdvmo Nello. Vicente MarehHH, Armando mteinvtm to, meolau Qvmdl ITotà), mia* Irnsl, Tito Martini é auaUtr Silva, são o» titmenioi qut animam o "lioudé da
tu oo -bairro" da "Alegria-Ttatrai", O "ponto i* parada'* da "Bonde" é ali no Teatro Jc4o Caetano, ne Praça Tttadenttt, » a* luai triagens ctmtgam sempre trinta garotes como ~pasiagettait*jfeogra'lnit',QUE "SCRATCH"!

íendo stTconUduioraynMaJa •"m^m^Óníêirõ Mo« NtiitMa teut 
"enterrei, No "Bonde do Catete- riafam ainda atrhei de renome na "linha" da tevísia, O "éttpaehanl*- d© -a, ndé" ê Ftm tm I* Sil
att a fim da linha com boa mútiea « drimai fantasia*. VéU a pena viafar num bonde fio dftwrlido.
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MOVEIS
25) POUCO LUCRO —

GRANDES VENDAS
Mal» d« Jantar estilo "Colonial" com lí peea»..
Sala áe Jantar estilo "Inat-UÍ**, com 12 pecai...
Sala dr Jantar Mlllo "Mi-xkano", eom Jl peca»
Hi rmttorln «Mlllto ••IngltH". com 11 P*CM*
Dormltorlo estilo "Normundo", com 11 peça*...
Dormitório c»lllo "Mexicano", com lfl peçat....
Orupo estofado, eom 3 peça»  Crt

i ¦. ni-riM, com S peças ..'  d*»
FACILITA-SI O PAGAMENTO

RUA DO CATETE. N. 133 — TELEFONE 25-3223

Crt
Cri

Cricncn

1 100,00
"f.SOO.W
¦I.SOO.OO
8 «00,00
B 500,00
6.000,00
3.500,00
2.000,00
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PETRÓPOLIS ¦— Em Quitandlnha, eneemou-se uma bela
exposição de retratos a óleo do pintor Antônio Medgyestn, aue
trouxe ao salão nobre um grande número de visitantes, «ais
de duzentos telas foram ali apreciadas.

m

EM NOSSOS PASSEIOS matinais sempre descobrimos al-
go de novo, embora freqüentemos e«o linda cidade M tar.-
tos anos.

Passeávamos distraidamcnle por uma linda e pitoresca rua
quando deparamos com os seguintes dizeres em uma placa de
bronze: "19IS-W32 — prédio projetado e coiwíruido pelo fe-
nfal brasileiro pioneiro da aviação — residência de Santos
Dumont". Percebemos que era um museu onde quariavam
seus prêmios, seus livros, suas lembranças. Entramos. E, guia-
dos pela gentileza do jovem e atencioso zelador, senlior Manoel
Francisco da Silva, esmiuçamos tudo que avistávamos. Entre
raridades, lá estava a fotografia de uma linda e íoce-n chilena
que, dizem, /oi o «nico amor de Santos Dumont, chamada
Luisa Vilagran Imãs. Foram apenas namorados, pois todos
sabemos que Dumont morreu solteiro. A fotografia é datada Je
1916 e tem carinhosa dedicatória,

t> *
.0 PEQUENINO CASTELO dc Santos Dumont i alegre,

encontra-se no alto de um bem tratado e pitoresco jardim,
Entre numerosas cartas de ilustres personalidades c álbuns
diversos, lá estavam essas linhas do brilhante escritor Bast>s
Tigre, premiadas num concurso de frases sobre Santon Du-
mont: "Ainda bem. que Deus fez o Brasil bastante grande para
que nele coubesse o nome de Santos Dumont".

* *
A SENHORA JAN REISSER, ex-embaixalrlz da Tcheco-

Eslováquia, deu um recital de canto no Teatro Dom Pedro,
conquistando grande sucesso artístico c social. Muitos convi-
ááics vieram do Rio para aplaudi-la. Muito loura, graciosa e
simpática, apresentou-se com uma liiida "toiletle" negra, num
belo contraste com seus cabe<os, tendo como único ornamente
uma grande rosa coral sôbrc o colo. Cercada dc lindas "cor-
bailes" c mimada com fn*-tr\> aplausos, apresentou ainda um
grande número de extras.

DYLA JOSETTI

r"» tf!¦*»»»¦« 4a rt»s.*« *o ft't>
»•*, tml/wf <- itmUtéottt da «Ir. Ri».
tt»Sr» >«>.•< i* AM¦-. »-» rlri«4( 4*
(Ul H.litBi*!» a!<.Bw'.. rema <l>{ls* .1
|atM«t<« .Jo «si». síír!« Ja Btif« d*
»f»i)l, ír»p»f*n,»tlW t»m» fcarn*»"»**,

?s>. 
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li te 4* l'r«»il, rm (1*1* «t«f1a»am(«-
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D». HBITOH REi.T*AO - km'-
t** t «slrt.*i.!'>*rs sin sir, II'¦! r fl» -
Irio i,.siK*i, 'i".- I »a,lf, » l mi 4»
«•mklur «íiUihrs Klrnaie» » hsmr.*
»i(rm é* >ri«C" «nli4irlr*l»4t * "•¦•¦
abtsHnavrsstsn »»« r«l»T»»tt« »frr1f»«
Bfeil»doi »a T.|ura T»»l< Ciu» r-'"
»l«t»ir* "»«>»rim»»H. AffciiH.»» á t'f»-
i« s,»,r assvitm-sitn, r«ir» «t-im *t
tn. Htrt>tri M«*tt, iiiau» t«ltf. Air.
>in;i' B«lfc«I» si» f*9*HÍ. C*t, 04*"'
ti Vt,-. i .-,-'. I "¦-¦'' ¦'- ii a ».
Pttita t Auibiio Hr»,

Em ação de graças
O» rancinuiiTlot 4a S«s-r*t»ríi i*

i:'.r;iií. d» Prrrtiiar» miNario .*•-
Ict>t*r ii * - Cf-,:,'.-- ,, d ,*, 1» it
ler»», ri* lfr»J» 4* C*i,delsn», p»!«
r»«l»M»drafnto d» prol. Cl»v(» Mi-n-
tdrá, ict-rtfiria rn,: it Educirto «
Cultura 4» Prcf«'ti!ra.

Viajantes
mmm—mm*m*m**mmm

r.* t.i buje" « Mta ¦¦>-•¦¦: * «or.
do 4o "Conunrlanl* Rlpotr", »rn com-
piehl» de »'ji farto», o coron»! Atoam
Romano, i*oe m 4íntoro« «m rlattm 4*
iccrtto bo» E»lado» da Sabia * l'»r-
namb» to.

A (tn de uiuinlr * chtni da
Miaalo Dlplom<lie» ¦!., Br»»ll, |u»to ao
civerso í-.istri.'. , nguia oeteiu par» a
Europa, o mitilttro Roberto Mende»
Gonçtl-re».

O sovo ralrTutro do Bratll em Vita»
viajou iccmpinhado dé tua e<pot*.

t
Missas

CELEBRAM-SE HOJE:
ALZIRA' SOARES FERNANDES

CORRÊA, j* d"«, k» 10,30 barj», na
if,rtia do Cirtriu .

FRANC1SCA DOI.ORES DE SAM-
PAIO FERRÃO. 7» 41», I» 030 hor«»,
n» I|r»l« de Sio Fr»n<*:»co de Paut».

DESEMBARGADOR JOAQUIM
MAURITY FILHO, 7* «ÍI», »» 10,30 ío-'
ra», n.i ii-rcii de Sio F<»kiko 4»
Paula.

MARIA DE OUVEIRA flERIN, T
dl», 1» 9 Kor.i», n» lt»»I« de Sio
Fr*!tc*«co de Paula

«MHnMk^MHMMHM
"IkMí\u 1950", com IW hmfoi, w ürto< Gomes -
V?i*rt»fou( ontem, no Teatro Carlos Gomes, a Companhia de
AevMa* Hello Ribeiro com a peça "Escândalos /9S0,", que
»en;í« para a estrela da extraordinária atriz BiM Ferreira
no* espetáculos musicados. Com Bibi estralaram M dará-
tas milionárias de Hollgwooú", as "Portenha* Qlrts", que fo-
ram contratadas diretamente para "Escandklos 1950". So
elenco que ontem esttelou no Carlos Oomes aparecem ainda
Mara Rubia. Rainha das Atrizes de i9SQ"; Violeta Ferre*., a
mais perfeita atriz cmnica do gênero; Víetonf, primeira ft-
oura masculina da Companhia; Dio Mata, a sambista que
tonto tem empolgado em grandiosos espetáculos; Jariel Jer-
cüIIs Filho, o interessante galã que reio da comédia; Belmira âe
Almeida e Valery Martins, que também irteram da comédia;
aoâolredo Trindade, cantor baiano; Attaury Dantas, Ari*-
tev. âe Almeida, Jayme Barcellos, Zulpira Miranda, Leta
Santoto, Ksther Tarcitano e outros. O espetáculo obedece a
direção e montagem de Chianca tle Garcia que é dos mais so-
berboi que temos assistidos. Publicaremos a nossa apreciação
iôbre a estreia de ontem, no Carlos Gomes.

Ingressos e correspondência
- Oa lngrfMO» para M cairei»» a
tôd» cerrtjpondínda p»ra a 8EÇAO
TKATRAL dr»te Jornal darem aer
enviado» nara HENRIQUE CAMPOS

OTealro da Prefeitura ,emdl^
poi» qua tot nomeado para o cargo
o nrtlata Manoel Ferreira d« Cas-
tro Filho, da Escola Kacton»! de
Brlaa Artes. A nomeação eaU asai-
nada pelo Prefeito Ângelo ?¦!¦ ¦,¦¦¦)¦¦
de Moral». Vlnba ocupando aquele
«trgo o it. Lula de Paulo » 81l»a.
antigo diretor do Botafogo de ru-
tebol é Regatas.

Procópio Ferreira

Mario Salaberry rompeu um
contrato de

ccncetaóea de peças para o repertó-
tin éo sua excursão, e por taco a
Secledisde Brrtsltelra de Autore» Tea-
trai» resolveu cancelar u atitortra-
çôes anteriores que lhe foram cou-
cedidas. i

Danilo de ¦ Oliveira, lC\to
durante longos anca vtreu em t-""*8*'
melo, estó agora radicado em SAO
Paulo, onde emtireira a» sua» atlti»
dsdea ao serviço do rádio. Bm vl»
«lta a person» de aun tamllla Ditnllo

— \T. H. PI.ANT. 7« di». is 10,30 i islã no Rio, onde ficará por nlguns
horia, n« Ca:cdr»l Melropslitana. dias.

*V,hmj*!*.M^i\ií^J*flf3

INJEÇÕES
APLICAM-SE A CR$ 2,00

DiáLTÊomente, dé 9 às 19 hora!
RUA BÜEKOS AIRES, 210 - 1.° AHDAR

MU faf.endo
«strtordlna-

rln »uces»n tm Salvador, na Babl».
onde tem recebido grandes horee-
nairen*. Procepto já tem em ensaio»
uma peca do nosso confrade R*i-
mundo Magalbles Junior t dar*
outras do mesmo autor.
"A Ceia dos Cardeais" *nm,0^
literatura portusitesa ns Interpreta-
Cia do» ,i"'T>* ¦ Rodolfo .'•' ¦¦•' r Paulo
Oraclndo e Armando Nascimento."A Ceia doa Cardeais" será repte-
aentad* durante a Banana Santx.
nn Teatro João Caetano, dentro da
revista "Bonde do Catete" dd J
Mala e Max Nunes. 2' este. sem
dúvida, o mala precioso trabalho
di* Jullo Dantas, e dentre as suas
in t.v.-tis produçócs. esta 4 a que
melhor acolhida teve por parte do
publico e da critica mundana.

0 Teatro Regttií^™ p^f9
r.umeroao qu* um aplaudido,, setn
restrlÇOes,"a ptç-i de Alexandre C*.
»cna "As arvores morrem de pé",
com Odilon Asevedo, Conchita Je
Morais. Suínn» Regri, Manoel Perj.
Roberto Duval e outros.

Ligia Sarmenío e João Fer
nflilHp^ Na Quinta e Sexta.Kclr.iiuuiiug.) Sisntas, seráo dados no Ri-
creio os espetáculos sacros de "O
Mártir do Calvário", tendo Cate atíc
na lntcrprctaçáo do papel de Vir-
liem Maria a atrle patrícia Llgiu
liarmento. ora na Rádio Nacional.
oi aemula desempenhos prlnclpab
Ua celebre peça efei versos de Eduar-
do Garrirlu foram conflndoa a Joáo
Fernandes (Cristo): Mattocl Vlolra
(Judas); CarltT Medlna (Calfaz);v,..n:iri:i Rcsas (Madalena); Pedro
Celestino (Anas) e Lourdlnha Bt-
tencourt (8an-arltanai.

A estréia k hlwmqè e Rdiichmho com "0 joro chegou" —
Hoje. ílna)mi»nte, estrearão no Tfntrinlio Janlfl os "mUlona-
riu do rlío", Alvarenga t* Ranchlnho, o» maU caro» arUata*
cio* antlgoü "iiliowii"" do Caxslno da Urca. que váo liderar a
Companhia de Revistas de Bolso organizada por Oeysa Bos-
coll para a pre*ente temporada. Uma apresentação »e íará
com a revlata "O Soro Cheiou!". que terá como ItiUttptc-
tes, â,«m daquelea dois humoriatai: Wahlta Brasil. Valter
Machado, TuUo e Roslta. Danilo Ramires, Norma Taraar.
Jane Grey, Virgínia Doi. Diana Carló, Angela Marlâ. 8*0 os
seguintes cm quadros da nova revista de Oey.aa Boscoll. que
o propilo autor considera como sendo aua melhor produçlo:
Vai Começar!... O arrastão no Poste 8els... O "triângulo''
visto por vario» ângulos... Maconha! (baile) Não delxa.de
ser engraçado!... Ritmo tropical. As garotas de hoje... O
soro chegou!... Melodia do coraçfto. Samba em írancW...
Bonecas.l)ue cantam e dançam*.. A Opera ao alcance de
todos. O "abacaxi"... Catete!... No camarim das "estre-

lu"... A mulher mais difícil do mundo! As mulheres, quan-
do compram... O "bonitão".,. Um candidato... Aquarela
.sertaneja! Sua Magestade o Samba.

Rihi Ff-rrwra * convtdstt* dt
•Tomando Chlmarráo" <*ni» * Rádio
Rot-iuitte Pinto vai irradiar, hoj*.
ás 20,38 hora», t! ponlvel qut n
Br»nde »m» nao eompsrtç» pe»»oal-
mente em f»e« de seu» corapromU-
ao* no T*atro Cirlos Oomes. onds
p*rtlclpa das representações da re-
vrtta -Escândalo» ÍÍM"1.

qus aâ poueo
embarcou \H*t0

Portucal. estreou ontem em LUtx»
á frente de uma Companhia de Co.
tTiMlts, no Teatro Coliseu.

Maria Sampaio,

Vai para a Argentina, no pTôj.1-
mo dia 11.

a fim de encabeçar um grand* *l'a*
co de artistas portenhos a ir**»*
iAilclna de Murais qtie para ali se-
gulrá contratada pela Empríj»
Gallo, de Buenos Aires."Nega Maluca" rs^TcL"
ptnhla* do Recreio continuam. re-
presentando com sucesso a revtau"Nsíga Maluca", considerada pela
critica como o espetáculo em queaquela ntriz se real:n deflnltlv.i-
mente no patiorama do nosso tea-
tro, graça» a desempenhos de gran-
de valor. Com Dercy. recm-»e sm••Nega Maluca", a estrala d« cinema
IsOtirdlnha Bltencourt, Nelaon Gan-
calves. a bailarina BUtnha. egress*.
do Municipal, e.os comlcoa Splna,
J. Cabral e Almeldimia.

0 novo cartaz do Serrador -
Sn Todor está recebendo várias
ccnsultas nobre a permanência no
cartaz do Serrador da linda cume-
dln "A Felicidade vem depois" que
apesar de ter Já passado do nelo
centenário ainda continua eagotan-
do lotações no teatro da Clnelán-
dia A resposta está justamente no
sucesso prodir.Mcio. único motivo da
permanência. O que náo Impede
que Lute Igiezias ]á tenha «tem «ti-
«alos "Al. Teresa", de sua idapta-
çáo.. comédia essencialmeute alegre
e que fará, voltar Eva Todor ao gi-
nero predileto de suas "ffts", et»
um papel 100% movimentado e
cheio de situações cômicas.

JdyiMC V.ÜJIQ Mntl0 -Alefrl»" no
Tíatro ataria, eom um desempenha
fells de Heloísa Helena * Tara
Cortes.

Aniversário de um artista —
O» meios artísticos profissional»
festejara boje a data nctallcla de
José Fernandes, um «tor popular
que se tornou conhecido e aprecia-
do em quase todo o Brasil apraatti-
tando-»e nos palcos ou representai-
do empresas como Secretario. O
enlversarlante * atualmente cobra-
dor da Casa dos Artistas.

Danta Viggiam, srteT:
trai. apresentará como primeira
straçáo de 1950, o pisnUta Alexsn-
der Brstlovrsltr.

Serão encerradas !»je £„---££
o Ingresso de Interessados na Escola
de Bailes do Teatro MünleiiMl.

Fernando A. oa Cosia V^;
do maestro de 10 snos de tdada
frrrucio Burco, que estreará eutts
ni» em meados do próximo mf».
Fernando que 6 o diretor da Em-
presa Distribuidora de PubllcidatH
vai trazer outras atrações para a
notta capital.

Delorges Caminha\*^-2£:
nlflcos em "Se o Gullherm* fosse
vivo", em cena no Teatro Rfnl. O»
dois grandes artistas provocam ex-
ploaocs de gargalhadas com o mag-
nlflco desempenho que apresentam
ao público que vai á casa de espe-
táculos da rua Álvaro Alvlm.

Illfin DflniPl **stA apresenundo <«juan yoiiici ültlm08 espetáculo*
de "Tô de Olho", no Teatro FoUles.
com Zaqula Jorge e as irmSs Mary
e Alba."Amanhã, se não chove?"
i«tá alcançando sucesso no Teatro
Copacabana, onde Tonim Carrero
tem um ótimo desempenho.

LHnwèrsários
émMWmmmmwmmMMmMMWMMmm*,...

FAZEM ANOS HOJE;
SENHORAS:

Hilda Campos
Balbina Travassos Ftrl»
Clcli» Baarque
Hcien» Ros» Aotune»

ÍENHORITAS:
Mnrl» Beatriz Carvslho
Virgiala Alónso
OiTiiídá Nmclniento Moreir*»
Iracema Azevedo

SENHORES r
Jc-.fiiit*:ir,*::id.,r Sabuia Lima
jcncral Alcides Ttçhígoyea .
Newton Ptate *. nosso confrit)~i. B. F. Necle
Augusto Almeida Sald-intl»
?rof. Haroldo Franco Aires
Ivo Barreto
Ernesto Jusé Quadros
Norbeito Nunes Siqueira
Monsenhor liauro de Araujo Midítro»
Heitor tle Pinho
Ruberio üonçalve» Um»

, — DR. ALARICO PAES I.EME DE
Ali li EU — Transcorreu oritím, dia .10,
a data natalicia do (Ir. Alarico Paes Le-
nie de Abreu, nuaso estimado confrade
dè "A Noite" e, oficial de gsbinete
<(o Ministro da Viaçâo, onde vem pres-
tando preciosa e inestimável colabora-
çüo, mercê de seus ínvulgarcs dutes
aé. Inteligência è coraçSo. Paes Leme
iie Abreu, além de jornalista do mé»
rito', é também advogado brilhante. Av.
Justas homenagens que óntem lhe foram
presiadas, associam-se, .com prazer, os
seus t'.!c;;ns da MANHA.

SOMÉRIA LÚCIA — Transcorreu,
ontenr, o aniversário nífalicio da in-
teressante menina, Soivicrlá luci.i, fl-
Ihinha do sr. Corio Rocha Pinto o dt
sun esposa, d. Viccncia Rocha Pinto
Eni regosijo, Somérla Lúcia ofereceu,
ná residência de seus papás, uma mesa
de doeis a» suas àmiguinhas.

Transcorre ho*e ,o aniversário na-
tallclo do jovem Osvaldo de Palma, fi-
Iho do sr. Joio tie Palma c d. Cu lin-
da Gon'íalves dé Palma.

Fez anos ontem o sr. Manoel Fer-
reira Cadinho, comerciante desta pra-
«á.

casamentos
— ENLACE HELENA UCH6A PI-

NHEIRO-OTTO LARA RESENDE —
Realiz«-se no préxlmo dia 14, kt 17,30
hor»s, a» Igreja do Mosteiro dc S^o
Bento, o casamento do escritor e |ór.nalista . dr. Otto Lara Resende com a
aenhorita Helena Dchô» Pinheiro,

O noivo, é filho do professor Lara
Resende, fundader e diretor, lo. trsd:-
cional Colégio Padre Machado d» Selo
Horizonte, e atualmente na iMro.,',o dc*
Ginásio d» Fundaçio Getullo Varga» ém
Frlburgo.

, A noivat dtsccndénte ,1c tradicional
familia mineira, é filha do deputado
Israel Pinheiro e nela d*> isauCoso es-
tadiata João Pinheiro <!a Silva".

Sio padrinhos da noiva: na cerimonia
rcligbs»: o Industrial mineiro José R:-
sende Reis e sua exma. éspos» d.
Beatriz Lins ,le Resende ».«eu» ,ivô«
maternos Virgílio Uchéa « d. Bstéfania
de Mendonça UchSa.

São padrinhos tio noivo: o Industrial
e publicista Joio Pinheiro Fílhn e sua
exma. esposa d. Marina Barbara, Pi-
nheiro e o escritor Fernando Tavares
Sablrio e sua exma. senhor» d. Helena
Valadares Sabino.

O casamento civil verificar-se»!, na
residência,, da noiva, no dia 13, tendo
como testemunhas, pela noiva:, o indus-
irial Joio de Resende Casta' e »ua
exma. esposa Helena Plntieirp Resende
Costa e do noivo o casal Gilberto Lar»
Resende ed. Marlaa dè Lara Res-ndé.

— Casam-s* hoje, Is 17,30 hofnSj
na Igreja de Sio José, Lídia PtradisO
c Paulo Celestino, filho do «tor Pedro
Celestino.

Nascimento.'
—r Com ò nascimento da menina Ré-

gina Coeli, está em resta»1 ¦*• *»r lo sr.
e ira. Renato Pinheiro.

Comemorações
— O Instituto Histórica prestará no

dí» I" dè maio uma homenagem à me»
morls do Bernardo dé Vasconcelos, pt
pessagem do centenário dé sua morte.
Fot escolhido orador, da sossio o ml.
aisiro Alfredo Valádio.

Sevérino Augusto Pereira Junior
m '''''¦¦ ¦' ¦ _rr

tfWm Maria Bártolomei Pereira, filhos, nora e nefos,
convidam seus parentes e amigos para a missa que

mandam celebrar pela passagem do 10.° aniversário de
seu falecimento, às 9,30 hs.-, sábado, dia 1,° de abril, ná
Igreja Catedral Metropolitana- Antecipadamente agra-
deeerr*. . ¦

1
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MC.NA 6 «10. JtXTA-PlUA. lí.l.lfM4^ A MANMA 1
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Completamente remodelada
a Penitenciaria Fluminense

O qmmêfai Macedo S$#í«í >'i_iícu «.cjuêli tliétllc^tttf
penal, observando i. ôferu le?*sit. l eítíla p«.® #ir«4#f Ai-
bino Impjraio — OIldíNiJ, OKtli I iuiilencU meika ptfl

I .Mblliliçta iU recluso — hceienle impressw
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Oa tílmcs «Ic hoje:

sit-.in Slranks e Peter Jone* Tirem oa papéis dr Jean Üiminone e
Donald HAuston, aoa 10 e 1* an«a respectivamente, quando haviam
aldo i-tlvrn do n..uírn_:io a ae recolheram à nma Ilha em rompa-
nhia de um velho marinheiro, Paddy Butlen. "LAGO AZUL", fil-
mada no meio de heleu fulgurante e doa perigo* do* mares de anl,
baseado na noTelai de II de Verr Stacpoole. produzido e dirigido
por Frank Launde. api-raentado por J. Arthur Rank, serA ettretdo

no» cinemaa na prósima segunda-feira.

QUINTA-FEIRA PRÓXIMA, O l»ES-
LUMBKAMKNTO Dí "A FILHA

DE NETCNO"!

' ff\ ár\-W* . ç?m!kI '
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}i quínU-frir* próxima, em toda» u
s»U- r!«. i-. ri- olor, m .* eme* Metropru-
poreionarâo an mii publico Mta urdi-

•j.rie. atcart*' apre*en.»r4o"".y FILHA
j DE JSETUNO", o tmaii ttecenle to-
i mance musical tm teciiiccior de E*!'ner
> William» — r o qur e tnuilu jiup r-
I tanlè: Either William» citn Red Sket-
! tm e com Ricardo Muntalban, o ciU
! mexicat.o, dnrio de tio Krináe púbü-
! eo, il» '¦¦'•< apaixonadas... Sutituo-

•n, engraçadi.sinto, com .vitela tr.esm»
r*(usianle alegria e stand- brlrta de.
DESCOLA DF. .SERí.AS". éiie "A
PILHA DE fíETUXO" *e desuna *
íaier íutnr. » apaixenar meio munde.
Ksthrr Williams apatete COttJd Kerrntti
i!t um fiüiica ilff "maillots": Rrd
.*-kfit ,ii lar o pape! ile um ambuhlo
mass>;'i)i, « Ricardo Minitalbaii apa-
r'ce turno um mastictico campeio sul-
rmrricin.i de toIo... Mas p eli-nco ten !
ainda Bel»y fiarrett, ICeenan Wyr.n t. ''

Xavírr Cuirat, inir nn» ilã com sua
i orquestra, a falmloi» inttrp'e'.a<t-i de

uma mí.umH» (Tiinuie Rt-ii:nKt) *¦,** i
qualquer cc/sa verdídclranjcitr aensa-
linna). fará muUl. » muita Kf.te rc-
mexer-íe na |>oltr«in»... 

"Baby It's
Cold Outílde" t. o titulo de um Inte-
resaaitte rininero deliciosamente tntet-
prrtado por Esther r. Ricardo, t rcc-
tido depois por Bellv fiarrftt e Red
.Skelton. Mas "AFILHA DE NETUv
NO* tem muitos outro» elementos de'

atirado e de seduçio...

OU. CAP55TR.i.tNO &$£%&
MKS3Í

IBa*. tam. NwLI OARGANVA
Senaíar Dantas. !#.\ W. Zt-tm
******************************

-*«i mi/, i a mm a * o_..*i>. -.
"tééi A.»»>i * i-.rtiell- a* Aflifi-

t. II IM*'— IT,» — 18 —
.tn^io • «.ítt keraa.

VirOMA, RIAN * AMKRtCA •- **lt.
i.i.» S,«|»|i*"> ,*m |)(t Pt««t f M»t-
ic« T«»M. — A* H — 16 — I» - 90

Zi **>**.
PAtACIO * Rt.xr - "-Ia* dt Mc!.,

_*** Pinuat**, **m Oaadrtt* €•!*»?«
, f,*4 JA* Marrar. - At I. —' lt -
i> .11 » .*.* haras.

PATHC — "Aèaatla 4o *•****",
t* Cl** Hecdt * liacxa* l> ttt*. —
*• l« — IMO — 17.» — I» — J0,«0

.*.' .V llOTÍt.
.Mr.rtro PASirto - «o Ju*»

fe.tris,!*". t*m M*ri»r#t ti iti't« *
ti.rf.ii Martkilt. — A< II — 14 — t«
-• l* - *. e JJ koi**.

METRO TIJUCA • METRO COPA. f¦ ahasa -. "O ....<"-. íiwtniaío",
t*m Mir|*Ht 0*Rrii* * HrrWit M*r-
tkaU. — A* 14 — I* — I» — Kl *
Ji *..*-,.

PI AÍA, PARIÜtr.Nte, AStORIA,
tillf-t.A, »TAR, WT1-. COIONIAI.
PRIMOR ? MALOTE — -Josaa
JArt", *« trculcoliir. c«m lntiid t*tf
m*n. _- As 14 — l*,40S» 19.» e W

* fcot»».
I IMPÉRIO — -A Milton» ..-.,- 4
| Noilt", com Ot»r!«« B«)tr * Jti» Ar.

tkur. ¦ - A. t« i« ~ i» M - _*¦_•
kora», «

REX - "A Miicar* ^1* Tnirfa",
rom 7,*ck»rr Rr^tt * "E»q»»r« Tru*
Petsirs".

CINEAC TRIANON — S-mh*.»» P»»-
.i'»..;. — A partir dl» 10 hnrs».

CAPITÓLIO ~- Sts»#t« P»»«»ttmpo.
A putir d» 10 horas.
PRESIDENTE — "A C*a«4n ds

Rniqiir", com t.mo Bcchl e |r*c«m« Di-
i-o.' —.A» 14 — 15,40 — lr,20 — IP
W.40 • 22,211 hora*.

SAO CARLOS — "Idlli» Par* To-
do»", com Micktr Ro»*ff, — A partir
dea \2 hora*.

5*0 JOSÉ* — ••DfiieniuMds", rom
Mana Aatonieii Pon». — A» 12 —
IJ.40 — IJ^O — li — IA.40 — 20,20
t 22 horas.

IPANEMA -- "AM-olt < Costí'lo n« I
África". — Al 14 — 15.40 — 17.W

10 — 20.40 t 22.20 hoia«.
PIRAJA' — * A H»loii« Cimcíou k j

Noite", com Charle» Boyer. — iÃt 14
IA ._ ia — 20 r 22 hora».
ELDORAIiO — "Icíilo Siiníslr*'",

com Dick P,i*el e Marth* Toren. —
As 14 — 16 — IS — 20 * 22 horas.

IDEAL — "Ahbolt * Costeilc. na
Afric»". — A» 14 — lí.40 — 17,20

19 — 20,40 * 22,20 horu.
ALVORADA — "A Mulher PetdM»",

com Rcnít S»-nt-C>r e Je«n Murat.
A» 14 — 15.40 - 17.J0 — 19 —

20 40 t 22,i0 hor*».'MONTE 
CASTELO — "A Sedutor»

M*i'»me Bonm;'*«Õ— ?AfPirtír ,í dilk

FLUMINENSE -.-fÍjCíW»» do .-
qut". com Gino •'BíttSfi I\— A partir
d»» 14 iioias.

a*u*i wi!*iii p*ia manha *m ti*
*if* à Pciiitíiuuit* éa aat.nt) ao
MU» « i-iirt>..»<t"í e.imumu. u Ml*
i.uti «o*r«* • «th*, laiuto ««at»
ii-aatâo -T-portuniditl* «i* piealeltr a
i»riit.Aiii» ,»,_ iitr»in«inü «inau to-
nai it* um tia* *#nwnet*é««. rim-**
ilido paio C^wilho P*ini*iici»rii
jituiiual qii«, «jiroitiuiado o *¦<
**lo, _.rr»...« ttgntlleaiitra -tomtB*-
i,--iii ao citei* do govtrno flumi.
lil»», Po4 o t..icfi,»«!i.r Marrdo
4kMrae rrretildo. a *ntrnla rto pir«»niio, prlo dlratot de eaiabelecl»
mento. »r, ai.u... Impaiato, __».*nd>i
i, mtnii t>rt««nt*a, *uti« outra* p**-
«¦«» <t' dMtaQU*. o <lr**tni>*r«*dc.
h'.<iettii»n niiirim pr*»ldtnte da
t-i...mu da Juin... *#ahor«* n-t
tatt» «tlta. Mcrttarui de Intmor «
Juatiç»; prof. Umo* «rito. In*pt-
I.: Oeral FtttHrneiarto do nraitt,
Trnrnt» ^ratielaro Auau*io Pauii,
Mho, rrprn»enianda o (metano •!«
Seturaiiça PrtOit». tetirnu Palmei-
i«. reprtantaitdo o tomandant* do
Ul l: I; A.rc ItatraUna. jul.* da»
K»e<ut*ft»* i tim in») • Amaro A*i«
letO. |'.-»i«.1ri!lr do • ..t-1'lhr. I'»i t
tenisArin « aeu* mrmaroa Aiti't.<.
Porte», Hene Pr*trt, Joa* d* Jdt»i«*
e Bllra. Pernartdo de Matoa * Rut
liuaiítue s»T»rf. draemt»r(»dur
Ouarael douto M*)ur. dllrto H»i.
teiro. Plituo Prarteueo doa Santo*.
Orl*ndo Oario* d* Bllra. Catai Pra-
d», mrii-.it»!. 1. T. de Ca*tro Airm.
chafe da Otrlato d* Dtmlgatto da
)m pronta Etudual e outra* prato*»
(rada*.
Kr.MODH UIA A ITMIIM IAKI*.

Ar-'' a aolenldarte do ha*t*am*u-
tn do Parllhto Nacional, o xorer-
nador e a comlllra. percorreram 10-
da* aa riependtnrla* daquele etta-
teieelmento penal, tendo oeaaiko dt
cbtervar romo aa acham Inataladat
aa dlvtrtaa oflclnaa dc mtdetra. me-
rAntca, olaria, allalatarla t ainda o
untiintte mMleo * dtntarlo, pa-
daria.

O !'!»«rn«.|"r Marido Soam, dt-
ri.¦(.;->•- apda par* o parllhko do r«-
frr.Arlo. confortável e de con»tm-
..¦..« r»< »!.'• Alt fot Imtalada » »»«
t*r> rio Contelho Penttenr.Uflo. »
fim dr *rr ronrrdldo o llrramrnto
crnrilclenal do det»nto Prtronlo RI-
heiro Mota. Terminada r««* parte
usou d» palavra o prcsldUrto Al-
tmo Lemo* Roltfer que fee rntr.-.- >

.#t um mim». *m mm* ttm *****
«i IH»» / ********** ******* ** Ui
nau (Ntctraa.

A «'•t-iií. itlou n »..».fii»ci<i» (h>«#t*ao ao Rt.i. nu» tanta *»u ***¦
r iltt, dr. ;»l*n.li, H-" «iMiti m «tt
|Of ll»»>l'.i. f*!*f l.«l« *!!>•!!.» ftí"
-ItHma iif.niím p,&n« ritjii t« qut
é. f.-r !*»<.. qu»n.1i. un» tlfUit
i*t* pttruttr* r»t, a Pmitaartait»
.!>¦ Htiad». nin»*» at» rnllo trrri
UTio Oo lalaeta* • J.unç» atua >»
lh» agradara o que tira Mat*. *****
Ht* metmo Mntiterato, rtmt ?•>.
ii,-«ii.» ir«.ti|iit>e*. Una* a* Ut •>.»¦
n.i dtctarat qua a ímamoi* »m »
lh* proporcioetv* um nana* pr*__*r
A aefutr, teceu paiatraa d* tto«tn
j.f. eo»» o r..i!«*uw ftaXtneWM
ci» iu'.«ií.7 «naltectnso a *u* alua-
(«o eom» «falo $* ccii»tKtr»t»u nwi
o intento, o qu* multe tem ron
. .iriiin j..r« * ...!« toajunta qitt
ttm »nri.i >¦* *'*. a rfeita na *****
rrumi '.. AirtOtetfida *« i'*:»'t >«
i:-. tr. Atnerio Partea, r»f»r*-«*, par>
itrutarmtnte, a um traeho de > -
i.i».;»". ditando qu* bem compreen-
xM-t aa aiftcultltâta da hera tu*
ami». hora atada d* readaptação
tirmocrattea Vivendo tttttado dat
lirira teetriiamtnta Itiaaaa a ttda
pciitic*. ri»iiic»<iii * obraa • eerrt.
re* pt)bli»)a dr âmbito nation»
i .... tabia. qu* a palana "petittea
{•nha outra definição, dtf*r*flt« «tu
alto ttntido qut ela dttana ••- «Dal
• ¦ "¦¦¦> eboqu» . Hitttanu de bo|t.
ae amanhi, d» *<mpre. com a men-
t*lid*d* «aireiu do* qu* deturptm

[ .. teu verdadeiro tentioo. Por i.«.
[ lutar* »rmpr<t p*ra que * potltle*

itio <»;« *mpr»aada no «tniiao »'i-
I baltrmo * prtctao qu» o* br»»!-
! leiro» de bo* vontade tomem un.»

rt.tude a ¦ •¦» rttpetto, tanto a pi-
trta tucumblr* r: prKtao «apittin
Ue renuncia * de patriotlamo para
a maior crandtta • protperldadr dl í
. ¦-¦••» pltria. A »«iulr. rrfere-i* A*
p*larr«* do profeeaor I^moa Brito. 

'
recordando, l|U»liti*nte, » etnn» rm
que privara c«m R 8. i»rm!n«ndu
o teu dtaeuno por dimir ..... 7 -
de Mttmuln e Inrttamrnlo ao* »»n-
tmrudo* para que ronflanre na
Juatica doa homrn*. ma*, rom te
ln*b*l*vel ii» .'ii-M«. Dtrina, pro-
euranaem te rt*d*pUtr aa condicAr-*.
IndUprnaAvelt 4 aua volta ao con-
vírlo da eocledade.

io anot de atividades
de "Ondas Musicais**
AUOfaO COHFM0Í.ÂIIVÂ, COH *M MCIfAl (H^W DE

OiliC^áR NOVAIS
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Uvi c-prein da f<ilci.tti:Jã hu:- d na Per 1.: :,nt:a ètw.iv.usr.-.e. vet-
do-sc o momento cm que um presidiário mimprimenlaro o poiier-

nador. Macedo Soarei
f.^aavftaffUKi.-,.,
«ii. i I. in

**>•***•*%**—.
i i lim I *jfthji*

Morreu o çti\ de Hickey
Rooney

HOLLrWOüJ, :<) (IMSl -- Joe
Yule. veterano -7>;lsta do Vaude-
viii^ e pai rte M'-vXey rtoo_j?r. ía!e-
ceu eom a ltini.c íe 58 tinon.

Yule trabtlhcu uo illrus "Dou
Pancho" fteetv.-o a:n;U u uiatórlca
nersotiagem eôtnlctf ile "Ed-tcantío
Papa".

"UNI.MÁNJACÓ.V i um-do» prAximo.lançamentos da CADEF, ainda itm
data determinada para a tístréia mas
j» despertando trandr. expectativa no
•elo do» "cinemantacos"... Com Ha-
rold Lloyd .no papel central, vivendo
as m«i« inesperadas aituaeõet, tudo
farendo pelo «eu ideai, artistico, "Cl-
NEMAMACO" constitui um' filme
digno tanto do público Infantil eomo do

adulto, divertido e aleftre nite i.

m
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IABU" eutá |!|.i«i.imado para lireve!
Eis a noticia sensacional Ct t.'Ai)EF,
a sociedade impar que imaginou e vem
realizando um Rrandioso plano de dis-
trihuivio para este ano. "TATtÜ" é
um# romance de autor que se desenvol-
ve em plena naluieia, m sabor' daa
ondas do ílaval, misterioso e. encan-
tador cortio tudo naquelas ilhas. ..«Com
um -*ijn**ado de beleias : femininas e

musicais.

"» 
JARDIM ENCANTADO" EM

CARTAZ
Em cariar, apresentam os t, cines Me-
tio "O JARDIM 

"ENCANTADO" 
(Tlie

Secret Qaidenl, que MarpJrct-'-'O'-
Brien interpretou cmn Herbert. •Mar-

-ahall, Dean ,Sti>ck-«e!i. Elia" I.anchestcr,
Rccinald Ov.cn c .tjladys Coopei-. A ili-
teção t. de Kicil M. Uilcox, e de Cl^-
íctu-e, Rtow-ti .<*>. a produção liar.-t.i Mc-
t«o-C,o.d>..>*i"M>,_».. Em "O TARDIM
KNCANTAiJQ".-.ti.': suic-lUai imUÍíí-
c^as Ci:jicciai5 «presentadas em tectii-

tolor..

"MAZURCA"
IroMIloi l'm filme '^ue rereheit um
volode louvor unânime ila antiga Co-
missãi, de Censurat ftsse filme. "MA-
ZURCA", que o Cine São Cifiot ex1-
birâ na próxima semana (e íüme aí-
gum poderia ser melhor esoulhido rara
a Semana Santa do que „cs}e. drams
apaixmunte de uma mãe de verdade!;,
dirigido por Wílli Forst e interptetado
pela maior atrii de todos os tempos,
a celebérrima Pola Negri, modelo das
grandes trágicas Falconetti, Garbo e
Bergman, realmente, quando ile seu
primeiro lançamento no Rio, hA ano».
mereceu da comissão de censura ila
qual iarlam parle Stella Ouetra Du-
vai, João A. Rego Barro;, 'Aff.mso
Vargas e o-escritor Prudente de Mo.
ral» Nelo. ttm vulo de louvor "pelo
seu enredo elevado, pelu seu desem-
penho magnífico e pela sua direção bri-
llianle". Caso inédtlo e que dificllnieii-
te •* repetiria na histiiria; da censur.
do Brasil. Filme tSò meritório, ngo-
ra,- quando de sua re-*presentaçãa mr-
recerá também dn iintsp público us
«pltusos irrestritos qúe o consagram,
como antes já o consagraram rs de
outros milhares de "fans", como uma
obra-prima imortal-tln. cinema de todos

o» lempo..

JOANA U'„U.<:". BATE TODOS O5- *
RECORÜKS

O _publico, tetaprí tio \.>m inforinid ¦
ai e rea do qt:e lhe Itilere?sa também ''
como tltvertSo, já sabe de sucesso ir.. !

JOANA Ü'ARC", c:m Inurid Berg-min, (.ra un exibição nn Tiaja, Ajtô-na. Oltrdi. Ri!7, Star, Parisiense, Co-Montai, Prir.ii... Mtscnte c Hadock Lo- i
|hp, rm lançamento d» RKO Rad|0 l
fFn'ret»nlc. o ,;ue talver ns "fans" deicinema ignorem, é que "JOANA '

DWRC bateu todos o. recordes 
"an-

terions de bilheteria — já na segun-'la-foiu, dia oe .«ua estréia no Rio 
tuperando as rendas obtida* até. com a
projeçlo de "Os snoa de Santa Ma-ria" e outro* que lograram êxito absi_-luto. .Nada mais justo, naturalmente,
que a vitória conseguida por ene rs-
pelacular supcr-filme em tecnicolor, queapresenta agora ás missas platéias alm'I emocionante .história do destino

'7Íia da França-
It.ilia.

Dr.Savasdeí
ÜLH03

avas
OUVIDOS

acerbo
NARiZ - JARGANTA

CS»-—l

com estágio nos hospitais de N. York
Cet». Rua Álvaro Alrtm, SI, I.* and.

CiaelàntUa • 42-116*
Al 2U., tas. e ües-feimi

Daa lt;s* ii U ha.

!._.

"Onekaa Mt»te*t*'". |.-ner»iit» r»-
titorenlco f»troeinadn prla Ugbt,
!«f''!ira no preiir.tM m-ti de* . j...
o tru 10,*» antTeraarlu' rte ativiaao".
un "broadcaittni' or.iütl/o. IIU-
rtnte rata primeira «lírada d* etu-
t-rr-n. promoveu Mie prosrtma
memorável* retltm-àes ¦•<*.*,•.- -i .
tutturalt. »*udo ar t--t**lt*r-*e u
admirável trtbtlho ne»rn*.olv!ao pm
»»u or»»nirartor — J. W. Campo* —
no aentido de difundir tanto quan-
tu poaitvel o gótto pela boa musie»
entre »t mtta tlMrr*aa i!.i*i Jr
otiTtnte*. permlllndu-lhee um caa-
tacto permanente com oa srsu_i-*s
nitatre* eláttlcot. romAntleoa e m-v
dernot, nio td atrave* da interpre-
.-.>.'. de •¦!• > i'- «.¦•*> t<or ..•:•;'. .i

« i'-,i;iif como atnda pela aua-
Use e capltceçto ile auai oaras, frl-
lar. por rmincntea njgjiculo;;c*."Onda* Muiirtla" Iol pela prt-
r.telra res ao ar em '2 de atirll ti»
1140. tom um programa aelcclonaai
tle gravaçbet; a 4 de junho tlaquoie
rno, inaugurava »ua pmgrs.n\í!Ç--(.
d", eatudtc. eam üm recital da vloíl-
i .*'..-, Eunlce dc conte. Dritle en-
lí.o. a* mal* e»;:resaivaa per»«3na:i-
tladea da arte mmleat — ttatru-
nteituitae. ciatore*. rompotiiorei.
. ¦ i.*r*re:iruta», iXíü'..-tf.'.,l*nv, l'at%_£
p»tío tlãs au.tíídte. dtre. pr.-.jfam»''1,1-nbiffl fo* vilorea noé«í tav-ioti»»
e _!BU-_-i_.cií-)i;. tím j«*» r.fx-.li o»
maiorei ci>umiüo*.4 o.;éxita" uaa. \tuv,
t;ativas de 'Ondao Ut-aí.-aij'' irade
*er melhor aquilatado pela i-plniM
unânime da critica èapccli-U-at-la.
fue eoatutna apontar o ptograma
ttmo um dos .'t.clhorea do rádio na-
iional no gínero.¦ Para comemorar o seu 10' anl-
itrsárlo, "Ondtu Mttaleal*'" re^lüar.s
rn (/.róximo dia 4 d* abril, terça-
ielra. uma audlído eepeclal com o

oIdrÂMa de nair café

Novo censor do D.F.S.P.

da gloriosa mirtir faiir
ça e ai,t,-.-a ' na

, "FABIOLA"
Sim, atores .íranceses c italianos jun-
taram-se a um. "cãst" de milhares de
figurantes europeu*, aítsticos, afrien-
na» paia a reali?aç5)n de "l''AI!IOI..\",
n mais iniporlantc filme'.histórico que
ji je fez ri que jamais será isualadc.,
dirigido por Alessandra Blasetti, jus-
tamente eoenóminadn "o rei dos dire-
tore1.". produsido pela Cniveraalia c
dtsliilmido pela, Art-Films que fará
o »eti lançani-tito bt-evemetite nos ci- '
neniás cári''cas. Eütre aqueles atores
sparecetn, jior exemplo, Mirlicle Simon, ;
bilil» Saíoit e o joyein e nolavel lletiii |
\tld»l, a rcveltcSo imiiculilia ila peli-
cuia'nó papel principal, » (ttj décurtisi
Rluial,. ;pór cujo ,-;mor :" Fabiola*' . c."
tregoiirse^ A religião .'rittà, Er.ti-c os.
itclianos enecttlratttw Eli.ü Cc~eiií Iqui:
tu"conhrfTptof. ile "LJn. díh ití v!,I*aM ** U
" Par»* . Trágica"), Massiim. Girolli, f.
(esplèiirlido na Mia rnrr.cnii-ncáo de I
Hio Scli:.5li;íol, Gino Çfrvj, Cario; Nir,-
chi, Pátiló Sto;.|;a e Sírj'o TeísniO. .\
•;riucj7i_i! nrotasóitUlá: e. é. M1CHE1.E
>fORfi.SN. i-»ii.-ilr!'-iiíc 'Í;;in-'é5?,"ru7¦'!-,!',
rlrií c colida uuivcr.-ul, -iüs.vk oue
ji\ trmnu psrte e;n íilaa feitas na ln- I

«íUúfrii uos.í.sUdo5 U-iiÇp-, oa I'ran* '

Caiu do bonde
A VITIMA FOI tNTKRN.VUA NOHOSPITAL CENTRAI, DE ACI-

DENTADOS
Manosl Jonqtiim Dias Fernandes,

empregado da Ligth, com 44 anos,morador na avenida JoSo Hibei-ro, 478, caiu de um honde. quau-do passava peia rua Visconde deSanta Isabel, com esquina de'Ba-rao do Bom Retiro.
Com fratura do crAnlo foi me-dicado no Posto Central de Àsáls-tfncla, sendo depois removido para6 Hospital Central'de Acidentados,

onde estA em tratamento.

A sexagenária sofreu
violenta o..-eda

SOCORRIDA. FOI DEPOIS INTER-
NADA NO H.P.S.

Na stm residência, sita i ruaS. CrlatòVJo. nP HBS.Vcasa 6, íolvítima de violenta tjuoda n sexage-
nárla Alice Alves de Moura Carncl-
ro, viuva.

Ali caiu tle uma escada, sofran-
cio em eonscquóncle, fraturn ria
coxa csauorda, Logo depois foi cou-dir.lrii, &¦ Assistência;.sendo interna-
da no H. p; ;_5;, após 08 iieccs-
nárlos cuidados inWlcoõ.

O censor LEOVIG1LDO
V^riLGUEIRAS

Acaba de: ser dlBUnguIdo còm sua
nomeaçSo para cenípr do Departa-
mento Federal de Segurança Pübltr
ca. o sr; Leovigiído da Costa FU-
Kuelras tiut-, há tnitlto tçmpo, còm
zelo e probidade, vinha exercendo
o cargo do ; chefe do Serviço de
Transporte**;' rio mesmo Departamen-
to. FundcmArlo dlgnò e cumpridor
tle Bcua-Tcievcres, àua nomeaçAo pa-
ra t&o ' tmportiinto serviço contll-
tul bem üm merecido pr4mlo7à te-
tld&q com que sempro se. 'houve
rias suas nntlgny funçÇea. "O sr.
Leoviglldoda Costa íFllçuclras tém
pirlo ímilto t7umprlmentad0 . .. pelo
«rtintíc numero de. amlso?. que sou-
bç fizer pç!o seu cavalhcirlsmd e
lhancza de tir.to'.'

Vítima de violenta descarga
elétrica

INTERNADO NO H.P.g., FALECEU
HOltAS DEPOIS

Quando se entregava ao* mlste-
rea de aua proíissSo. na rua Conrr-
lheiro Zenha, 29, Tijuca, fol vi ti-
ma de violenta descarga elétrica o
bombeiro hidráulico Durral Alvea
da Silva, de 3} anos. casado, mora-
dor na rua Santa Rita. 45.

Em estado de coma fol a aeRUlr
conduzido para Assistência, sendo
convenientemente pensado e lnter-
nado no H. P. S.. Mas. Iioras de-
pois. nurnvando-;- o seu estado, velo
a fetecer naquele hospital.

O seu corpo fol depois recolhido
ao necrotério do I. M. L..'

JÓIAS OUVIDOR í
Vende por menos. Jòlas e Re-

lógios de sua fabricação
R. Ouvidor n.# IW — .«>'•».
dar -• a. 808 - TeL 4S-3854

Ânavalhada pelo amante
A VÍTIMA TEVE OS SOCORROS

DA ASSISTÊNCIA

Ao atender um chamado dê..Seu
amante de nome: José Morfelra da
.Silva, resldentjé - nt» rua > Senador
Vergueiro.. 48. Maria Amélia "PWee.
com 18 anos, solteira". me*-«t:lf5ra na
rua Tajlot^n,0: S. foi ali agredi-
da !'.. navalha pelo companheiro.
Motivou a ftBrejs&oum ligeiro de-
^entendimento tntte ambos.'

Socorrida, ha Assistência, a vtti-
ma apresentava vários, golpes pro-
«Ittzldos por navalha. Medlcuda, re-
tlrou-sç logo depois.*

.A Policia do 4.? Distrito, policia',
tomou conhecimento tio fato, es-
taúdo. â jwocura do agressor. , .
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NAIR CAFÉ'

Nair Café, s jovem pernambucana,
que - quase perdeu sua viu» no
efundamento do navio bra-.!l;!ro"Afonso Psnna", durante a guerra,
twê. sus dramática história conta-
ds. na segunda e terça-feira viu-
douras, na série da **Paus:i Para
Medltaçáb" da 

'Rádio 
Mayrtnk Vel-

ga. Ssu relato, de Intensa cmoç&o*e heroísmo, será transportado para
o microfone da PRA-S, naquele pro-
grama, através de uma radlofoniza-
çáo dè Roberto Mendes. Nalr.Ca-
ti; esti, ainda, num hospital,, espe-
rando a atenção do govémo para
obter rebursos mais práticos para
a tecuperaçfio da saúde, E q seu
case. por hso _-_*.croo, merece, mais
do que nunca, ser recordado nes-
ta-época, como a vft! fazer a "Pau-
ea Par» Meditação", na sesunda-
feira, na onda da- PRA-9, precisa-
mente ás 'iO heras e 15 minutos.

Colisão de veículos
. Ontem, iiel.i ntanlií,, na pritça 15 de

NóverãWè. cliiivira:ii--e,- viç-lcrt.anien-
fc, ii car.i'nhio t!-.?.fa 6-48-49, da Usi-
na Kaci.jnal dc Açudar, dirigido pe!»
mctt-if'stâ • Váltcr .Miranda dc t.' iveira,
icsidentc » roa lnça.-..-.''.a, n. '13,' na
estação de r_nger.ii-» ¦'.*''c.i-i, eo hbn>íe
n. l.í/P. 'I'-i"na "í'-.l. '¦!' 'i-ierc-Praça
Maüà", d«ti.-\.!. ,.<'. e-JTorttfifti C!clio
Pitii i de" OltV¦'¦¦¦¦¦, icsMtnte i tiu M:i-
r_.v;ih..;.n. • l.")l'l. oní lt.-,.'Rii. Km
i;.TM'i;_'t'nra üo chot[i;f( «aír-íni vitt*.
.¦.-rí.i i p.r-v-*.':iro. -tio h^tvic; }v\ti *\n-
V fctaileif-:!, de. 4* ani,:, har.-.-tno, rc-

% ;íiV_;e à ít;at A"ton!n rt*í;;:ií,U', ÍV, 9,
- i* íiii!v".ri:t«i ^!n fcaitiíiihS . Síiifrotito'
Ri}.;'.n, <1t; .$$' anos, cusíilo, lí-iilcntt

cisco ds- Stlis. 'de- '•* .-.no3V :.'lle><'. re-
siiicntci nt.a Í5'J;iiiil«. :i. 5iifl. 'f.i.l.ji
infreríici eo-ltuçfi«5 - e es;..*ri,-iv;õc-i tem
!rr.r.ii.-íài7.da, õcntl- ,nj-*d'calos.rtõ P.isii'
CetUn,! i",-i .\;">',C;i7Í:-, 'JV.r/.t. onifíto-
r'-5ta cc"t*i o r.:ritnrnc'r.*) foriim fr-cní.
em íltíííiinlc,, sendo autúaÜos na Dele-
mms* do 7.» D. P.,

icttcun_o d* tn*lm» plantfta Quto»
i.tar Nora»*

r;>ii"ir. r Novae». nom» braitltlro
Intrmaelotiatmrnte ronheeid^. Irt'-
riott aeu* eitudea de piano cone
L»_tisl Cbufareltt. qusnao tonls*rta
apoua 5 »;ti*« rie Idarie Aos 1 .-at?*.-
apresentou-»», peli primeira itx. \t
publico, realiza «rto em se".Utí» Io.*»»
g.t "tournée" pelo psi* 'Pinto lli»;
trtease despertaram o* rerltat* Un'
Jeirm pianista, oue o próprio $->-
vérnu brasileiro tUn hesitou em au«
ailià-ia.. colaborando para o aperf.l-'
çgattttato dos »eus retudoa *.-:•¦.
psrttti Gidomar Noraea para aí
França, tm Paris. Inscrlt» rnW»'
mais de 30o rendtuaU» a do_;r ln*
t,úres dUpoitivets no Conserr.-.tort .ii

| loerou òuter o I • lusar por unauí-
j nildade." Durante tíois anos. raKidtntf

ali sob s or!cntaç*o d* lsltior P,*\-
lipp. ganhando ao ftm diste tem*,i*a
o Primeiro Prêmio do Consrrva.onV
tíe Parts. Recebeu entAo conrltts
p.ira atúnr nos principais salOea tu»
concertes da rrança. Inglattrrn^
Suíça. Alemanha e Itatta. seuri»
fi i7.i7i.-iii ¦ com ctttuslssmo em tod*<
j»artc. Voltando trlunfairaente ao
Brasil, aqui realizou diversos recl-*
tais. com aa msls elosloeas refe-'
tíntias Cn rritlça nucitmal. Vlslt-nt
depois os Estado» Üttldos, òbíer?»
hovos e algnlflcauvds Ulunlcí Jsva*.
Nova Iorque, estudou ainda rom t» ,
compòtltnr poionts £_l!:(smund s:q-
]o*Jkt. Temporadas sucessivas pt—
mttlrr,m-llie o aprlmoramrnto da.
técntea impecível de exectiçáo • d-
tncomum senso tntcrpretalito, con-
solida ndo-lhe o renome iniernsclu-i
nal. Na América do Norte, onde •*-»
ttm eilbldo numerosas vere». ela-
vsndo o nome da sua pátria, é sen.-
pre apresentada como "a maior pis-
nista do mundo". Este honrosa
epíteto e perfilhado peloa mats co.i-
celtuados críticos da grande Repu-
blica do Norte.

Na audlçáo comemorativa do 10.*»
aniversário de "Ondas Musicais'
esta pianista esecutarA um Reeli._[
Chopln constituído dss ats"-tnt»a

¦ peç-is: I.» parte - Improviso o;j.
! 30 e Fsntasla op. 40; J.» parte --

Duas mazurl-as. Dois estudos e .."
Balada. ]

Esta nudlçáo^ será transmttlda em.
cadela, dss 13 ás 14 horas, peisa
seçulntes emissoras: Jornal do Br<-e
sit, Nacional. Cruzeiro do Sul, Mt>ui.
Mayrlnk Veiga, Guanabara e RO»
quette Pinto.

NOTAS DOS PREFIXOS
Madalena Loureiro, eximia planis-

ta — prêmio de viagem ao Rio dn
Janeiro do Instituto Carlos Go-;
mes do Pará — está apresentando •
uma série de audições ao mlcralo-
ne da Rádio Guanabara, através do
programa "Recitais C-8", dlrlgld'
por Altino Pimenta.

Entre uma rosa psrfelta. uma se-."
mana no lugar ntals lindo do muu-

! do e um automóvel de grande luxo' — qual escolheria você?
I Vamos vir se Vocô escolhiu »
) mesma coisa que escolherá Blbl
,' Ferreira, no curso do programa'Tomando Chimarrâo" que a Rádio

Ministério da Educação irradiará,
hole. às 20,30 horas.

Como convidada de Houra dc At
Neto. Blbl Ferreira, a grande atric
brasileira, terá oportunidade de íe-
zer revelações sobre o que pensa
da vida, da arte e do mundo em
SfVil- , „O programa "Cary ás suas ordens '
— nue obedece a orlentaçáo de Cary.
c é apresentado de segunda a sexta-
feira, As 13 horas, e aos sábados. a.
domingos, ás 11.20 horas, ao micro-
fone da Emissora Continental, esta
irradiando uma palestra sobre assim-
tas de ssudo na palavra do dr. Tel",
xelra dc Godoy.« - • • -

O disco "Whafs Thts?". gravanu
por Buddy Stetvard. está marcando*
novo record de vendas, ^sto pode-se
atribuir, em parte, ao trágico desaps-
leclmeuto de Buddy. no dia 2 do
passado mès de fevereiro. Buddy so-
freu um acidente dc automóvel no
catado dc Novo México, morrendo
Instantaneamente. Ele se achava
a caminho de Hollywood, onde se
encontravam sua espos» c um íilhl-
nho.
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PROGRAMAS PARA HOJE
RADIO NACIONAL

10,30 — Redio novela. 11,00 - Sua.
vida em suas mftos. 11,30 —• Super
chaW Phillips. 12,00 — Os copneaba-
na. 12,30: — Duas ma jestades. 12.55 —
Repórter Esco. 13,00 — Crônica da
cidade. 13.05 —JEtádto novela. 13,35
— Gravações. 17,00 — Informativo.
n.l.*i —Notas b informações, tt30-:—
Rádio novela. 17,45 -- Gravações.
17.55 — Cine revista. 18.10 -- Grava-
ç6es.-lB.25 — Pi-.ç.i o quo eu mando.1
18.30 — No mundo da bola. 18,45 -—
Rjdio novela. 19.00 — Radio novela.
19,15 — |?Bdlo novela. 19,30 — Agln-
c!k Nacione.l. 20,00 —"Radio novela»
20.25 — Repórter Esso- 20.30 — Prog.
P.R.K. 30 21,00 — Comentário po-
Ufco. 21.15 — Radio noveln. 21,33 —
ScrHiics D'.ichcn. 22,'.i.*» -- Grava--ões,
52,35 — Turma do sereno. 22,55 —
Pcpo.-tcr Erso. 23,00 — A Noite in-
formav 33,45 — Musica Metódica. 0,30

• — Ií_íona|t|vo. 0,35 — Eacerraajcjito.
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FáSRICÁ 01 CAIKÁ Dl RAOtO I VITROLA CÜlONIAt

tendas, na Pronto Joeorrót _
Antônio tem Pedroio,

(Condutáo da 1 * pkg.l
di Araujo, de 34 mios. uwrndr.j
no morre do Jacarctinlio ». «.,
Paula Afonso Pereira Rocha, mo*

CarraiAo. H «rto QaHlaks e «o a mao o menor Seta to Senloi,
Imtmta Autjutt o dt uma Ftm e Manoel Wtídemr tetseu»

ittd.it ua tu* Alnilim.tr Cokfmna
lí, 314; Eduardo Carvalho, de 31
«not, morador na ru» do Retrn-
de n. ít; Joaquim Ribeiro Pwnrw

t*?mmtÊÉmmmÊemmtÉ¦ _t8LM, 'iJmm

__Btt '•TBjp**'^ ^k" ^H l___É_-

Meto JOié jDomlngoi França, outra etífma do dejoifre
rador na rua Pereira Nunea n.
413; Nair Dias, de 29 anos, mo-
tt dora em Tornais Coelho s. n.;
£!clo José Domingos França, mo-

Carvalho, morador na ru» An*
drade Pertence n. 50, ap. 14.
Ferido o locutor

Com êste Já é o segundo cie-

Regressou do Paraná o presidente
Eurico Dutra

(Conclrulo da 1.* p&f,)Aeronáutica e Fazenda; senador
Melo Viana, presidente do Con-
gresso: deputado Cirilo Junior,
presidente da Câmara dos Depu-
tadosá prefeito Ângelo Mendes
de Morlas; sr. Plínio Travassos,
Procurador Oeral da Repúbll-
ca; senadores Ivo de Aquino, VI-
torlno Freire, Georgino Avelino,
Novals Filho e Sá Tlnoco; depu-
tados Bias Fortes, Benedito Va-
ladares. Acurcio Torres, Slgcfre-
do Pacheco, i João. Botelho, GasT,
táo Englers, . Fernando Flores,
Coara» Nunes e Horaolo Lafer,
genera^ Liir)á Cftmara. cheíe de'
Policia, coronel Gilberto Mari-
nho, Secretário do Interior da
Prefeitura, general Joáo Valde-
taro, chefe do Gabinete Militar
da presidência da República; sr.
Lopo de Carvalho, sub-chefe do
Gabinete Civil; sr. Carlos Ro-
berto de Aguiar Moreira, secre-
tário particular do Presidente da
República; brigadeiro Netto dos
Heis; coronel Raul de Albuquer-
que; srs. Ovldio de Abreu, pre-
sidente do Banco do Brasil; Viel-
ra de Melo, Heitor Monlz, João
Ayres Camargo, Azevedo Pio, Gr-
ris Barbosa, Fellx Schmldt, Pe-
dro Brando, Alberto Rocha, Joa-
tjuim Inojosa, Tcófilo de Andra-
de e João Maurício- Em palestra
com a reportagem, a comitiva te-
Vc a oportunidade de manifestar
a excelente impressão que ficara
da viagem àquele Estado sulino.
Homenageado pela mocida-

de o presidente Eurico
Dutra:

CURITIBA, 30 (A. N.) ~-
iDcntre as manifestações aqui
prestadas ao presidente Dutra
pelo Govrno e povo paranaenses,
merecem destaque especial as
homenagens dâ mocidade estu-
dantil, justamente reconhecida
ao chefe do Executivo Federal
pelo ato que deu autonomia &
Universidade do Paraná. Estas
manifestações dos estudantes to-
ram multo expressivas. Quan-
do se processava o desfile esco-
lar, e no instante em que a mas-'sa envolvia o palanque oficial, o
presidente Dutra voltou-se para
o ministro Pereira Lira, que se
achava ao seu lado, e lembrou
a calorosa recepção que lhe íôra
ieitaémíOampina Grartde e ha
capital da Paraiba. A noite, ve-
rlficourse novo contato do chefe
da Nação com os estudantes, pon
oca^âo da grandiosa marcha
"aux Flambcaux" que constituiu

Insatisfeitos cóm Truman
os legisladores americanos
NOVA IORQUE, 30 (U. P.) —

Os legisladores americanos, lnsa-
tisíeitos com a negativa do pre-
sldente Truman em permitir a
divulgação das fichas de lealdade
e dados sóbre as personalidades
de empregos públicos, desfecha-
xnm um violento ataque ao Do-
partamento de Estado e aos fun-
cionárlos que o dirige». O ata-
que veriíicourse através das citsv

- ções que o Senado dirigiu ao se-
«etário me Estado Acheson, ao
secretário da ; Justiça J. Howalrt
Mc Grath e ao presidente da Co-
missão do Serviço Público Civil,
Harry Mítchell. Em tais citações
ordena-se que êdses funcionários
entreguem'as declarações de leal-
dade e dados pessoais sobre seus
empregados á sub-comlssão de
relações exteriores do Senado,
que está investigando as acusa-
ções do senadoí Mc Cafthy, se-
gundo ás quais o Departamento
dc Estado está cheio de comu-
nistas. Os ¦ republicanos afirma-
ram,que se essas autoridades se
negarem a atender a intimaçâo,
o presidente Truman será citado
por desobediência ao Senado.

um belo espetáculo, pois além da
queima de fogos de artifícios,
500 universitários precederam a
passeata conduzindo archotes, O
presidente Dutra saltou do au-
tomovel e percorreu a pé quatro
quarteirões para poder chegar
à sede da Universidade do Paraná,
acompanhado de milhares de
estudantes. O ingresso na Uni-
vcrsldade foi difícil, tomando-se
necessária a intervenção da po-
lícia para Impedir o acesso, pois
o edificlo nfio comportava mais
ninguém: Os 

* 
próprios áfc&bros

da comitiva presidencial ficaram
do lado de fora, ouvindo pelo
rádio as solenldades de entrega
do diploma de doutor "Honoris
Causa", com que a universlda-
de homenageou o general Du-
tra. A salda, na grande praça
fronteira, o general Dutra viu-
se alvo de muitas palmas dos
estudantes que se concentravam
em grande número naquele lo-
cal.
Visitou o profeuor Benja-

min Uns o ministro
Pereira Lira

CURITIBA, 30 (A. N.) —
O professor Pereira Lira visitou
hoje o professor Benjamin Lins,
decano do foro dé Curitiba e
uma dos figuras ornamentais da
Faculdade de Direito da Uhlver-
sldade do Paraná. O professor.
Benjsroin Lins, nascido na Pa«
raiba, de presüglOda* lamilia da-
quelo estado, multou nestes úl-
timos anos ho fOro e ha cátedra
paisJiaen.es encontrando-se nà
momento afastado das suas»ati-
vk,ííü ¦::.', li_._jltui.is por motivo'de
doença. '

li Cüüyrfisso !»fór..scional
tfe Zootecnia ^

MADRID. 30 (AMUNOQ) — Ho
prõ.iimo outono será» a r.nUgado, em
Rtadrltt o V* Coágrcsqo Iàterna.510-"
nal Veterinário cie «íc-otucrila. qué
revestirá dê uma excepcional lm-
portancla mm os estudos cspanlióla
sobre pecuária e produções-pecui-
rins. Assis tlr fio mnls de l.SOO con-
gresslstas .«, possivelmente deles*.*
Cães do Brasil, Portugal, PranÇ».
Inglaterra, Bélgica, Argentina, tJrü-'
gual, Ch lio e Venezuela. Há atual-
mente na Kspanhr. 77.000.000 cabe-
ças de cado, cujo vo Tor se fclfíà om
cinqüenta mil mllhõ.a do p__eUí.

uuu« que o locutor da Hidlo
tiunaatota, titaria OeuoUlo, vem
• *ofrer. Havia ele ontem -viiiu
do Irhítu Joio Cn.it.iio r .mito
depoii tomando a ônibt» "M",
mirim u dt«a«Ue qut o levou »..
H. P. 0.
Os mais f ravet

Conforme dltwmm «cima ne*
nhum fk>« feTldo* ficou Intems-
do Entretanto, os qu» «pmen-
Uvtm eontutoe* mal* líruvn «âo
os séfuintes: Flrmlano Romano
dt Silva. rexldent« dt travp.wa
Râhelo. ». em Terra Nov». e
Lande Serjo, morador na Udeirt
Frlipr Nni O. 33. wibrado

0 embaixador da Turquia
em Bolo Horizonte

BiSLO HORIZONTE. 30 (Asn-
prriaS) — Chegou ontem a «sta
capital, o sr. Fuad Carlm, em-
balxador plenlpotenclário da
Turquia nu Brasil. O Ilustre dl-
ptomata, que se fez acompanhar
do seu secret&rio, sr. Afonso
Bandeira dc Melo, é hóspede ofi-
clnl dv. Kovtrno de Minas Gerais.
O tr. Fuad Cnrim. está e«re--
vendo um livro em que focalim
o Braall sob vários aspectos. Na
parte referente às cidades hlstó-
ricas. Incluirá éle às de Sabará.
e Congonhas do Campo, devèn-
dc, para este fim, visitar, as re-
liquias históricas daqueles dois
município-.

Três «ws de administração
VITORIA, 30 (Asapress) — Os

matutinos desta capital, focai!-
zando hoje o transcurso do ter-
celro ano de administração do
governo de. Carlos Lindenberg.
divulgam n.o.'. os atos e obras
efetuados tio último ano, se-
gundo mensagem apresentada tt
Assembléia Legislativa, cm 15 de
março corrente."TÃMMSÍHÍOlíCOHDí"

&EMD0m _;
LAKE SJJCdESS. 30 (IN8) -

A Suécia apresentou, hoje. às
Naajfiís Unidas um relatório sô-
bre m assassinato do Condo Foi-
ke Bernadotte, na Palestina, em
1948, no qual acur.»i a República
do Israel dc negligência nas dlli-
gências para encontn-èr os awss-
sinos. Bernadotte era o" media-
dor das Nações Unidas'no cou-
flito árabe-judeu. Ua Palestina.
O informe funda-se em investi-
geçóes realizsdfls pelo fiscal geral
cia Suícia. Informa-se quo uma
cópia do dito relatório foi envia-
da à semann pari-da, ao governo
de Israel. No'documento se con-

•signi» 
que as investigações sobre

o trágico acontecimento foram
levadas a cabo de forma tal, quo
ainda existam dúvidas sóbre se
realmente as autoridades de Is-
rael se propuseram a obter re-

Isultados positivos de suas dill-
gências.

Itft

n»iu* «ti mm Nu*. Utn támie»
i «lliiuavu que priHmwJpwtl o ei*" littdr» ed* s -provido é* uma
. ullt4.»<ií dt laWtó, «(Ml U*t«,i«t..ft

uu dtrc#o nm im".
Atrtitenuxi «uc # ptmlm tth*!u«Uf o iBártitio m* ttim*

uxtmi..m$eM it tm formular um
juiBi dlMwtfí w*t*t m nm rt*

! (ire_*rtia. Ni Miptríicie do eilm»
iffiA^ífifíai^e*.^

açio no Iràfeço
dt Reciía

it f m l.l.tf».,! — Rm tál»
,i_ ,****,.-n* 4** **t*m*ê** «Mi*ltlfatft
* i|* OfMllN tl|-_a»l ét lll»tl«
?»<*« Ml* avjtllal.l »niii i« *t**m
ê 4uU*t**ít ***!*** * l«»»ttl« ti* «'**-
i* .!>».*.!» ,*m * «.«»>.„._ <_* Cau
'««¦Il lllk«l. («(Íl att. * *t* ttmtr
it.i- ».»,«»»!. fir* «-ta*!*ir.m

Controlado o unio de febre
wnrela m Boíivía

WASHmaTON. ivtm> tk-
iutido Informa o Bur«H»u B«nt-
lárlo Pan Americano, foi contro*
;:.<!o o turto de febre amatitt
que Inrrompeu na Boiivll. nio
havendo »ldo ntUtrado nenhum
outro cuo nt retlâo tfe Chu-
qutsaca,

O Burtau contribuiu técnica
e matertalmenti1. colaborando
tom o governo de La Par. com-
bntendo o surto de febre wntre-
Ia que tew origem nas montt-
nhaa da Bolívia, em Janeiro úl-
Umo

üm dot técnicos em febre
cmarcln. do Bureau Sanitário
Pon Americano. Dr. Octávlo
Bevcro, do Rio de Janeiro, pnr-
tlu Imediatamente para a resino
ctsolada. emprestando valiosa
contribuição t, juntamente cem
as autoridades locais, conseguiu
dominar a sllutçfto.
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Movo tabelamento para
a venda do não em Franca

SAO PAULO, 30 (Asapress) —
Noticias de Franca nos dío co-
nhecimento que a Comlssfto Mu-
nicipal de Preços, sob a presl-
dência do sr. Moacir Vieira Coe-
lho, redniu-se e tomou várias de-
liberações. Entre elas, tabelou o
preço do pão e.da carne,

Nú "progra-
ma" das

eleições*..
Iniciada a cobertura do
pavilhão da maternidade

SAO paulo, 30 (Asapress) —
De Birigui revelam que desde
segunda-feira foi iniciado o ser-
viço de cobertura do prédio des-
tütado à seção de maternidade
dá Santa Casa de Misericórdia.
local. A fim de que nao haja
interrupção hos trabalhos, o ar.
Américo Florette, aproveitando
sua estada na capital do Estado,
irá adquirir nas fábricas todo o j
material necessário às instala-
çóes sanitárias e elétricas, cn-
quanto se constrói a caixa 

' 
de

água, com capacidade para IÜ
iml" llkos.

Capítulo Brasileiro do Colégio
Internacional de Cirurgiões
BELO HORIZONTE, 30 (Asa-

press) ¦¦¦— Instalar-se-á solene-
mente, sábado, nesta capita), o
núcleo regional do Capitulo Bra-
sileiro do Colégio Internacional
dos Cirurgiões, entidade clènti-
fica que tem a sua sede em
Genebra. Para essa cerimônia,
que se realizará às 20,30 horas,
do referido dia, no.auditório da
Secretaria de Saúde e Assisten-
cia, sob a presidência do góvér-
nador Milton Carhpos. foi elabo-
rado tini vasto programa.

Proptgtmse as desordem
na índia

NOVA DW.MI. M (U.P) - A»
druorden» rrUglonas propaguram-
ne t«!ndi» Crntf»! e o «ovemo
ordenou o toque di reconhecer
para parte de Lucknow <¦ dt cl-
dade de Metrut, perto da Nova j
Delhl Soldado* armados psiru-
lhtm as nus de Lueknow e foi
ordenado o toque de recolher
para t índio onde a descoberta
tfe um in-iii numa mesquita mu-
çulmana provocou uma feros de-
monatraçtlo. Em Meerut. o toque
de recolher vigoro durante lodo o
dia. em conseqüência de "inclden-
tes de tpunhalamento". a auto-
tidade» n&o deram mais detalhes.
O primeiro ministro do Paquistão
Liaquat Ali Khan deverá chegar
t Novt Delhl no domingo proxl-
mo. para uma conferência urgen-
te com o primeiro ministro indlt-
no, Jaaamarlal Nehru, com a fl-
nalldade de por termo aos atritos
indo-muçulmanoi em Bengala
Oriental e noutras regiões pertur-
badas.

Todos querem arborizaçdq paro
Copacabana '

í('r.ncluw.o da 1.* ttiif.)
Segundo apuiamos ontem, o

prefeito Meiules. de Morali. que
vtm dando à qucsUo o seu ln-
itlro apoio, já teve ensejo de
n pi ovar vários eetudos a respd-

lavo. naturalmente, tem «ido a
detejo rie muitos visitante» \H
ntwsa cidade, porém, »o tenlá-
lo, por força, *,*• erttpendtHo.
po s Copacabana é também um
perfeito ••Saharm", \ttla d*

Modificações no governo dos Esta-
dos Unidos

KEY WEST. 30. (U.P.) Tru-
man anunciou a remoçáo do
Secretário da Aeronáutica, 8r.
Stuart symlngton para o cargo
de presidente da Junta Nacional
de Recursos úe Segurança. Bi-
multancamente. nomeou o dl-
retor do orçamento, Sr. Pmnk
Pace, para atender á pasta d*>
Marinha. Falando a Jornalistas,
Truman disse nâo crer que as
defesas dos Estados Unidos se
encontram abaixo do «limite nc-
cessárlo para a segurança, como
ex.>ôs o general Eisenhower. N&o
obstante, Truman não combateu
o testemunho de Eisenhower. nn
quarta-feira, perante o Sub-Co»
mité de Orçamento do. Senado.
Disse que as declarações dó ge-
neral perante o Sub-Comlt i C3-
tâo fundamentalmente de Intel-
io acordo com a politiea do go-
vérno. Pace substitui o Sr.
Gordon Gray, que demitiu-se pa-
ra acrltar a presidência da Uni-
versldade da Carolina do Norte.
Gray permanecerá no governo
até aproximadamaito o dia 1."
de agosto, Córfao auxiliar espe-
rial do presidente. Frederick
J. Lawton qüe era diretor do
Orçamento interinamente pass.1
a diretor, assumindo o lunar de
Pac?. Truman decloiou que nin-

Ann Solhem r-.slebelece.i-se

da nâo está em condições de
dlser quem será o sucessor de
Symlngton e recusou comentar
os rumores de ate o posto terá
o ex-chefe da Admlnlstraçáo da
Cooperação Econômica, 8r. Tho-
mas Finletter, à sua testa. Re-
velou também que ertá estudan-
do a nomeaç&o de um destaca-
do republicano como embaixador
especial em substituição a Phl-
lip <Iessup, que esta semana fot
nomeado assessor do secretário
de Estado. Sr. Dean Acheson.

A morte do secretário da
Confederação Peruana

do Trabalho
WASHINGTON. 30 <U. P.) —

O Comitê de Relações Interna-
cionais da Fer. iraçáo Americana
do Trabalho anunciou ter cau-
sado "espanto" a noticia dando
conta da morte do secretário da
Confedera çfto Peruana do Traba-
lho, sr. Luís Negreros. A Comis-
sfio afirma que Negreros íol mor-
to a tiro quando "se opunha à
sua detençáo". Em declaração
feito a jornalistas, um porta-voz
dn dita Comissão «firmou que a
'•Federat;fto Am.rte.tna do Tra-
balho levanta sua voz em enér-
gico protesto contra êste último
rrlmv. cometido por ditadura mi-
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A mamtic de Copacabana conversa coiMrif^torter; t&han3ty.:i
nifica a Sugestão de se arborisar a witií^fton^a firaitf'do rhuni

abrlgos,'l!*Íida «ft sol e'^&jQb»'

aiílSa de cmeSa^t^sòthcm I »Wr & mentalidade fascista que
SS \ JmciS dc Mimu: domina o Pèrú. Fazemos checar

cia, no hospital presbiteriano Ue
Hollywood Espera-se que a es-
trêla possa voltar a sua casa den*
tro de IO dias. Miss Sothtrh
acaba dc'fazer uma operação na
sargantâ, quahdo teve que ser
levada de,novo ao hospital, on-
tem rt noite. -

íRÃôAxlmm~.
GENEBRA, âü (U. P.) - A

Comissáo de Conciliação da Pa-
lestlna nas Nações Unidas ai um-
ciou quo na próxima terça-feira
lrfio a Jerusalém, Claude de Boi-
sanger, presidente do comitê, e
Pablo. AzcaJ-ate, secretário da
meamá. Afirma-se que ambos le-
Vâm a missão de tentar persua-
dir os governos árabe e Israelita
a jue^acfeitem o novo processo de
conversações dè páz sob os aus-
pícios da comissio, que consis-
tiria tm* entrevistas diretas'entre
as duas facões e a apresentação

(.-.•ic propostas pêlo comitê.
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mais sentidos pêsames.

tentativaMtiloqrou a
do "premier" belga

BROXÍLAS. 30 (OP) — O primei-
ro inlulstro nctueado, sr. Albert Dc-
v."/.fi anunciou ter malogrado nua
tentativa, nu aeuttdo de conseguir
o acordo dos acclallstas e soclat-
cilstaos pnra o regrt-sso de Leo-
i. .uío IU ao trono. Hlo obstante,
iudicou que nto resignara antes du
Ur uma entrevista com o monarcu.
ij.vcv.c é membro do Partido LI-
beral.

Combustível para o auto-
move) íuturo

H0U8TON, Texas, 30 (U. P.) -.
A pòtVilblUdade tutura ae motores
do automóvel movidos por l&mlnrís
d*S material radioativo íol vlelum-
tjnulu pelb dr. Dlethtch E. fielcher
dal Fni"..l:l.-.lp de Medicina AeronSU.
tl6a, da Escola Naval Nortis-Ariie-
ricatiá. Úlsse que as lamlnus > qu«
fi.. tom espessura dc urna coléculai,
seja, uni décimo mltionéilmo d.'
uma polegada, poderiam ser ütlll-
zadas comu coiílbustlvel bára o au*
toinovei, de amaiihR. O dr. fielch-.r
revelou á ¦ criação dos prtnieirrls M-
minas' bl-dlmenslouals de maiehsl
radioativo, eohhecldiis por "mono-
íflttilnas radioativas". "Nos auto-
moveis futuros", manifestou, "no
libertar o acelerador r.o apressara a
passagem tio material! monomole-
oular, ílssur4vel ad motor atômico".

Diminui a matança
em Slo

*

S..PAUJ»0, 30 (Áiiprcss) — Ajeflis
157.971 ceie» fiiram »b«il(Us no Es»
lado «lo Sio Paulo ries dois pi-.fti.iruu
mèno*. que, era .isml. período «lo tno
nitsct'«lo: «lia corrente, 1,4 por cento,
«nlerior.'Atribui-sc essa diminuição í
retração- -poj '^ parle l Jo»'.'. : In vei nlít:.?,
«lí.vldo ,to ;c'on(rol<i dos pteÇós' qte por;
ele» t' reputado <!t>' píejulr.íet 4 inlcil»
tlva livre "«íi 'sua 'Industria»""

DALMACIA ~ O marechal
Tito (terceiro da direita)' to-
ma parte Huma' dança popu-
lar, durante sua cp,inpsnlia
eleitoral na Dalmacla, Òs iu-
goslavos votaram no- d.la 20 de
março corrente, pela primeira
vex desde 1945. E, como na
Rússia, há duas semanas, só
havia nma chapa jiara ser vo-
tsi.ls. (Foto UP-Acme — via

........... aérea)

Os correspondentes
na Tcheco-Eslováqula

PRAGA, 30 (U. P.) — O Mlnls-
tério do Exterior tchoco-eslovaço
prorrogou hoje. aa^frÉdtaolais... de
trSs correspondentes ocidentais !o
disse que mio tem nenhuma ani-
mosldade¦¦' contra -» lrap^nsa ocl-
dental. Um porta-voz explicou qúc
Nathan , Polowotíky,. o único cot-
respondlntii. da "AsBOclated Presa"
e»ji Prafea íol expulso, "eni vista de
reportados .'• publicadas no,"* Improii-
oa ocidental". Polowetzky foi cbi}í-
mado ontem ao Ministério do Ei»
terlor e informado du que tua acre-
dltaç&o nfio utv.iri ser renovada
cendo-lhe fixado o dia 8 de ab^ll
para sua salda do pais.-'Disse .0
porta-voz qtié' Polowctaky transmi-
tia "deliberadas ê maldosas" lnver-
dodeS"."¦¦» praa.,''vlole».tanu!nt8,, hos»
tll áo regime". Por otítrô iàdo, ro:
ram acreditados lioio; por três ine-
ses, os seguintes Jornalistas.: Díiiia
Adums, do "New Yd.k "tlrnès", Rn-
t».wti. B.lgW, ria; "Reuters" e Qo.st«;n
Pournler, da "Agericé france Presi'.

t;i. estando, no momento, os téc-
nicos rio Departamento de Par-
quês e Jardins, ultimando os
trabalhos de perspectivas e cal-
culos sdbre o custo da obra.

Todot querem Copacabana
arborítada

A MANHA, antes de lançar a
renortagem "Arvores para Copa-
cabana", numa rápida "enquê-
le" íeita na praia ouviu muitos
banhistas, sendo un&nime a opl-
niáo de que árvores ao longo da
calçada só poderiam enriquecer o
lindo cenário e torná-lo, tam-
bém. acessível aos que, náo
mando a praia para banhos de
mor, possam írequentá-la sem
temer o sol e a íalta absoluta
de abrigos que hoje se observa.

Ontem, dada a repercussão ai-
cahçada pelo nosso trabalho, vol-
tamos novamente a Copacaba-
na e mais uma ver registramos
o mesmo entusiasmo: todos que-
rem árvores para Copacabana.
A linda praia, famosa em todo
o mundo, nas horas de maior
movimento — de 9 às 14 horas —
é só possível aos que a procuram
para banho de mar, sendo abso-
lutamente impraticável para
quem apenas queira assisti-lo.

importante contribuição
para a prosperidade mundial

WASHINGTON, (USIS) O
Presidente trtmiah, em uma
mensagem enviada ao Congres-
so Nacional de" Agricultores, lou-
vou o trabalho desenvolvido por
aquela organização e declâtou
que o programa que pretendem
levar avante "pode constituir
nma importante contribuição
para a proáperidade e a pàz dò
mundo".

Disse o Presidente Truman:'"•Uhía indústria ;prôspera e jpro-
gresslsta é táo essencial ao nos*
so bém estar c segurança, como
a nosáa prosperidade. Um co-
mércio internacional sólido re-
ouef. sempre, o uso produtivo dos
recursos naturais dás atéàs, do
mundo economicamente püucõ
desenvolvidas".

Incêndio num sanatório
norte-americano

FILADEtFlA; 50 (UP) —- ISfove
ppssoas perderam r Vida, onteiü à
ttoltê, 'quando irrompeu tun tnoen-
dio num sanatório particular' para
doentes mentais o pacientes setiis,
no suburwo'«te~cftíittntit mu. as
vitimas pereceram sufocadas numn
parte; do edifício de dois andar.s
que ílcou. bloqueada por pedaços
<!¦' concreto armado. Esso pavllhüo
cm usado somente pára cacos > de
loucura violenta. Cerca do 10 ou-
tros enfermos ficaram posseânes ;em
virtude da fumaça, sendo que ium
dêlea çBt& em esísilC! sís"? no hos»
pltát. O dr. Qeotge Lewis, de: 51
anos, èatavf» acordado,, quando co.»
inoi.-oti d lttcêudlo e acfèdtt(v»s« que
tenha evltadO maior p?rdá de .vi*
das, Dlrlglu»sS à' se.çfo dos lpfcos
violentos, abriu as portas, Itbertóh»
do os çaeicntea,' ate -tet- {ocorrido
pelos bombeiros.

calçada Imprensada entre um as-
falto, capas de "estrelar ul»;
ovo"e um lençol de areia nío-
menos abrazador.
A palavra de um técnico «

A respeito, ainda, da arboriza-'
Çáo fcara Copacabana, tivemos o.
ensejo., ohtem, de ouvir a opi«.
niáo de Um técnico na matéria..
Trata-se do engenheiro asrôno-
mo Leo na n A. Pena, naturalls-
ta do Serviço de Informação
Agrícola,. Assistente Técnico do
Ministério da Agricultura e autor
do livro, já em terceira edição,"Jardins". •

Eis o que nos disse:
—Tôdá e qualquer inlçlatlya.;

visando melhorar a arborir.ação
urbana é digna de aplauso, aín
vore, além do seu valor ha-ès*
tétlca das ruas, exorce nçao mo-1
déradora do clima, sendo pois'
necessária à população dás cida-
des tropicais, como é o caso do'
Rio de Janeiro. \i

Perguntamos ao eng. L«ov
nan A. Pena sóbre nossa suges-,
tâo e assim respondeu^hos: ; *" •

A sugestão.1 dé A.IiIàNíIa;
para uma arborizaçào dn Aveni-
da Atlântica c interessante e a1
idéia de fazê-la ao longo da cal-
cada qüe margeia a praia, é mui-
to feliz e viável.

A construção dos canteiros
em forma de meia-lua resolve
plenamente a qüéstáo. E* preci-
so todavia que tais canteiros se-
jam amplos e profundos, para re-
ceber grande quantidade de ter-.
ra destinada ao bom desenvolvi-
mento das árvores. {>

E prossegulndo: H—Otelo (jue será preciso mul« (
ta vigilância, entretanto, para''
que as átvores; medrem. O local
é muito movimentado e há por
ai o chamado " espirito de, po»>
eo", tiuo sempre "desce" «obrti
pessoas que náo podem ver ums
plahttt Viçosa sem sérèm tenta-
das a danificà-la. ;;

Rela tiva men te a espécie, de ir.
vore qüe melhor se' ajuste â
pralo, cüssè-noé o autor dé "Jíàr-
dins". - -u

Cfèio que o chamado, algo^»
dão da praia thibiseus liliacens).
c a amehdoeifa tterminalla ca»
tatta) sejam as duas espécies úe
árvores que poderão ser cstud.i-
das para Copacabana, sois çáo
estas as que melhor se adaptam
áa át s&ltnó'. O "Açus" é o"oitl", táo comuns nos ndésos
jardins, sendo plantas rústica e
pouco exigentes, também pode-
rfio ser indicadas para o caso. <•;
E a Avenida Presidente
Vargas? • -:-¦

litossb entrevistado, engeiu>ei-v
ro Leonan A. Pena, termipou
sua palestra com a reportagem
de A MANHA, perguntando-nos:

Já que falamos tanto tm
árvores, em que ílcou a projeta-
dá arborizaçào tía; Avenida Pre-
siuÊiiíé Vargas? E' preciso ame-
niear aqucis "Bahtwa" quanto
antes I

E' a peitjunta Ijue taãíbéni fa-
íemos ao general Mendes de Mo-
rais «ao Departamento de Par-"qüétfâa Prefeitura.
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A ALEMANHA NO CONSELHO DA EUROPA
Convidada oficialmente pelos
poises ocidentais - Feito igual -

convite oo Sarre

mm

I

aaipMsaotiaco m ,i< r.tu «i>i!u»«f«a» m Itunritw oot pau*n* ttvrtm «Oewmui tetwutm. pm«iB»etmi4«â*. • prtnw*'t í«w»ta»ii»
«M* • .Mt tu» il Ha • u Bali* • «a In.
itrpefti-Mi aa COBtfltlQ «t* •«»**«
|4. r««MO HitniblM tkWUtlW,

f rt «Mi*, ua i-»ii«.i=\« «<«
mm mmpauis m «rt» au» u.««-.«, ¦<>

Iltil -- fui» iam* üniloinau** «tt»
IU át f«*«!i««» «tlt «J "<¦ O» tfOUlWi»«r«t«'t «to to»'mo iramtt piMUfin««i piano pur» » *mnt«t{t«r «n«.
iitar «Ia Alemanha i> imi.ii: 1*1
marco a* atittk «t» swop» «**i»

1 tntal ou:-* lomc 101 ,»»» tx.n
lUtolfntd» «leu A <f*«lhftt*« uut *
,Ut«i».'»ii doa fali'.lua t'i:!it"« » MB<
nt*i>'i« «t* itii* ttr* um jiianu pa»
»» • ifi««jfi.itâi,tn rt» • mtUtttt mi.

1 »!•" altttito aot rtctrlio* «U Sil-
i«1>» Qtldtnttl Mo ..ifir.n-ioiit
i-v-iHf* iltlallttt dènlt* dou pian**»
-*,!¦<«. »rtr<l|t*-»t qut <•» ii.»i!i; ii
«>«iiem tft-t» a piutua» p«r».

l^ — CrUvIu a* «una luduiirta
«te tutrr* aitmâ

3.* — AUtoflM*;*'} fíi- um f»*«*
rito iinfii" autônoma, «viu ttu prô*
I :ta remando independem»,

ãtu «luta (ifiüiufmit» torto»
•*.. mu»» dot pltlia» tinfnin* »« mt*
tins ptodutclrtaoi «norm*» pr«iiett<N11.; part* dt muito» pttte»
M..l\ DE IM 'lll IH" l>« IIKSA*

l-MÜ I Uni*-
BONN. A'-ii*.-ni.» " iU i- , o

Ml lU'f.-1'i ftO« Rt-iUiladO* inl.-t:i>.il
•in- pelo in-.nr» ítooooo toidaaot
• •:••!» *!em»»t tlnda rtUo tletap*
«filttc» ou prttoa por nacOt* •*•
lianitclrai Declarou que pelo «nt*
1.1-a .1 mlllinr» dt pWWoai, «iui* a:-.*l

taiii.i)*,» ilfíltiu.n fl«, «tr.. d» Alt'
«<«»Bh*« «Ma W* ««t»IBlt«|-at4o fM-!(*****, «awUtm a*t*m ttr tonmt*radar, u*M)Hirt«iiiot a. r«. «,-,*.»> 1
«««*« Mtt** fâttm*r«»t ttt, l,*a«ai«r« no
»<«*«>!» »«*n»»«jm*rno »»»ii?«ju ua
Ai.mniM» Ostoental * 110 ttlOT «Ml.
iimial flt It.fHm a qua ua mttmia»
(to «1'tint pnliinluar**

t* II Ut I Ml lll Ulil I ll. -ntm.iu. ío «wm - a ritmo»»
«to tftn.iu, dt («mliUtOa» eqlif n«-f
1. ., • * Aifi-.iiii. Ofid»tu»|, pajea,!.*«.-« n-if iltttultrrntiilt t* »**m
•frifictitOo tittdt ti» ü»« mt***.
ii"»if'i'i «rn» «cumulo dt IM tti-
ru't» «10 ponte d» intptfla dt
Mtlmtdutd,CprtCANDO Alias um
* BONN, i« tW; f.»-~ O «hineeiw
ki»nr»d Adtn»ü»r foi etitictao pu»t.lií*m»ine pelo* um ptntdo» iwti*tiiu» qut forma.11 o amai {Uftrno«1* íO>»ll.»4o. pa!» au» ktitUdt qtl«,ut» • f1u«:ifi.,,»o da prtile» d*
Imptotito par» «raitmtnio do»
rttunto* mtrioi*» «Jt Atpmtnh»•ocMtaui.

mlflAHHl Campanha de tustigamento
•» mm imm mm ma m m ih MiiM MttdL *m H»W mr\lr -\ nr* n i/*inn ilii-fir /riiríArâr

«ANO IX RIO DE JANEIRO, Sa«ta«f«jri, 31 df mifço de 1950 NÚMERO 2,652 f

Sistema totalitário igual ao de Hitler
Trumon denuncio o governo russo - A União Sovié-

tica violou quase todos os trotados internacionais

contra os nacionalistas chineses
filé mè* tteiiiW.í.di p«U$ camuniiiii para dei-j-ilir tW

firçii de (hUfl| Kii Chek

KEY WmT. Floflda. ÍO «ü
P.l O prt4dente Truman de»
clarou aot jornalMai que dffU
o fim da m(Mi* te lol loruandi
cada m maU t mil» rvldeni*
Que a União Bovietica nio ti*
nha Intençiu de cumprir ot
nrordou internarionait. Btpll-
cou que. enquanto . ot Brados

UtildfH cumtirlram todot i»t
»i -«nin» i.« nu».,* violaram qut»M tOdlM, pillKlpUIWlo a Ia.'i*.i*..
deade t ««nfeiencla d» Tt»ni t
continuando o m«M*mo p«ocn««.até o pr#*fnte. Tmmin tH r -.
aetiMçfco an detaltur a dtrtart-
çto leita prívlamente di que a
imt-MiMçtfi *dbre o* funetont-

RATINHOS BRANCOS, NAO!
¦ »¦»» ft» atfn »i » i

GUSOOIV. 30 («V. P.) ~
Poíríclfc MvCusker foi preso
fior perturbar a ordem puOli-
ca. por ter levantado o cha-
péu para duas tenhora* que
etperavam o bonde, no ponto.
Correndo .«dbre a aba do
chapéu havia dois ratinhos
brancos.

rm-mm..a.*». *>.i-a..»» in» > t.

Influência do Kremlin nos EE.UU.
Truman declara ser constituída pela investigação sô-

bre a lealdade dos empregados federais

t rli» rontunitu» no Oovénw. íi»*.»
ptr«d* pelo* «epubliuniii er*

* mtkM »rm* do Krfraltn o
liejí.dtni* de?t*io«i que t atmi»

í fle nu*» evidencia o propô»!»,)do Kremlin de dominai o mt.n-' do. Ai tr *-r,,\„\, que, tto rom.*
j nuar a «uerra fria. o povo B«H1«?«t iii-i.' -u.i «Urmou-te, partirn-
j latmente to taber que o» fui*.
I« ¦ n«i in- do lotrêrao ilatpattaun
j com o comunitmo. Truman de»
i l.litlf lilll 0 SOVétno ril.»»f| fll...

TAII»»M H* lO.f I - Inlrarm*.
ite* mtlt«»r** ««»»«» am tepai* te
lnmt*te t»«i'«ii»» d* iu«t 4.» te
ila» d» Httiun M*'ii,ft».f»it. tu»-
Mda '» 1'titi»! nuntiiii»*.» t in ftt»,
«wqiiliiiSw «f» M.t.i-fti.ifi. -•*»
rt'«ni.i>t««nti., <-,««* fairpatiii» d*
I ,,!!««»,rnl» liar» ft«-»j*»Uf tt
fAitt» dt ar. mtr » mi* Btetuna»
Iltta» O jfwna! dt H*»ti«- Kont

II.il,a Kf>ii| riaii.Uf.s dl» <|tlt t.iti
PUa) ««ta«H«i«<>ii ttm* «#i>«-»n« de
im-p.i# em Híifiíit
if«M da «•«iui» rfliiisii

i«<iii,»iat» te M*r«*i t*^*««« «•»*
t.l.«;<-a0tt «*»*» Mtl** t«l«Wt*- H»«»
tmi** w»rt«nt »*« f*»**»!** porl»it«*-
IM • oto hâ «luatt» • j»-*-»i»«u iwt
,.. . lutttM» At fM<t» »«.t**«su»aa*«
filam »t»*i«« foto d» m»»if»li«t-
d*»* qutndw * pe«v«tn» emNiiee»
«tta rbtataa *# aptftlmmt a Ií ml*
it««i «to jwr«« de H*t*u num* t*a»
tativa» *»•«* r»n»ti»*r uih te*r*o «a*
f oi|«ll«-.a «itfi-.il" a!

CArTVRAtHiS
Pi - Anun-

l»ft«» (HlHlllMJ*

tattMfeIri de rtltll-tlM
•» quiWttif.J HOJffl KOSft n iü

rnlal * vem , »-!*•«• qu* «J«H» ,«»»*l«
-•ttffitiiii.. i
rawu.fttralaoptt roaTi«»t*ii«t* timtv

HIUIM IM MBI" «Ml»ít«
t if-nuA «illfi f» Mim»*»-

«i« «»ta «•oioiit»» de p.--t-ic»i tn»
iiiim» que «r«HM» I"**» t»«ar*r»m «I»
f«j«, duiaute 3 oitnuff»» e«m um*

iKMifAa tetmt tt* I 't***** e*pi»«r»«J**t ptlo» n»e»em|l»t»
j Ht . Inn««r. ae, t»n'trem luta» <•
: i*l««ni*tf» f»« atente» de, »#por
. • T*i»a>»ini-*h*n,', d«* ISM «»»-

tada» e rt»tiii««-ladi» !»f*lf» *-anitto A
; K aatimrti, informam «ju* «tt»*
) foi HtKWdlltO *«l Um» de Amn" »
; |et«dfl »•»«» «-«-«sil*. p»«iT«t#lmeni»

i»«ii'ti« enihaf»*.:*»» thiní»*, qu».
«eg.tr.fl.i dl*. 'ftiMUfti »• t.itt»

ii'iHiii.1, M (I.N.S.I — H («rt-
,'i-v, 1,i.,-,-. ,- .,, tt .i« ni, a ia.
¦ ••'.•-.•- . » « * ittM» !« ¦•-,« .mfi,.
.>-¦¦ * i ::i. *. t**. ** «i -r C^iei ¦ *>>
i»rf.--t*it»'ii. - itf.,1-1-,,--.. ,(• -.«-.
irutt, .»*¦«. a melktr Influtuci»

qua itm « Kfttnli* nu» l.«i«J... l'«... ,.
Ti.-i »n. qu» at trli» <it («-.»< aa tue
*tnl de «:»i« l«.i» -, nunilctteu a ce-
«mil* "r *i .-• ile eairtttx» ,1» S»t-
fatio «u,i tfattai.'». de fa.tr ffecat-
ate *.,» , *»( i:.~« ..!,!<>. f-|..ifid •««
At r;*'*- ¦ qti« na (|fnrvn« *t* ¦* ¦*-
ftia-Ie tlt. "--i .-Mn !•*,..« faia >¦•
bniar a peliiit» íaitratcloatl daa h.tt-
de» -1'«- do», «tn t»*> oniltna-.t-a romo
Itiil o fttg riclc •!•«,* ram tut <•»,« i-

MORREU LEONBLUM
0 ex-"prcmicr" francês foi vítima de um colapso cardíaco

paris, jti «i:. n.i _ i)t< ,|iê» ,«.
tea J: «eu Ifi* «niituarii l«lt.:u o »r.
I.ton Blum, prtíifjfníe rio Ptrtiito So-
«-¦¦tllttt franeta e trea «cita preaidenia
«Io i.-t!'; Ce Mnbtro... O r tatliata
.'ue «uperou • o» rljort» ,|c Uua» cutr-
taa mumli;i-. <• dtu t franca «ua "nova
p.lllic»" tt» iltca.l» I9J0-.U. filtccu
hoje tm aua t-t»i de ompo d; Jouy.tti-
Joiah, na» pro\im*fit«tt dc Vrrjallitt.
\itimou-*. um cf»'«p>o tniíi»co. flu-
unu «àriot ano», Blum aofrtu tit He-
hilé, mtt -'*--*• .-:'i.« a qua ae aub-
meteu no nno pinido, eiptriuienlou
«cria melhora. O raiit tlcitaciilo ,-,,-. i
<!?*.Ctn(»tiih»do poe l.eon Blum na poli-
tica. frtnceta (oi >u» r• - c- r. . do jo.
verno i!» Frtnle 1'opular, tm 19,'fi. O»

¦-.-.-ii,n . cbeliadoa pejo '-nolirci. po-
li|ico, unirim auaa ("iv'»» cem c« co-
muniílis apóá o» tanan^nlo» uuturb o.i
entre'» tequeid». e a dirtlla ito amiile
I0J4. A - - * io de Blum »o poder
«oi rectb'd3 con uma ond» de treir.»
de- braço» erutulo», »liá« a« pr'm».|»»
f-i|t que o opcranaiio ut-l* <».i d-* tal e\-
fediente. O chefe ,iocialula, cóiurcri»-
ir.ente ao flue espetai am muiioj, rc;«ni-
ae ««tltltlòjip o operariado daa fábri-
ci» mc.inir a eniprcín dt foiy». Fi-
eèlmente, a» irtjrct ccalarim sem a
irttner violimi». Blum impltntou um»
ttric-dr -reform»» no Irabtlho, entre a»
qu»b l';um\n a aemana tle A dl«», nu
*Q horas, e o aataro nilnlniu. Ali** teu
rç£ime chesou a s«r cnnhecíiin como »
"noVá politxa Irtncesa".

DADOS BIOGRÁFICOS

, t.con Blum .nasceu, em Faiis aos S
lt abril dc 1S;2. Er» filhn. de prospe-
ro industrial judeu «Je mijem al*>acUna,
Desde universitário Blum foi «ocíalisia,
ertibort nào tenh» rnlrtdo pita o p«r-
«ido atiles de 1893. Quando critnc»
desconcarlou seu pai an lhe pereitntart"Como * podsiiel etimprar biralo um
ístijo e vuiilc-ln c«ro, a se tlirer que
'--*• pc*saoa é,hone»l.«y' Convencido d«
qüe o fini d» prósper» cl»»»e burj!ue.«t
eitti» iminente, r*! efeito da in«atis-
flt-Wii distribuivÃo d» riquei», Blum,
ainda um jovem, tor,ioti-*,e aniiío In-

« ipo du famojo socialista Jean Jauie».
Juntament» com Jturcs defendeu Drey-
lusa no. famoso cam que iiindTu »
iram,» em fin» do século p»ss»do. Ain-
Ik coni l.auie». Blum funtiou "l.'Huma-
iltt", em'1904.- M«is l»rde eise ornlo
lurnnu-se propriedade rio» comunista».
Entto o» sncialisla» fundar«m novo
«ornil, "le Popuitire". A direito poli-

sWfc

ti.-a da folha «oi cr.lfca;ut » Leoa Blum
rm 1921. Como lljura inipuiUnie do
toci»llsflio a iuiltu, Btum fei detido
,--.:.• depoi» qa o rt{ ni» de Vtrhy
Ksum o o pcdtr, riu 1010. Sua nota.
ie! defesa do fnerno da Ircnlt l'opu-
lar ccnttituiu uma daa atracatr doa
|.*!,-«i -e-i--. -.',,". cm Riom, cm
ISI2. quindo 

'. ..i ptocurou rirovtr qut
Daiadicr, (cneral Wtyjand t oa cv-pre-
mier Daladier eram respon*;:,ici» pela
jueru. O julgamento, que pó» t lona
algumaa terdadea dcitcradivtia «obre
homrnt entio em evid«l*ci3 em Vich;*,
.':-.'-¦¦' fei abafado pelos altmic».

Ni» obtttme, Blum, junUmenie com
Daltdier, 7".-i«' %'e;s«nd e e»-pre-
mer» lleniot t I'aul i;- , ,.,.
portada* para a Aleinínhí. Mi.
inenir. mereceu uatamtttj t«e*te - ot

j altmic» cheiram n . m*. » ptrmilie •'
dm't'are1{l dc Blum Ifrancc-*.) t «jver
rm «u» -companhia. Blum, mai» Uide,
t- "7- ¦»,.¦ com <¦¦¦¦ i pti&oii, -\Mm lei ¦. t
trrc-f-ri esposi» S.tudidti tMtus^tU.fCt*
meaie por «eu parliil» ao i.;re^sar à
Priic* no icrio dc IUI."., Blum ica.«u-
mtu su» posição e voltou a 'ricieier
artigo* para o *'Populafre'«, Reciiaou
parteipar ns» eleiv.òe» gerai» de ou-
tubro tle 19«>, a» primeiraa drptiia fia
ocup.iv»". M«s, pouco depoi» er» ro.
mCiido primeiio minislro.' contando com
a ioi», de todos os pilridoa.

Seqüestrada uma artista
francesa

PARIS, 30 UNS) — Uma ar-
tista francesa, que se acredita ioi
seqüestrada por um admirador
ruborizado que se sentiu indis-
nado pelo papel "picante"' que
desempenhava numa obra tea-
trai dc êxito em Paris, está sen-
do objeto de uma intensa busca
em t«5da a capital francesa. A
atraente Nicole Rlche desaparc-
ceu do teRtro dc grande "güig-
noi" ontem à noite, minutos an-

! tes dc começar o terceiro ato da
obra "Não há Orquídea para a
senhorita Brandish" e na qual ela
era a principal estrele.. Foram
descobertas , cartas anônimas no
seu camarim advertlndp-R de que
devia abandonar o papel "imo-
ral" que desempenhava.

da «ni, ,10. »*rit»tatrS*M*t **¦ i»m-
pe« 4* latir», ll »r«irit*u titÜltrl-
li.U o ««na.,-, * tp-.iHi. «ao J«.*r*i . >|f
Ciitky, qut r¦*¦ tm (.-.¦» o juitt ««a
Itlltitde da «l; *-• tupiattCt» de De-
f,M,:.!--!- ile r,«ia«ta, ania» r.mt* ttm»
btm •• .**-«(... i «n-fik ihrii., Ml-
1*1 R. *i*,t- t K !¦'• Ttlt.

MC CARTIIY PROrOK-aE A
APRESENTAR PROVAS

DOCUMENTAI»
Em Wa*thl;tttu*. tntrettni*. Mi l.n*

Ihi anut.c.ou qua »e ,- - -- a aprtttn-
ur pioti» d',tii»r»nti » a um tf.umn-
rha para »i'tl(nur au» . • ,»o da
qu» o eacrittr *-.-.-. o*tn
l.tliimurt « a chttt 4a capionagem
toiiél.ct no« Entda* i:.iid»». O Sar.»-
dir rtpuWictp» p»r ** i,*i»tcm»*n comu-
nc»u tu SriuJ» qut *.*i propont.outr
»-, Rureiu rtíeial dr luvcatlglvét» *

REMADORES CEGOS
LONDRES. 30 (INS) — Vma

tripularão de estudantes cegos
competirá coniia outrat «o-
venta e nove tripulações na
regata da Cabeceira do Rio,
entre o Tames, em Mcrtlake
e Pntneu, no dia primeiio de
abril. Os membros da tripula-
çdo s«5o "tieterniios" da Uni-
versidade de Cegos, de Wer-
ceiter. Esla será a primeira
vez que participam das rega-
tas. Entre os cegos st encon-
tram quatro fisio-teraviuta:.
um músico, um procv.rcdor,
um empregado civil e um ten-

¦ Acéor de fofinhc O uiiicoixi-
mem.--no barco que epxcr«jft
strá a fiittoBcim.* Dtivanlc <ó-
do o inverno, od remadores
cegos foram nubmclídos a um
rigoro.io treinamento e conse-
guiram um ritmo notável.

um tUtema totalitário Igual eo
de Hitler. Truman pautou «ni
levut» a polttira exterior nor'*»
tmerlcaua detde o dia em qucSMlimitl a prrMdéllf Ia »ti octn-
!'• o ftl-tclmtnto de Roose**!'.

É o maior

' par» a fotint»»» Tfutfí-i a Soidd **--
í «Hei item. m«» «tu »e »»''* «i'i»n«r» -,
. !.-»,(• aer* pím».«j em llbtníaíie
! TamMm o * K«hH Moil*r'. rfliüti»-

-, a*e<i i»tln «tnlttf» A I. Wavlter e
i tif«|i. ii*. ifiti ht m»l* d» »im mt*.
i ••*,* ttdo capturado *o l»r|0 dt»
! Amor.

•arfinf. ii«*s< «Ja raakaorV • -*- . «ti
¦m h*mtt» d.tpí.v » liMcr-w**»»! q«t
uinkfceu Ullieaett *m 1*3* tttmt* **<t
l» ttktia em Mtteou. ,*«t «;»««*»• if(t-
ru qu» I atl>m*rt, aultiitidi tn» ••• t
xifiiot do f.,i .-»» fi ,«:. a «i-i..-,.- - I
lUti» d* titr.*!,- •- - ttr I tt»ii», ttu I
<lt»i«uttntt at teliaia ia Ruu.» pn, ¦
t*t arttí- .¦ «•--. t-*m*> agt.iic de »«• {
p.atagam Mryfètlc*. l> »»« ainda qua tem *
.»»" atu pe-ut fioill ' --.univinij . qua ',
¦ ¦'¦«in --«ni -..«• ti» i.jfi. «eguadr tt j
qrti» lallimort fi ou f*i mtrakt* d* ,
p«ti do cvmunitlt.

NUNCA PATRWINOII ASSO- I
CIAÇOES COMUNISTAS

ROMA, AO (l.f*U,| _ (lSiro tlt- ;
litr. ,rt, acuva.i • ptla ttnttlaf republi- \
etn', Mte (iirlht dt «er • a|«nta ma- j
aimo »» >*ii.o r-. £«t»daa l.n ,,-.._ de- i
rltrou !-.ni* qu*» laia «cu»«*,ó:« ' »»*> puta I
ia,*a*-ío t filas*". I.aninioi», pr, ftt- j
fiif-r da tlnUtr» tifle da Jol.n Hopkin» '
que atualmente ¦!-¦ ¦¦•• — :*., uma mi»- j
»>» da ONU, »v-rtKent»u qua- "euaca !
ae ii.*.mu nem ptlrac-inoii »>*f»cu.*jf« I
ci-munijtaa ou vtimtlhtt". Itltimrra |
¦•• » dc ii.*ir •« ¦ Ctihiflgt** * ! |
dt reipoader • laia .

MACACOS COM MEIO
CÉREBRO

Pedido da Tcheco-Eslováquia
aos Estados Unidos

PRAGA. 3" tUJ»> - A TchícO.I-1-
lo-.tqul* -.ollcltou »Oi. Estado» Vnl-
dc* a ni*'!" dot Membro* d» tr«»
r :..'•».i de trtV* «tlde* de p>.•}»¦*,<:'.-
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CONTINUAM EM GREVE
PARIS. 30 «U.P.» — Apenas

continuavam em gieve, hoje, em
toda a França, 150.000 trabalha-
dores, comparativamente com
600.000 no apogeu da pertuba«;áo
social que já dura um mês e fon-
tes governamentais disseram quc
chegou o momento para negociar
um acordo. Durante esses dias
turbulentos, participaram do con-
ílito, cm diversas ocasiões, uns
dois milhões de trabalhadores, a
mór parte dos quais reivindica
aumento de salários para fazer
frente à crescente elevação do
custo-da vida.Or 150.000 que aln-
tia resistem sáo os metalúrgicos,
os empregados da previsão social,
os trabalhadores da construção
civil, os portuários de Marselha e
os empregados do Teatro Nacio-
nal. Fontes informadas esperam
que se remiam os representantes
dos trabalhadores, do. governo e
das empresas, nos próximos dias.
para suavizar as asperezas na
í cgttlamentação da conciliação do
problema operário. »

f*«N»^*i*»i»*a-i

MADISON. Witcontrti. ui
ll'. P.) O ptofttm áe
pttcologia Harry Harlow afir-
mou que um mecaro rom melo
cérebro apenat pode ser mait
liaeíro que um wiacoco nor-
inal. o professor, que rege
vma râtedra na Vnkrrudadr
dr Wljcontin acreteenfou queífitti'." trrupot «fe maeccot *
ejcfírpoH metade do cérebro
aos animai*. Em tegit<da.
tomparou seu comportamento
fow oi «fo» mono» t<ormot*
Declara o profenor que che-
çou à ce.nclusâo de que os anl-
mai.* com cérebro completo
trem superiores, desde que
t',re**em o mesmo adestra-
mento que os mecaru* de meio
cérebro, mas comprotou, Iam-
bém. que éste.s liifltnoi, com
prévio adestramento, oodiam
resolver problema* mais ràpi-
damente. que os nâo adestra-
dos. Comentou o professor
que, "aparentemente, é melhor
ser fiénio com meio cérebro
oue tolo com cérebro çomple-
lo. Também quer parecer qur
um oiníó dc meio cérebro 4
melhor que o d* cérebro com-
nlelo. -e. ioi educado". Har-
loio lanüc nesses experién-
vias nara aeterminar os e/ei-
io*. cm* seres hUilmnos. de le-
soes aravet no cérebro.
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Menos perigoso armar'a
Espanha que a Alemanha
ARTIGO DO EX-SUBSECRETÁRIO PERMANENTE DO MINISTÉRIO

DAS RELAÇÕES EXTERIORES BRITÂNICO
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LONDRES.. 30 «f. M — l.jird
Vamilttrt, e.v-»ub-*,eciel»rio peimí-
iienlc d.-* Mliifatérío d»» Kelatõt» rx-
terioi.e» brilàiliro, publicou, um ariifo
no **l)aily Sfail". sob o titulo-"é riir-
i.o« rerigoso armar a Kspar.ha", uo
i.'i«i .-¦•¦:....mi- <? obrio que a Ale-
münlia não pôde *e »rm»r rniiuanlr, o»
aliado» impedirem r> desen» nlvimento
fie tua iiitlii : ia* rie Kuerra, atitude que
c«tá rie «côrdo com os ctimpiomiiso»
¦ nntraido» pelo» aliado». Observ» I^inl
\ansittart qur, enquititu.a Alemanha
nao )ioder proiliuir arma*, lio' 1'ouro
prdrri ariruiri-l»» mi exterior, porque
fi»nl\titna tio-íèncU octtlentRl no.s>tiÍ ex-
cedenle» de armai, e « rcaüdadr i
que CM> tío necejtitailii» rir anua»
que tém de 'nortir-ae nt» Estado» l'ni-
<ius, r* m^sino ft*»ini nio aa recíbem
em quantidades .suficiente». Assinai.'
qur esta sendo formado nm tiniu r.tír-
cilo na Alemrfithii Orientitl t* que uso
ror.slitlii- uma ameaç» formidável. I)ii
Vansliurt em «eu »iti»o que' o re-
sultado . obvio- fU evacuaçáti ocidental
ria Alemanha «eria a ocupação imediata
do. resto dja«e país pel» Rúajiit,, coisa
fine «rffvr *er evitRfUfi "Como podéré-
mo» farei" isso, a menu» que arniemut

A procura de aparelhos dc
televisiw nos EE. UU.

CHICAGO, 30 (U. P.) — O vi-
ce-prestídente da Radio Corpora-
tion of America, Joseph Elliott,
disse que. "calculando conserva-
doramente, o público norte-ame-
ncano gastará 800 milhões de dó-
lares, èm aparelhos de. televisão,
durante o ano de 1950. Acrescen-
tou que cerca de 80 por cento das
essáf das regiões servidas pelas
estriv!ès de televisão existentes
ainda não têm receptores. Decla-
rou que a procura de receptores
se manterá durante todo o ano,
ntuito embora o governo tenha 11-
mltado' a televisão a cerca de 60"market áreas".

a Aleniiiiiuí — |.rrjutitou: Coiuidcra i
que ts naipes ocidentais, ém. \e; d» \*% Tihtr t*»w o Auxilio al^mit.', devem
inostrír suücienie virilidaile para se
affinJfeTakit Ktfinh**, poi*ém jtalff^ix ;
oue, mrímo itu 'cn«o tla^ dcmoCÍrãciiLi j«e cousiileti-rcm incapajes dt defender-i
»e, só irj.,1 uma alternativa,' nirno» i
prejudicial rio Que armar * Airmunha.
Dis \an«iitarl que sr m itifeoilavia fõr
i.ri-t»«saria |i«ra .1 t^e(e^a t|n Meditrr-
rineo orienta.', a | «panha »rrá iguni-
metiir essencial j.ara a deíe4i «Io. Aíe- j
tliiérraneti o;iiK«iiat, e «bsetva qr.c
titii tt iK.de cofuecuir a defesa in i-
sral da Eiiiniu ocidental «e »e deiv^r
dç. lora grande |>aite dessa icííí*.
I'n«e que, »e houvcisrm armus esce-
dentes ua Kinopa nu no» EsUilos Uni-
•Jo», «ria. menos perigoso confiá-la» á
Espaulia do que ã Alemunha. - -

NOVA VORK, .-0 ti-. V,) — 0"Neiv VorV Time»", em rditoiial iu-
tittiU-Ho' "Frano e o« hurKõM'*, Hijí
qur "a iriiMna il.i ;enfraliíMinn Krau-
co a««ü ni»'t!arqtiista?i é um interessantr
exemplo de com.i e poniue éle ainda
eslá im puder, há mire anos, depois tia
gucira civil"; Acrescenta; que \"ll nu
40. inoiiarqu-.»'.»» lòram luaiuládv» 1'aiá
a prisão e -ní niiitlmiHjii, rictle ü nièí
pas.ado. "Li.amitt os' inünunjuisi-Hs »i
niníounria, em seu tliscurstt á Jttveii?
tude d» Valange, Franco òs está toi-
jiafulu vulneráveis *i, jiiIk»iucii|..i e
i-.-.-a;i.-i. por parle do seu temido Tribu-
iml Kii»ecíal". KMtidaiiHo, a wiiua»í«Ho
í«,litira cria Espanha, diz t* "'rintes"
fine sr deve ler eiii cwita qne Kiuiiro
tlrpentle t!ü cr;il:?.íào itu ÉÇxéicíiCf. Ijsrrjã,
Grande» Neüwius, liiamlrs iJiliíinidis-
itim (í|itHsr. todos ofl ijtiais sito Rriatt)-
cratas) e da.-Ealaniie que, comti iial:tli(o
Ittiíitico e raoiinienlf, é fascista. Des-
tes, o ímicii grupo.que pode riertuliai
i, govéiiit, é o¦ Exército• O. gencrglia-
simo musirou extraordiiiári» htbilidadii-i
desde a Riiena civil, faiétnlo n*áu rie
um aiiipn c»nir.*i uutif. e evit-índo oll*
aisuns dos. mmit.n alcance demusiaib
lóiija. Foi iu.-cCL'3Íiio,apijr ç.ieiiiiMfi, siili
tfrSc }»<ml«j (Ir. vís'.a, i'uruv as was á
V-átiHti^e*, cn ilivcrsns.iníaiiíiks,'ma^. sení-
;:c nrrmitintiò. iiue cia voliàsiM; » iIm-
«iiiliii riar gravai* Amai-M.-nte'-: c!á
«má novamente de cima, tegündò u
"Times"'.

ASSISTIRÁ A CERIMÔNIA DA
"ÍROCA DE BANDEIRAS"

NOVO MltUX). 30 «UfSl ¦»' A
Cániíarn rle Comércio de !»'ovu I*-
mio t-otivldou !;t»]e o presidente
rio Mexlro. ar. Misttcl Akman. pa-
r* tiite ffjnii)*rcc* à« crlmônlHt du
••lrOf:» de b-.ndelru*". quu deverfto
cr!'-b-í.r-.-e em Laredo, Texas, e em
Nnco l*redo.

Ao it.t.-mo tempo. Indleoit-ae que
tiftiilce*»!
a orRjlflfi ptxlerl* ser aproveitada,
paru um» entreeUta entre Alrman
* o preaidente Trum»n, O presl- |
denti» d» CAmara de Comércio ma- i
ntfeatou qu* Aleman nronirteti vir j
a Novo l.sredo. para Inaiinurar os
novo- rdlfii-ios dn alíànde'-.'» riet'.a
ritlade. A cor. rnicilo deite» edlfi-
óltjs custou <i o nillhíie»! r meto
tío prio». e rs tapera oue o» men-
mo» fliniem pronto» proslmamento.
pola a Jnausuraeào íol itircada pa-
r» o prÓÃlmo diB 15 ri- abrir," 

OS PREÇOS DO CAFÉ
NOVA IORQUE. 30 tü. P.l —

A5 cotações do cnfé Santos D.
r t*vmo. fecharam rom nlta dt:
5 a 15 pontos, sem vendas, ao
passo que as cotações do Santos
S. a termo, fecharam com alí n
de 5 a 38 pontos na venda de 71
lotes. No ipércá.do nçra 'entrega
imediata, o «Siintso 4 e o colom-
biano "ManizaVs" estiveram sem
alterações a 47.5 centavos e 51
centavos, por libra, respectiva-
mente. ¦

As relações entre Transjor-
dânia e Israel

CAIRO, 30 (UP) — O COllselhq
«to L!ga Árabe abandonou an dls-
CMisSes aâbre os suposto* entendi-
mentos de paz entre a Transjordn-
nir» e o Bitado de .Israel. Durante
cinco dias «Io agitadas sessões, t*v
sa-i rèlavOe* entre os"dois países fi?-
rf.ii discutidas i..;iicuçj«idj leyar ii
expulsão a Trans.lorila*!1.»*, "lai ]
licje a conilssai -pollticii rr.unlu-!.e j
para dlsi-utlr o proppítu,pacto de .
Jti.suranva ço.ettv». .o -«iite' dignifica*
- volta A ordem do dia.

SCHENTCTADV. Nova lor:;i«r «
—¦ Operários das oficvias da lj
General Electric, em ^clienec- j!lady. rcunem-se para experi*
mi-nt.ir um mnlur dt* 3.000 H
r..-«««it* é considerado n maior
em tamanho, jamais construi-
do nos Estados Cnidos, para
elevadores de minas. Kle ten»
força para transportar 12 to*
neladas de minério, na pro-
porção de meia milha por mi-
nuto. (Foto UP-Aeme — via

aérea)

Autonomia para Porto Rico i
WASHINGTON. 30 iÚ.P 1 - O

liovrrnailor Mtls Mimou, de Porlo
Rico, predisse que' o Concreeso do».
EP. UU. prontamente concederá a.
essa Ilha plena autonomia. pari»
os assuntos Internos. "Se n*o ítir
nesta srssáo. será na ontn»,". Lifs
Muno?: íen essa declar«çã«i ao partir
para Nova Iorque, a caminho te
Porto ftTco,

ESPIONAGEM NA MQPA
FEMININA

PARIS, .70 ti/. P.) — A
policia acusou a cidadã *fran-
cesa Marcclle Boucharing dc
ler copiado modelo.»; de vesti-
dos de algumas das casou de
modas dc 

~Paris c. ilegalmente,
remetido os desenhos para sua
tia. que resida na Argentina.

A "Surété Nationale" infor-
mau quc mme.: Boucharing
admitiu ler copiado modelos
dc vestidos de, pelo menos.,
quatro modistas paraenses,
inclusive Fath, Dior. Balcn-
ciaga e Piguct,.

A'policia francesa assinalou
que. Marcelle- remeleu nove
1'olitmcs com os desenlios à
sua iia. sra. Jammin Framen
inopriclúria. da casa "Jeanne
ct Ari dre". instalada «n, «za.
Flórida, cm-BUcMos Aires.7.
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5 TÃWoini amem ano
Cais* d* madeira

Curta» t loncaa
% vàlnriaa eletrônica»

m-sníats

S vMvolaa. owrtiut * lenura*
Renfltmento de T vilviàaaEMERSON. Diversas eores,

americano (5 vàlralat) f
~ Os rádios v.endíd«»i pala nossa Caia tíe garanlidos eonl-ra qualquer defeito do fabricação o tom

assistência mecânica ate a última prestaeio « com direito a uma roforma geral no fim do oagamento. —
N, I,—-Ttídas «stas garantias sio dadas por «sscrko. ,*•'* ' \ii*r-*:'

CR$ 100 ,00
mensais

TtWF tiPmWÒ*

lejttlpatla e«4«
dinaiRn,
e farol,
mai»
20,09 por mês

[CR$120f
,y--MÊ\^'-¦ .- ÀWÀWM

mensais

Enceradeiras
, das mclho*

rçs marcas.
enm espalha

dar «2e eèra.
mais 30,00 por

mêc Màtiuina fabi.»:cte, cam Motor
e farol, mais -30,00 por mis

• ESPERANÇA DE SARROS COSTA & CIA.
AV. PASSOS — 36 e 38 — TELS, 43-2421 e 43-6780
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VOLTARA* AINDA AO SENADO, COM AS
EMENDAS DA CÂMARA, A REFORMA ELEITORAL

•Tmriimi l-l-nfftTmfflT-r-T 1—r» r-iTr-7T-JTTr»«i--^»»iiTWi--iw>->»ii>m)iww^^mia.tj«i.ji it i»wiiiiii ¦i.m.iii iiinuiiniaiiiinmn^ uniu» -t—nnn—i—i—ir-r »¦' ii"»'«' i '¦¦¦-¦-.'¦ i ¦ tm.iM .

DISTINÇÕES
ENTRE CIVIS E MILITARES

Antes do fim de abril o projeto- nâolwr *s 
g^ w~'/k Wserá remetido à sanção Presidencial ^ AO Fil£

Existi ainda o risco da falto dc número
para as votações - Esforços do presidente

Cirilo Júnior - Apelo aos lideres
de bancadas

Nan !rrtrtin<Mi, ainda, iu i mun a veiar'.'» da projeto 4c rt*
fama da ttl F.lriloral. »n qual (oram apresentadas mal» i* |ul*nhrntas emenda». O exame da matéria rontlnna ««ndo feito tem
pre»«a. nu» a lmpre»»&n que «e tem no Faliria Ttradwte» ê queha *Jnd» multo tempo, náo havendo raràe p»r» nenhum açoda*
menlo. •I

O projeto, uma teu», aprovado
ij» Câmara, voltará ainda, ao
.Senado, a fim de que em cs a
lrj-i-latlv» ae pronuncie a res-
peito das emenda... N»o é de*
acreditar nue o» Senadu vote- de

aspecto» de certa ara vidade. Ia*
tarno» na época da orttaniuçAo
da» chapas federais e e.*Udufun
o que iiSn deverá tardar, t »*.
rontreariita» precisam «'.«tar etn
acu» Estados. O ar. Cirilo Ju*

afogadilho,'tanto maís quando ró J n!or cm'ldR diariamente o» e«*
forçou que pode no sentido de '
haver número e de nio se veria- uniu Interessa tanto aos **•

nadore* como ao» deputados,
ludew Igualmente político, e com
i« wtus pontos de vista a defen-
def.

Ma* existe um risco multo sé-
rio para n entrave das votações
r.a própria Câmara. E' o peri-
Itt. da falta de número, que se
apresenta, neste momento, com

íi«_ar a ameaça da '.-lu de'.quorum". Ao que »e dlda ou*
tem, no Palácio Tiradentes. vai
«er dirigido um apelo, pelo pre-
sidente da Cimars, aos diversos
lideres de bancadas psra que
náo se verifique o colapso legis-
Intlvo pela ausência de deputa*
doa no Rio.-

REUNE-SE, HOJE, 0
P. S. D. DO DISTRITO
Serão escolhidos os candidatos do partido

à Mesa da Câmara Municipal
Esta marcada para hoje, ás 10 horas, na sede do partido, uma

117si'.iá') conjunta da Comit&áo Executiva e da bancada de vereado-
res do B6D local.

O objetivo dessa reuniáo é a escolha dos candidatos pessedls-tas aos postos de primeiro vice presidente e segundo e terceiro se-
ci etários da Mesa, postos que lhes foram reservados.

Os nomes mais em foco sáo*. Oama Filho, para primeiro vice-
presidente; Álvaro Dias, para segundo, e Jullo Catalano, para ter-
ceifo secretários.'fvurç , y»x _

<¦...,-• . y : • -,.¦'.

Aceitará o candidato qüe Varela indicar,
seja qual fôr

Corria, à boca pequena, que a
UDN potiguar, agora aliada do
governador José Varela, apoia-
ria, sem discutir, o candidato
fjiic o mesmo viesse a indicar.
para govêrno do Estado.

A versáo não estava sendo
acreditada, mesmo entre os ad-
versàrlos da UDN. Um destes as-
sim íalou, a respeito:

missáo. l--.7-.fi .'-m,! o cúmulo da'•despersonali?açào" partidária.
A versáo existia, porém. E, pa-

ra apurar a verdade, ouvimos o
deputado José Augusto, presiden-te da UDN norteriograndense.
Disse-nos éle:

— O nosso candidato será o
indicado pelo governador Josc
Varela. Seja êsse candidato qualNáo é crível que um par- : Ior. Isso consta de documento

tido que se diz da eterna vigi- escrito
láncia. seja capaz de tanta sub-

\ Novos telegramas tjo Rio
Orande ae sr. Adroaldo

Costa
' PORTO ALEGRE, 3<yDo cor-
respondente) — O deputado és-*adual Nicanor Lu/, dirigiu ao
ministro Adroaldo Costa um vce-
menti pedido, em nome dos dl-
retórios do PSD «le Antônio Pra-'
cio. Bom Jesus, Lagoa Vermelha,
Nova Prata, Encruzilhada do Sul
e Vacaria,'para que se desincom-
patibilize, a fim de poderem lé-
var seu nome como candidato à
presidência da República.

Aliás, o mesmo já nos adianta-
ra. há dias, o "senador Ferreira
rie Soiuça.

Como se.vê,-a capitulação da
UDN potiguar está oficializada.

Flagrantes
r. •

poluICOS

Política fluminense
COMÍCIO DE PROPAGANDA
DO PSD EM VOLTA REDONDA

Realizou-se anteontem, em
Volta Redonda, no Estado do Rio,
um comicio pessedista. de pro-
paganda da candidatura do sr.
Amaral Peixoio.
, Além do sr, Amaral Peixoto
compareceram a Volta Redonda,
entre outros, os srs. Bastos Ta-
vares, Vasconcelos Torre-, Paulo
Fernandes, Angcnor Feio e Bri-
gido Tinoco.
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MADRID — O leneratiuim»» Franco ae rerebee um álbum de diretor do órgão administrativo de ln«-
titulo Sanitário Etpanhol, sr. Barle», nio esconde »ua satisfação. (Foto UF-Acme — ria aérea)
***^*.rtHr*****H».Hr^****W^

AGITADA A UDN CARIOCA
Muitos candidatos para um encargo só. . . ** Será escolhido

hoje o candidato do partido à presidência da Câmara
Municipal

Marcada para ontem, foi no-
vãmente adiada, pára noje. • a
reuniáo do Colégio tidenist;*,
para escolha do candidato do
partido á presidência da Cama-
ia Municipal, posto que lhe cou- í,c5B„de1 ««Haçáo
be, por força da combínaçáo fir-
rnada entre o PSD. a UDN e o
PTB.

Como se sabe, da primeira vez
náo se conseguiu escolher um
candidato, pois nem o sr. Pais
Leme, nem o sr. Xavier de
Araújo, obteve maioria absolu-
ta de votos.

A reunião da Comissão E\e-
cutiva e dos vereadores da UDN
et-tá sendo aguardada com ín-
terêsse pelos ¦ udenlstas, pane*
tendo que o pleito seri. renhi-
tio. Quanto ás previsõet sobre
o resultado da eleição, é de re-
gistrar que vai ganhando corpo

a, Idéia-de uma candidatura de1?-
conciliação. .*

Os nomes dos srs. Bento Bra-
ga e Leite dc Castro, antes can-
oídatos ao lugar, estão, agora.

O sr. Leite

Defende-se o gover-
nador Lindenbergdc Castro, porque foi escolhido

candidato à segunda vlce-pre* .•_stdência; <_ o sr. Bento Brasa Telegrama do chefe do exc*
por ha\;er declarado que pr.:- ,tendia o posto porque prt-cisa-! cunvo espimO'Sanlense aovr do automóvel e da gratifiCR-1 , . „„ ...
çáo de cinco contos senador Atílio Vivacqua

Os nomes em foco, nas Ultl-
mas horas, sáo os dos srs. Breno | VITORIA, nn (Asapressi — O
da Silveira, Jorge de Uma e I governador Carlos Lindenberg
Tito Llvlo. Fala-se, também, nu endereçou ao senador Atílio Vi
sr. Murilo Lavrador, ao qual se
oporiam.alguns.udenlstas, sob a
alegação de que êle •• ainda mui-
to novo na UDN.

Nào está l/ira de propósito,
contudo, a Indicação, mesma, rio
sr. Xavier de Araujo ou do sr.
Pais Lem».

A sucessão paulista
S.'PAULO, 30 .Asapressi —

Informa a imprensa local que cs-
taria sendo articulado no PTB
mu movimento cm prol da can-
didatura do sr. Brasílío Machado
Neto ao governo do Estado.
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A reunião de ontem do
Conselho Nacional do PSD
Nova reunião hoje para apreciar o proble-
ma sucessório - Declarações do sr. Cirilo

Júnior à reportagem
Reuniu-se ontem, como estava i inúmeros políticos e uma verda-

previstcr, o Conselho Nacional dò deira Icglào de jornalistas.P.S.D.. cóm a presença de todos Terminado o conelave, que du-
os seus membros. Slarcáda a reu- rou cerca de meia hora apsnas, o
niào para âs* 21,30 líòitts; multo I sr. Cirüo JUm-Wsjquè presidiu os
antes do inicio co.i úábaüiós..i a ; rrabaihoi., declarou à reportagem
sede do partido estava ,.:niensa- ; o seguinte:
mente movimentada, ali aíluindo

-
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Fla£rantc tera^df or,!?ir à noi|f na reunião dn, PgD: o deputado
Israel Pinheiro i.Míd.v Ocraia e o benadoi 1'iuto Aleixo (Bahia).

Um dífamador profissional
O diretor d'"A MANHA"

deu ontem a Carlos Lacerda
uma resposta Incisiva e deci-
siva, cortando rente a intri-.
;ra inidiosa 0e -'üe .pretendeu
farei- entre as classes tiivis e
as forras armadas. Carlos Là-
cerda voltou, dc tar«le, nâo pa-
ra rebater cs argumentos apre-
sentados, mas para firmar-se,
uma ver, mais, nn :;úa habi-
tual posição de difamador
nrofi*»sioiial. Habituado a cs-
crever por dinheiro, supt-c que
todos os .iorr.allstas se medem
ptla sua bitola estreita. Tra-
Ia-se, ilhas, de um complexo.
6 désrecaltiue é procurar com-
pandeiros e "transferir-lhes"
os seus atvilmíf).. Mas náo
importa. Todos conhecem «ie
sobra quem é êsse' injuriador
vulgar que fár o hab:o .iorna-
llsmo da, jntHga, da c^lnnia,
da falea imputarão e da Inso-
léncis cretina. Seuo vltupérlos
não atingem a ninguém.

— O Cuuselho Nacional do P.
S. D. deliberou que .iicará em
nesséo ijeimaneii!.e-até encontra:*
a oci.-.vão delinltiVH do problema
su; i-t.ior.o.e marcou-pura hoje às
rii-ísnws horas, isto é, às 21 horaa,
;»t.va isursíão, :.a qual será apre-
ciada a sugestão apresentada pc-
Ias ôc^óes- mineiras dos purtâos:nt;g;a.iues do acordo interparU-
Ciár.o,-.Vamos lambem apreciar a
rcspori.a do P-.T.B;, relativa aos
<;nt-.r.aimeiitos cm curso entre os
uo:s. partidos, .o. deliberar sobre a
mesma,
i Informou ainda o sr. Cirilo Ju-

k * ¦ m$

Todos sâo cidadãos da Repii-lic. com os
mesmos diieitos, deveres e responsabilidades
Desmente e governador Jobin as declarações que lhe (oram
falsamente atribuídas — Hao faz restrições a candidatos mi-
litares — Sé deseja a consolidação da vida democrática

bra.ileira i nlo é candidato a nenhum posto
PORTO ALEGRE. 30 (Serviço especial da MANHA» —

| O governador Walter Jobtm falando ho]e é. imprensa des*
I mentiu que houvesse feito qualquer declaração tio sentido
1 de ser um rlvilista irredutível, portanto, contrario a candi-

tiaturas militares.
O sr. Walter Jobim acrescentou?
-— Reafirmo o que venho dizendo desde o inicio, quando

se esboçou o moUmento para a sucessão presidencial, que
não distingo os militares dos civis. Todos são cidadãos da
Repubiica. portanto, com os mesmos deveres, direitos e res-
ponsabilidades perante a nação. Todos os brasileiros sãç
soldados, quer fardados, quer civis. Desta forma, nào pro-
cede * noticia de que eu tenha restrições a fazer contra os
candidatos militares. O nosso esforço à pela consolidação
da vida democrática do pais. Creio em democracia. Qual-
quer orientação em contrário Importaria na sua demolição.
Todo o nosso esforço tem por alta finalidade criar um am->
biente cm que os homens, pelos destinas do Brasil, decidis***
í*em da melhor forma a escolha do futuro mandatário da Rc-
publica. Acredito na alta compreensão dos responsáveis pelos
destinos do pais.

Quanto à sua candidatura a outro cargo, disse o gover-
nador gaúcho:— Nada sei a respeito do lançamento do meu nome para
qualquer cargo eletivo. Repito o que venho dizendo há muito,
tempo: não sou, não fui, não serei jamais candidato a outras•
posições. Ninguém me consultou até o presente momento,
nem como nenhuma consulta me fizeram a respeito da inr
dicaçâo do mèu nome nas próximas eleições, para esta ou
aquela função. Portanto, como vêem os jornalistas, estou fora*
de qualquer cogitação.' Assim, ninguém tem "o direito dc m£
imputar a veleidade de ser um presumível candidato, porqup'
:iunc8 fui nem o serei, conforme venho declarando constan-.
temente.

Todo o meu trabalho tem sido pelo conçraçamento do^
bríisileiros. tf

: ra

Possivel, ainda, que o Sr, Ademar de
. i

Barros renuncie para ser candidato
Ademar de Barrai, disse que que-
ria ainda falar de politica. di- %
rer a luta que vem tendo nésté'
momento, em que se discute o.
problema sucessório, mas, deixa'
isso para outra ocasião, para t>
.¦•p.bado. ou mais provavelmente
psra o «loniinpo. aliás, ultimo dittí
paia uma decisSo ;«ua. quandói
pn.tào, dirá. se ficará ou náo, no|j
Campos Eliséos. Etn qualqut»;
hipótese, porém, continuará %
manter, com "o seu povo", suaijj-
palestra.3 radiofônicas.

7^

l

S. Paulo, :i0 i Asapress i — Em
Mia "Palestra ao pé do logo",
que o sr. Ademar de Barros faz
costumeiramente, pelo rádio, às
quintas-feiras, o governador rie
SSo Paulo, declarou, que. "tal-
vez seja esta. a última palestra
da série «iue vem mantendo", o
que Indica a sua deeisftó de dei-
xar os Campo,- Eliseof, a lempo
de se candidatar à Presidência
da Republica.

Terminando -ua palestra, o sr.

No T. S E.
NAO PODEM FAZER PARTE
DE DIRETÓRIOS OS OFICIAIS

DO REGISTRO CIVIL
Eni sua sessão de ontem, sob

a presidèn'_-ia do mini."tro Laia-
yettc dr .Anili-ada, o Tribunal Su- j
perior E!.:.or.l, em resposta, a,
um;t coii-iiivn aôbrc se oficiais dn .
re-cislro civil c juizes distritais ji podem lazer parte dc diretórfib :

! político;-, esclareceu' que há ün- |
pedimento legal quanto aos Ul- i
timos e moral quanto aos pn- I
meiros.

O Tribunal resolveu ainda con- (
verter em diligência, para soltei- i
tar informações ao Tribunal Re-

A Mesa da Assembléia
gaúcha

PORTO ALEGRE, 30 (.Asaff1'
press) — Reina grande agllep*;*^;
politica em tomo da elciçéo dá
Mesa da Assembléia. ¦Divulgã-ãè.
a propósito, que a dlreçflo dt»
PRP anunciou, oficialmente. ná«
ter acordo coni qi^cm quer què!
seja. Observa-sé'que d PSD cata.
procurando atrair os chamados

i pequenos partidos, mas, êsses não,
! sc mostram dispostos a atender

ás tiollcltaçõcs. ¦'
Até o momento, nada de de-s

flnitlvo foi resolvido. Aguarda-se.

-i-i. x *''•:&
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Governador Carlos Lindeiibcrg cional dc Mato Grosso, o Julga** 
mento de reclamação no recurso; sob grande expectativa a t_on
da TJnlôó Democrática Nacional j vençao estadual do P.-*n. n, «
da decisSo daquele órgão sóbre a
cassarão de mandatos no muni-
ciolo de Poxoréu.

da para amanhfi, quando pro**-
vavelmente será lançado o nome
de algum candidato.

I vacqua uni .telegrama a propósi-
j to de um protesto íeito contra o
. Governo do Euado u referido jis'-*lo Senador perante u Senado Fe-

deral. nos seguintes termos:! a RATAI UA r>A MESA MUNICIPAL"Acabo de ler nuá jornais do Rio. 1 ^ «A!M».n« l/M l.u,-. - . ¦
o protesto feito por V. Exa. pe-
rante o Seiiiitjd Federai cóplva o
meu Govênv,*. tjue ntirmou ha*

l ter p....ica.i*.i uibiú,ai,i.§'dí,.a2s,
; viüèiicias, mandr.tmo prenáeiv^o.
| ccnhccido comitniõta Ántcsjd &\-'¦ beifo Granja. Realmente, íiénhor' Senado", Antônio Granja, cur.u-
I nicta conhecido, eleito vereador
i nor Cnriaclca, correligionário dc

nior qué amanha, às 1? horas, a j y. Ex? na legenda do Partida
Comissão conjunta encarregada j Rcmíblíçnno, chi?, atualmente, v'
de elaborar o programa Comum
fará entrega ao Conselho Nacio-
iial do P.S.D. do programa já
elaborado é cóljcluido.• "Acvesoentott,.cm, seguida, o sr.
Cirilo Júnior r

> :¦'•— Tomadas as decisões do P.
S.D.,'oobre-elás seráo ouvldoa os
p-artidòs com oa quais vem man-•tendo conversações.

Quanto ao quo ocorreu nu reu-
nláo, a reportagem apurou aue o
at, Amaral, Peixoto fez uma cx-
posição tiõbií! os cntcndiniejHos
com o PTE. Em ueiuida foi to-
mada' a deliberação, constante
das declarações feitas à reporta-
gem pelo sr. Cüilo Júnior.

Ena. preside no Èjtado, íoi dctl-
do, conformo comuiúiuei au
deputado Paulo dc Rc=?ndc pin
motivos de erta.- chefiando c ío-
mentandò.;greve ilc?»*«l cm Co-
choeiva de ítapsmirlm. provoca-
da o in::tigtida. pçr Kr n doi.~ ru-
ttos cónhecld';'; vermelhos. Por
3.imi.r. firma vir-ada emals prr,r
judlcada foi a Vivacqua Vielr»
S. A. E' meu dever garantir tt
ordem pública, principalmente
tranquilidr.de imensa maioria do
povo dc nossa terra, trabalhando
sempre pclu. grãndcsa da Pátria
sem dár guarida aos comunistas
-¦ (Conclui na página senuinte)
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Que marmolo i eno, doutor"."
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Em debate a reforma constitucional n. 2
*

&¥&*i^aã^ *«©ngo panar do ir, Dorio Cardoio pt- Jt^^S^4 *" <**,tl° **
«tt f^STJSSyfS: '««*• O Comitwo encarregada dt «ami- ^^i^4m^^tmt
^%V^'Vti33rj£ "•' © assunto - *ej«itodo unanimemente 5Jgjj »-f«n«-• m «..
(._,_ leu, Mu.r i*_.i»ti»«, orntr.it.
no fiU4u_te Ijtefifw, p*rt agraciai
« pomtM ft» senado. Dar» Cai-

o projeto em tuo forma inicial

ms de kmi<_* t a<*!«.'«it*«
Oet»i«-. o p*r«*rtf »i*i apni.adu,
h«__«e doainwiio, qua « luime, u
s* Daiio ç«rtt_jM_ <&«*_envolra rar»
làilS »fKMliiríils<âo sobre 0 |>««.
t**** ti» .eimulaçêe « «labora-
tto dss tos r*_ttWM ptlo pwieiifftiisiivi». ou» «« mtu eóutfti
_*pof!.ie_ ii > iluriui .<miimi.iv-
ns) c o íi.trma adotado iw* _£»¦
uultu Unidos em caso* aeinelhan-
Ut. tSOOt rritl.ai falha» « (ill-
parldaiiM, no |ii**ítwi Uit.udu-
rkjo tutit nu». M$en que i
r-nif-ids contuturiontl abra»)*
uniWiii o parágrafo único iv*
situo ea. que p*s-«ria a trr, cotn
o trt, ft». * -erustitr rídsçto"Pa.tgrafo unlcu — A revisão
*>rt* ilir. ni.*U r voliuta num ÜR\-
CU lUtltO, S*6 píxiettda 0 |itúj»lt
ser rejeitado pot dou -cito. dot
vetos dos mttnbto» presentes. s«
o ón.4o rt visor for » Câmara do.
Deputados ou por tioi* teivo» da
totalidade das riu mrmbrus, ae
o Senado Feder»!.

Ali. 6*9 ™-«0 projete rn-.fi.ilu.t •
jk-Js Câmara revlsora volverá *
Intciadora que *0 poderá rejeitar
»-. entenda* por OOU terço* dM
membros presente», *t fóc a Cá-
mara doe Deputados, ou por dois
terço, de seus membros, se o Se-
nado Federal."

Com os acréscimos r modifi-
rnçõra propostas entende o rela-
tm quc melhorar! sensivelmente
o sistema vigente, taiâo por que
epina favoravelmente a mis
sprovn.-.lto.

Suscita também o relator a
quesito da apre-tentaçto, por
ptrte da Oomlasáo Efepeclal, de
tub-emenda ao projeto. S oe-
clara:**0 Regimento Interno do Se-
nado, ao disciplinar o curso das
projetos de reforma con.siituclo-*
nal, permite que as emendas do
plenário sejam apoiadas apenas
por seis senadores, art. 171, I 1.*;
e ao tratar da votação, refere-se
t das sub-emendas da Comissão
Especial, que deverto ser vota-
das separsdamente.

A anterior Comissão conside-
rou Inconstitucional o Regimento
entendendo quc as emendas, mes-
mo as oriundas dèrw órgão, só
poderio ser aceitas se reunirem
o quorum determinado na Cons-
t-tuição.

Com a devida vênia, discorda
o Relator de tal entendimento,
pelo menos no que tange às suo-
emendas da Comissão, No seu
sentir, o quorum exigido pelo i
10 do art. 217 da Constuv.çao
dir. respeito apenas á iniciativa
di reforma. Uma vez proposta,
deverá esta seguir o rito ou a
tramitação prescrita no Regi-
mento."

E prosseguindo*."No concernente às emendas
de plenário, hi rasáo part * exi-
SÉncia do apoiamenlo pela quar-
ta parte dos senadores, por isso
que cada uma delas pode ser
considerada como uma nova ini-
ciativa de reforma. As sub-emen-
das da Comissão Especial nao
assumem êsse caráter — ela ape-
nas opina pela aprovação da
emenda constitucional, com tal
ou qual adição ou supressão.

Negar-lhe essa faculdade seri.
traumatizar seriamente a sua
competência, colocando-a em po-
•sição de inferioridade em relação
a outras comtssões técnicas, que
podem sempre alterar as propo-
siçôes sobre que opinam. Não ve

e M*:»t-i. «n qu» i*ma e Meti-
mm**', MMt« tM.iM.nUf. intftn.i;
R ..'umttlui.tu

A* mmt «««tu <* tramltt-
ft.. drn im.jtiu» nas mm* (.***.-
latira*, Oi)t_l_í*»í5rt,*-Ji nMtUHUI
matéria ttspmtif*, da .-.tinta úm
teapeeüVM tenimenttM. __> devem
Ml alterados quando entrem em
*!i«*iur *.»tn (ittpaHtltiJS COMU*
tutluiiat* mpHIDOS, |x..'**iiív!,!-. as
norma* de iiiiriu> comum __-> _<¦
deriugam mediante dUiM__a*.b*t
r_i>e*«iaie expreania

A HiteriMttaçáu upoti*, conlra-
ha flemetitarea i*riiui|*if.** dr lo-
flet Dtmonítra-o o seguinte r«-
eiofttuo:

A t'ü.nK-trt üspetlal poderá,ninguém .. «raa. opinar pela
Bptovaçto total do projeto, comu
pel* sua intraia) rrjeuio,

Or», quem j*y>üe o nial». pr4e o
mtim He. purunto. tem ett t
•. nvjMieiH ia paia propor ao pie-nai lo a aprovação áo todo, tela-
t Irre.utivrimrnie, j!aIft opinar
peta aprovação parcial, e, por«insequéncU. a de mtrodum1 ai-
teraçôe». para mais ou para me-
nos, no projeto de tnk-tatlva do
plenário".

«, concluttuto, dU o tt, Dario
Cardoso:

Caso, entretanto, a douta Co-
miNMiit entenda de adotar t tn•
terpieuçtu j» cmuatiriula e aoo*
Ihltia pHo plenárui do Senado,
onde, alia*, a quruttp náo foi ven-
iiiuu*. deverá adotar a piovldln*
cia "i*. artigo 26, I 3.' do Re«l-
manto do Senado, Vale dlser, *e
m srs. Senadores componentes
da atual Comissão Especial estl-
verem de acordo com as altera-
çoes propostas, poderio subscre-
vê-las com outros, em numero
necessário para a sua apresenta-
çáo como emendas de plenário na
oportunidade da secunda dis-
< ii."A*, do projeto.

Reafirma, porém, o Relator, o
seu ponto de vista de que sé opi-
im favoravelmente i aprovação
da emenda constitucional com ai
alterações que se lhe antolham
indispensáveis. luto porque, em-
bora entenda que as Constituições
não devam ser intangiveU. com-
tituindo a sua reforma um melo
de aperfeiçoá-las e de adaptá-las
ãs condições e exigências sempre
mutáveis das sociedades huma-
nas. preferível será mantê-las co-
mo estão, desde que as modifica-
ções nào tragam realpiente gran-
des vantagens uo que tange ao
seu aperfeiçoamento.

Ninguém pode ser Indiferente
aos perigos das reformas fáceis
e freqüentes, pois o prurido das
reformas quebra a estabilidade
das Constituições e acarreta a
intranqüilidade de espirito para
os povos a elas sujeitos.

•uida a >•*!*?**'. do Projeto dt
Rafar ma Cuiisqtutiorttt.

O *r Dario OttfíM manlfe-t».
•e mau umt vea çwntráin. à pro-
i_o*i* Eíiie.me o Relator que
ii««se paitimlar dem-s»4á vol-
tar to** praeetto» d» reaatitul.áo

R«l»i« qu* *r a ComiMlo »çtl-
tai álwraçOu k Iniciativa opi-
n«rt favoràvrlmrnie OÉH con-
iráriu o teu volo ê pela rejetçio.
H.ttrr». ainda, que a i'*i:iii»-.» >
proreds d» mesma forma que t
su* aiiteeaasort mi Mja. elabo-
rando uma »menda a aprwentsn-

O ST. AUll.i Vlv«..qiia, MíUli
d*d« pelo *», Mare*«_«_l_si Filho.
tu|tr* maioria ab«itíta pata r»-
jsiçáo (Su» ptejeius m |i«ta a
rfltiçáo da* eovendas.

A Comissão adota o pensamett'
to do» dot* membros,

O _»fr«!d***!i* submeto fc vota-
ção o projeto tl« i<cí,*.ir.» Oims-
r.tucl.mal 0 qu.i é rejeitado uni*
nllilíli.ri.l» .

Ao encerrar o* trebathos o Pre-
sidente de*inna ** ar, Darto Car-
doso par* redigir a emenda a »»r
oferecida ao referido projeto de
reforma conutltuelonal.

¦ni M-mtda a setüo fot encer-
rada.

0 OUE HOUVE ONTEM NO SENADO
Normal poro o administração dt Estradai
dt Ferro - Aprovada a indicação do sr, Al-
frtdo Bernardes para ministro do Tribu*

nal de Recursos
Isenção do _n.no_.o_

Nlo havendo quem quisesse
mar da palavra o sr. Nereu Rt-
mos anunciou a ordem do dlt.
Inicialmente foi aprovado o pro-
jeto de lei da Câmara, que con-
cede Isenção dr impostos de lm»
portaçáo para material imporia-
do pela Prefeitura de Campina
Grande. Estado da Paraíba.

Parecer aprovado
Pol aprovado, a seguir, o pt-

reoer da Comissão de Agrlcul-
tura, Indústria e Comércio, favo-
jável ao arquivamento de um
otício. pelo qual o presidente db
Instituto Nacional do Pinho en-
vlou ao Senado o resultado final
da Conferência Latino America-
na de floreslt* e Produtos Pio-
i estais, promovida pela "Pood
and Agriculture Orgsnüatlon das
Nações Unidas".

Crédito .pari pagamento
de diferença de vencimentos

Foi aprovado, a seguir, o pro-
jeto de Iel da Câmara, que auto-
ria o Poder Executivo a abrir,
au Congresso Nacional, o crédito
ccpecial de Ort 1.257,00. füm mil
duzentos e cinqüenta e sete cru-

(Conclui na 13.* pág.)

-¦'¦¦-.'-;. ¦ ¦ '- :y,>*^^n^^^^^H^HKSHHHnBBHHHH ".'T"'

>*^I^^HIÍ^^H^^^^^^^H^^HHBl^HpH^&|^HHr**|^HBB|^H

m S q^^^E'" - St''' árâfeí-síR - ss -i^fc' "f-4 mjÊfmmm-,' ^BK.
^B-^^^ 

• ¦ ¦- -^ ^^^^E_ WL* '^^H WÊtmW tPB^'--' ^®; ¦¦" 'wL 
lÊLt. ^^

. ¦¦J^-^Bs- . S\ 
~"m mimmmmmt. m^^ m^am'¦"% ¦ V i mmmmmmm- ^-^ WM qL ^LWWm

No Inicio da sasiào de ontem
dn aenailn fui lido um memorial
do Conselho âuperlor daa Caixas
Eronõmicsx Ffderstr.. aõure o
pi o jeto de lei da Câmara do«
Deputados, que m* lui as atltar-
quias no regime da Let n * 4<n
a- 'u de setembro de lsil. Não
havendo oradores inscritos, o sr.
amIí'1 Vutqua pediu a palavra
i .**.i protestar contra a piváo de
um vereador udenista nu Kstado
do Espirito Santo. O represen-
tanto capixaba reportou-se fc lei
in ent emente aprovada no Sena-
du, que garante lmunldadea para
o* legisladores municipais de
acordo com a emenda vltorloia,
cujt autortt lhe ctbe.

Dois governadores ne.ia
capital

Aebam-se nesta capital as sra.
Moisés Lnpion c Carloa Lindem-
bert, governadere» doa Estados da
Paraná e Espirito Santo. Os dois
lideres politico* estlvei*am ontem
i noite na reunião da Conselho
Nacional da PSD.

A IMPRENSA
POLÍTICA

Votação de preliminares

Estranha
cios" que

o "Diário de Noti-
general Dutra nâo

tenha colaborado para uma to-
luçáo de aue resultasse o escolha
do sr. Milton Campos ou do sr.
Otávio Mangabeira como candi-

¦dato à futura pretidincia. i,
. O Presidente <*4o/ou,q pqiiçóo
de -ndo intttferir na -escolho de

O sr. Marcondes Filho usa em candidatos à sua sucessão. Mas
seguida da palavra para realçar i SP 0 g-n-ral DUtra estivesse dis-
o notável parecer exarado pelo p0Jj0 „ jnterw, por que o hare-
sr. Dario Cardoso. Chama a * rm ^e fazer em beneficio da
atenção porém para duas de suas jj [/m*4p Democrática Nacional?
partes. A primeira que dis res- I jer<i 0 Caso de perguntar sè o
peito a emenda e seu mérito e,, Brigadeiro pudesse indicar um
a segunda, que examina a possi-' candidato iria procurá-lo dentro
bilidade da apresentação de sub-j dos quadrai do PSD.
emenda por parte da Comissão. |

Para esta segunda porte soli-j ;';
cita uma votação preliminar. Na i
votação a Comissão resolve pela I Um "telegrama" de Belo Hor.
incompetência na referida apre- ! zonte, feito

A tu i M \i» 1)0 < US-.I i Hn NACIONAL ÜO f. « li - Ptafranle d* mialts reallisda ante» fc
noite na sede de P. H. D. Vé-ew-Se aa aa*tfU*eia m _»«a»k#i_« ia t'»a»*lha Nactoival do partida e tm
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HOMENAGEM DO P.S.D. BAIANO
AO SR. 0TAVI0 MANGABEIRA
Exaltodo o espírito de conciliação do chefe do Exe-
cutivo estadual - Como falou o governador, aqrade-

cendo a manifestação
Cumprindo deliberação to-

mada pela seção baiana do
PSD, em reunião conjunta da
Executiva e das bancadas fede-
ral, estadual e municipal, uma
comlssáo constituída pelos se-
nadores Pinto Aleixo e Pereira
Moacir, por deputados federais
e estaduais e pelos presidentes
da Assembléia e da Ctmara de
Vereadores de Salvador visitou,
no principio desta semana o sr.
Otávio Mangabeira por motivo
de seu restabelecimento e con-
sequente retorno ao governo. A
visita tinha também o objetivo
de comunicar ao governador a
moção aprovada por uninlmi-
dade na reunião do partido, pro-
clamando e aplaudindo a manei-
ra exemplar como o governador
baiano tem presidido t coaltzáo
partidária uo seu Estado.

Recebidas os manifestantes no
salão de despachos do Palácio
da Aclamação, falou o senador

/sentaçâo.
O Presidente anuncia em se-

'\

Ademar continua pensando
Não será mais hoje a sua decisão - Ama-
nhã o governador de São Paulo dirá se

fica ou se sai
S. PAULO, 30 (Asapress) - O sr. Ademar de Barros declarou on-

tem à noite que ao pedir 48 horas de prazo na reunião havida no
PaTácio dos Campos EJisios não reparara que êste mÈs tem 31 mas.
Assim, n sua decisão final sôbrc se serã ou não'candidato só será
tomada depois de amanhã, sábado.

Ademar lançará um manifesto explicando sua atitude
S. PAULO, (Asapress) - Espera-se para hoje à noite, ou, mais

provavelmente para amanhã, de acordo com as ultimas 4«1«W
ho sr. Ademar de Barros, o lançamento, pelos Campos Elisios, de
um manifesto adiantando se o governador de S. Paulo será ou uao
candidato à presidência da ftepública.

P deputado Costa Neto não teve nenhuma conferência
com o sr. Ademar de Barros

Telegrama de S. Paulo noticiou que o deputado Benedito Cos-
ta Neto esteve em S. Paulo em conferência com o sr -Ademar tíe
Barros. Essa informação não é absolutamente verdadeira. O aepu-
tado Costa Neto, que se encontra há três .dlaa nesta caPjtai. não
teve nenhuma conferência, nem qualquer espécie de ent.naunep-
to com o governador paulista.

naturalmente aqui
no Rio, diz que o sr. Valadares,
"apesar de suas solenes promes-
sas" levou a seção mineira de
seu partido a levantar a primeira
barreira à candidatura do senhor
Afonso Pena Júnior. Levantar
barreira, no caso, quer dizer: pre-
ferir um candidato pessedista d
um extrapartidário.

Acontece, porém, que o senhor
Valadares nôo fez nenhuma "pro-
messa solene" de apoio ao senhor
Afonso Pena. Leia-se a nota ofi-
ciai da mesa redonda de Belo
Horizonte. O que ali se declara
é precisamente o oposto. A nota
menciona oue o sr. Valadares ex-
cusou-se de dar o seu assenti-
mento à proposta do governador
de Minas por nüo ter poderes do
direlório nacional de seu partido
para aceitar um candidato qut
não fosse vessedista.

Acrescenta o "telegrama" que
se o Conselho Nacional do PSD
nâo aprovar a sugestão de Milton
Campos, isso se deverá principal-
mente à atitude dos pessedistas
mineiros. '

O pessoal anda com a mernò-
ria fraca. Se nâo existe hoje um
candidato mineiro à presidência
da República, tal se deve à UDN
na suo recusa pura e «Imples à
proposta que em nouenibro lhe
fora feita pelo PSD.

A
Dlt o "Correio do Manhã" que

a UDN preciso vir o público âe-
clarar sem reservas nem escapes
verbais: Pena 4 0 candidato ex-
íropari-iddrío; outra quqlquer tan-
gente obrigará o partido a con-
vocar a sua convenção c aclamar
logo o Briqadelro Gomes.

Se a UDN ainda nâo fez isso,
è de preguiça... Se ela se con-
serva no irto.e-tnole só pode ser
por conveniência e oportunismo.

Esperado o lançamento da
candidatura de Ademar no
domingo em Campos Jordão

S. PAULO, 30 (Do correspondente) — Em circulot
políticos ligados ao Palácio dos Campos Elisios afirma-se
que a candidatura do ir< Ademar de Barros terá lançada
no próximo domingo, pela manhi, em Campos Jordão.
Grande massa de material de propaganda já estaria sendo
transportada para aquela cidade- Nestas condições a re-
núncia de Ademar será anunciada dentro de 48 horas.

REUNIÃO DE EMERGÊNCIA NOS CAMPOS ELISIOS
S. PAULO, 30 (Do correspondente) — Após ser co-

nhecido nesta capital o resultado da r e u n i S o
do Conselho Nacional do P. S. D., foi convocada uma
reunião de emergência dos próceres do P. S. P. no Pa-
lado dos Campos Elisios. A reunião teve início a 0 hora,
sob a presidência do sr. Ademar de Barros.

Alslxo. expressando o pemsmen-
to dos pessedistas baianos, e
acentuando o* u_rmos da macio,
em que se raeouheee no sr. Otá-
vlo MsiiKSbeira -um honroso
exemplo de como um governan-
te. compenetrado dos seus deve-
rtt, mesmo sendo partidário mi-
lltante, pode se conservar Imune
às tentações de transformar o
poder que exercita em elemento
de intranqüilidade para qual-
quer Partido, ou de aliciamen-
to. para si próprio, de clientela
eleitoral, em detrimento dos
quadros partidários organiza-
do»".

0 discurso do sr. Mangabeira
O governador Mangabeira, a

seguir, falou aos próceres do
P.S.D..

De inicio, o sr. Mangabeira
agradece a comunicação que os
presentes lhe levaram, concor-
dando que a politica implantada
no Kstado pelo seu governo se-
ria o que se poderia chamar de"uma politica civilizada'', de
perfeita união, visando tão so-
mente ao pleno exercício das 11-
herdades públicas, i autonomia
de cada cidadão, ao engrande-
cimento dt Bahia, enfim.

Traçando rápido panorama do
seu governo.-o! sr.'M»ngBbeirev
disse oue era com satisfação que,
após três anos dc governo, *la
que os pt_rtld__s continuavam
unido», trabalhando ativamente
polo bem estar coletivo e , que
ugore, to sp aproximar a suces-
são Boverntmepttl. todos eles
se mostravam sólidos, exibindo
uma vitalidade invejável. Assim,
ficou provado que a política de
pa?, existente na Bahia, não se

1 transformou numa nas de panta-
I no, de morte, porém numa paz
j de vida, de trabalho fecundo.
; Acentua, então, o fato de que
¦ somente devido a esse ambiente

I nflde a administração trilhar o
i caminho do progresso. Se as-' 

nlni nto fosse, declara o gover-
nador. se não houvesse a união' 
perfeita dos partidos, nada pode-'- ria o governo realizar.

Eleição de diretorias e subsídios para os partidos
lei Eleitoral

A lei eleitoral, prejudicada por
seguidas faltas de "quorum", con-
tinua em ordem do dia. A pri-
metra emenda a ser votada, dis-
punha que não poderá ser re-
eleito o membro do diretório que

A sessão da Çámara dos Depu- i jeto que suspende os despejos por houver 
^*|-g^ ^,,'S*sr. José I um ano e traçou o panorama do de rser responsa*, ai por «wtçao

A Câmara prosseguiu ontem na votação
da Lei Eleitoral - A falta de número atra-
sa o andamento da importante matéria -

Os outros assuntos da sessão
jeto que suspende os despejos por

tados foi aberta pelo sr. José I um ano e traçou o panorama da 

S*_L?°ro li P"SM!> de Wm*WmmíW&11 S-^n-BStES
O primeiro orador foi o senhor ' se contra a iniciativa do desmop

Valfiedo Gurgel, do Rio Grande ....... ....•...._
do Norte. Protestava, por sua
vez, contra o projeto do sr. Nel-

CENTRO ELEITORAL "JOAQUIM COUTINHO E LOPO COE-
•CHO" — Em defesa das candidaturas dos srs. Joaquim Coutinho e
Lópo de Carvalho Coelho h deputação federal, foi Inaugurado, re-
centemente, nesta cidade mais um centro eleitoral, qujT vem funcio^
mando â rua do Lavradio 55, 1." andar, sob * orientação de nm Di-
retórío constituído de vários elementos de projeção politica. Ao
sto da. inauguração compareceu o sr, Lópo Coelho que foi saudado
pelo sr. David Lopes, presidente do Diretório, o qual teve oportu-
«idade de justificar a apresentação das duas candidaturas, mos-
trando a significação da escolha em face das aliás qualidades pú-
blicas dos dois Ilustres nomes que aquele Centro Irá defender no
próximo pleito eleitoral. O sr. Lôpo Coelho agradeceu em brilhan-
íe improviso aquela homenagem e justificou o não comparecimen-
to do sr. Joaquim Coutinho, ausente desta capital há vários dias.

son C*arpeiro, que pretende equi-
parar a companheira à esposa
legitima.

O sr. Coelho Rodrigues ocupou
o resto da primeira hora, falan-
do, como é de séu hábito, sóbre
vários assuntos. Recordou seu
discurso anterior, em que fez cri-
llcas gerais e passou a falar do
problema do píetróleo, da insta-
lação de refinarias e da produção
de cobre.

Suspensão der despejos
por un? ano

Sóbre a questão dos despejos,
voltou a falar o sr. Campos Ver-
gal, depois de longo silêncio só-
bre o problema. Criticou o fato
de estar sendo retido o seu pro-

te do mòi-ro de Santo Antônio
Banco Rural

O sr. Creporl Franco abordou
a questão da recuperação do
Porto de São Lu|z, no Maranhão,
c a seguir, o sr. Vasconcelos
Costa, depois de referir-se a uma
reunião de pecuaristas, promovi-
na pela Associação Rural dé
Uberlândia, focalizou as dificul-
dades da classe e advogou a con-
veniência de serem adotadas mç-
didas em seu beneficio. Destas
medidas, destaca-sa a criação d»
Banco Rural, pela qual se bate 0
renresentante mineiro.

Há algumas confusas reclama-
ções e o sr. Olinto Fonseca apre-
senta um proleto de auxilio ao
Bispado dc Oliveira, em Minas,
part a construção do Seminário
Diocesano. Depois, é anunciada a
ordem do dia.

mação na politica baiana
Procuro o PSP manter o acordo interpartidário - A candidata-
ra Juraci - Posição da Ala Autonomista da UDN e do PTB

Âni
Segupdo colhemos, em fonte

autorizada, a situação politica da
Bahia começa a tornar-se mais
complexa e interessante. '

Para tanto teriam contribuído
dois fatos capitais:

á) a manutenção da cândida-
tura do sr. Juraci Magalhães,
por parte dos elementos que o
apoiam;

b. a declaração pública feita,
agort, na Bahia, poie PSD, Es-

te, que se encontra reunido des-
cie o dia 37, em Salvador, deol-
diu interpelar a UDN sóbre a
possibilidade da continuação da
política de congraçamento Inter-
partidário, vigente na Bahia.
Quer o PSD, para base de fu-
tura deliberação, saber da UDN
sc apoiaria um nome pessedista
ou se tem alguma outra suges-

v tão a. lazer,

O sr. Juraci, ao que se diz,
está certo da vitória de sua can-
didatura, dentro da UDN. En-
tretanto, admltc-se, em outros
setores, uma combinação entre p
PSD e a Ala Autonomista ude-
nista, em torno de um candidato
o qual seria apoiado, também,
pelo PTB, ou, ao menos, por uma
ala peteblsta. • -

•ou estatutos ou cjeliperações re
eularmente tomadas.

O sr. Rui de Almeida comba-
teu a emiiMíla que foi defendida
pelo er. Gustavo Capanema. re-
lator dà Comío-ão de Justiça. A
emenda íol aprovada e uma ve-
rifleação revelou a falta de nú-
mero. 8ó á chamada nominal
confirmou a decis3o do plenário,
ficando mantido o dispositivo.

Subsídios... para os partidos
A emenda seuuínte, de autoria

do sr. Allomar Baleeiro, deter-
minava que as economias feitas
pelo Parlamento,- em virtude da
ausência dé deputados, que per-
dem, assim, a parte varlá,vej do
subsidio, fossem atribuídas aos
partidos, para garantia material
de sua subsistência e fonte certa
para manutenção de seus serviços.

Luta contra a emenda o senhor-
Rui de Almeida. O er. Capane-
ma. embora pessoalmente contra,
egcltrece que o pareço1 da Co-
missão é favorável. O sr. Bale-
elro néfende a emenda e, em vo-
.ação, é a mesma rejeitada. No*
va verificação 6 pedida b o pie-
nário confirma a rejeição.

Eleição de diretórios
. E' rejeitada emenda sóbre a

maneira de ser eleito o diretório
distrital e entra em longo der_t-
te umt outra emenda, que se re-
fere à maneira rje eleição.do di-
retórlo regional. Dispunha. Ia
emenda que cada* representante
deveria votar numa lista dõ no-
mea com dois terços dos mem-
bros a eleger, permitida, em ca-
da cédula, a repetição de um no-
me. A emenda é anrovada. mas
vem a última verificação. Não
havia número. A quentâo íol
adiada e encerrada a sessão;

MaU adiante, afirmou: "t na*
tur.it que, terminado o prar
do meu governo, deseje que ests
pas continue- Nós. realmente •-
e não digo Isso em meu louvor,
próprio — só temos um Interes-
se: o progresso da Bahia. O go-
vlrno nio teia candidatos t su-
(-culo, não quer faser o seu
substituto. Um único interesse
ht da nossa parte: que a Bahia
saia dessa conjuntura bem e que
de. um bom exemplo ao pai*.
Por isso, caberia aos nossos ho-
mens públicos, agir com a ca-
beca fria, sem paixões, portanto,
resolvendo, por etapas sob a
melhor forma, a questão vital da
sucessão".

Esclareceu, t seguir, quc -náo

poderemos fugir à influência a
ser determinada pelos rumos que
a política nacional venha a to-
mar". Sóbre este ponto, salien-
tou que as perspectivas não são
lisonjeiras e nos convidam a me-
ditar sóbre o futuro próximo do
pais, afirmando que a falta é
menos de homens do que do sls-
tema que nos rege. "Estou con-
vencido — disse — que várias
reformas precisam ser Introdurt-
das, pois. inegavelmente, ht pe-.
çts que não sc acham devida-
mente ajustadas no nosso meca-
nismo governamental. É que as
rorotmaS Já. realizadas, como o
voto • secreto,-: a representação
proporcional a* estrutura naclo..
nal dos partidos, foram maU
profundas do que possam pare-
cer, é, em verdade, para a sua
execução não estávamos prepa-
rados. Isso, pois, não nos deve
causar desânimo, antes cstlmu-
lar-nos a encontrar a solução
para as deficiências acusadas
estejam elas onde estiverem, na
legislação eleitoral, ou, mesmo,
na Constituição, mas em suma,
responsáveis, pelo desencanto do
homem, do povo no funciona-
mento das nossas instituições
democráticas".

Pinallaando, o governador
Mangabeira voltou a agradecer
ao PSD, dizendo que era com
satisfação que via, ao se apro-
ximar o fim do Eeu governo, con-
tinuar a merecer completa apro-
vação dos seus atos, por parti
dos partidos que o elegeram.

"AT minha palavra mais pro-
funda é esta: Continuem traba-
lhando e não poupem esforços
para que surja uma fórmula que
solucione perfeitamente a quês-
tão politica em nossa terra. As-
sim, agindo, dar-lhe-el todo o
meu apoio, todos os meus con-
selhos. Prossigam e sejam fe-
lizes". 

DEFENDE-SE 0 GOVERNADOR
/: ; LINDENBERG

(Conclusão da pagina anterior)

que pretendem destruir o Brasil
é sôbrç as ruínas que ficarem,
construir nova escravidão russa.
Confesso qutf não conheço qual-
quer dispositivo legal que atribua
imunidades aos vereadores, mes-
mo nos municípios de sua júris-
dlçâo, e menos, ainda, permita-os
usarem-nas para perturbar a pca
pública, o ritmo de trabalho, pro-
movendo luta de classe desmora-
lização das autoridades, costumes,
democracia e instituições. Se co-
meti erro, senhor Senador, estou
bem em minha consciência, por-
que levei tranqüilidade, paz e se-
gurança ao povo cm geral e em
particular a grande maioria de
operários, forçada por minguados
comunistas, inclusive Granja, a
estarem de braços cruzados e
omeaçados de passar fome. Le-
vando ttis fatos ao conhecimento
de V Ext. espero muito justa-
mente os leve ao conhecimento do
Senado da República. Para me-
lhor minha ação nesse caso, peço
çlirig-r-se ao sr. Atila v^1-?'
qua Vieira, um proprietário da
Serraria industrial, como aos de-
nials ilustres parentes de V. Exa.
ali residentes. Saudações Cario?
jjndcnberg".

Reeleitos par$ a Comissão
de legislação 'ocial

Seguindo o mesmo critério dos
demais órgãos técnicos, a Co-
missão de Legislação Social da
Gamara reelegeu, ontem, para
os postos de presidente e vice-
presidente, respectivamente, os
deputados Castelo Branco e Pau-
lo • Sarazate.

É- 
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VIIIA MILITAR
MINISTÉRIO DA GUERRA
TRANSFORMADA IM UNIDADI ADMINISTRATIVA A
PREFEITURA MILITAR DI DEODORO —' CURSO OI
fRIÍ-ARAÇAO AI I M. —. A DISPOSIÇÃO DO Mi-
NISTRO OA VIAÇÃO — HOMtNACfM **** CIDADÃOS
CHAMADOS — I. 1. IX, — APROVADA A StRfA-

ÇAO Dt CURSOS
O intllUlt» Ht Outff* ««l «H..J

•t lui na, ,i»:j*it via, a* cwilormi,
uma» totn « tiu« w**w* «i u*|t.it4.
Wfl|!t> l#ri*lM> • A» 11'i-luv»-. M
ttmmit) * 1're'eilttf*. Mtllttr «H
0«N«fre t UMU U*U, «1*«t»tHlK*tl.
<»* t.autIttAu k*ptV!M tt* u>t«» h ¦
I t i»«« » tvnitmmr um* uut<t» i*
«vunttutttrativ» tuuotuitwí* a ou**
wri» ot Oui»* * etis.iíou»** .»•*
I i.lttui ii.> que ** 1*1*»* a rniiKti
uv t»frtttft*t>a ,#*>» .«"•«« • . tlt*,*»
>.!,*<. 00 ,K !í,,t| OiltlHf, * a» ttt-
imitao u» m.kX- * i* l»M n-
*4U»> cuorcroe *. ttiKltntn* ,<miu«*í**
fertt'ij(iamr».»n íMms rratiitar o* (tor-iut.»utti na ir»m.u(,iiiviu. ot-,,, ,,«.
ini luar v* *ur*r*,<J* e atuo-iir »i
KM.Ü a UM u. tt" I. A litlti.
tu* awilar u* Uwxlotti t a co-
mmát) ;.,, fru, ntv um» tt.« I, <»•
!»(. * irgtlilltt) orvauir*v»u, a I »t ii.
- t>rei*tt<i iun.tr — utn ttn, c*i

rmtntifir» eisuttrwor; adjunto —
titt» »*plt»à erijtrmitiru toiuiriitot,
litcai AOntinwi.iUto — um m»Jor
UU W •> ti . A)ir.aíitc-*e«{rl*rm —
um i.- urutu* do m.a.o . OficUi
iU rsanuicn'itt — um 2 * teo. ttu
tí.A.u., 'tetvurttra — um l.« teu,
ito ti,»!,, Aima»trU*-*prQ»iiton«'
««•-» — um i.t tenent* ix. ao q \>i.
— a Cat.0.1 — rttete — um totó-
ir i ejjjttnttelro tonitruter. t* **.
¦,«9 — mfí leu. tfl. i ,i„ mirim «-ou.
uutor. ?* «f{*j — um rapitAo rn-
ycUtiro f!e<rittiüi; tim c*t»:uo »a>
fctunetro. cttttiutttor; "flM-ai adml-
titiirt.tt.o — um ro».or t»o «ô.t.»;
.Vua*:He-Srcrri*rlo ~ um l.» vt-
ittiSSí «o «Au . Ttnouretro — um
uplUO uo Q.I.R.
isvugi «%<,-»'» mk koVÀ tnntu

MAttiA NU ii i i
Ro*'.!?*--.- .i.')*. a» 9 rvur»». * «*.-

rtutoata tnauiui»! i.i PaTltDio eu-
i*r»et»a ue .isr;.eiucv uue *c»tn»
«•» aer eonstruioo ns* terreno* rto
i» '. •'-*. Uenrr»! do íitrmo e q-ie
ae unim» também *» lamilit» um
ttiKeuve». u a|4 aer» solene « itr*
li:r„:tiltíii |-rlo Ministro da Gurrr.i,
vem a r: • D-, • das .».¦'¦ atitoricia-
tlca civis e mtlltarcí, iodos etpüclti-
iuem» tcnvidtiaos pel» Otrciorla as
uora*. c •r*ortiiie»i,vf*i do Exercito.i.'--'» Dt* rnur.»BA»,Mo a e.k.m.

O CTjoe Militar, ptv .íntcrmedi-j
dv *frti Utstartintento cultural, «vis»
u« lntfre»;atío» que, ua próxima J."
jeira. dia lu, *era iniciado o Curw
acusa, ts 14.4S horu. com uma auu
u* inste*, ministrada pelo prot. fio-
rtçnu Qu«l.*os e uma de Qeograiu
tobre u nrsíuuto •TQrmsç.ào Oeoi').
i.i'-;-. du Cr*;!l" pelo prof. Jan.ra
vieira. As aul»s dURUte o cu.-w,
kalvò íórv» maior, terá'» r»llr*d*s
fl» 2»»., 4*s. e 6as irlrs». com ho-
r;rio * ser distribuído cum antool*
pseáo. Ai in^rlçôcs e»t*o abetta*
nu tesouraria do Clube, diarlameu-
tc. ate «s IV.òO :•."'.-.., e serio lelus
incilinte o ¦ . ¦ -.'-' de CrS 20.00.
ptra oa laudtdatcs do Rio e Cri
1 AOO para t» do interior, p*gos de
uma sj ves.
A DISPOSIÇÃO OO MINISTRO ».*»

VIAÇÃO
O ministro do Uvicrra pastou »

dltpcsiçio do *cu colega da psste
da Vlcçfto o mr-lor htanclsco J*
Puula uonvaga de Oliveira.

DESP.UHOS DO, MINISTRO
Pelo mlulntro' (oram ".¦vrqiilVatlos '

cs re,a,ij{-tiin,rotos*de Alberto Torro*:
Atitònro' Pereira'"d»" Melb*. D»rriHo'
Alves d»!'6liT», Híltõ MirnneU Qmv-
resma; Jóia' dr Carvalho ,8*nwn:.
indeferidos m de Silvio Casali. Jojb
Mailnlto d- Andrade, Idaclo Letio
Pereira, cA-egcrlo Br.urlcr de Mc*-
(|tilla.-Eb«t Jo:e de ScIxh* Duarte.-
\,Ht5u de Mato», E-nciito Atvcs ,lo
Nnsclmri-.tr». Francisco de Paul*
Azeveti" Ponde, l-;-ancisco Fortunata
e Gaspar Pcl:.oto Cesta; e deferidos
v.z tíc Ataldc r'.s SUva, Cora Sales
Doria, Ncly Ramos de Moura. I.uls
jut,.» de Melo. Importadora P.ndo-
rama 8. A. e Jos» Gabriel N>'.J
Cnallta. -

MOMKNAUliM
No , Hopi'1'.at Central do Estreito,'

otide che'.- o Gabluct- de Pesqui-
eeí Clinicas, loi alvo ontrm rie ts*
precslva .homcniujem, por motivo da
prsraseni du ecu aniversário nata-
llclo o ninjnr dr. Arnaldo de Almcl-
d» PonlC3. Essa homenagem de
unia reunião promovido pelo dlr*-
tor dsçuelp nosoedmlo. dr. Aqullí*
fj.-.llottl, que a. frente dB oficia-
liür.de respectiva e cm nome da ad-
minlstrscfc Oíauáou o anlversarlan-
tc A Sígulr, deu a palavra ao ma-
jor dr. Tuplnambá. chcíe do Ssr-
vtcO Farmacêutico do Hospital, qus
c:;altou ns qualidade» do homens-
G:-«do, oíèrccendo-llíe, por tim. -nn
nome dc ssus companheiro» uum
luiibrança. O ür. Almeida apOs
uyradcccr. íol cumprimentado, nor
todot.

CIDADÃOS CHAMADOS
EsUfl chateados 'a comparncer h

i * D!v!:5o da Diretoria dc Rccru-
lamento, das 13,rí. às 16.30 hors.'».
n»i qua!r,üer dia útil, exceto *s

n»iBUfft»ii • t*i.i«t.« a» »*ftaa,
tt* tldiiittat Mu'<n» M«i*ttni Om-
«mo »#«»trt!» d* ümiM. *tY»MS*ti*r
l>*** d* friiteln, Ute«**n S*t»wi**

Mota. N»tlo r*t*ir* •?«• INatM
n,ir. H.i.tht»* » íti.li.i. K..-.I.

««>* ruim,nitMtii n* toMimti ni rtio-
Mf» ii i DO O A 0,

)t*in.f tt heit *t 14 hora», a »•»¦
I..SHI'» 4* ftmnüt^m «ft QAO
tur, * t.r#*M*nt!«. ii.» irnitii P»Uin
rnutlrtdo.
iiif-itiiii» A tiinrii.MM nr

ENSINO
. ¦ a lim d* tratar d» a**unt<i d*

**ut |nt*r#«*t« tolieil*'** a fwnp**
r*fi-.i*nto * Dtratort* de Entlno do
Estreito. *n!r» IJ r lt hor**. dfl»
*r*. lt»n nibetro II*»?*»*» * Nieo»
ttu c**t»no contentino.

tV L.«,. *
A rh*ll* rio tt c«m u l,

mt E XI »>>« por nr*Mo litltr-
mrdlo. *o* oficial* qu* c* tn*er*t*>
ram na» UtUU par* «qttisteáo A*
rr-rrii.--r.riot»! n* O.I.E,. OU HO
R.I E3C . que podem eamp*r»e*r
k ni» Dr, fl»rr>l*r. *tM. n»d* do
metmo. * Um A* r*tlr*r*m dita*
geladeira*.- »-.i.. «Ind* qtl* n EttkbttMi.
mtntd rtiipat. rt» n»im*m*oi •fiin«
de .-»"-!' utllldtd* ptr* r>flrt*ti.
r*rf**>tf>». fnnelnrtár'0* rltt» * ¦*.»**
r*rn'I!«*. eom »* m*lhor*« tan-
laien»

APROVAOA A srRIACAO DE
rs, CURSOS OA E. T. B.

O mlnttsro rt-ml". na rorm» do
art M. ri» lt! do futtno Miliur,
• on *rt. a" dn B*«ul*m*nto d*
Errol* . Tícnlra do Bsfrçltn, t rt*
*eordn*e»»m o n*r*«-»r rtn nenart**
m*ntn Térnirr* * 4* Produçáo.
sprorar * r»rtan!r*c*o » **rt»c»n
rio* Ctir*fi*. T*cnicoa qu* entrarfo
r-m vito- a rwrtlr do rnrrtntt» «no,
ri.l'RB MltlTAR It*. RE»EB\*A

No dia 1.» de ahrll. *« 13 ho-
r*f. terá oferecido um «Imoer» ao
reneral i#m«rtt!«e Pat» l^m*. n»
ttAt *oci*l do Clube Milit*-, d*
R*«*nra. n» Avrnld» Graça Aranh»,
19 — 11.» »nf"»r.

• fc*««if>t ét* h»t»^tV** é* *!<»>

Idiiiw 
*}* r*r«tfvt áf Skur*'*. »» '•«

p*r»l »>»¦(*»»« *Mi4tt».* U*m»: **<*¦
i*i ?*» «w***|«ltlrt». >tinií*fl«Vi

Mt »»ii*fn**« pfOpíií», 4« tjH»*4(«
oiípirM,!*,!.» 0*f*l p*r* O t)uinf«

¦ Otdiniit* » ft***trw*«t» ma»-* mtu.
I *»¦ A» a»uthiM* A* <«*t» -- tm-
I i* CoatãsaaiR». ¦ c*t>t«M» r**fii.lHM>
| tl» r.iTtttto a* T*<it*»rt»*<i« c»t-
\ t»l.. !»»»(. •.

AttMA l*% *.t«>*SMA«U
i tr*6i*tu*, p*»* itn****** p*m-

prN». d» I* »*i*th*<» 4* »»i*tth*.
rt* p*r* a * * r«mi>*tih»a d* Tt«m>
MltãA**. " f.* I««*nt* l-*tí» E*f
t*tra 4* Aim*M*

— «tim,*» por itxaut.Udt út
•«tito. a tranilwínrta dn 1 • T«-
utni* Ettdl* Catto* O, fl» N«ttt».

rt. m* tt I » fct»lt>«*» •« t*ai*flh*-
rt* t mt* mm* p«6li*»u a MtUm
IniWtí» m- ** *** Ullll**»

ÍIMtlllMtxtil I.Mr-MHWM.
fiw §M* líi»««»s»»»
OtajitVt **iu*r»lü consto. ***» »*t

ntm «* T*»i»*mt*»»A** «l* ».* *»¦
!•*•> Militar, «Mt*ttanda .i<n-».i"
ÍM **»l* *M*tt*»*tn*ttt(l* par* Ur.»
4* itiiiniíiít* por liim Mtttdn
B-» * * 8*t*lhia HíKlfttitiw a* p*.
r.aao •»• i v » r-Xltai» iwi»»,.
rt<> a*i« ticfttaito um **»*nt».
m*at«* da i*<ttt***t»t« dot* mt*** •
•*!• 41a» ttlttito *n p*ti(4» 4*«V a n-BMt» i *r. fu , 4* mt
Htirtidi d* »****o twn a 1*1 %.*
«TM, d* 1» VIII ir"

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
PELOTÃO DI BOMBEIROS RARA ASSISTINCIA AO AI-
ROPORTO SANTOS DUMONT — FACILIDADIS PARA
INTRICA DI EXPEDIENTE AS UNIDADES DO EXÍR
CITO — SARCINTOS RELACIONADOS RARA PROMO-

ÇAO — RICRISSOU 0 BRIGADEIRO HECKSHER
\ Tende *»>» *l*ta * nt>r**tld*d« do r*u M*nd«* rt* Rorba, Vir*nt* Mon-
BffTlot) o mlnlatro d» A*roti*utle* , t*tp*rtc. itthttit* NOfUMrt. Jo*«
ittolttu etl*f um p*lotAo d* bom- j Pinto «Uxlro, I.ul* U»r*n**, tlun-
hri.-t* remo «itmento do Qu*rt*l i tb*r S*lta*on. Aleld** tllva • Vi*Hm
Oihtial 4* J* Zona Air**, d**tlni- I r*rr*lr» V«lo*e • do* t*re*lro* aar-
do A p»**t*r ***t*t«ncl* *o Attoootto j **ntoi. do qu*dto a* M*.'»nlo>« rt*
Ranto* Dumont. O t*n*nt* b»l»»e"*l- ; RAdlo, »ub-«*p*et«ilrt»d* d* T*rr*
ta Armando Tretnpow»»*. p*lo m**- j |BT-T»V. R»n*dlto tltraldo Rattx»»*.
mo ato, aprovou o «Utito par* e i.uir Gons*»* d* Rocha. B*|t*t*r
relotlo d* Bowbtlto* do Quartel I U»cb*do. Jo** Pedro Uontl F*rr*ii*.
General d» a» Xona Aéte» ( fOptdlo 4* Conc*tç»o Ollv»ir*. Jot-

PROMOÇÃO NA RESERVA 1 t* P*t*lr» d* llll«*. Antônio Citam
O pretidentf d* ruptititte* ***tnou j baailtpl, Alrhlmlno Francisco A**t*

um rtecrtwj promot*r»do, «* T***t' j d* r*t*lt*«. M*no*t Dl»» 4* l,ue#n»

>«Ma>*>>*»aanraaa«i»l»**»«ra1

OUiNífNA 00 fSCOUR.OiMNUNA 00 ISGOUR*OUINÍFNA

^%È> Illl\\**mfK' \\ 1 /
?af/flafaaT' ** W^^* «•*>$? \M¦ * ^^

"af
**« - y*

\\ ESTÃQ EM
IDADE?

fiCi!

m
8

ESCOLAR? §

ra. 4» Araonautt**, ** poato 4* bri-
gadelro do a*, et eeren*! aviador
Raul t .r.«

NOVO i ui »t OA SEÇÃO DE
ARQUIVO

Foi *soner*4o 4a runçae «rattn*
c*d» d* rhef» d* »*Ç*o do Arqutto
do iVrtlCO Geral 4* RsptdUnt* •
Arquivo d* Arroniutle* o arqu;tut*
Frtnclsro 4e Ar*ujo. For outra For-
uri* o ministro Armando Trom

Jcm* do* ffanto*. Jo** Fmnclteo Dl**
Junior. Joio Itattata Frltoto d* OU-
t*tr*. Al***ndr« Eras do N»*ebn*nto.
Jou* Cantldlo. Branil Mirado. Pedro
C*v*lc*ntl « Waldemiro A*aunç«V> »
Sllv*.
ELOOIO AO OESTACAMrNTO 09

nu o HORIZONTE
O brtf. Neto do* Reli, eomandan-

te d» 3* Eon* A*r<»a emitiu, em bo-
:•'!!¦! is »**iilnttr» lmpre**A*s rio

A* llst»* d* »de*»o ao encon-
trad*» n« Secretaria, no 4.** an-
dar. do Edifício lncon'ldtnte», *
n* rjirMori» 4* Recni**menlo cem
o c^nltao Am*rteo,

No dl* 31. t.t 10 horat. n* Ia-*-
J» de Bâo Jersr. *crA Vetada um*
ml*** cm «cio d* Rraca» n»l» nm-
mr>çio do coronel Joaquim Parr-
des.

O capltio Tarso Coimbra convlas
c* associados do C. M. R. E. par*
este ato religioso em homenagem
ao nosso ssioclado e benemérito.

No nrosimo dlt 10 rte ahrtt.
As rtfl horas, no AudltArin rto Mt->
nlstérlo da EducarAo. è Saúde se-
râo inr.taltdo* ot "Cursos de A'.u«-
lltrcAo e R-vlsio d" Conheelmsn-
toa**, sob a presldtncla do genersl
!-'-.-.- - -1: i r Paes Leme.

A Diretoria de Recrutamento
aprovara par* faeer * ic.ntreta d*í
CtrtaíírfBtantr** a mümerpatiriclr'*
d» acsfrvAjarr.-?- -u-j. un mh> tit• — A DlretprtA tvli*.,qpf tem JtV
pecoçl»»ríie*.,*nt**oiil«r|»», nÃr» aoul\
«leio rta s»rle próprl».'"'«« que «*la
a Idfln 1-^sda »v*nte. nr» mais bre-
v» praro possível, apela psrs o»
sócios pronrleta-los. par» que se
quitem com unt*ndj« em sua» pres-
tacoc» mensais our por pc»»o crt--
lam ittrsesdos •r.r-f qu» fl7CMm
o passmcnt'» rtn,-tido rio .valor dos
titulo*. |ixtrerf.!x.;nte até ô-nrôxl-
mn rila HO rt* ahrll. o. futuro, te-
rio a bonlficsçlo rt« cinco por
cento. •** ¦

O general Lsmartlne P. Leme
convoca o? membros da Comls-
¦-4o Org»nlr»dor* do,Curto dc Atus-
IIerçío e BcrPAo de Conheclircn-
tos psra a 2*1 rtunlio.ns -nr^xl-
ms scsta-telr». »'t» 31/As 30 ho-
ras. na sede soclsl.

O tenente Isasc Peixoto as-
sumiu ontem, Interinamente, o
careo de Diretor Esportivo, no lm-
p»dimcnto ocasional do tltulsr rfe-
tlvo.

B Oficiais ds Rc-2." B. I
serva.

Drp. Esportivo: O ten. Castlsano,
convida a todos estsçlarlor, d» úl-
tlma tu-ms no 2° B. I. B.. nara
participarem de uma còmpetlçSo
amlstora de futebol, .assim como os
oficiais da roterva que puderem sA-
bado próximo 'pe!a manhS), to-
mar nártís do mesmo.

Pcdlmoi telcíonarsm com unçín-
cia para n Secrcteria (io Clube
(32-8G62) deixando o teleíorei-a íim
de o.uc. possa o diretor entrar em
ligação.

pownSv dtienou para aub*tltui-lo i tio***: *'T*ndo t*rttu«do. em raren-1 i» InipKio qu* rcallsel ao Dettar*-
m*)tto da » " A*rr* 4* Relo Ho-
rttoot*. o alto arau 4* eflclincl» d»
todot oa **u» wtviço*. ron«ld*r*d*s
a* llmlueo** conseqüente* da falta
4* tnit*t*e6*« adequadas, alnd* em
ronttrucio. renolvo eloclar o teu eo-
m*nd*ntr Interino por tAo »u*pl-
rloto* tMtiIttdO* de »tl* administra-
çao, fmto de «eu espirito rte Inicia*
tlv» • interesse profissional, autori-
r*ndo-o * elogHr. em meu nome, os
*eu» »tultiare» que mili hajam ron-
tiibuuto para *s m»nclon»ds* condi-
çoe* d* eflclincla"".

- MELHORIAS POR ANTIGÜIDADE
Ho parecer d* Becao AuxIUar qu»

fugtre normts p*r* el*v*çío d*a dl»-
ria* dos estr*numcrirloa-dlarl*tss d*
D.A.C. o eng. Cc»*r Orlln e>.*rou
o »e«ulnt« de«p»rho: "Aprovo o p*>
tecer da DC8A. A elevaçio dos ex-
tranum*rirlo»-4lartstas de»t« D.C.
C, deverio obedecer ao critério es-
eluslvo. por antigüidade, tté que »e-
ja ebtudado um meto psra apuracio
do merecimento dos referidos servi-
dores, aplicando-se. por snslosta. no
que couber, o Resulamento de Pro-
moçfies dos Funcionários Públicos da
Unllo. bem como. asnoftnaa. recoh-
temente, aprovadas pelo ministro da
Aeroniutlca, psra processamento das
melhe»as do» extranumerirlos.mera-
sallst-» deste Ministério.

BOLETi CA DIRETORIA DO PESSOAL
PERMISSÕES

Concedidas por esta Diretoria,
par.-, pD3E3"foi parte dos trânsitos:

OFICIAIS S,
— Ko Rio, ao Major de Artilha-

rt.» Hclio Corrêa Rodrlçttcr. -trans-
ferido pira o R. E. A.; ao Capl-
111o-do Infantaria Aníbal Gtu-ç-e!
dy Amaral, tranUcrlüo do Q. Cr.
da :).* D. 1. para o 16.» R. I, *»¦
»'i l.o Tenente de Infantaria Jo-
suo TiCEcnde de- Castro, transleri-
at» ri3 extinta 1.» - 15." B. C. para
a 1.» B. T. B.; em Passo Fundo,
ni 2." Tenente de Cavalaria Go-
doíredo dc Aratíjo Neves, transfc-
r:oo do 1." R. C. G. para o 20.°
j£l, C; em .Salvador, ao !.' Tencn-
to do Q. À., O. Altivo Muratt de
Aorcu, transferido para a 17,» C.
r

TRAÇAS.¦— Em Porto Alrríre'. ao l.0 Sar-
Rcn.o José . Barbcdo Llrns, traes-
lerldo para o 3.° Btl. Rpdovlãrlj;
eui v;tôrla, ao- 1," Sargonto Fio-
«ano Guerra c aos segundos. Sar-
gu:ió3 Genuíno Lamcrl c Osmar
Servlno, transferidos da E. S. A.
para. o 3.» B. Ciem tíelo Hori-
üonte, ao l." Sargento Ruy Fur-
tado da Silvclrai' translcrido da
2.» Cia. Esp. dc Manútencio; psiu
o Ç P.- O. R.-dc Belo Horizonte:
eni fortaleza, ao 3.° SareantO; Wil-.
»on -Mendonça Mala.-, transferido dò
r. Ti. I. para o 23.» B. p.í cm
Terer,!na, no 3," Sarjcint» José tle
Almeida Melo, transferido do R. E.
I. para o, 25.° B. C.; cn» SSo Luis,
ao 3-° Sargento Tbbmar*. Aquino
Pereira, transferido do • a.* B. I.
B. para o 4.° B.C; em RBclte,
ao 3.° Sargento Geraldo Martins

-rfí Albuquerque, transferido üt\ i.x
Cia. L. de Manutenção para a 7.*
Cl». . lt. dc Manuteriçio. ,

ADIÇÃO DE OFICIAIS — AUTO-
BIZAÇAO

De ordem do Exmo. Sr. Mlnls-
tro. tfol autorlsada a adteSp. por
mal» 30 dias, ao 2." Batalhio Ro-
dovlárlo, por necessidade absoluta
do serviço, do 1." Tenente tinira

tran-ferldo para a 3.» Cia. de
IranimlssOcs.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Por esta Diretoria. ¦
ARMA.DE INFANTARIA
Transfiro, per interesso próprio,

o 2.° Tenente Enéas Palv» Ferrei-
ra. do li" Batalhão de Caçadores
par» a 1.»-- 27." Batalhão de, ck-
çadores.Tramllro, por Intere3se próprio.
tm 2o».¦ Tenentes' Óldcmlro (Ferrei1-
ra. do lfl.o Batalhão dc Caçado-
res; Ublrátsn da Costa "Foiiseca, nò
S.o Regimento de Infantaria <? Re-
nr.lo Cc.-wr Ferreira, do 1).*-Regi-
mento. de infantaria. tod'is para o
Regimento Escola de Infantaria. -

—Transfiro, por necessidade uo
serviço, do Quadro Ordinário pait>
o Quadro Suplementar1 Geral e nu-
meio para servir na- fl.° ClrcUns>
crlçáo de Recnnamcnto, como Aü-
Junto, o 3,° Tenente Q. A. O. Joio
Bueno da- Fonseca." ¦ 

Transfiro, por necessidade» do
serv.ço e. por orcem-do Exmo.-sr.
Ministro oa Guerra, de adido ap
Quarte". General da 2." Região Mt,-
lltar para ldên.tlca, sltuaçSo .nesta
Diretoria, aguaraándò ser oportu-
namente propqstp-'' para servir na
Dç P., o itajúr PelTônlo' Mácha.io
ili» Costa. ..'''

ARMA DE CAVALARIA
Nomeio."porVnecessltjad.! tto^svi-

viço. para servir ua l.f* çircUns-
criçfto de Rccrutarticnto. o l'.°. To-
nente Q. A. CPomplUo Luiz rus;
Santos: .',.. .'t' 5

ARMA DE ARTILHARIA ,
Transfiro, por necessidade do

serviço, do . Quadro' 
'Suplementar-,

Geral para' o Quadro Ordinário e
classifico na 1.» >^6*.e Grupo1 de
Artilharia de Costa — Forte Por-
tocarrero, o 1.° Tenente tio Q. A.
O.. Aparlclo de Olivelr*.

Retifico, jppr íteçessidade uo
aervlço, a classificaçio oo Ce.pl-
tio Taulo Teixeira da Silva) como
aendó no III — I.° Resimento q*
Obuses 105 C «io 1-5.° -Reglmentu
de óbuses 105, conformo foi pü-
hilco peio Boletim Interno de "

na mtnctonad» rheft* o au». artm
H«rol4o Portei*.

REVRKTRU AO SmVlfO ATIVO
Por ttr re**tdo o motivo d» *u*

¦gtrgacio, contrquent* (i* dtipens*.
a pedido. 4* vler-pr«*t44nrta' 4a
Comlvio -C»nt.-*l 4* Prece», reverteu
ao serviço Mito 4a Força Aérea Br»,
elletr» o ten- ael. Int Lutg Per**
Morrlr*. Eil* oflcv»! superior rfetuou
matricul» na Etcol* de Com»ndo t
Eaisdo Maler d» Aeroniutic»
FACILITANDO A ENTREGA OO EA-

PKDIENTE AO EXERCITO
A tini 4* ítelltUr a trora de cor-

respondtncla. de qutlquer naturesa.
J rom o Ministério d* Aeroniuttç». o

minittro da Guerr», em *v!to de on-
tem. determina: li que a eorrespon-
déncls oriunda dette Ministério, para
qu»lqucr unld«dr> ou repsrtlçlo do
Ministério da Aeronáutica, dever»
ser entregue * rua Sant* Lurla n.°
255 — Serviço Geral de Expediente «
Arquivo; 21 4u» a portaria geral do
Ministério ds Guerra, A» 2**. 3.«».
4.*s e »¦** felrtt. ds* 10 »* 17 horas
t is S*» feiras e sAbtdos, das 9 as
12 horas, receu» a correspondência
também destinada * qualquer, uul-
'•¦•¦•'. estalieleeimento ou repartlçlo
do Exército provinda do Ministério
da Aeronáutica e a distribua ao» rei-
pectivas destinatário». !
REGRESSOU O COMANDANTE DA

3.» ZONA AÉREA

t ro %t *^eforiffutle».. com. quem, tf»-.
¦lou^ae^Sirsiintai^atlhrnfí»* aott vtri-'
«eres«cs da 2.* Zona Aérea, da qual
t eomíridante. regressou «o Recife,
ontem, o brigadeiro do ar Álvaro
HccKr.her.

O comandante da 2> Zona viajou
em avlio da F.A.B pertencente
Aquela Zona. farendo-se acompanha-
ao eeu ajudante de ordens, tenente
Pelxqto.

CHAMADOS A EXAME DE SAUDE
A Dl7l'So de Seleçio e Controle,

por nosso Intermédio solicita o com-
pareclmenio. hoje, a esra Repartlçio,
instalada no 7.° pavimento do pré-
dlo da Av> Presidente Wll3on. n°
210, om absoluto Jejum, para sc.auo-
msterem a exame de saude. devendo
apresentarem-uc munidos de cartel-
ra de Identidade ou documento equi-
valente, os segulntei candidatos A
matricula no 1,° ano do Curso Pre-
paratórlo dc Cadetes do Ar: Tliello
Rocquefort Coelho, Ublrajara Barro-
so Alencar, Victor Jacques - Morais,
Walter Athayde. Walter Gomes dc
Ar.iorlm. Walter Ferreira de 8ouz»,
Walter Leopoldo Cltubcr, Wllm.gr
M?la Pfaltzgraff. Wilson de Albu-
qucrqtte Souza. Wilson Cavalcanti
Rebouças. Wtlson de Oliveira. Wil-
son Pereira de Lucena. Wladlmlr
Bresclant Lobo e Wilson Macedo de
Abreu.
GUERRA ANTI-SUBMARINA. AERO-

NAVAL
O general Elsaihower, depondo

perante os senadores disse que os Es-
tados Unidos "estfto arriscando-se"
por nio.dedicarem.maior atenção as-
forcas Aérc»3, Y guerra nntl-subma-
rlna e àí defesas do A1»»**. "Pes-
aoalmentc acredito qüe estamos noa
forças aéreafe, A guerra antl-subma-
no. âo nâo proporcionarmos fundos
adequados para equipamento naval
e Instruçio do pessoal".

. t oportuno ressaltar que na »e-
man» em -curso, mediante coopera-
çio dá» autoridades da Aeronáutica
o da Marinha teve Inicio um curso
mista de táticas antl-submarl-
na para oficiais de amba»~a» corpo-
raçOss.¦• Bem »e vê que o problema
de graves preocupações do vencedor
da ultima guerra se acha objetiva-
mente cuidado pelos elementos res-
ponsàvels pela: segurança naval, e
aérea do nosso pais, Registamos ésse
lato como estimulo aos dedicado»
militares nacionais qus cm coope-
raçío com oficiais americanos, em-
bora com minguados, recursos . de
que se dispõe, velam carlnhosamcn-
te pela elevação do índice de cfl-
ciência militar das forças armadas.
As representações proeminentes dos
poderes LeglslBtlvo c Executivo fun-
damentando-se na oolnlio abalizada
de Elsenhotver náo têm mais do que
proporcionarem meios para o desen-
volvlmento da Iniciativa que so con-
cratlza no Centro rte Instruçio de
TAtlca Antl-Submarlna.
AS PRÓXIMAS prtOMOÇOES DE

SARGENTOS
Para ae promoções qus serfio reall-

zadas em 8 de maio, devem aer en-
vládas A Diretoria do Pessoal, até o
dia 2 de melo do corrente ano, òs
d.itlo.--. referentes aos segundos «ar-
centos, do. Quadro rte Menànlcos de
Rádio. suo-Mocclallrtade de Terra
(RT«Tr,),> Arltndo Sloüelra Vinhais.
.Toâo Stehdel Areão. Renètó-Lobo-.del
Campo. DcuEdedlt gosres Pinto. Al-
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Anualmente, na época escorar, surge para os
pais o problema do uniforme de seus filhos.
*"A ESCOLAR", casa especialisada neste setor,
creou a "QUINZENA DO ESCOLAR"
afim de ajudar a resolvê-lo.
Cornos**». Com uma confecção esmerada em
ótimo tecido, a par de um preço accessivel,
facilitando, ainda, o pagamento em módicas
prestações mensais.
APROVEITP A "QUINZENA DO ESCOIAR"!
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EFGRESSAM OS nKI.F.GAOOS
« , . BRASILEIROS ' •

LISBOA, 3fi.lU.Pt) -t.Pírtitamnor.
vi» iérea com dtsttno^to Rio de Ja-
nelro. na maúrURada de hoje. o sr.
Trajr.no rurtado Reli * o major
Paiva Meira, que ncKOclarsm com as
autoridades lutas sobre a ercala dos
avlôe» da Panair do Brasil em Portu-
gal.
INSCRITOS NÍ> CONTURBO PARA

ESPECIALISTAS
Prosseguimos hoje a divulgação

dos nomes dos candidatos Inscritos
no concurso de admlssdo à Escola
de Especialistas e que sao os seguin-
tes: civis Pascho»! Veríssimo da Con-
celçso. Paulo Marcos Dl»s. Paulo
Mariano Teles. Paulo do» Bantos,
Paulo de Toledo Campos, Paulo Vas-
concelos. Pedro Carlos Gonçalves
Pinto. Pedro da Carvalho Rego. Pe-
dro .Joeé Vitoriano. Pedro Luzia de
Souza. Pedro Soares Pinto. Pergl
Caflero. Pierre da Costa e SUva, Po-
rlgl Rodrigues SUva, Rafael Valero.
Ranolpho dc Oliveira Rocha. Raul
da Costa Lopes Neto. Raul Ferreira
da costa. Remo Brasil dos Santos,
Rensn Vinícius Baptlsta dc Soura,
Revnaldo Concclçâo-Mala. Rlpper
Soüía e Silva, Roberto Josse de Sou-
za, Roberto da Pós. Roberto Xavier
ds Silveira. Roscrlo Cervasio, Ro-
lando Lima da Câmara Sampaio. Ro-
mllde Tavares Carrcgosa, Ronaldo
Abreu Massicre. Ronaldo Cardoso de
Figueiredo, Ronaldo Correia Veloso,
Roque Estacio Bento. Rohesplerre
Machado Tosta, Roscnvaldo Lconar-
do Henze. Rubem Lule Bocl, Rubens
Ferreira, Rubens Marcellno da SUva,
Rubens de Oliveira Rocha. Rubens
Torres Pilho, Ruy Martins de Almel-
da. Ruy Martins Salazar, Ruy Ri-
beiro do Azevedo. Ruy Rodrigues
Qulntah3, Ruy Siqueira de Souza,
Ruy Souza de Melo; cabos Petronio
Alves Rego. Raimundo de Barros
Leite, Romlldo Tavares Carregosa:
soldados Paullno Oliveira Braga,
Paulo da Conceição. Paulo Domin-
gues Lopes, Paulo Durço de Andra-
de, Paulo Machado Csrius, Pedro da
Stlva Pimentel, Rubem Gonçalves
Garcia, Rubens .Tuílen Burlantjy. Sa-
ladino Corrêa de Araújo, Sandoval
da» Neves Moura. SebastISo Nazarcth
Corrêa, Sebastião da Sllv*. Sebastião
Toblas da Costa. Severino Garcia
Arruda. Sidney Moura,: talfelros Sc-
bastião Ferreira da Silva, Sebastião
José dc Souza, Slnval Dantas da
Rocha: civis- SalnCClalr Morcttl.
Sandoval Fernandes da Cruz„Sebas-
tito Adriano dos Santos, Sebastl&o
Fausto de Oliveira. Sebastião Santo-
ro. Sebastião da Silva Rosa Filho,
Sérgio Fernando de Farln. Sernlo
Gonnaleti.Lopes. Sidney Costa, Sitas
Alves Pimenta. Silvio de Olvolra.So-
crates Marback de Oliveira Filho.
Bollmar Pereira. Solon Vieira Nery,
Sylvio da Silva Paixão, Tarley Cer-
oueda. Tayguare Cardoso. Tbalcs da
Conceição, Tildes Looes. Tra,.1ano
Bernardes Marrelros.- Tunan José de
M*d«lros. Turlblo da Silva, Ublraja-
ra Teixeira- de Souza. Uercy dos
San tor. Tosl. Uvllo Bendas Durtng,
Vslfrcdo Vital Campos, Vlcents Ar-
rtida de Oliveira.' VIM sio Augusto
Gomes,..Vlnjclu» da SUva Guerra,
Viidroln Mo=tovoy: soldados Ublra-
jarà David Marcelo, Vilmar Pinheiro;
eabá Thadeu Vicente KtoswsklA .—
Continuaremos na próxima edlçfio
esta publleaçfto.
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MINISTÉRIO DA MARINHA
ESCOTADA A LOTAÇÃO DO "DUQUE DE CAXIAS" PA-
RA A SUA PRIMEIRA VIACEM — A ASSISTÊNCIA MÉ-
DICO-SOCIAL DA ARMADA — MENSAGEM DO PRE-
FEITO DE SANTOS AO MINISTRO — 0 NOVO VICE-

ALMIRANTE

Ja» Brito costa, ulttownente Diretoria de 22-X1MSW-

!Dt 
Orhndif.0 Fonseca

IDA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)
Ortopedia — Traumatolofrla — Fisioterapia

TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL-

RAIOS X
Radiodiagnóstico especializado dus doenças do» ossos •
arüiulações — Radicgraflas *. tratamento de fraturas•'*•'

domicilio
Corií,: Av. Rio Branco. 257 - 5.» and. —• S. 511 e 513, dc 14 às

18,30 hs. - Tel.: SS-8ÍB? — Rc».: 37-1531

O almiraute d* tiquadri Syt.-to v't
Ncrnnht, titular da paüi di Armtilt,
rtcebeu, ontem, dn monsenhor Helder
Câmara, «ecrrtario geral da Comlrsiri
Nacional dr» ano Sanlo, uma comuniçs-
çio na qual declara aquela Comlatiò
estar «tt acordo mm a» condições ts-
ttlitleclijta ptlo Ministério di Marinht,
concernentes a primeira »latem d* pe.
tegrlnaçlo do navio au.\>li»r "Duquç dt
Caxias", a Roma. Comunicou, outroí-
sim. que fá foram encerradas as rei.
pectivas inscrições por estar cssotida a
iolaçü.'. pre>i<ta para aquela viagem t
ttllentou que o nunitrn le adt.!ões ii
ie:'-ir-.l.. . part a tegunda ptrlgria*.
via è consldrravcl ' e prenuncia ;iutj>icio-
stmcnlc um - cníIo Igutl au da primei,
ra. Finalitando, . Comissio Nacional
do Ano Santo solicitou que, pelo Minis-
terlo da Marinha, acit estudada a pos-
albilidade dc ser realizada a segunc'a
»l*Kem entre rins de ageato e princípios
de setembro vindouros.
A ASSISTÊNCIA MEDICO-
SOCIAL DA ARMADA AU-
MENTOU O RENDIMENTO DE

1949
Ao sr. ministro da Marinha foi ofe-

iec;d'j, ptlo c.ipttâo d;'conett méiiico,
dr. Josí Londres, um álbum contendo
i.iimii !¦¦"¦.!. fotografias colhidts noa dl.
versos tetvicot da Assistência Médico-
Social de Armada, da qutl i diretor
tqtiete oficial, lepiodutindo tnleressan-
te* aspectea dn movimento dt institui-
çio. . '

Durante o ano de 1949, por exemplo,
105. $03 clientes passaram pelas stlae
de Cjport ',!a A.M.S.A., regialrarulo-je
178.310 atendimentos. Ho ano ante-

rior, 191S, a freo.ucnr;,-! fora dc S3.8Sn
pessoas, erm 117.9SÃ atendimentos.
Houve assim, em 1949, diferença» para
mais, dt 21.917 e JS.36I, respectiva-
mente..

Miillns outros dados Interessantes
estio sinlctiiados no- referido albiitu,
mas 4 bastante que tt aponte, por «xtm-
p!o, os referentes i clinica ohstítrica.
As*lm, rm 1919, o numero de partos
foi a 583, enquanto que em 1918 ficr.u
éni 351. No bènlo considerado, a mo-
vimento i-lrurg!co-ob»tréliico ritnjilu à
ciTra dc I-.72R (934 partos e 794 pes-
toas cpertdts), regsliando-se a mor-
lalidtde 0 (;ero), o que aliás vem se
mantendo ile>iie n Inicio do ftmoion»-
mento da A.M.S.A., ati márvo de.
I9Í0.

. Na mesma bate 'tos serviço» • acima','
toiid.» .rs. dentais-• ttmbllii -' -«çijtr»r;m
cuprestivoa aumentos,' «testando ,s erei».
ftntf confitnva 'que <• ptssoiil da M«-
rinha depqalla ntquela or*«nl/açlo. tl
álbum ofcrecliV a" sr. »!»itlranl*. S<tvio
de Noronha mostra ainda fntoemfs.
dos movimenUdot serviços tl* Pediatria,'
Clinica *M*di«. Farmãcfiij" Vacinaçio,
Sifitoeratit, Titlolosiia, *scr»iço Social,
Oiírnlíibico c, por fim, > CRI. (CH-
nica de ptfuper.-.;lo Infantil), que a
A.M.5.A. niantím em apraiivel locai
dè Jacartnajuâ, e que constitui. s;m
* miitor duvida, unw das mais notáveis
reafctçõcs no rtter tnidco-social rt»
Mtrin'i» Brasileira.

EM NATAL O «TRIDENTE"
,-0 rehoccdor "Tridente" pattiu dr.

Wcctfe. fOín *I"v'.>m *», NM-tl.
EM SANTOS "BIGBDRY BAt"

- Chegou a Stnta.-»', proceden'? de Slan»
ley s trsjiii "Çifibury Bay", da Ar-
tnt.cla dá'; OS . Brctanhti ' Ftc"« a 'eár-
s* do cAr.iiAj dos port*;* do itstad» vc
Sio Paulo d progntu* dt rectptto'*

bomenaçens t serem prr-tadt» l íinr-
nlçlo dtquele revio;
VICE-ALMIRANTE SALALINO

COELHO
Acibt de ter promcvdo ao posto de

vicc-almirante,, o sr. contra-almlrantj
Jaltl nov Coclli -. èult rècérít' retleiçlo
para presidente do Clube Nt»-ai bem

MÉJffi UEB%fm$§sJammW ^^ttMJàftAt1»^

por ter sido <le:f-j
o nialtri.il perten- |;

iPt K*íV«Ít: tt a rtm. I***

¦¦Saí

Vice-almiratifif! ¦Salalino Coelho

demonstra o conceito e » .simpatia >que
dejfruia naquele incio. .0 v-cc-alinl-
rsnte Salalino Coelho, natecu em Sâo
lulr de Cárceres, Mato Grosso e i fi-
lho do msrcchsl Antônio Maria Coelho,
barão de Amtmbahy t, ara. Christjna,
Jorgr- Coelho. Mairiculou-se na Escola;
Naml em- H-4-IÍKIn seado. promoivlda
o segundo lenentc em 6-1-1910,. a ,prl-
incito tenente em 22-7-1914. e a e»pi-
tio tenente em 00-1"l'-"lí*2l.' Eiti 7-7-
1832 foi; pnr mrrctimcriio, priiiiií-virto
a c:ipilào d» corveta; em J0-12-I937
a capitão te fragata e em.7-5-194.4**,
ci.pit'.., de mar e suerra, sempre por
mereciriento. Em '2í!-4-l9l(> foi" pro-
movido .-.u. posto de contra-a],miraiUt.t
Fct todos os cursos-»h-xtrreira. Espt-
ei;ili..;ido cin rado e comunicações ten»
o curso, da Coma-lo. ds.EwJii dfriitér-.*
ra Naval e o eurtn d:t, Eí-çol» iSiipjirlort
de <",iicrf»i I)'c,tèmpen!i»ií' impvrtard'**;
funções, rn» todos' As 'prislOí!," Itiido- si.do.
como eapítso, tenente,- rtefe -dc. Gabine-
te dos' iiiVsiron. .almifántc. .Hrotogíiie.»'
PCJ•c'rl, tíiiiinariís .<<.. Al.mií*r)t,u 'tíonrliio-
l-ieck'- e; ermin capitão dc mir tr- ^uprr.»,'
ciiefe -dü (jab-nefe tfo ininistrò «iiitiv -nif
jorg: l>dsr.-<.irllt"'Mtffiftí,'"Comandou o
eruiadoi; M8»ia;', durante a guerra, a
Fóiva de Contratorpedeiros e foi, como
enalril-alnrr.iHte,- subihcfe d-i Eit!»ilo
Maior ds-s Força» Armadas. Possui ,t
AUdslh* dn Vitória,,,il* I", .gvsntU guer-,
ra; t .Medalha GomejjWrjil»»»' do Ceii-
tenerlo do Nascimento" i'o Bisrão do Rn"
Brtiicc! à Medalha do Slírlto N»vtl-if»;
ItÜit; a. "Medalha de Scryfto Mil-.tar, de
ente, com pasisdc'r* . dõ platinas -e- s
Mttitllia Na-<at do Mirito <ie 'Guerra.'
F.' eíinendador da OMeni. do , Mli-ito
Naval.

NO ESTADO MAIOR DA"",' ARMADA
Aprcseritaram-;? to .aliijirtntt' de tn-

quid->' Vlav-n Figueiredo de. Mcdtirct,
vhefe do F.:t."ilo M.iVr da 'Amíí<d*; o
contra-si.nírantt Vola- Stlva Fontes^
coattttdantt do Io Distfio Naval,, po.

enrar em gõn. de fériaj e ir ae attten-
lor <!o ptls; o cipitio ds mtr e gu-ri»
Osvtldo de Alvarenga liauiiio, coms--
dtnle do nitlv.tscola "Almirtate Stl-
dsnht", por Itr tquele ngvo uu- jb
ftter to mtr, tm e\pcriineiat dt ma-',
quinat; o vice-jlmir.inte Leonel i*'\
S?.nta Crur Aftgio,
nado para vf*!ori*r
cente '*¦* no»»«s ftues Nzviit; e « et-
pitfio dc mtr e guerra Alberto 'Jorga'1
Carvalhal, pur ter sido dffligsdo da Es-I
col» de Ouerra Navtl. j .

Esteve em conferência eom S. Excta.i' 
'3

o direlor. do. Centro do Arintmento d».í
Marinha, cipitio tit mar t guerra Ha- '¦{
rold Reuben Cox.
MENSAGEM DO GOVERNA-- -.
DOR DA CIDADE DE SANTOS í

Esteve no gabinete do tlmirante d»;
esquadrn Sylvio de Noronha, o »rv *V í
Custodio l.csst Olivl qur, em nome d» :
prefeito munlc:pal dc Santos, pr:sidsn- ,
te da Câmara Municipal, diretr.r *o
Fórum, inspetor dt Alfândega, prove-
dor ua Irmandtdr da Santa Cssa da MS,.s •
istrieordia ee Santos; presidentes, do ^
Ssntos F. Clube, Clube Internacional "J.
dt Regatas, Club de Regstas SaManb* :''..
da Gama. Club- de P^sca e Clube XV" .
e diretores d "A Tribuna" t d"0 DiiW
rio", fet entrega so tliuUr dt Armad*
da seguinte mensagem:

"Santos, 27 d- março.de-19íO..Exjn»..i^'
Sr. «Imirante »le esquadra Syívio r)«vij;
Noronha, DD. ministra dt Mirinha-d*
Repnblic», Rio dt Janelroi Exmo; Sr.'
oa represcnlante? do trabalho e do pe»:-
lanunto saatiMat, il'r.:mi--f .pratel-
ruiamente a V. Excia., cuia personi-'
tiijade ¦ marcante at impôs pelas prove*
de inteligência e dedlcaçío * cauja pu-
btica demonstradas durante sua pasta^i
gem pela Çtpltanit rios Portos do F..-t.'sl
«,.Paulo e D.T.M. nesta cidade. Ainda l-t
há pouco, Santos teve opertunidade <i»i.y
externar seu apreço e admiraçào 1 glo-J \riosa Alarnha' Nacional, quaniiq da esti- ."
df* em nosso porto do naxio «col* -y
"Guanabara". Num alto espirito d*

.betsilidiidi- e r.unandgcm, fraternua-
ram-se, o povo t o.» bravos- maruir-.s,,
un:doa pelo mesjwit tentimentn dc> «rnçri*l Pátria.'0'traço de união, a ,ferva et-'-
Ulltfe**' "dessa aproximaçin' foi ^a 'pessoa i
dn-Ilustre-capitão ,de:'frtg.il* Daniel fies-',"
Santos. Rtrrèirt, '»' quem Santo», rtriiltttt
«uas hi-mcnagens, rtndcrido.ts:'aínds *\
garbosà, iv. ilití-plinada ftipuisv.it>', • em?
eufos ttos.se estampam o aiiinr às-co!-
sas do Brasil. No baüe oue\ rctlliariC
po. dja 8. de .abíll, dedlptdo I» Marinha^
de Guerra Brasileira. Santos teria, irattf-., '
sa honra - eni receber a visita de.V.i
Exei*., espertado' MúibSm. .ijue. ' pes-a ¦
«*Jre»tar .-nõvailitnle ;i. lutlda tripillaçàoi ,
Un "Guanabara'!1, > ty>h-fl comando- dot:;
bravo tanita.daale; fár assim, j>s
salliardetes íti vtjiiknthapi'f,.irenjvtpK.'» '
era "o "clu" de nossa ^cidade, Como lii'-pouco fiirram,' para tscreiiv alvo" Oe f.oi-'
«os -aplausos ¦ t 'da f.njirti •' ridiiriraeSo.»,
Apresentando .-i ,\'.- E.xçi".l, ü.horilenjiçfMi
do' «eu respeito', 'ns sitoatárlot "aau.-r-f"-

.dum a respesta eiiin que V. . Excia. t?
itjsiitr, dehonií-los."' Coriio''*'¦ ntvio-eícola' ''GuáhtBSrá1*
«- encontra -lUiaiiueiite sofrendo.'• ""opaJ

.roa.- o i)r. -ininistrò da ¦¦Mti.iqhi d?ter-
minou qut. a Marinha * de Gueira ,'t.ta
rpprcjentsría nn fP:tn ttn\ csUrft P^!''
f»p'lio dos portos do Estid* de. >SÍO-;
Paulo — ctpitío i|í'mtr e'gútrrsj-Josê
Espíndola, e por utna - CouiIísíh dr- oli-.^
cia:s . do navio-escola •' "GusMbir.i'%

5eh''?iatj* peto pmnrio - jromsTirisnte. do.,
ntyir.'.--,c*p::jn.de. fr»s»ta' DaEitl. d"s

I Ssn.tes P.irreirS.' 
********************ff*******>:
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Local impróprio para
nova "Sapucaia"

transformada m mtm ruio tm m mm
DA UGÔÂ RODRIGO DÊ ÀÉTAS a. JtfSW IPtlO AO »

VIÇO Of UffU PÚUKA

J9oií ojpecfo* do monturo âe /tro gue cem í«tdo acumulado no
oi f nide. Epitácio Pessoa, na calçada que circunda a Lagoa Rodrigo
de Freitas. Dizem que o caminhão coletor D, noite recolhe o lixo,
mas o local é o meno» indicado para armazená-lo, mesmo quejo durante o dia.

Morftdore-, d« Avenida EptUcto
r-: ¦ . telefonaram ontem ptra A
MANHA, pedindo a eete Jornal qu»
mandas- ¦ fotografar o novo e lm»
provisado depósito de lixo. qw,
de un» tempos para c*. vem sendo
transformada uma das calçadas que
circunda a Lagoa Rodrigo dc Frei-
tas. no Udo da citada avenida,
e prõttmo ao Clube dos Calcara».
Nosso totâgrafo conseguiu, a pro-
póslto os instantâneos que Ilus-
tram esta nota, que n&o deixara
dúvidas sobre a cxistíncia do alu-
dido depósito.

Falando a um "gari", que na
ocasldo descarregava sua carroel-
aba. foi nossa reportagem Informa-
da que Assim procedia a fim de qtie
à noite, o caminhão dc lixo. o apa-
shasse. Esse ern o sistema. Infor-
nou. D:-.-- que Juntavam ali o
lixo da rua. folhas etc, porém. Uto
n&o foi sô o que viu o repórter.
Li havia lixo de procedência claa-
casas, sobretudo restos de comida
em decomposição; penas de galbl-
nha etc. e ai está o motivo dos
abundantes focos de mosquito
exUtentcs nesse local e do mtu
cheiro que o monturo exala.

Seja como for o isto é que o
]Uo na avenida Eplt&clo Pessoa, i*»
margens da Lagoa Rodrigo de Frei-
tas, mesmo que A noite seja retl-
rado, n&o só causa mi lmpressfto,
enfelando o lindo • aprazível re-
canto, como também, é um atenta*
do S saúde dos seus moradores. Fl-
zemos, por isso, nosso o apelo stl-
gerindo h Superintendência da Um-
peza Pública que n&o deixe que

o lixo seja ali depositado, avttan*
do desse modo, o caso ji des-
cri to.

fablelaxo Regular!»* aa
Intestinos

NOTICIAS DO ACRE
RIO BRANCO, Acre, JO (A. N.)

—• Acaba de ter inicio nesta ¦ ¦ • il
ura» campanha tob « direçto da »enho-
rt Guiraiard Santos, e que te destina
¦ tngaritr diwativo» ptr» Suxlliar as
populações ribeirinhas, vitimadas prUs
ultima» enchentet do rio Acre e de teus
«fluentes.

A inídttlvt dá etpüta do gover-
ludor do Território foi recebida com
grande simpatia, t, diariamente, che-
gtm át atlas mios; enviada» |. r iu-
"$*{* .-f1*?,1"-5 á*. fâ*rt*mjit*t_ jã-*i«4 . ¦pSrtiaàs de -foút*, viverei t éié-
dicamrntos.

RIO BRANCO, Acre, 30 (A. N.)
Apesar dacapilal acreana ettar através-
sando uma dat mal» ii--:.: 1, ,-¦:-....rs
ihuv ••- destes últimos seis auo», b
aeroporto de Rio Br»íi.-;-., .;ue amei.
nessa quadra do ano, dificultava grau-
demente o pouso do» awCes, oferrre
agora, graças aot calda dc» <,.i- teu
recebido, a maior segurança' poulvel.
Atualmente, não restante a Iriclemeu-
cia da» ultimas chuvas, diriamente dea-
ce era Rio Branco, utn-avISo comer-
ciai, o que muito tetr. facilitado o corç-
tado diste território com as demais
unidades dt Federação.

A ALIANÇA DO

0 GOVERNO DA CIDADE
TIRMINÁ HOJE O PHA20 fka% PAGAMINTO §0
IMPOSTO Dl L0CÂÜXÀÇÂO. SIM MUITA — AVI-
KIOA IRNANI CARDOSO IM SUISTITUIÇAO A 01-
NÔMINAÇAO DE RUA C0RONI1 RAHCft. — PtJN.
CIONARIOS NOMEADOS. fKOHfcRAÜOS, DlSPtNSA-
W>$ I TRANSFERIDOS — MGAMINT0 IH iVIVIN»
ÇôtS — MELHORAMENTOS PARA A ILHA PI PAfUt-
ÍA' — SILIÇAO Dl CANDIDATOS PARA O T1ATRO
MUNICIPAL — ATOS I DESPACHOS — PACÃMINTO

Dí EMPRÉSTIMOS

IHÍ^HÍt^I \\mm^rm*mFt wBH^BErfjWwtfy ¦

m ^_\__\____\__\\\\\\\_\\\\\\\\\\\\__m
Í-Wmm^Êmm)iÍM^ -mi- ¦ aatmíiS^mmmmmmmtWti5T ^_t__s___^__________S_S______t_____m___n_W i*k -******, ^mB fl^B^HHElV¦n : v»" ¦-..* •¦_____m_____mw^________________t

mmmWmWÊÊÊm' % 'im Mllfwl^^B

í^HeT- *%_i__mÊÊÊÊÊÊ_\\\___È' ^HfÊÉiÉÈiÊSilââ

i _$ ¦"'**-^ .# ^#í. ^y^jBgf .:^J5!PB(fflM: ¦¦¦-

Jt* - ** jrffe?/ ÊÊk
j5rg v *, jfwm mTiP

W_____g_^_______WEmM BBPftM '¦¦ mÊk

O HtfÉM Un-.dt» d* Uofü. ttt*
tl*ti*io {usinado. ent*«t, i»(Woj «
¦natãlamio d» atua» tua Ço«>n»l
Aa»,itl i'«i« Avrtiut» Kiii.nl Cal»

.At.WHSt*, HO IMI'»Mii PI
lintilMMii

Ttrmln» hoja. *m II, d» rntrç*.
o pt*** e«te*dt40 peto DtjMirt».
iii-üto de RfiHl-v» • t,U<-iic**. P»tt
a i-»»«ii-.ri>t--» Mm «iniit* do lm»
p.*>.n a* UKtllmtkt*. cobrado mft&re
o eoenlrrle, lndúUrt», pioflt»6#« ll«
brrtl». «IC

As «ul»» dt díbüoi. iVstr Impo»»
to. ttko »tni*«'.ir» & ru» rum» lu-
tU If. podendo «tr pm*» IU» H*
tio» Oi«trlt«* d* Arr«e«dKlo At
«ut*» nto IM*** hojt. frio »rr»l-
ciifc» do» lurot d» reAr» da lt>*í.
H K( lilNAlíltH SílMI MiOü. IMI

srutno*. TIUK«r«IIOOt r.
APOSr.NTAUO»

O prefeito «talnou ot «rguintri
dtertto»: nimirando, tutorloamente,
p»r« o cargo ú» r». iitu-t-i». OrUn»
do 0001(4: par» o r»r^o de enfer-
mrlro, Odete (l»l*&o V»* (t',m-
pato e tot Medriro»; aprove ttan-
do o* «ervldoreit em dUponlbRHUde.
Hubrrto Qottitn, no r»rgo tf« pro»
frttor dr fttr«o trcundtrlo: C*rto«
Oomr» de Ptrl». nn r«r»to d» pro-
frttor de r-.cr,:» de Policia: Fran-
cltco Remtno de ftoura. no cargo
de oficial de fitcsltracto: Abdon
Floy Xttrtita Um. no cargo de mé-
dlco; Cario» Antenor do* Santo»,
no r*r,;.) de esertturtrto; npoMotan-
do n nflctal administrativo, Xaus
Antônio Otatnantlno; Jo»é Dome»
que de Barro*, no r«n»o ae proíes-tor de etirto «eeundino: exoneran-
do. a pedido, \ftru «rir» nehrlch.
do cara" de féenleo de laboratório;
Jorge Freire da 8llv», e Oarlnha
l.i.".' r kj1m.ii mivrlrn. do cargo de
iiiuiiit.itif-- aonerando. do cargo
em romltsâo. de rhefe do Serviço
dt Onlbut • BnrcB» do Departa-
mento de Cot»rnt«6r«, o entenhelro
M»rr«lo Carnriro **» M*ndonca.

rtr.AMi sti' "»í 81ÍHVEK-con
O prefeito recebeu ontem, em

teu pabtnete, t«* tr». Fredesar Mar»
tlnt Ftrreira. deleitado de sêguran-
ça Social: Frederico Augutto 8ch-
mldt: vereador Francisco Otldelra
de Altarença e dr. Manoel Caldel-
rs de Alvarenga: em de«uacbo. os
dr». Franclwo Negrão de Uma. Jair
Negrío de Uma a Romero Bttcll-
ta. reraectfvamente. tecretárloa ge-rtU de AdmlnlstraeAo, Finanças e
Presidente do Banco da Frefel-
tura.

O prefeito (ea entrega, bole. du
seguintes subvencóct; Crussada Na-
rlonni de Edvtcaçgo. Confederado
de Vela* * Motoret. Fundado teão
JCrt. Aallo Bom Pastor e UnlSo doe
c»»o« no Brasil.
SELEÇÃO OR CANDIDATOS PARA

O TEATRO MUNICIPAL
O secretário geral dc Administra-

Çlo. em Instructo Especial, tmUa-
da ontem, rer.ulnmentou « prova de
habllltaç&o destinada a selecionar
candidato», ua categoria de extra-
numerários, para completar ot Cor-
prs R«tAvets do Teatro Municipal.

j rir-mMtya-; corpo {r»ral * corpo d«{
Baile.

Pára a prestaçSo daa provas se-
rtto exlgtdss as seguintes condi-
rtes dos caudtdntot: narlo.ialHutle~ qualquer niclonalldads; Idade
para a orquestra mlnlmn 18 anos
c máxima s<:n limite; 5>nra o cor-
po cora! mínima 18 :nos e máxl-
ma 35 anos; paru o corpo tíe bal-
le —- mlr.irr.a ld nn'« e müxlnu.
SS nnos. Oi cnndldntur dc menor

dt AisdnHU ftltâ», Ftfeto ÜHlHi **
CatMth ABl»»í«líl ** ******* Cts*i**o.
»*mamm **¦**!• mm t* tuna».
txi«gAau« *• ¦*}*** mm**}»* ***•
ttm* HWIH "MH4*, Waiitr **>¦
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SSÍt

i>«(* o Deputaaamlo d* Agrtcaiiurt:

%,A*t*
ti MU

«MM

ut»
iwnrtrt |,e»o ttpcdUnU d» CJB-tl

««CSfcfílílt OERAt O* A«,»l»

PuttO A|t»» | fU** ,Uruguai

M»rteei fWtnuHWl «• furto» Hib«
p«r» o a»rdlm »*»lô«tc«: Hlid» «o
itrk,> i tm» ptr» o t>rpart»<n«uto dt
VrtrrltiârU. •
I»Vt'ARTAMtNT« Ml AO«IClít-

TCRA
Ato» do direto» Pwr«m dtalgtstde»

Milton «orei Ctbrtt Bub»l M*««-
Ihár» d» 811»» • Jo*t Augwtto Ia-
pr» «obrlnho ptra eootlltuârtw «
UtnlttlO p«rt etntdtr o atiunio •
que tr reter» o pro«:«M«» SOWitl.
Trrwlnh* Vltn» ptr» o ~
< "Ir. 11

Dttpacho»! Armando Du«rt« Pinto.
Frttifitro de BCut* e Angtlo Plnlttl-
ro dt Otvr» -~ Compareçam
SF.CRt.TAItlA r.íRAL DE «Dt'CA-

çao k tiarwiA
Atot do Secretario Geral: Fortm

drfilenadoa l.t» dr Sousa para o De-
p»rtamrnto de Kduet.Ao Primtrlt:
Cícero de Mtnraet p»r» o Dep»rt»-
mento de DlfutAo Cultural: trtntfe-
rldet Carmen Nt«»r*rr» c»rfltm. M«-
ri» Helena OarcU. Elca Dtltr»r»r de
Oliveira. Mtrta Brnrdlt» Nrpwture-
no. CUudlonor Lui» do Nttctmrhto
para o Instituto de Edueaçáo; »eo-
nora Lobo Ribeiro par» a «scott Nor»
m«l Cannela Dutra; Hello Oeraldo
Ramo» de Moura p«r» o Instituto de
Educaçto.
ni.ivwn ami sr«> i'i: rumim

PKIMAIHA
At--, do diretor: foram drtlgnado»

AngeUca Lesta Campeio para «ub-
diretor da *«cola 33-12: Qurlriu
Qtiintauilh» Drumond p«r» a ea<ol»
Crust e Sousa: Odette Moraes d« ns,
para a escola Pernambuco; trantlerl-
doa Helena Merla de Carvalho p»ra
a escola Antônio F. do» Santo*; Ju»- ;
tina Braga de Faria par» a e»coi« jAl»'.',on.'.-. Lucy Fernaudts da Sllvs ,
ptra a «cola Republica Dominicana;
Al LuctlU de Melo Oerrt par» a es-
cola Território de duapor*: Zo«
Amaral Buatamante 8á para a teco-
U Alagoot; Maria Cândida Bruno
Barreto para o Setor Pre-Vocaclonal;
Sephora de Souza Mota para a esco-
la Marechal Trompowsky: Sylvla de
Souza Barrot para a eecota Crus e
Sou»; Vera Maria B. Fonseca ptt» a
t-:cnl,'i MacUado de A»l«: Olga Alva-
rea de Sá para a cacola Mexlcu; Ivet-
tr de Oliveira para a escola Hondu-
nu; Marta Eugenia Mala Vetwosa
para a escola Sio Salvador; Marta
de Loutdet W. Pratea para a escola
Barás de Macauaas; Maria Msrgirt-
da Costa par» a escola H'.tor Ura;
v>'.i:n„i T. Bar para a escola BalUa. t

M-:t'Kt'r,tiiu oEr.Ai. DE «audr
E ASSISÍKNCÍA *"*"

Despachos du Secretario Ueral: E.
R. Squibb ii Sons do Brasii. Babotv-
ria Castro Games Ltd». — Deferido;
Gerson Beighr r — Cimpareça.
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA

HOSPITALAR
Atos do dlrctur: foratn deelzntdo»

Cario» Mitrio Tavares. F.habcth Mo-
taes, WalklrU Teles, GaurteU Pereira
Borges, Ubírsjar» Ouimaráas e Leo

i A m a n \ llilfttClt,
airtiiaa nt t \Mtsiti
ttm r» O* aiarta ** isw
*m li a* hi;« t* ItM
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mirío.aaluTtqula . . .
Poiutt»!  . .
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V AI.ORRS

Holanda . . . , .
Ptru

IOLM Dt
ror»w moder»<to» i* ntfóeUM rt«-

iludo» n» Bou», poi» nâo hour* Ua-
ballto» d» maior ImporianeU.

CoUrtm-t» as »p6lic«t d» Vniá»
ttomlBatlrt» flrntrs « t- »o portador
r obrtgaçóet dr guerra auttrniado».
Plraram aa »pôllc«» munlrltMU», a*
d* 8 Faulo e «a «U Mina», d» tor-
trio. eturrlt e o» outro» titulo» ml-
mm. tudo conforme te verifica «m
teg u Ida,

UMils RXALIZADAI ONTKM
Apuiicr» geral» Crf

*'• líiilMjt"  1&tt
1* D. rotiiu- Nom. . . . ves.oo

SM Idem » . 7*0.00
Ta ldem port. ...... «80,00
M Idem ........ «tt.oo

493 Idrm Caut " ..... «S0.00
Obrgt.

SO FerrovUrias
l Ouerrs, Crt 300.00 . .

57S Idem. Cr» 1.000,00 . .
249 Idem
140 Idem. Crt 3000.00 . .

34 Idem
ESTADUAIS: — ApIS.

233 Minas 1H7
9 Minas 1.» Strie . . .

27 Idem. a» Série ....
100 ldem. 3.* s*i ir ....

10 S. Psulo
3 Idem

333 Idem Unlform.» ....
MUSICIPAIS DO D.
FEDERAL:

7 Emp.o 190fl pt." .... 171.00
382 Idem 1931 ..... . 157.00

Mimicn-Ais dos
ESTADOS:

110 B. Horisnnie ....
DIV. PARTICULAR:
BANCOS: - Aj^ck:

«00 CrMlto Pessoal - Pref o
Crt wo.oo

LAR LTDA.
AVENIDA RIO BRANCO, 91 — 5.° ANDAR

Carta Patente 113 — Expedida pelo Tesouro Nacional
Resultado do sorteio realizado no dia 30 de Março, referente ao mês
de Rfarço de 1950, pela Loteria do Estado d» Rio de Janeiro, de
conformidade com as instruções do sr. Diretor das Rendas Internas,

publicadas no Diário Oficial de 17 deste.

Plano Federal do Brasil —- X. Y. Z. e Plano Aliança
5.377 Prêmio maior  Crt 10.000,00 Crf 6.000,00

377 Centena  Cr$ 1.200.00 Cr$ 600,00
Milhar invertido  Cr$ 300,00 Cr$ 200,00

PJano Aliança
Número 5.377 série CrS 50.000,00 Crt 25.000,00
Milhar de qualquer série CrS 2.500.00 Crt 1.250,00
Centena Crt 600.00 Crt 300,00
Inversão do milhar Crt 200,00 Crt 100,00
Inversão da centena Cr? «0,00 Cr| 30,00

Adaptado ao Decrcto-Lei
Número 5.377 série Crt 40.000.00 CtS 20.000,00
Milhar de qualquer série CrS 5.000,00 Çrt 5.000.00
Centen» Crt 1.200,00 CrS 600,00
Milhar na ordem Inversa CrS 2.000,00 Cr? 1.000,00

Plano Aliança Tipo Extra
crt

65.377 Milhar do 1.° prêmio e final do 2.» 60.000,00
02.996 Milhar do 2° prêmio e ílnál do 3.° 50.000,00
88.900 Milhar do 3." prêmio e final do 4.» 40.000,00
05.377 Milhar do Io prêmio e final do 3.° 30.000.00
92.996 Milhar do 2.° prêmio e final do 4-° ...-. 25.000.00
$8.900 Milhar do 3.» pfrfimlo e final do 5.° ...» 20.000.00
Ç-B 377 Milhar do l.° prêmio e final do 4.« 15.000.00
92.W6 Milhar do 2." prêmio e flnSl do 5.° 10 • IW-.0Q
95.377 Milhar do 1.° prêmio e final do 5.° 10.000,00
78.900 Milhar do 3o prêmio e final do i* 10.000,00

Cada intersâo da dezena dé milhar d» dírtíta para a esònerda,
das combinações do Tipo Extra, está premiada cóm * tator de
CrS 5.000,00.
OBSERVAÇÃO; O sorteio relativo ao niês de Abril, será realiza-
do pela loteria do Estado do Rio de Janeiro, a 27 de Abril, na forma

; das mesmas InstrucCcs. Continuando as suas reaHwt«mes iwla re-
ferida Loteria, enounntr» perdurar a faW» da Loteria Federal.

Rio dft Janeiro, 30 de Março de 1950.

EDÜAjftbo t. LOBO — Dlretòr-Tesoarelrs.
O. PECANWA — Diretor-Oerente.
Visto: ALEXANDRE DA PAZ - Fiscal Federal.

Convidamos os senhores contemplados, qiie estejam com os
«eus títulos em dia a virem ã nossa sede, para receberem seus
prêmios de acordo com o n/I?egnlsmcnto.

Idade devera» War iuslí'Jdos pelcn poldtna Vargua Fteltas para o H
 _ . »«ilrn Vriir,.c- A v,_-l Vr/tlfllM PftlVlIfl«eua responsáveis e BUtirl**<..5o dt

.luis ^e Meiiort-?: prova tíe presta-
çfio n.j serviço militar: no condldn-
W èstrunçelro, de quslqvirr sexo. se-
ri i>xliíldo liocamente lisbü, regu-
laudo à pern&anincte 'io p«j«: ates-
tado dí» vscH^tio auti-varlollc».

As lnscr'oÃes serAo fettas no Ser-
viço de Sele.rAo co D-partamento
do Peswr.l da Seerètfuda de Admi-
nlstraçiri, sito i Av. Presidente An-
toti'.o Cirlos, aOl, 9.» andnr.

A portaria que é long» será pu-Mii'i><i:i no "Dlarlo Oficial", seçfio
IL iV fcoje.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na SecitíMia de Finanças: Farmá-

cln Santa Ceeilla; José AGsucena —j
Autorizo; Doruiugos Napolefio, Anto- I

Pedro Ernesto; Ano Freitas Rabelo
jj.-.r., o H.U.M. Couto; Jofto Josi dc
Andrade de Oliveira para o H. O.
.'-:-. ji.v A'iit' j.-.,'iiío Pereira para o
U.O.C. Cha»ts; transferidos Elvira
Uacliado Carneiro para o H.G.M.
couto: Antônio Carlos Git-iiotl para
u 11. P. Krrii. '.o.

SECOETARU t<if.M. DO «XTERtOR
k er.stíRANÇA

DetpatUos rio Secretario Geral: An-
tonio Vanzelott — Cancelo; Alfre-
do Leite de Freitas — Deferido; Al-
bertlno Ferreira Dias — Cancelo o
auto.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

Pagamento de empréstimos
Seri efetuado amahhft, dia l.e de

n^VM7delíêTlo7SlM^Ô%'NnuM de j Abril, das 9 fts 11 horas, o pagamento
Oliveira - Isente-se; Joisé Fernandes «»s Sl^ln^A.K?.l£,t2VS,Ía empíí^r
Monteiro, Helena P. de Barros Bou- i »«s- W8^*"^1^; 

~ .S]^'
za - Dcferldü: Cândido de Medeiros ! MW- «3«i 363|?. M3H. 58420. 5M80.
Holanaa Cavalcanti, Assoclaç&c da S«^. í^-"- j«7«. ««*"• *&_*? SÍS5Igreja Metodista; Joana O. üe Aqui- 5H>22, STOW. 57300. 57301, 57303. 57304.
uo Brandi - Indeferido; Evandro í "MS. £«06, 57307. 57308, 57309. 67310.
Lob&o dos Santos. 'Carlos BrasU de
Araujo, Congregaç&o Santa Dorotéa jConcedo; José Maria Pina Gouvea

Autorizo; Sylvlo Malbclro — Con-
ceda-Se; Amuiiu de Jesus Tu vares
Figueiredo, José Carlos da Nobrega
Martins — Conceda-se.

Nu Secretaria de Administração: —
Geraldo Gonzaga Vieira da Silva —
Autorizo.

SECRETARIA GERAL DE ADMI-
NISTRAÇÂO

Atos do Secretario Geral: Foram
designados Yolanda Walamlel para .-.
Secretaria de Saúde; Jorge da Silva
para o Departamento do Pessoal; dls-
pensados Henrique Soares Braz e
i,ui:» Nsgues dá Silva da lunç&o de
trabalhador; JoSo Cortes de Lacerda
para & Secretaria de Educação; José
Alonso Pereira pnra a Secretariando
Interior e Segurança; concedendo fé-
rias ao dr. Walter Sahtos e dcslgnan-
do Frederico Damln da Gama e
Abreu para responder pelo expedlen-
te do Departamento de Pessoal, du-
rante os férias do titular.

Despachos: Manoel dos SSntos —
Ficam justificadas «a faltas; Antônio
Faulo de Araujo, Anísio Affonso de
Castro, Manoel Duarte Ortlgoso, An-
tonio de Paula chaves, Henrique Do-
mingues da Bllva — Indeferido: Ma-
ria de Lourdes de Souza Pereira —
Indeferido; Dulce Correia < Monteiro
-r Indeferido; Odete Vieira — Defe-
rido; Olavo Barbosa de carvalho —
Autorizo.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Atos do diretor: Foram transferi-

dos Eunlce de Brito Lopes para o
2 PS: Luiz Geraldo de Oliveira pata
o 1 PS.

Despachos: Carlos Pires dé Oll vel-
ra Castro — Compareça com urgSnr
ela para assinar o termo de posse;
Regina Celta Lo»- C. Dutrs, Mosxl-
ma Verania SUva Ssrmento, Marco
Rodrigues, Nilo de Castro. Manoel
de Souza Breves, Eugênio Fernandes
Filho, Edmundo Antônio Timóteo,
Antônio Jürge, Jofto Damnsceno Ro-
ea, José Octavio Alves. Lysandro Cor-
rea da CO&ts, José Martins, Luclnda
Teixeira Chaves, José Castelo do
Nascimento, Hornclo Gregorio da
Cruz — Concedido o Salário de ía-
mllia- ...¦
SUPERINTENDÊNCIA DE TRANS-

PORTE
Atos do Superintendente:
Chefe rio dia e dft íIsoatlzaçao es-

terna: Elias Lobo, .
Foram designados Emanóei Ollvet-

ra de Queiroz psra o 3 MS; psulo

Í.7311. S7313, 57314. 57315, 57317, 57318
S73lf>. 57SÍ0. ' ?

EMERGÊNCIAS — MATRÍCULAS
— 40i. 818, 4636, 5213. 10864, 15012,
16054, 16708, 24505, 28728, 31835, 44175,
SÒ37S, 80058, 80219.

O págameuto das propostas nnun-
ciadas neste més è nfto recebidos só
será realizado às quintas-feiras.

Novamente m Rio Guiomar
Navais

Acompanhada de seu esposo, o
engenheiro e compositor musical
o-àvio Pinto, já se encontra nova-
mente no Rio, tendo viajado da
Cidade do Salvador, em um Baitdei-
rante da Panair do Brasil, n. plante-
tá brasileira Gulomnr Novais Pinto.
A festejada artista, que obteve
grande sucesso ém sua recente"tournée" aos Estudou Unidos, brln-
dou o seleto público dá arte mu-
slcal da capital baiana com um"Recital Chopin", primeiro da série
dq 1950, promovido pela Secretaria
de Educaçfto e que superlotou o
Teatro do Instituto Normal da cn-
pitai da Bahia.
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ENTRADA E SAIDA DE VAPORES

130.00
190.00

1.227.50

442,00
445,00

175.00

200.00

150 Lowndes de Cr« 200,00
J0 Preíettuí* do D. Fe-
1 def»l Cr**200.00 - ta-
t«g.e  190,00

100 Casi Bancftrla Santa
Crus d» Cr» MO.OO . . 200.00
COMPANHIAS:

34 Panair Crt 200.00 . . . 85.00
250 Brasileira de Energia

Elétrica — pt. Crt .
200.00  20300

20 Tapeçarias Souza Bap-
tlsta Crt 1.000.00 . . .

385 sid." Be! .0 Mineira pt.
Crt KO.OO

19 Idem ¦
201 sida Nacional Crt

200.00
VENDAS A PRAZO:

85 Aç6es do Bco. do Dis-
trito Federal de Crt
200.00 — V/Compr«dor
180 dias ......

CAFÉ
Tipo 7 — Crt «1,00

O mercado de café dlr.ponlvel fun-
clonou, ontem, em Oiidlçftes eolmns
e com os preços èm baixa. O tipo 7,
bstxou um cruzeiro e foi cotado ao
preço de Crt 121.00 por 10 quilos, na
pedra e durante os trabalhos nfto
houve vendas sobre o disponível. Fe-
chou Inalterado.

COTAÇÕES POR 60 QUILO»
Tipo  123.40
Tipo  122.P0
TlpO  122,20
Tipo 6 .. .. .. .. .. .. •• 121,00
Tipo  121.00
Tipo ,  í20-00

Na Bahia o presidente da
Casa de Trés-Os-Monfes
e Allo-Dourc, de Lisboa

VAI CONHECER OS TESOUROS
HISTÓRICOS DAQUELE ESTADO

Viajando em um Bandeirante da
Psnalr do Brasil seguiu, ontem, pa-
ra a capital baiana o dr. JoSo An-
colmo Gomes de Almendra, concel-
tuado clinico da capital portuguesa
é presidente da Casa de Tras-os-
Montes e Alto-Douro dc Lisboa.

O destacado clehtlsta luso. que
velo ao Rio. de Janeiro especial-
mente convidado para assistir a
inauguração da sede própria do
Grêmio Transmontano da capital da
República. v»| ft Cidade do Salva-
dor entrar «m contftto com perso-
nalldades do mundo cientifico e 11-
terário da terra de Ruy, ao mesmo
tempo que visitara os museus e
centros culturais do grande Esta-
do, num contftto mais intimo com
na preciosidades históricas do pe-
tlaço de solo brasileiro que primei-
ro recebeu a visita das caravelas
portuguesas, ft época do descobri-
mento.

LLOYD BRASILEIRO
K SCItn o mo CCimtAL - Bas de R, u,-.o VU

Tal íJ.m»
CARGAS RSnrRANCElRA.S — Tel. 1J.J44»
PASSACENS — AvniHla Rie fluno, «'4*

TeL <<-:•».¦
INFORMAÇÕES — «:«ui,», 2/22. Trt. 2J-JH*

ARMAZÉNS 11-A — Trl. «!-",?*
ARMAZLNS 11-A — Ttl. 4J.6ÍIJ
ARMAZÉNS 12 — Ttl. 4J-0290

CARGAS — Ru» do Rauri», 2/23. TeL 2J-1S28
NOTA — 1'ar» aquiticio de jj.u^ttn t nriciun»

a tpiricnuçto dt «imUiId de nelna.

Conselho" Nacional de Geografia
ENCERRA-SE HOJE A EXPOSIÇáO COMEMORATIVA DO \V

ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO DESTE ÓRGÃO 00 I.B.G.E.
Encerra»se hoje á SipoSl^fio de

Trabalhos Geogràflcc« « Oartogrà-
ílcos, organizada pelo Conselho Na-
cional de Geografia, em, comemora-
çRo do 13.° aniversário de íunda«6o
deste órgio dò Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística. Esta
tnostra reuniu &s realizações cultu-
tais do Conselhtí, no deeorr« do
período 1949/1950, levadas a efeito
nas duas primeiras sessões técnicas
da referida instituição, isto fi, a cit-
visto de Geografia e de Cartografia.

I Além de curiosa documentação
cartográfica, constante de mapas e
êartogramo». de- <Míer«ites espécies
bem como dos folhas ati agora pu-;>Hr.¦.<!,!?! da Carta Geral 0o Brasil,
exibiu á Exposição expressiva con-
trlbulçáo de nature;» geográfica,

como sejam livros, obras ilustradas.
revistas e avulso,*., notadamente B*
últimas publicações lançadas pelo
Conselho asslip como trabalhos ori-
Sinais fnidlto* elaborada Pds Dl-
vlsRò de Geografia.

Durante o* dias em que fundo-
r.ou a Exposição, grande foi o nür
mero - de pessoas que acorreram à
sede do Conselho Nadonal de Geo-
grafia, sobretudo estudiosos, pro-
Uííoior., técnteos e turmas de alu-
nos dc nossas escolas superiores. Oè
visitantes mostraram-se Imprcsslo-
nados com as contribuições apre-
sentadas, o que demonstra o resl
interesse que despertou a Exposi:
çSo dos trabalhos efetuados pelo
Conselho Nacional de Géograít» du»
r,inte o ano dé 1948-
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PARA O NORTE
"RIO CÜRUPI"

Ssiri » 2S do corrciur, v*n:VITORIA — SALVADOR — RE-
CIFE — CABEDELO — KOHTA-

LEZA — TfTOlA — ILllíUS
e BEIAM

"C. SALES"
Stiri » 21 da corrtntr, ii 10 ba-

'•,*. ptr*;
VITÓRIA — SALVADOR —
MACEIÓ' — RECIFE — EOR-
TALEZA — BELCM — SANTA-
R«f — OIUDOS — PARIN-

TINS — ITACOATIARA e
MANA P.S

"R.ALVES"
(PASSAG./CARGA)

Sairi a 22 dè março, ii 10 br.,
para:
SALVADOR — RECIFE — CA-

BEDELO — .NATAL

CUYABA"
Sálrf i 27 do corfenfr, is 10 h».,'HtÜ <¦'"

VITORIA —» SALVADOR —
MACEIÓ' — RECrFE — FORTA-

LEZA — S. LUIZ e BF.LÉM
"PARA*

Sairi a 1 de abril, is 10 hcr.ii
par».:
SALVADOR — RECIFE — CA-

.BEDELO e NATAL.

"JANGADEIRO"
/

Sairi a 29 do corrente, para:
VITÓRIA — SALVADOR —
MACEIÓ — RECIFE — -NATAL

e CABEDELO

PARA O SUL
"ATALAIA"

Sairi » 21 do certemr, para:
SANTOS — RU) GRANDE —

PELOTAS e PORTO ALEHRE

LINHAS PARA O ES-
TRANCEIRO

SERVIÇO DE PÂSSACEI-
ROS E CARCAS

PARA A EUROPA
"LOIDE CUATEMALA"

Sairá a 29 do corrente, par»:
SAu VADOR — RECI-

FE — TENERIFE — HAVRE -
ANTUÉRPIA — ROTERDAM

e HAMBURGO

"LÓIDE BRASIL"' 1
Sairi a 25 do cotrentr, para:

VITORIA — SALVADOR — RE-
CIFE — TENERIFE — CASA
PLANTA — TAXGER' — GI»
BRALTAR — BARCELONA —
MARSELHA — GÊNOVA —

NÁPOLES

PARA A AMER4CA
"LOIDE COLÔMBIA"
Salui a 22 do corrente, para:

VITORIA —• BELÉM — TRl.N-
DAD E NOVA ORLEANS

Ai passagtoa rara » Eorop» teri» tratada» excluiiTament» na Seçlo
d» Paatagrns do Ltojd Brasileiro, A Arcnida Rio Branco n.«a 44-46 e com

ai «geneias de Viagens e Turismo.

i

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO COSTEISI

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DE VAPORES

AV. RODRIGUES ALVES NS. 303 A 33:
TELS.: 43-3424 E Z3-S900

PASSAGEIROS
"ITAIMBÍ"

Sai sábado, 8 de abril, ás 14 ho-
ras, para:

SANTOS — RIO GRANDE e
PORTO ALEGRE

"ARARANCUA"
Sal quinta-feira, d de abril, ás

14 horas, para:
SANTOS — RIO GRANDE e

rt^RTO ALEGRE

"ITANÃcF "

Sal quarta-fcir.l, 5 de abril,, para:
BAHIA — RECIFE.e CABEDELO

Não recebe pniisaíiclros.

"ARATIMBÓ"
Sai srgumla-íeira, 3 de abril, is

10 horas, para:

BAHIA — MACEIÓ' — RECIFE
~- CABEDELO e NATAL

horas

"ITAHITÉ"
Sai sábado, 1." dc abril,

para:
is 10

BAHIA MACEIÓ' — RECI
FE -- NATAL — FORTALEZA

S. LUIZ e BELÉM

AVISO— A Companhia recebe carsaí, encomendas e bagagens de
porão atí I vispera da Salda dc seus paquetes, até is 18 horas, pelo »r-
u-.B.rm 13 — Valores pelo Escritório Central, atí 16 horas da riapera

Ja «ald» de »eus paquetes — O» paquetes dc passageiros dispõem de ei-
maras frisorllicas.

mi ihhihi Pi.i.i.,— ..¦¦ii,.i,|.^.i.i...W,I|*- H..I— ih ilil.nl. 'l'™1™ W<— 1'1'HI llilmlni-

Aceita-se carga para transporte, de domicilio * domicilio, em tritego
mútuo com » Rede ViaçSo Taraná — Santa Catarina, par» Curitiba c

Ponta Grossa. — via Paranaguá e Antonina,

Aceitam-se, Igualmente, em tralclo • direto cum a Estrada de Ferro Ba»
hl» e Minas — vi» Ponta D'Areia, cargas para as localidade*,.servidas

por aquela estrada, ou sejam:
NO ESTADO DA BAHIA: Juerana — Helvécia¦¦ —• Mata e Argolo.
NO ESTADO DE MINAS: Ainmrés — Presidente Bueno — Mairinque
— Chárqueada — Presidente Getulio ~- Presidente Pen» — Francisco
Si — Bias Forte» — Pedro Vcrsiani — Teolilo Otoni — Valio —• Su»
canga — Capara liga — Ladainha —- São Bento — Queix»d» *— Enge-

nheiro Schno.ir — Alfredo Graça e Aráçual.

Informações com MARIO CATÃO
Ru» Visconde de Inhaúma, 38 - .1.» Telefones: 23-3268 e 23-1297

PASSAGENS: AVENIDA RIO BRANCO. 4Í
LOJA ,-j- Telefone 23-3433 — Embarque, d»

passageiros pelo Arm,. 13 do Cáls do Porto.

SEÇSO DE FRETES:
RIO: RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 33 - 1> AND-

TELEFONES:.
23-32CS - 23-1290

EM NlTEROll ARMAZÉM K ESCRITÓRIO EM MARUI — 67*1
ARMAZÉM EM MARUt — ti7Sl **

ARMAZÉM 13 do Cais do PoflpV-T.cls.: 
'43-6072 — 43-3374 e 43-3466

ARMAZÉM U do Cftis do Torto, Tel. 23-1900
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que houve ontem no Senado
T*f«M Crt§.*M #it c.ntltrá* *_* ti.* *#•»_!
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Normas pa/a administração
de bifadas de Ferro

A Ultima naUrta a ***¦ «pr*»-
•.lad» foi » [.tv.,-tu d* im da ca*
itisr» do- l^iKiUide*. que liutl-

CM lattradaa de Perto Mttdelra*

NA ASSÊmT
BLÉIA FLU*

M/JVE/VSE
Aprovados os créditos de tS
milhões de cruzeiros pra as
obras de Macabu e de t ml*

(hão para \im ponte em
f______uitampos

MITERÔI. 30 <D« Heraldo cor-
rim pan A MANHA) - O* tr»-
balhos de hoje do legislativo flu-
snlneiue. tiveram inido, preci*.:.-
mente, à* 14,30 hs., sob a pre».-
dêncla do st. Arlno de Mau».

No expediente ío) lida a Men-
ungem do Governador encaml-
nhando projeto de lei. abrindo
ue-üito.-. suplementares de cra*.-
3.183.1M.90 e de crt 150.525,00,
para atender, no corrente exer-
ciclo, ao pagamento da despesa
decorrente da lei n. 602, dc 9
de desembro de 1949*

Pela ordem, talou o líder do
P. 8. D. que encaminhou à me-
.«a um telegrama do Presidente
da Câmara Municipal de Duque
de Caxias, redigido nos seguin-
tes termos: "A Câmara Munlcl-
pai de Duque de Coxias, por una-
nlmldade, solicita a voaaêncla
adiar a votação da segunda dis-
cussfio da abertura do crédito de
qulme milhões de cruzeiros para
o abastecimento de água e csgO-
to do município, até a solução
do contrato da Companhia Dou-
tudo Lopes, concessionária da-
quele abastecimento, ainda nlo
submetido à aprovação da Ca-
mara".

O primeiro orador do expe-
dlente íol o pesscdlsta Paula I/>-
bo que narrou as observações íel-
ias quando da visita realizada
na Casa de Detenção, como par-
tlcipantc da Comlssáo Parlamcn-
tar que lá compareceu, cm vir-
tude da determinaçfio da prest-
dêncla do legislativo estadual.
Criticou o orador a alimentação
distribuída, como também a as-
sláêricla médica dispensada aos
detentos. - * •

O orador seguinte íol o pesse-
dista Vasconcelos torres quo
prosseguiu nas criticas que vem
íazendo ao prefeito de Niterói,
sr. Rocha Werneck.

Na ordem do dia íol aprova-
da cm terceira discussão o* pro-
Jeto 153, de 1950, abrindo os cré-
ditos especiais de crS 
15.000.000,00 para atender às
despesas com as Obras da Co-
missão Central de Macabú e de
crS 1.000.000.00 como contribui-
çâo do Estado para construção
da ponte sôbre o rio Paraíba em
Campos; íoram aprovadas vá-
rias emendas que constituiráo
projetos à parte.

Foi submetido á votação e em
seguida aprovado, o requerimen-
to de prorrogação de sessão.

A seguir. íoi apreciada o emen-
da aos projetos 29 e 117, de 1950,
extinguindo os cargos dc sub-de-
legado, suplentes de delegado,
bem como, os de auxlllares de
policia e dando outras providên-
cias.

Os debates foram os mais ln-
tensos, levando a sessão até ai-
tas horas da noite.

M-wí-í*.*. D-

^TpMi' ****mi - mb«V •}»¦-
mmm métwm m tm [ttm~'nm''*m**im*t • m

to, frnia-m da m tí««*
Mo tite' mmm. J«*b

v.u&toa*. «iii a' *mt*áf ãm
t *.!*«*• "fon í*f«* «te üHa '.«r
tm otewido t ttt l" êam-
am-W n* ***** d* n de t.|ft.í<j
ar IM*". «l*** l««tt»ttva« n« Hd-
el*i do artifo 3* da prt*.**« »PW-
tedo,

ApfOVâuâ i SJ#ftS§§tffl
presidencial

Finalmente a tmtta fe. ittm*
fermada em ttenu _»r» W**
tàttto do parecer da •fJomtistâo
tíe Jiurtlt-a. t4brt» a t*É*ttg*
|iie»idftiKial aubmtlMMk) ao 8*-
ttado o nome da «¦, Auredo UM*
teiro Bwiuudes, para MínUtro
do Tribunal ftútrtÀ da Reeur»s*»-

A dídafio do plenário, wníor**
me aptirairvos «pAs a ***o, foi
dt aturdo eom o perecer d» Co*
nt.Mtào de Jiw-k*. ou Mia. pela
atirovaçáo. A drelMto íoi o.uíu*-
unânime, poli, houv* t*otl_mta
Oca 43 senadwe» pnMnttt ura
.eto em branco.

líRíMA 
"Ptt* 

ÜS 
"

TRABALHADORES
O Stjrvtço de Recreação Od<*-

rária, do MlnUtérlo do Tuba lho.
raUiará no decorrer dest* **<•
man», para 04 irabalhfldorn e
ntta famillai. U *e«ulntcs _•*¦
*àe* cinematofirálic-ti: Hoje. M
XI hora.», no Sindicato doi Tra-
balhadores na« Indusirlis Me-
talúrgicas- Mecânica* e de Mat-»-
rial Bétrlco do Rio dc Janeiro
á rua do Lavradio. 181: e ás 50.30
hora.N no Centro de Realengo, k
rua Barlo de Triunfo, 363; sá-
bado, ás 30 horas no Centro do
R-tfrençáo de Olaria, -* rua An-
dré* Azevedo. 91. domingo ás 14
horas no Sindicato do* Opera-
:ios Navais, à rua Benjamln
Constant. 385 — Niterói, e is
20 horas no Sindicato dos Em-
pregados no Comércio — Dele-
.m' lu de Madureira, a EstradJ.
Marechal Rangel, 58.

nm m mmm
umm mtft

fSmtutmt;»m bo vi-.i.ho

»XU«"B
m DKut*«> tte Adi*JinuuiK*--i e
u ümuwmm — ^aiadar da D**.* *»., a tu. Jatcat* Pn*,, d*»
irtítit» «tv Poiictai.. fatmi, faxim*

io Oi^liiri. do Chefe de Mt*
*._• t*_l»i*t<..e*r_tio.

li aü* totkitaani a wu advo.
Mdo {«*%«« im_irti4di» o -ttanda-
áo m ft-fKvj-ai-a cotura o dtre«
tor da i>i.i*»«> de Adiniiiitwnçá*»
a o |<-iouri.iro«tM|adar Ú9 O.
F.i.p.. * lim de que ** tatm-
prftaawe devtdimenie _, !»| r»«
IM ' Hí*. ilruturaçáu de Vriulliifii.
to*1 poli qu* o kupticante ****
v*. percebendo venctau-nloi cor-
t.ipomtmte á ietr» -O", quaruloderttU recebe-\m da ttóôrdíi
eom o p»«i»o CC-4;

3» que ignorava os termos da
peliçftõ inicial. BOti elei tio de
fxi-hiMv» «impeténct» do advo*
gado:

3> He dilaa tivetse coi.hf-í-
mento nio concotdarift, de ve.*.
que. da alta feitio potklil. ape*
nai gniíilrr.-» « Htrn.Ae» tem
tecebido. aendo aue. no momen-
to. M encontra a disposição do
Oalünete do Chefe de PoUela,

P»nalU_ando «ua -nieitra com
a reportagem, o Sr, Jayme Fm*
•,»• que também Ji foi repórter,
como fe« quentio de fritar, es-
cl»receu que j-omente procurara os
JornalUtas a fim de que a rea*
lidade dou fatos íow conhecida,
impedindo que deturpasse o
verdadeiro objetivo do mu pe-ilido judicial pois que nlo d.-_-
Java ser Joguéie de ninguém.

wmSJiü ¦ tt*
***** *****
f,**t** i*t*t**t
[_» | • 4*
***** I*

mtWt.***, «
tm *-iii»w-«»'i-.

«* MlH. «tt **•*m* *. u. i
i' **Mmtmm*i**

* »*i * Cm •
.-¦ , tt*. ,'_¦.•

"Tribuna Universilária"
Circulou no dl» tt do corrtnU

"Tribuna UnlvetUtirt»". Jorn»l re-
centemente lundado nest-t tapimi.

O novo órglo dt, Imprei-t» e«rto*
ca npretenu íeiçlo nlUdament* po*
pular e ttm como tecretárlo o Jor*•*..:.-.t.t Otávio Frettu.

Cem mil cruzeiros no fogo
da Água Fria

RECIFE, ÍO (Attprtu) — At.«t«
t cem mil cruitlroí o prtjuiio ctuttdo
pclo Incêndio \eriflctdo onlem no
fctirro da Af-ut Fria nut» ctpittl. O
tutor do alnlttro, o tx-.mprt.ado <U
iatr.il d« !-.!¦¦ •;.-.¦. que ardtu, Vtllrldo
Melo -ecltruu a aulorit ijuánds picto
ptla policia c n- iiii.lu «o Pronio So-
corro, pola ferira-tt to perpetrar o
delito ateando tf-, a um barril dc in-
flimavct no dtpóíito tia .tV_M«. Ape-
nr de ferido Vtlfrldo in.imiart-te entra
ou curiotot para diulmular a vtrdadtira
allut;lo qutndo ptrcebcram ot ctr-
cuntlantea o ftio de etlar o rattmo fe-
rido e com indlctot de eonibutlio na
roupa que vestia. Por outro lado htvlt
cie deixado o ptleto em sitio (unto ao
lusar de onüc teira o qut lornou ft-
dl tut Idcntifict.So.

Sana-Tônico
da sifllis e suas

Tônico e
auxiliar oo
tratamento

manifestações.

Deu um liro no ouvido
Silvio Faria Tome da Silva, de

21 anos de idade, solteiro, comer-
etário, residente na avenida Ma-
racanã n.° 149, por motivos in-
timos tentou o suicídio, dispa*
rando um tiro no ouvido cüreito
Tanta habilidade teve êle para
xiüo ser atingido gravemente quo
o projétil íoi se localizar na
boca.

O infeliz foi levado ao H.P.S.,
íleando internado.

Motocicleta
caminhão

"versus"

-: . ¦:.\v.i"-í,i.1._.''': ¦-

: 
.; c.;;;

¦. ¦ ¦

MEDICADA A VITIMA NO
DISPENSARIO DO MECER

Dirigindo a motocicleta de sua
«•iopriedade, n.° 685, ao atingir
o cruzamento da avenida 29 dc
cutubro com a rua Viuva Clau*
dio, foi vítima de um acidente o
mecânico Horácio Faustlno Gar-
cia, com 36 ano:-, casado, mora-
dor à mesma avenida, 3347.

Ali a sua máquina foi.''corta-
da "por um camlnhfio atirando-o
violentamente ao solo.

Apresentando fratura dos ossos
do nariz, contusões diversas e es-
coriações no rosto, foi socorrido
no Dispensário do Meir,

Medicado, foi depois apresen-
tado pêlo investigador de serviço
às autoridades do 19." Distrito.

Eclipse da lua visivel
em São Paulo

S. PAULO, 30 (Attprett) — Anun-
cia o obtervitoflo que n_ dit 2 de
abril is 17,29 horti terà Inicio um
eclipse da lua,' visivel Besla caplttl em
.-ui ftte final.

irtOMulilSTAS WBW"
NA CORÉIA1

WASraNOTON. 30 (U.E«) —
A policia da Coréia Meridional ln-
formou ter prendido todos os 15
membros do Comitê Central do
Partido Trabalhista (comunista)
da Coréia Meridional, num novo
esforço para fazer cessarem as
atividades das organizações clan-
destinas. Entre os detidos figuram
Li Chu Wha e Kim Sam Yong,
qualificados pela policia como
amigos íntimos de PakHun Yung,
ministro do exterior da Coréia
do Norte.

Contra os entorpecentes
S. PAULO, 30 (Attpress) — Ot S_r-

vi.os de Saude Publica estio chiroanao
a ntençio dos Interessados ptri ts prol-
tjlçdes que reciem s5bro o comercio ot
entorpecentes, e as pcntlliladct a qut
estão sujeitos os seus infratores, cm
virtude dis denuncias recebidts ultima-
mente sôbre a mtterla, Stbe t.iicl. rc-
partiçío que tem sido ne.llgehclado

por parte de vários farmtceuticot ts
normas legais atinentes to comercio
dts "drogas"'.

0 aulo oficial 8-73-93
fez uma v'»tma

ESTA KM »>r llm i.iswi . roí
uri iil um \ AO H.P.R."to erue»m-tito <U Kvtnlrl* pmtl-

dínte Varcaa. niiji Utrtiud dt
Rtpurti fot collildo pelo «uto ofi-
dal "-"-i-9.1, o cotnrrcláiio Décto
O4como Bárbott. contando IT ano»,
•ottetro. « rettdente tm Cttt__i.

Ap.ftenUndo fratura do crtolo
fot condut-do a AMliténcla t. dc*
pol* da medicado, recolhido »o I!
r. a,, onde tttfc em estado trate,

otortiu fugiu loco • ---uir.
:rto clrnttflrtdt do raso »
«to 13° Dttirlto Polleltl.

"IPw^tHPB íf ' '^rWi WWW

.MM»«
Ml''* **»

tm
Mti-te. Ç

. . 'M.14.M
fii...ii<4»i_

mm Uirit |íi««f*«,«> Vi***» ÇimiM-
l*«t» •ja*«_« «.t!..t,*|» *MH |W)l_>«*
*.Wi.-i:. m. Ujb__jii.. ttK*wr«4t IM
téit* *t\rU**àm*. tttt, m *****•-
t**-k, «tWtt>««tt«_W|iM«t, >,,***»** * N»
Umt* ti ***m t «te tarnêfi |ta 1*1*
t....ii»ni«*# . «i_t» *mm. • l * «Mttl,
mt* .#*,4.!ktr«-» .ii.«»»» i«l««, n-
».*»«.it_i fiitu», «*«-t ditw-* i i .**
¦tt iitífciu», Aftltt, »l»4« arr«M_-.itH
tf Ul.lo Ai li_,U» tt »¦)....«.!«-!. 4-
Mtavtt Ma_»i«i««. ..«im, * -.-.* (_•*«»«
M tm mmm d*« |w.it««iiai <*li, .tr.
..ju..!» t*m i* tfwmrtm. üt, wuttt
**mt*M, t*tt*m**** **** t,oi4 ttm*
t*ím eti. i *.*«*» - .Sntl--. 4f n*.
(MM**)* «tt lltttM. $**<*** Huulia;
t-i_a_a _»i^.JÍni ò* rbititt i»<l«li| .«
i.l-t* Jt 

".MU) «nt**. tf». «t« li<tU T.
B. Tttttt*. <l* i*?t»*i***it«*«*i «i»*
|.''i D* etUf 4* í* .«..ttiit*. «te tt-
.MlAtte «lt *.[,.•**.!. Itàtc I.IU*. *
.*«•* ttl._i*i* «I* '^tr-tl tM ttl*** !«
í.ttt «iwitiiM tte «vt.t.iia d* tlr.
1'it.u :i.« ¦!« 1 »i.-.j * S''»,

A {«Uita «te 7.* I). ¥, **l*** o*
Iflrtt, te» ***** 1*1.1 « ?» <*,fP, Mm*
C-ttttHaM-i 'ftllM l_P_»««*t*Mr» .LtiU.t.
•1.* .*,<**» U»t-il|.l>«. -**ili ¦'««» III.Sn»
»*1» li*» nt t»Mluri-i. d» »*t n«i«-
Ipttm *:¦¦'¦»•!<*¦',-* ítutl tténirie dt *»*
pat ti*n )«!'•, «tU tetedat ,«t •'!•'•
né r»i* » t-in*itit<*.

Suicidou-jc o qülnquagcnário
BETAVA hastastr tNtnmo
O <~lt_tr_ri_. .-d"i'i»n Ant*nt« IVal.tí*

r* "¦ni*, <i" I» •»<«•, ir*»'**.'* 4 ma
P»it« 4*> Sim Fttit, " <*, l» wnlir-
iff»[v, tndata doetil*. S-»írl« d* pftv-
funda ntuitttrtila ». tlndt. de fcm
br_*H.UÍIt «Ini-lin. !'¦ r lt*t>, -!ii ¦!¦¦¦
«WIU a tunliitl/.. __t_Tttti_.iltt, «Klf *|.
tutt t*mcw), ruiu **** <t* **<lil'. «mi
11 -'t!._•**.. íl«»!i **tado, j»«*ni. nlo m*.
|imr.»». Hi dlat retolteti *t*ol»**-tf
4 ii-tllfnr « d* "-¦ Irmi, « tua Viana
ii* —,•-.—.i, ti, 110, <*m Vila Iiatel."*, ali. «item, d* nadni|ada, rrtot.eu
dtr **ho rit •*!•!*, enfereando-te tm
lima ai»o*t tm quirIUl 4a rríeti-íi re*
• I.-• ••_ O *adtT*r foi •nionirad'!
p*l* r.ir.U, (rado, «lit.. o K*nnl|a
do talci-ta. l>..« Pedreira ».-*. t«-
munlca/te o fala to romti»'tlo Uct-
da, .!•¦ fUr-r.. nt 0«l*__Mria do 1».'
II, V., que «.ni : aa «-'ovid.fi.iai de
tua alçada. O torpii toi leMovido para
o nrerolerio do Intliluto Medico T.*«al.

R|i 
A * || mj. m np m m r m ^WkM â k

í^ttm*****^* ^^m&f*W it^i«tf^lpt ^t^**-1" ¦^mW^*~ **mmr .___-_> . *"««ttti«««t ¦-ttttjtttt»,-. n«T-_its__-v m^ *t^mm*>- m**ttg0^ ^P W *^^0*t ^*tp*^

¦

MIA NA RODA 00 SâMIÂ.., **
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-^ Qu* « MO*» «l.-J»
4m tt» »t<«i#oi «tu» «aai
* l-afÍM..i

m-O— . *
-. Q.à* ]* -wilfa «» rfi*d-j}:#»_h. tt

fe»l** Otl a-dit*. AliU* **«m .
'¦"*--

— Qu* n »íi-f*Uft'. d» *UltUk> d*
Vt* t^BtrO", nio «K-n'13'i ««urute ttlâ*
wr*m '!¦¦« #lt -t* mancou". .

___^__
__, ijtit o t»n*Hl. tmnm *MW,

Am»* ur*!» Oo qut nuitf»...
•— Um • "Om****»", ."» u*m n*

«iu Y im**» ««-ItU' «ti-» ttt,.,
in a <

m. yut o tviM T»ri*.«*". 1* nl..
« mftU -ambUi». A«or», t -àtfAi-
tado-' nt rm» do l-ii.vt ..

m*$y*m
~ 9st» tt p»alo».t «I» "tm-»*.!".

do Bâmb»". ftwtuti «»n*W»d»t jvart
um» f»»U d. im* ft (f**.,..

¦ \m § • » **f W • • • **** *mT 9 9* m*m *0 t*_f %*m *0 ***** *** » wf 9 9 *»**

foi faticítada
(tenire at ln_,JÉll í«i»da» l r«wi am tomarant furte m

d'*füi Kfi.ui da i*iJf, re-nu-idi» dumuiau *m*m m av it_*ni*ia«i
«/•ms, -fár-to* íw»m a* em n*tj#t*r»*ii fctktiMAi* k*\ú** •* tn*
tr* «* -juif.i. *t*_-*_»!ia*_« a Unido» üi» Ouitin.'' an*. *** ** ***
(etx-r do Oen.fsl itufidun, O ulkiu **•_* jaiteiniu» a tiia-iat-íf .ei.

u>i« drntr» »t puttorat dat
Kacolft* d» Bamba da Pralt tío IH...
! . » lt* i * mau (tltinbrtd* («r
*i_utm... -. .o—

Qut rerto r**MtlAt»a. «nauar.'.*.
Kit** rteurttonando no far»*.*., nfo
ptntftt» *m oul» «lati *sm n»n
i.-.-ii- o» "tw-otlnltM" d» "tmpftlo
d» Tljocti"...

_ t_ftl« d HamlK. NttCWtl.*-»*, tjt*r*
ii.'1-m. d» -Ontío» do Otiuift»".
foi ptt-tir •» ttti*» n» ttehl». Vet*
ura com B»l*n»... d»*?...

Qu» o **qu.ltinho", ttm ún
lni(>ort«»riii ** mta lin«uM, eon*
Umu ttntdo o maior nn eentrlo
tambtttl-fl,.. _.«>*-

Qut » "TacOl» d» nambü qut O
AnitMi dt an*». '•¦'-» lenundo
futid»r tm Bot»fo«<», nia irá «*»»•

**TOQUt-TOQ*"R"

Caeté Teni: Clube
Am»nhl. »»b«do o C*et» Ttnlt

Club*. reiUsar* no» «mpiot « ri**
_»nt«*t talo*» do Rl*i*r f. C. nn
Rua Jo»o nnhtlro. «nn Ptedftdt. o
baile de coMftc«lo át aun tUtnhft
pur» o qu»l rtcebemot at«nclo(o
convite.

LIDER CLUBE
A Al» do» lidem!** tara renliiar tt-Mêo inv.,.,.,. mmmmm*

nal baile »m tvmvfn»«t*-m «o» *->vKta(l<tt do Clui» • %*m .«ut*yPmts.
1'ai» MU fe*U locara íormltlàvti ol«jur-itf« «*ue nâõ düt* d«**!**
ao» d*n*f«rinoía

»l» ' **) " «mt,,.,

Amantes da Arte Clube
TORNEIOS IN.Ef.H0S - (0HCD8S0 DÂ RAINHA -

A CAMPANHA "OE MAIS UM SÓCIO"
INICIADA

»»*******>**tt**^**e*t***********t****t»»*****»wt***e*******»*>
CLINICA DE ACIDENTADOS

DR. VIVALDO LIMA FILHO
Çoanltu a tr*Unwnto: — Ho Ilt>»pit*i d» Cru VenaeUui Braai*

leira - fon-: S2-22M - He*..: 21-ttM

Prc-$ridt »*ttH»*lm*ntti o |*MfMo» ei*.*ntt OtulM d* Ku» d» _*»»•
Mgrtn,

TORNEIO* imi its-ii»
H«t_l «lf|ikft*iin*ii<.«. et.r.-iiTam-

t» «tn frenr* atitidftd*. ininoirri¦>•
n.iiUii t*mprt ts mu t«*.ttn qundro
toriti, opotiunldad* d* i>r«ik_r no«
vt* lluxl.ÜJlflr» d*, ttí.i.rtr. Ij.li.
tro *m breve «»«»» loielftdi-t *ft-
rto» lorntí*-* liiitrnot.

CAMPANHA "PaO MAU PI*"
Ai ml* ft«ora. tttundo no» romu

¦ilcou Jot* Aivr_ i'tn'(i. o tnrttM».
»«! dlrtlOT d» proatatüda «Io
Aniftnttn d* Art* Clube, «cal** dt
ttt lliitltuldo l>*:irni*rll» r»
nh» em "prol de mtl» um
obletlvuado a-utlm tunplltr o «*u«*
nr • toclftl dft ttltrrtnft •«rtmu.a..
r* r!'i':i'iU

CONCiRRO DA RAINHA
O eoncurto p»r» eietjtr • r»tnda

t«mi»»-
*6r',V,

do tlut»*, liitiWui fHtawíUt t.t«',*ia-*
•titmado, nio »*rn»o p«i«**ivrt rn*»-
mt», ftter e*m}*tur»* »«t.r» a _»cm!«
**l v*r...«*.ni*. ]» «iu* ií»*t m <«n*
diiíatat r t u o * m pfobaBtiidftdfi
Igutit.

,-imyfo-"1?jfi'-'l

Em Vigário Geral
Veu*. dt> ter eltltft ft noen dlrfto*

rut da OnlAo Civte» t Pr-wttauiu
<t- vi_*n.i Geral, par» o bltnio
-m-.m. flc-ftndo » mitriia ftattm com*
ti t tilda:

!':¦- i.i'¦¦¦¦¦¦ — Prof. 3*** S-*»rl» de
Cftrtftlho Junior: ttcretàrlo g*r»l —
Anlonlo Ferrelrt: 1.» teereUrlo —
Jot* Mfttwo; J.° tecrtUrlo — «»r-
eo Antônio C»rdoto; l.» -«tottrtim
-¦ Mftnotl M.-.nto. a." tetourtiro --
Henrique 811»» Ramo»; proeurtdor
— Stlrlo C. AMtedo. ComlttAo Rln-
dteo*nosptt*lelra: Antônio Cordel-
ro — Isidoro P-retm de Olltílm e
Moteyr Coelho d» 811*».

mgmmiÈÈ-^Éâ****!
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Margarida Cerqueira, uma dn.
térlat canátãatas ao exprettivo

titulo.

ósseo-Tônico Ctirlflôft»
M 4*

ML

lill- 
Em luta coutra o fogo*., os acidentes pessoais

a

• • •

e inúmeros sinistros. •.

A SATMA PAGOU, EM 1949,
indenizações superiores a

y ''.'íi' '¦"_"¦¦ 
i'i*Â*i*-i,

61 MILHÕES
A SATMA cumpre seu dever em defesa da coletividade.
O Biniatro é muitas vezes imprevisível è inevitável. Pode
devorar vidas e patrimônios. Mas a Satma é uma forma
prática e eficiente de luta contra o imprevisto e suas
conseqüências. Inúmeros acidentes arrebataram vidas è
fortunas em 1949. O fogo... desastres em terra e no mar...
acidentes pessoais ou do trabalho... Mas quem soube se
prevenir com uma apólice da Sul América Terrestres,

««CRUZEIROS
_•*

Marítimos e Acidentes, atenuou ou neutralizou as cons».
quêncids do sinistro sofrido. Mais de 61 milhões de cru-
zeiros de indenizações — numa média auperlor a
Cr* 170.000.00 por dia! — foram pagoa pela Satma só

, em 1949. 0a dados abaixo demonstram bém a aolidez da
Sul América Terrestreé, os serviços que ela presta à oo-
letividáde e a confiança que inspira. Proteja-se tambéjn
còm uma apólice da Satma.

A COTAÇÃO DO CACAU
NOVA IOÍtQUE, 30 (U. P.) —

O cacau para entrega imediata
teve cotação médai de 23,35 can-
tavos por libra, tendo experl-
mèntadõ alta de 20 pontos. O
Bahia Superior foi cotado a 23,50,
tendo subido 38 pontos. O Accra
Fair subiu 4fi pontos, sendo co-
tado a 23.75.

Incêndio na Água Fria
RECIFE, 30 (Asapress) — No

bairro da Água Fria pavoroso ln-
cêndio destruiu completamente a
fábrica de bebidas pertencente a
Enedino Amorim. Está averigua-
do que o incêndio foi proposital
sendo o autor o indivíduo José
Valfrido que por dar um desfal-
que de vinte mil cruzeiros na íá-
brica ateou fogo em úm barril de
inflamavel que explodiu dando
Início ao fogo. O criminoso íoi
identificado pelo paletó que dèl-
xou no local Onde saiu ferido.

t****e*******e**»***s****se*if*&***4-fs-***t-*f*£i

GINECOLOGIA E PEDIATRIA

Dra. Margarida Grillo Jordão
RUA MÉXICO, 31 - 10° AND. - Z.*s, 3.% 5a»¦'¦*. 6A«

feiras
Tet. 22-4317, Res. 26-7456, das 13 às 17 hs.

DADOS DO BALANÇO

APLICAÇÕES DOS VALORES

JlnOVClS . • t i t f M t « • • • t m « ( i ¦ *.| t.l H I Mt « I t M • • I 1 I M

Títulos da Divida Pública
iítlHOS (ÍO KCnUtt. «•tMtMI»MM4M«*«*iMI tlHH
Outros ValoreB ..-,..»»'
Prêmios, Juros e Aluguéis a Receber.........
Dinheiro em Caixa e Bancos...................

cm a

51.118.163,40
35.324.102,90
11.852.778.00
29.893.560,80
26.605.010^
^13.1&I382,70

ftl048.0_8.10

PEBCF.NTAGEM

30,43
21,03
0.0».

W,70
15,84

SINISTROS PAGOS NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS

1U4Ü .«•¦_*•••« * ••• • ••»«•• « ••• * é* t> *«•• lt Jt cria, ...40^"

1041. Í4.3Íâ.0_2,2O
1042 .„...í.,....í,..,!,............ 17.144.122,70
1943 20.405.202^0
1944 30.010,180,70

1045.. ..........:......; «ia238.098,70
1946 .- **'** ....'....•»..••-•• 30.49O.»14!0
1047......... ,*. 48.110.235,10
1948.... 58.018.630,60
1040.......................... »•>• >«-.»... 61.772«26O,00

TOTAL DB SINISTROS PAGOS PELA SATMA. . . v -.,'
DESDE SUA FUNDAÇÃO:. Cr$ 4M.OW.«47,70

SUL 1IÍ1ICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES
A maior Companhia de Seguro» em sew gênero da América tat|»a

U.o de Janeiro
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PAGINA 14 HIO. SfXTA.FIlftA, IM-IMO *» A MANHA

TU)

A MANHA D*' ONIIM.
NA GAVfA

ttirt at ** «tu ¦ <('!»« "tyi«*U«**"
ttiti» «fttt «#**' >itttittt. <t»(#»wi»
tet, Iwísi tt4**4t» « »i»i»l»»i

1» par kounwü - j *>*»,* - «» *¦>
ITU-J,

HMt - A. 1'**WIkí — OT m SP"

3 r \r.l I'
BtÜHlt» - L, MtltKM - '«O t»

íw •',«•?,
iu.Miit.-is — jl. leotltt — tu** *m

14"l Ji.
UUIBÒ J, titatf — ?**> *** W".
jANUA - U. .»fi««ir» r í*> »*

41*.
3* PAKKO!• niici — U. Mmtat

44" I'*,
IMAN — S„ l«M**ti - 001) -w it".
COMfc OWJ - a. Aadtld. - eoo

rw ;^J,
ASSAllO • I J tOl «m 38". .

i* PAKCO
CAIAMAUI - 1. kífítt - W»

tm íf*1 J.
IKjVtftACAO - I . *"»•»• ~ *»»'¦«m-*<4'*I.>.

flOkA ~t. *Ki ¦• O» *«> *'"
Fi.tonem — p. o*'*» — wo •(«

5» TAREO
ItAK - I. lilMrca - «W •»

sO"2,'S.
CAKANAHV - S. Ftfltllt — «*'

tm JO".
110 At O - W„ An.!«t.|» - 600 ***

**.":->i-
pURO PKBI'0 r- P* Tt«irí» - MW

em 3J"2. J.
PErEIM — E. li-ntl*» — 800 tat

, «• rAUEO
Borlcctlll - *. i.m« — «00

tm $V*3, i,
SJMNACí - I. Irijoíen — «W

liLBTE - J. Gfnít - 80.0im.30".
CM ir A — Oi- K»n.b*l — ,(U ""

IttPÁubO — C. Metete — «O0 «m
2** •
l \ARDAM —-J.--Me*<|tMi«- — Wd ,m
Í0-'

I.IYORM) — E. CailIlV» — lOVt.-
LACE — I-. Líiíhtun — WU ero X'
4/3 lunlgj. 7" PAREÔ

U.UHARUO — A.. P01WI1» — W0
» ew 37". -'_

AJAHV — A- "'''" -<0° t,n •"•
'OAVADOR — l*. Móieii» - 600 «m

JA.MARV — C, Moreno —"300 tm
Si1'-

d:olan - j. p. sou'» — <**' f,u

0 OUE VáDfiÒ IÜRFE
Outetn pela manha, quando 8»-

louava u:na potrancà medite, peu-
tiónlsta ,do .tftüutdw JqAo,plotto.,
so.Tiu uni» qitctu o «prendia. Pau-
lo 1'ernauçicü. ,nuè lot prontamente,
atendido,pAo.jArvfçp". médico ou
lilpôdromo. Ao que tudo Indlcj. nAo
st tprsienta grave o estado do jo-
\em profissional.

Oj animais Bis R:d e Ssladlto. ao
ou; 43 afirma, t-trüo conduíttítü pc-
lo IrclO patrício Adão nioas.

Deram entrada na» cachelras do
tr:maüor Luiz Tripodl um potn.
e uma potrnnca chsgadCJ do Para-'11:.. 

pertencentes, ambos, ao br.
í*ojcés Luplon, governador do Et-
tado do ParauA.

O.i rcípoasi---ela pelo cavalo Pl«
'tiistra, -dcpol3 dc nlegarcm tun
estranheza pcln traça stuaySo tle»;
bo parclhclro. sibado último, ue-
clir.iram quo esperam melhor atua-

.'; çüo do tordllho ainda, mesmo ua
pDU de grama.

Foram embarcados para Pctrôpn-,
lis ou animais Rio Verde, Lenlta,
Pelotão, Calouro, Marosca e Ibia-
pina. i

Elan, livorno c Barcelona »âo
os favoritos dos páreos do

'ixAlinsf' da sabatina
Programo poro o rtuniõo do tóbodo -

Montarias prováveis
I » l".iI»L, 3, M^qiiH» ...1.» **»}*(> —

nao Hor»» -
icompulaârtoi.

1 I IUU). Ot» Belrbtl

i 300 metrat — A»
C*% 33.000,00 -¦

, **
W

38

34

, 90

34

, 30
, 30

34
. »•

I
< a «nplottva, J Oraca ....
1 3 Pr«uuroto, J Portllho

a | •*' •
i 4 «u. p. Ptrntodt» ......

i 3 ülm. A Portllho 
1 I

l • Btu Anlceto, R. Cardoto

1 T Uflnlt. A. a 1.110 .....
4 1 * araudrlia. r. stlvt ....

I " portos»!. M. Chlrtno ...
a • pa»<« — i.X» metro»

it,30 hort» - Crt 35.000.08.
Ka.

1 1 JKrtm «ttll», 3. MeaqulU 30
I i

t 3 Dttttmor, O. Mortno  34
"Ta 

Oambiicl. R. Ca»tllho ...,' 54
* ..

I 4 Htunidu. li. Mraaro»  3»

( 3 Denblru. 8. Perrtlr» ..... 94

( fl Ouldo. J. Ortça  30

i 7 Jandt. D Peneira  ,'M
4 » Wíarlfta, A. Araujo  54

( 9 Dtphne, B. Ribeiro  »a

3.» ptren — 1-400 metro» — a»
1J.20 hora» — Crt 30.000 00.

K».
1 1 Blo Bonito, D. Ferreira .. 3«

1 I
i a R»tn*k. h. nitoni  5»

1 3 Ecelero, C, Morrno  S*

l « i-ihr.n t, Ceelho

l*i|íii>m( T i.um» t

1 4 VitorlA do Palmar, J. Port- tl

5.* plrto — 1.000 metro» — 4a
li'.M hor». V- Cl* 48,000.00 -
(PrrnKOi.

< l fcao.P, lrtioyta
I [aiAte, xxx . 

I 3 Carau*hj-, », fwtlr»
*******

( 4 Iman. A. Araujo .......

I a Come Onl, W. Andrade
! 6 Sambarê. A Portllho ..
( " strattsy. Nicorre ......

I 7 Prtihirlb», I.. Mtnrot .
R Aunlto. 3CXX

I " Juguarlbe, 3. Metqulta

ll llMIW. I. RttOttt ........
3 1 ITtrhimbo, J ««quita ...

( e lncndiirto, f, «Mlv» .....

( 1 numim. U Mnurnt ......
*¦ 1.11.'ti" W. Andrade .....

I 4Hadlr."Ot. Rtlehtl ,..;•..•
ilOOtitti Prtto, xx:íx 
lll rettlm. B Oonçalve» ....
!
|U Jurtm». 8 ftmara ......
t " Tlt», XXX
«,» pérm - l.ioo meiro» ~-

n.o» hort» —. era 40.000^0
inrrriKüi/

v.
U
^^
n
11

Mu

SS
y\

M
H

K»
&5l l Attacker. A» Barbe»» .

1 % »
3"Bollc4lli. W. Um» M

3 Kc«rf»ce. r Iflioyeu 55
1|~

1 t 1 ;••'-. A. Arauio 55

( » Ctllt*. Ot Relchel .ê 55

3 1 « Impávido, D. Ferreira .... V^
1 7 üm» Neera. 1». Rl«onl ... 53

1 0 Vardam. J MirtlDi. 51

ATENÇÃO
AUíGMíSI M0VIIS
-II Par 

'*m*m 
tm»m*mi

1» 0«H dlrrtlo àe a««l«i#*i
vt»»»» a vm, ts». ht, rm**
dente 1"art#* **?, »*Ja — I****

dt Awiild» P»»i»t —*
yoNK «?mi

mmm I impríhsa i
A$ AUTORIDADES 00 IUWE

CHILÊHO
HotWtt talegrama* **tmt*4mtm

dt feiiu.fo dlo » rsBhwtr a dl»»r«
t*aíi* rtuda »a«» » imptwatt > t
«». totoftdtdM do turf* >hii.iKi («or
ttftm tt torttdtdtt do turf* loetl
t* aoe*'.* »o «Upultdo p»u *****.•
tt lei qut e«i«tx-Sf<' ¦ » taat 4v
di» por ****** *tt*t* tt «mradt»
no» hlpodromo» » fttor d» ' CaJ*
dt rfnbll*el<mí« d» PtrtodWtf. tm
reprwrtll» i*»«l*«»m o» jwttt» «»
B*ntl»|o nto publlt»r qutitqutr nt-
liei»» qut»» rtltciontm rom o
turfe. tendo wnmo »l»un» dltrio»
?uprimldo ** »»ç*tt ttpe«ltliM-
d»».

*"Ái proveis dê mil m«tr©s são sempre perigosas, mas,
optsar disso, citio firmemente nu vitória át* minho
pupifa"t áh à nmm rtportogem o competente treino-
dor do Stud Seabra - "Jahu e Forget sao os maior**
advenórioi do minha égua no "G. P. Suckow", acres-

centa o simpático profissional chileno

4 ; 0, Urortto. E. Ctítilho
I " Ldrelace. t LeIfhton ...
í.» pireo — 1.400 metro» —

lí.40 horns — Crt 50.000.W
(FETT1KO).

4.» páreo 1.400 metro» —
13,53 hora» — Crt 40.000.00.

( 1 Palm Beach, P. Irlsoycn
I I-:l,',ji:3 4ta«cLU»«ia. Jíerrsira.,.,..
- ( 3 Inspíraçíòi ü RÍsoni ...

a i'
I 4 Móka, E. 8)lva 

5ff

84
55
i>i

i 1 Alvut, I. Pinheiro. ....
"lll
58 ( 2 Onllurilo. XXX 
5« 

I 3 \--ih--, A. Riba» 
*» 3 i 4 He!»*. D. Ferreira ....

i i 5 Imbu. P. Coelho 
Ks. 

5i ( 6 Barcelona. P. lrtsoyen .
3 | 7 Cavitdor. D. Pcrrelrt •.

,„$! ( B.Xçp^r, S. ,F^trelrf .....
'!"¦ '-'SS ' 

I 0 Jara»Or.; Ct Moreíur»J...•«««"iUrDlrten? XX»ilKt.>•?....
55 ( " Leste. N| corre

K».
54

50

51
51
53

sa
54
4Í

52
50
ro

lHit$' ¦" :
V-^xx..;'

ULLOA S6 REGRESSARA AO
RIO NA PRÓXIMA SEMANA

. O vitorioso e .ulmpàtlco brldUo
Üllóa. quo loi ao *Chllo tratar de
i' :.\i nt (rn particulares e quc preten-
dia regresser ao Rio. sábado pró-
situo, tá estarft dr. volta A nossa
capital na semana vindoura.
. O atraso do seu regresáo foi pro-
roçado pelo inau tempo. na reglSo
los Andes, que retardou "a chegada
li Santiago do nvifto em que via-1,
lou o atual "leader" d» estatística
uo nosso turle. . 1

Torpedo é o favorito do páreo
í de encerramento da

domingueira
Programa para a reunião de domingo -

Montarias prováveis

Autonomia do DIM h-
deral, outra palestra 6.

$r. Fredenco Irotti
O »r. Frederico TrotU. ateei-
dcMe do Partido 8ocl»l Traba-
llilsta. dc- ia capital, pronuncia-
rA iiiiiHii!'*. ks 3040 hs., na RA-
dio '•Cruirclrn tio Sul", oulra pa-
lestra i^brc a autonomia do Dts-
trito Federal. Nessa ocasiio, oco-
nhecldo político carioca ter*
oportunidade de abordar interes-
tanta* prubirun". que ligam a po-
litica do Dblrito Federal à Poli-
tica Nacional. Com cv>a palestra.
o sr Frederico Trolta abrirá ea-

m.. . .... . . . _ L.—  ....- ,__ ma mm, m"' ." '- ~
'-'.'' ' :'' 

j

¦' ^ÊÊÊÊ^títmmm*.
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F.úntgo, falando rt4 «owo reporlopem

A* madrugadas no Hipódromo
da Gávea constituem ttinprt am
espeídeulo mt«rei«m/e ndo «o
para aqueles qut ali comparecem
como tftnplfí ejpedodores, eomo
lamWm nora im que. como nós.
vúo ali por dever dr. oficio.

Ontem ali eííicrmos em bu«o
de alguma noticia copas de in-
teremr nosso* leitores. Depois
de alguns minuto» de observaria,
rimos encostado à um dos gra*
dis da tribuna dos profissionais,
o treinador Juan Zunlga, nome
dos mai» queridos do nosso pú-

t tonttnum »en<ilm;n<í:

mlnhn para orientar todos aquè- j blico correiriíío. Depoi-t de bri-
les que »4 encontram mteres- i lhar intcnsnmmte na Gcvra co-
sados na política do Distrito. I mo joguei, ali voltou para man-

A corrida de sábado próximo
no Hipódromo Paulistano

l.»-páreo — 1CM horas — CrS
3O.000.K) — 1.400 rnçtros — (Reser-
vado * aprendlcea e lôqueU nt* 10
tltOriíS).-.•»: . ;!•.....-.-...v..Kfll

1" Páreo — 1.50Ü mU. — »s U.0O
horas — CrS 33 000,00 (Destinado a
aprendizes de 3.» categoria). •

( 1 Clbalena, N|corre ,

( " Al Arussa, 1. Pinheiro

( 2 Sulamlta, A. Portilho .
2 I

( 3 Llbio, B. Ribeiro 

< 4 Perfume, B. Cardoso,..
3-|

( 5 Pllm, XXX

K*.
58

58
¦-tt)

. 50

, 54

, 48

, S0
, sa
. 48

Rt-rt OuKpa O -eanto»~«et
2—3 oásparoto. W. Raimundo -.

3 Melra, P. Mauwan . ....
3—4 Bertuclo, M. Slsnorittl ...

5 Ceslotaurc. M. Catslril ..
1-6 Ilourso. O. Coutinho ...
. 7 Corante. W. O. Silva ...

J.o p*r«) — 14.50 hora* —
JJOCO.OO - 1600 metros.

i Roponu. I. Oaftrlo 
Boa Vldu. N, Pereira ....
Jurttt. R. Zamudlo 

4_* Cavadora, L Oonralez ..
S Afatlm. J. P- Souia ....

1 Burald, O, Acufls
. 2Jaiy..A, cttaidl
S—3 Queen Black. A. Nobreja

4.íanqpy. M, Carvalho

IU.
SO
M
òt

fer n mesmo ptç*li0o forno l»el- |
nodor. Rispnnsttttl pela cava- * _ Kmpenosa deve vorfit mi*'
Uttide do importante "rUid" Sea- i fft0r, agora. Mata acltmada, a
bra, Znntga wn síwondo tutorlo- j /j(fto ^e pHij sttíl. produziré nau
tamente em nosso tvrf*. ; aigtnm C0lsa do que ha oilo dias

Aproximamo-nos do simpático \ ntr„%t ws ^ „„ia (gua supcriot.
profissional chileno, que com *ua [ ^^^ OTCím0 rfc « tmpòr aos
proverbial pentikza noi oíetnícu j granAeS parelheiros do nosso
prontamente. Ao procurarmos \ \UTte
conhecer sua o.mnldf» sobre oG.
P. ••Major Suckow". prova btfilco j Ao ser interpelado por nossa
da reuníõo de dominao próximo, \ reportagem quanto aos stm mats
dile ouvimos o sepuintt: i pcrípozos adteuflrioj, Ztintpa

As provas como a. de do-í acentuou: »
míit0O. rfispuío^di etn t.ooa me-
tros. sâo sempre periqosas. Uma — Dcnlto da distância, acho
largada desfavorável, pode afãs- quc Jahu c Forgtí.Pclo que te-
lar um "rrhinfo 

qut muitas vezet, \ nho assistido, andam cm ótimas
se nos afigura certo. \ cond.çõcs e podem ter apontedo*

Mas acredita no triunfo dc t como ínimfíroj perigosos, concluiu
Empènasa? — indaocio?. s o nosso simpállca cnlrcvistsdo. ao

Sem dúvida, rfspondeu-iiox. \ ticspzdtr-sc para «/eitder aos istn
Creio /irmemeiile tfa Pitória da i deveres profissionais, reclamados
minha pupila, acrescentou ile. \ por um de seus auxiliares.

A corrida de domingo pró-
«aa-ipV-» jBatrelJtta. I..1. Oonwte;!

'¦*
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sa
52

CrJ

Ks.
.Vt
.V»¦a
53

3 o .'6áreo — 15.30 homa — CrS
10 000.00 — 1.500 metroa..

-'-"

XrX

¦{;;¦¦¦ .

RESULTADO DAS CORRIDAS
DE ONTEM, m PttRÓPOLIS

A corrida de ontem no Btóôdromo
;de Corrêas apresentou; oamgulhtes
reisultados: ~

1.»-'PARBO — 1.508 METROÍ. -
1,» — Imburl, O. Pernandea. 52 ka.
2.o ~ Iblaplna. M. Vieira, 85 ks. ,.
r .Ponta — Cr* 13.0Q '
-Dupla (13) — CrS 34.5»

Tempo: 106". ;

2,» PAREÔ — 1,508 METROS
jo — Mlralda. h. HijRonl, 58 ks.
2.» — Marosoa,, D. Moreira, 54 keí

: Ponta — CrS 15,Óo
Dupla (23) — CrS 14,5»
Tempo: 102".

ifl PAREÔ — 1.588 METROS
Ifl — Bongft. L. Rigoni. 54 ks.
2,o — Ala SoIr, D, Ferreira, 56 ks.

Ponta — Cr* 12.0!)
Òiiplà (14) — Cr* 14,00
Tempo: 75''4/5. -,

4.» PAREÔ — 1.200 METROS
1."- PelotSo, 1,. Rigonl. .14 k»..
2." —¦ Inca, B,. 3llva! SS.lwv. - .

Ponta —. Cr» 21,00 '
Oiipla (23) - Cr$ 65.0»
Tempo: 77"3/5.

S.« PAREÔ — 1.300 METRO»
-ifly-.lilbirrlmo, 3. fortllho. 55 ks.

2.w 
'— 

Mlngo, O. Berra, 56 'ks-.
Ponta — CrS 41,00
»Upla (23) *- CrS 113.0»
Tempo: 106"i'/3. ' 

\ 
•. ¦

6.» PAREÔ — 1400 METROS
l.e li Galopando,. L.Coellio. 52 ks.

,'a.<».— Oulnéo. B. Ribeiro, 53 *».-:%¦¦¦'Xr.ptmt*. — rir» S05QO
i. Dupla (22» ¦— Cr* 176,0»

- , Mouimento gefal dç apostas!
CrS. 253.060.0D.

SWtaí. Luiz Rigonl íol Euspenèa
ptla: Comlssáo de Corridas logo após
a- dfei3ii{t.;do'fjuár'o paréo. cm tlr-

/tude «le icr puxado a cami»» do JO-
%uei de Don Fradlque,

( 6 Lenlta. P. Tavares ......
4 | 7 Night Club, XXX

( 8 Fanlta. O. M. Fernandes

. 2.<? Páreo — 1,500 mta. — ás 14,30
horas — CrS 30.000.00.

Ks.
( 1 Ocol, S. Ferreira  56

II' ¦''•' X'r '¦' '
( 2 Japú, 3. Mesquita 

( 3 Bombo, C. Moreno .....
|

( 4 Rábula, J. Oraça .......

( 5 Bombom, L. Rigonl ....
I
( 8 Barriga. Verde, A. Ribas

"~Xn 
Jequltlala, XXX 

' 8 suitáo, I. Pinheiro ....
( " Mirante, Njcorre ....

54

56

36

56

56

54
5fi
56

l 6 Bourcrutu, W. Andrade ... 51
I 7 Hcaramouche, D. - Ferreira 52
( " Hllarion. F. Irlgoyen  54

I 8 Mngall, J. Mesquita  57
! 8 Pcplto. D. Moreira  48
( " Please. XXX  48

6.o Páreo — 1.300 mta. — ás 16.41
horaa — Crs 30.000,00 (BetUng).

KS.
( 1 Negra Maria. 1. Pinheiro 50
| 3 Hunter Prlncc. N[corre . 56
< 3 Plaul, C. Moreno  52

( 4 DeriblU, S, Ferreira  5U
| 5 Elvlra, B. Ribeiro  48
( 6 Iraplranga, D|correr  50

( 7 Dógc. D Ferreira  5*
53

56
52

56
56

52
54

Artilheiro. 1. temoakt
Cllc.*, O. .Acufia . .

3—3 Vagabond, P Var ....
4Coquinho. N. Pereira

4—5 Islsvl, D. Garcia 
. 6 Caslogel. A. Nobrega

« sunltght. w. O. Silva
8 o páreo — 17,00 horas — Crt

25.000.00 — 1.300 metro».
Ka

Silva 54
 55

.... 53
 51
 55

58
58
58

1—t Madrugadora. W. O
2 Ímpia. A. l.'icca 

2—3 Hallfex III. t. Osorlj
4 .larala. L. Oonstale^ .

3—3 Jade. A. Nerv  .
fi Douradlnho. R. Urblna

4—7 l*!ean. J. P. Souza .
8 Errante. R. Zamudlo

h.o^páreo — 1300 mu, — áa 15,00
horas - Cr» 30.000.00. „

1—1 Lord Polar. L. Rigonl ...'. 56
( 2 Istar, D. Moralra ........ 5ff
|

( 3 Veludo, J. Mesquita ...... 30

( 4 Frontal, 3. Araujo ....... 56)
1
( 5 Jetfy, 3. Portllho ........ 36

X 6 Pilantra, I. Pinheiro ..... 56
*-\ "-'--'-'"v-..

(7 Urublxaba,.%.. .Coítilho ... 36

4,o Páreo — 1.600 mts, — ás 15,11
horas — CrS 30;000,00.

( 8 Bruto, C. Brito
1
( 9 Vaico. A. Araujo .....
(10 Ouldo, J. Graça 

(11 Lumeb. L. Meearoa .,
(12 Carinho, J. Mesquita
|' -' • .
(13 lguape, A. Barbosa ,.,
(14 Guanumbi, XXX . ..

4.o pireo — ifl00 horaa —
30.000,00 — 1.600 metrog. "'

Literal. R. Olguin " Francottlo, N. Pereira .
Rcspln?ada, R. Pacheco
Sagtamor. L. Gonzaleí

\—t Camhl. P. V*7, •
5 TaUá. 3. Nascimento ....

Ba.
54
54
58
.14
.M
54

Cr»

Ks.
, 34
, 48
. '48
. jS
, 58
, 53

S.o pireo — 16.30 horaa — Crt
25.000,00 — 1.400 metroa.

7.o náreo — 17.30 horas -
30.000.00 -- 1 000 metros —
tá de gramai.

Kld Glove. A. .Cataldl .
2—2 Cacurl. R. Zamudlo ......

3 Banover, .1. Nascimento
3—4 Caluba. L. Osório' ....

Altlta, A. Lucca 
4—6 Cmc.iii"! P, Vau 

Minerva, H. Pereira 

8.o |.:..rru — 18,00 hora» -
20.000,00 — 1.500 metro».

l—l Quina, L.' Osório 
Incauto. 1. Güii.-alr: ,

2—3 Taquarl. Greme Jr
4'Césarlon,' P. Mauzseu .

3—5 Handful, ¦ K. Garcia ...
Discada, r. Scbrelro .

4—7 Zorzal, .O. Coutinho ..
Eva.-M. Cataldl ......,.:
Cábalfsta, R. Urblna .

1 .-¦xiino em Cidade Jardim
jj \ •*<f*inr- i\ -J- t.4 ti jJtirit* ítí.-J ,,M*3i

t.o Páreo — 13,30 horas — Crs
«1.000.00 .-„ 1.609 mts. — Rt*n;lo•Seleçáo".

Kl
l t^jla. R Pachccti ., 53" Lautejoula, L. Gch2a!c2 ... 53
3 Bruxa, R. Saunudlo ..;.*..., 53

2.o Páreo — 14 hora»
-- 1.603 mis.

20.000,0)

. OS
(Pis-

¦ Kt.;
.. 51'
.. 53:
.. 50,
.. 58'
.. 5Ci'.. .54'
., 32j

- _ Crt.

í-ijiiJ
.. H"
.. 5Í
.. 531
... Mf
;. \ si
... oil
:... t>2',
... ,53 i

l— 1 Guavú. L. Osório '. 3 Ardente, A. Lucca .'.
a—3 Heilce, P. Vac 

Curucaca. A. Françoso ...
3—3 Galpapa. N. Pc-ílra 

6 ouro Ftm, m: SJsiicrettl .
4—7 cassanün», O. Garcia —

Chico Chiapa. t- Vieira ..
Orvalho, R. cerría

3U Pareô — 14,30 hora» —
33.000.00 — 900 metros.

Cascade, L. <¦'<<'- '¦¦ —
Dinamarca, J. Car.alUo .

3,Sallra CejiSo. Greme Jr.
(ex-Jarreta).

4-4'Faaclnaiiou. R. Zamudld .
Dsquinha., P. • Vas ........

Ks
54

- o.' Pàr?o .— 16,10 horns — CrS.
2.).000.00 —' i.ÔW metroa.

Rs.

1 Adall. I. G-jnailcz 53" Ucrau. R. Oljuin .11*
Chtco Prhca. A. Nobresa .. 5a

^-i-Uclsaila. M. Sijncrettl 5d
Cravadur. J. Carralho ..... 52

4-5 Cabo Negro, P. Vas 33
6 Tapajú. L. Ostrlo ......... 5S

7.V Páreo — 10.50 hs. — 25.CCC.J3
58 — 1.609 metros.
50 Rs-
52
53 1 Miaeapollí, t. Garcia ...... 58
5d ¦ 2—2 Kaey. R. Oljuln  -'6
81 : 3 indiscreta, F. Vaa  5*
52 3—4 FaSlr. íi. Pereira ¦'.-' • • • 3'

3 Didi, Grjmc Jr, ...;.-  ^i
iti i 4~o cicvcUnd. R. Corria  5*

7 D'artagnan, J. Carvalho .. i.3
Ks

55
53

4.°. Páreo
1.503 metros.
IV. P. Vaz

Juçape, L. GyuBalCH: .• •
Brut-ho. J. Nascimento

4—4 Draga, N, Pereira fi...
5 Artuella. D. G:.rcia ...

Ks
:54
:.ii
56
34 j£4

8.° Parco - 17.30 hs. — 40.000.t-0
- 1.300 metros.

KS.
53
53
Õ3
S8
53
85
5»

1 Maítnca. E. GRrcia 
53 " Gracinha. A. Nobrega ..
53 ' 2—3 La Slngara.' R. Pacheco" ¦ j . ..3 Bohcmla, R. Olguin ....

13 horas — 23.000.03 , .!—4 Ardolse, Grcmc Jr.
3 C^tnpo Alejre. L. Oeorlo ..

4—(> Islaca, R. Urblna .. — '• •
Fünny Byc», J. Carvalho .
Rabisco, R. ZamudiQ .... 55

( 1 Botafogo, J. Portllho ..
í. '''¦'•¦¦¦ A':- r•( ".Habancra, A.: Rosa......

( 2 Rever Loosès. li. Hlgonl
3 1 3 Hellenico,, XXX .. 

( 4 Helper, J. Ferreira ,'...,

< 5 Ptètiáê, XXX , . .......
3' I 6 Arnbtarin. D;correr .....

i 7 Pury, Ai Portilho 

( 8 Pacalano, C. Moreno .
¦4-t-,9'*L*stei- J, Mesquita ....

{ " Furáo, XXX

Ka.
54

7.° Páreo — Grande Prêmio Major
Suckow — 1.000 metros — ás 17,15
horaa — CrS 120.000,00 (Betting);

. ,K8.
t 1 Empefiosa, P. Irlgoyen .. 56

1 | " Lover'a Moon, D. Ferreira 53
( 2 Mustaíâ, p. Coelho ....... 53

( 3-Jahü, O. Ullôa ........... 53
3 ! 4 Cíü, A. Barboaa  58

( 5 Looplng, 3. Mesquita .... 53

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. IRENE CID)

Zaa., 4as. e 6as.-felra8 - Das 15 as 18 horaa
Glneooioelsta - (DR. VASCONCELOS CID)

3as„ 5a» a sáfcados —Da» 16 As 18 hera»
RUA MÉXICO, «1 '•. it.« aattar - Sala l.MI .- »one 32-TJtw

! 5,o Páreo — 15.30 horas — Cr.»
l 40 000,00 — 1.000 metros.
I 1 Fatma, L. Osório 53
i 2 Caçula, P. Vaa 33

5-j Tt-p-.iio Imperial. L. Gon-
I • ÉsláJ ... ...........,..;.. 53

| 4 Jaa%:i::"ii. R. Oljutn .....;. 53
I 4—5 Eacax'.'. E. Garcia ...':..'... 33
j 

' 6 Princesa dc Oeste. J. Car-
valho 53

-J 9.° Parco — 13,10 hs — 20.030,00
---UM metroa.

Ks.
1—1 Xallmar. E. Garcia  50

MaiidraHc. A. Cataldl ..... 5*
2—3 loBUi. R- Pacheco  5a

4 Entutlaamo. A. Nobrega ... 52
3—3 Gumc, L- Osarlo  5S

Jacuí, P. Vkz  ^61
Five Stara. J. Nascimento. .; -^

4—8 Vibor. R. Olguin •••• il
JUblIoso, .1. P. Souza ....;..,.;, »^

10 Csmcta. N. Pereira¦'*¦.>.:.-. *>

56 I
56'

( 8Blg Red. XXX  58
(7 Comarca, 8. Ferreira -..;.-. 56

3 '.".'.
( 8 Mirapiara, XXX . ....... 48
( 9 Negrusa. M. L'OHlerou ¦-*; 56

(10 Campeador, XXX" .''. ..." 50
(11 Forget, L. Rigonl 56

:4-i-' ''¦ ¦'¦ '

( "Manguari. N|corre . . ... 53
< " Consultiva. A. Araujo . .. 56

»o Páreo — 1.600 mta. — ás 17,30
horas — Cr» 40.000,00 (Betting).¦K»

( i Martmi.F. irlgoyen, ....

( ", Scárlacé, ,N|corre. . .....

. ,5« Páreo — 2.400 mis. -~ á.v lfj.TO
horas ~ CrS 100,000.00 jIV Hen-
tiicap Eapeclal). ": KS.'

! 1 Nlmrod, h. Rigoni  5fl

( 2 Xepuí. Niccrrc i ...,..,- 48

( 3 Manguari, D correr .
I i Saladttri, S. Ferreira .

( 5 Malandro, 8. Câmara

ft

l á Fallndor, ; D. Ferreira ,
I
(-3 Albardáo.L. Rigonl ...

„ ( 4 Torpedo, E. Castilho ,
j acrato.' B. Ferreira ...
( e cyciamcn, A. Araujo

( 7 Irreeiuieto, J. Portilho .... 'fl
> 8 irrcalstlvel,'XXX .. .' .... í' (' 9 Gup.ruman. L. '..Me^rfgl^^.5

Dr. |osé de Albuquerque
Membro efetivo áa, Sociedade

de Scisologla de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

BOMEM
Rtia- do Ro<sár»«. Olt- De 53

às 18 horat.

CIMENTO - VERGALHÕES
- ARAME FARPADO

Tubos galvanizados — Etetrodutos — ¦!
chumbo, etc.

Aos melhores preços da praça— Consultem ). Nasci-,
mento Ribeira — Rua da Alfândega n. 98, sala 707 —4

;,. ,;V. - Tel- 23-5154. ,
BREVE: Depósito: a Av. Guilherme Maxwell, 371.

l DOENÇAS-NERVOSAS E MENTAIS
| DR. HUMBERTO ALEXANDRE — CLINICA MÉDICA

EVA ALUINDO GDANABARA. Vo-A - IA 8AI.A lffS \
|' ?as„ lãs..'« Sai, dás 14 às tí* horas — Telefone ; 23-l!)3'>

CLÍNICA GERAL
MOLÉSTIAS Df SENHORA E PARTOS

FICADO — DIABETES— MOLÉSTIAS VENÉREAS

m. NELSON DA FONSECA
ULTRA VIOLETA — INFRA VERMELHO

Cous,: Ruá Pereira Nunes. i~9, daa 8 às 10 hs. - Tel. -18-1381 \Av. Goniss Freire, 15, sobrado, das 16 âs 1? hs.
Rua D. Romana, C9, das 13. áa H hs - Te!. W-iün
Res.: Rua «rãá Pará, 380, Ap. III — Tel 58-1443

Às multes poderão ser
pagas pelo Correio

Replattienlãda pelo direlor do Serviço de Trânsito a situa-
ção dos processos relafivos a multas — Apuração de ;rein^
cidência, restituição de carteiras e apreensão de carros —

Diretrizes a serem observadas
Ó inftjor Menezes Cortes, tiirctor qüe nominal, n íKvor «Io Serviço de

do Serviço tlc Transito.'"búlxov», dia-• Transito do Departamento PedíWi
2S ultimo, tuua •'DeiannlnKçâo" ft ids Segurança Publica, ou em vam
Comlasâo üe Estudo tíe, Inlra- postal, tanibem uoutlnil it niMraa
ç6m, Sejão do Xnnaçõcs, à Sc- entidade;
çfto da' .Habilitações c Registro | cl Dl)c sc)a 0^crvado b presciUO
c ao Serviço descontrole, regulando. n() af^0 aM |nciao'.j üo código Nt-
a sttuaçfto dos procKso-J reiaUvos a; ^^^ jj^xtansúo; isto í, que eo
multa, ctiío-i pagomototoi et-, encon- , lestltvftm ^ carteis-a3 dsliabUttaçftq.
trem em atraco,_e. t!unl>;m- , tenao ( audos 03 prasos dà.3 ou 8 dlss ra-
cm vista quç a "apuraçr.o dc rtaiici-j. . ,M „0*aít|_0.. ,
ciência dütcu.ca h i-ap!tifs dos tr.».-1 ° ,, . \, .-,„
talho*d« MUíHvfei das'ttytcri carbl- . dl que saja providenciada a apre-
tramsr.totiavmi-Ua.-. i^rà-i'aüa pela ' mn&a do carro, linúooo» prareca Con-
atual -altwteào de atra;;o do serviço cedlSõS para pasamentos coaiocata-

be:ece 6 nrt" 131. n.° 3. do Cóa za
Nselonal ds Traníttò:

c) quc cc trsustormein eni adver-
tfncta todas as multas, tle antigos
proprietários' e cujos atlcuircntw.

dõ de'"entreta tlc veiculo a coudutor | requererem a itatilicaíâo:
nào'habilitado; í) tt«c íe anotem-o» nomes de

b> <iue ti»'provideticl" de cada par- j nroprtctAríos .rnpons&veb por multsvs
te, a¦-notificação. ImedlRta. vin tor-j cie canos que renderam'« oue.dòlea
r»lo, ts. com Hnulta arbitrada elu- I *c cobre semjprc fliic houver saran-
formando que pitKi* ser pat;a cm cite- 'tias dc novos carro; em seua nomes..-

*>44^44^t^4m^é*^*et»t*****t*******^

DR. DEOCliDES MAUTINS FERUÜRA
CIRtlRCSA CS.RAL- — MOLÉSTIAS DE SENHORA*

r.»n«.: Ai Rio Branco, 257 • 16.°. S, 1611 Td. Í3-6467. 2.». *.•«*•
4*9. tí às 10,30 ha. At. Prado Júnior, 03. Apto. 2«3, Foac S7-3S4!

correrpoütíi-nte".
NORMAS A UBSSaVAR"a! qtte. ate- ultcno.- (!elH)?r;.,çRc.

tica slájjtòÈà a (..nuraçao El..t«nriãtlca
de relnòldènclii. Cslro em se trat-m.

. -ml

'.''¦¦¦'¦¦"

^ t *
! -

rl.i
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Jogarão liomingD próximo, cm Üeímo Cai-doso. as equipes do E. C. Benfica e. do Atilia F. C
num encontro fadado a agradar ao mais exigente espectador

.* ¦
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TODOS OS MA COISA
Acordo viável entre o E. C. Dramático e Mavilles
nno wm m os falsos wmm do noisoí
DO PWTO" MSPUM-MO 0 CÂMBIO 00 U* M WtÀ-'
mado oo mm oo caju - mmn isso. *mxik%*
a mmmM w mm. i am domii » kxhca

Ou KG SAQ CRISTÓVÃO

¦ ¦ ¦
A^hIsm-w • teki-i k m<
Ium ôRclil & I?, & Oi,
a* rjir. - o "cm" fe
íériss tftrattfé mtqm *
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ANO IX
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RIO OE JANEIRO. Sexta-feira, 31 tie março de 1950 NÚMERO 2.652

"Saudação para você'1
^ __. * .- A*. .___._**____. _»____. _*__* _*.__* * '. Jfc^A___________________________________________________l*><.<-^a><>«5».>«>«H>'i*»i

A m*P* representativa do Esporte Club» PntnAfko
Comentara-s* entem nt»s comdo»

res ío D-sp*rtam*n.o Autônomo d»
Federação Metropolitana de ruie-
boi. a possibilidade tio MavilU, sir
a scritsr * proposta do I. O. tM*-
i.istico. os tsmt-sos 'milionários do
Morro do Pinto", no sentido ds um
scârúo duplamente interessante,

PROPOSTA VIAV*.

Bejtundo eonwfnílmos acurar, o
•ftivllij. ts'.vee nio p(M»a disputar
o pnisttno certame em virtude da
cerca qu» protsftia sua praça de
esportes, no Caju, e que ílcs so
lodo da FAbricft. t«r ruído hi tam-
pos, ficando desse modo, o grama-
do exposto sos olhares curlo-iM.
KSss situação lmtion.iblli.ava o clu-
be .te poder exigir a vistoria do
campo, tal como determina a lei.
Estando rm r.ltunçío flnnneclra pon-
ca llsoi-Relto, O Mfivllic, fliUrl»
esta anb, lOra dos certames * -l.-lalt.
Sabedores des» sltua^fta • u*-. .jji:»
sos de dlsput%fem o Campeo«i4'.o ,

matlco. teria proposto ao ?'¦.¦.«:'•>
tlnanrdar a cbtrétrvíío da iisrtfc fc«tr.,
da «n tra_K;a psgarlá tíetarmlnnda
Importância de alu|uei peln ocupa»
C&o da praça de esportes nos dias
em que a tabela marcasse jogo* e
que (osso obrigado a ceder c&rapo,
A importância do aluguel em cou-
I», segundo copsegüinio? ftpursy sp-
ria de trpzentos 6 cinqüenta fm.
aelros. por domingo. A ser verda-Jé
o que conseguimos apurir, « bas--
tante alvlçarclra a noticia o so-
bretuiq 'íf.lvcl b. Vtmoos m clubes.
Entretanto, nafla ídl confirmad(j a
esse respeito, conttnuando as "de-
msrcl.es" a se processarem, porn*»!"
mente. Praza os céus que «Ma tm-
ijuiIi seja aceita pelos dois vetera-
nas clubes para bem da futebol
amador.

Q CASO 00 ATIÍ.IA

Quant-3 ao "cnso" do Atllla. que
pretende dl-spuV"**1* ° l"*o**nio certa-
ms, nada nos íoi possivel apurar
de concreto. No ontanto, pelos
rumores correntes no D. A.a P o^m-
peSo dos clubes independentes, Jo-
garis, na hlpátaíe de confirmar mt
psrttclpaçAo no certamo pilçlal, ?|0
campa do S, p. Beqflca, jft que
ss relações eUtro as duas diretorias
afto os mellipres possíveis. Existe
ou|tíj ! possibilidade, embora remo-
to", e essa. seria o aluguel do nam-
po do S. Crlstovfto, cm Figueira ds
Melo, para a realização dos préltos
oficiais, todavia,.sniiemoa qua a.dl-

rttoria dos "altat»- cOtira um mil
o du**»»»* eni«lp9s dt aluguel
por aomlngo o «lUe. ameoltai**, to-
br--modo. a pr«ten»_afli do Atllla P.C.
¦tjue vive úntr» s exclusivamente.
do fruto da renda que lhes olt-
Xt<» seu quadro eoeiai. s exemplo
de todos os miodoa ao D. A..

•M**K4***m*:*'.<

Eicravtt RUBEN IRANDÀO

ÜÉIlíll ^oo^ MIBIAN MA«WO DA ««.VA. *JtH* -MaiH-
nha «íe Esperte Amstlof* it 195», tenho o dever, como desportista
e, a. ôWiatlo como scempanhader ansidno do pleito ié eoneluido.
de «atertwr M m*m rincero* votos de »ucc»»o • êxito Inexeedivei,
par» o sfa pen«lo de. lidlm* representante do» clubes amaaeruwt
d» "CltUde •ftlaravtlli'»**", no ano tle \t*t.

V voe*, d*w»Tantc. a representank Ideal detse C«*-JW»«», vta-
tido c*m brilhanir»!»©, werte da vontade firme qur vinha demons-
trando atratie dot 3 meses de honestíssima porfl». Nobre, ura,
piemos adianta*, o t*n tranictirto, p«l» doUd» de espírito ti-
irtiísUro e de-endo senso de rtspomabilldsde aliados à sa* mel-
tuilotoa criatura, tttdo Indlta» a ma*rilfl«i fl|.ur»-#o qne terá mais
li»* ret, o ji tradicional Concurao, Instituído todes es BTaoa pelo
nwtBUno A MANHA. ¦¦

Sendo «a. nm do» colaborador»* d* Beçlo enrarregada de «*»
ferido Concurto, aeho-me à vontade para me cUriglr ao» leitores
de eon»«ra**lo matutino, eom rel»#o aos dote* lntonf_iiidivela, pe-
eailarea a Mio gentil representante.

E axsli». queira aceitar t Irttttre "Madrinha do Esp*»t« âlM-
dor", o afeto e a» hetnenarens de lt)d<» ttóa — mi sejam, aquelea
Que sabem ttt t» Esporte Amador, a pedra de toque, da eogenJa, de
vigor e da alrgria dc tuna raça. %ut anti» aprimorar-se, possuir
energia e uma Tontade forte, peaUs a, smleode bh» raaáo ea-
cliurelda

Vete» «Je raU aren-MprM, e « neta» slneere Maplwe eapertlf.

"Show Rsvitts A MAHHi"
_, „.!_ ..¦____¦__¦_.. ....... _¦¦.._¦ ...¦—...-.-.-.-.... ....._-  - ¦- — _¦-—¦ ..._-.--. -,.-_..-_¦--. ,-.„-_.„-. —.
|gl»i|^a'jSJ<^l%*»»WW , #«--Wiii'**a*»ii--»»*%***

NOVOS RUMOS PARA
O FAMOSO ELENCO
REUÇÃO COMPIETA WS INTietANlB HO EUNCG - lOttl
pâ8a mm, - âtíikio mk o wuw omioatúrio

Dentro de m»U »l*un» au», o pu-
blico ter* ensejo de voltar s s-et-tollr
espetáculo» «o Já .smrMo elenco de
••*hO»»RevUt» A MsabA".

ATKKCAO
PoBlftlment* no ssbsdo, dls I d»

Ressurge a Liga de Esportes do Arsenal de Marinha
Eleitos em concorrido pleito, os novos dirigentes do
entidade — Confiantes os esportistas daquele arsenal

- Outros notos
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Perante numero»* asslsíánds, reu.
ni.i-.*e em* dia* desta semana, n»
saitj esportiva do Arsenal da Marl-
nh* o fconselho Uellberatlvo da !_..«.

mltiçâo. bem fttJmó, o nOUO Presiden-
t« do.Çop»*iho.. •-•*-•«•;

A «j_ss«iibi_i:a foi tnlçíaltheute |ré-siuuia.pelo Pr«:t.t*ite demlsslonSMo
ds Lüi-.. o iuesnsiva.! desportista dr,
Aufiu Basto» d» íiqutç. o qUal.apôs
uata*.cm"ibrau.vs palavras ôs novos •
hin.it a s*r;*iaa s'-*Bv_»!dos pela eutlda*. |dç, tepdo im vista o bif.or dssçnvol-
vime-ito títji ta-lorus eapotilvo* do
Arteni.1, sub-ui^u à HgtáÇaiçi do»
cupüfit-eliru» ItriJIerites, «m nuti.et*9
de trinta • aov«, a cjwo|h» do çr**>
tültr.t.- do C. I>eUber*tlvo. sondo eu-
tío «deito e ponsaudo í. acüjar a pjro.•âidênfila |0b vila* »riamai|Pes da
assifièncl!*. o sf. Jfomero Mesquita
Marcou, figura por demais conheci-
ela coipo Wrti dô» bsluartti do espoi*-
te na Marinha.

ELEITA A NOVA UIRETQHIA

Preenohlda -aue foi a primeira par-
te do assunto em PíMta. ft* o,er.
Homero Aisrcon proceder à eleito

t*§***1tlMW+******»W****
•Livraria Frãnciiço

doe novea membri» d* Diretoria da
|_lfs, sp*is convidar para escrouns-
ttorra o» sr». Mario Correia du Silva
e Hortclo Pereira Soares, duo» «ron- ,.
des erpressíitíáf pos melo* funclonáu i ayWto pibrriros:' 2.° 5

rim.ds apüra^ oepsiátou^e o *e

; -i..,i..^a^.»_iiai.ismif "J'mt ** ¦»"•<• 1-Vb»' ím.hi.«f¦»»¦¦»¦ ».i><"*« ¦**

ttmmrmmtmm*,

Sociais esportivas
¦ in. . tu.."")'

gvilnte reáultadoi Preridenle: Aur«
Bs4.es de itóure: !.o Vlee»Presld»nte:
Francisco Costs; 2° Vlcs-Presldente:
Joio Mathles Barreto; i." Secretário:' nscrettrlo: An-

. -.¦.ii,, .::¦.: . .*--, ,y Tesoureiro:
Cosni-4 Ji«m;UaS*.P«re»ra; Diretor ae-
rui de WpOrUs: <K4U Francisco Ma-
oatena.

A oímus acima, «ue reuniu s qua»
S« totalidade doa votos, gsnhsndo
por larga margem, foi spresentada
pelo jovem desportista Edu Msdale-
Wn ipdrlnnol, -pie há anos vem
tnipregsndo seus esforços em prol do
desenvolvimento esportivo do Arse-
nal de Marluha.

?ário qut todo* os lnte-sr»nt«_i do
eleiieo. st-aisrden» por latttmtdle de
timão matutino a eonvoesçáo, boi*-
rto e tocai.

ARTISTAS IM» -*-tHO»T"

Somente fsssm part* do eltnet. d*-'aitow-Rsvtai* A üsobá" o« seguiu-
tes artUtaj: Rubem Brsndáo, ttunor
Carvalho. Am Lopes. >Os«sldo 8*n»
dlu, Msrlsia Mart», iiasario Amknda.
Marly Brasil, Jíorma Peneira. tMM
suv», Marins ter». Hs» Co»t», Ely
Turqulns, Meusé Msrtins, Bldnt-.
Mi». Hugo Ramos, Bando Ousrsuy.
Ilouoiio Santos, Oswido ^«l*fiBemio BatUls, Silvio Mm». Mttets
de Beneoo. "Z* Brocold**, Prsdo Ju-
pior e Cario? filho.

DlRIGRiVriS

Sio os aegutntes o» stuats dirigen-
tes. cujo» c*rgos sfrio tornsdos ou-
blloo dentro do msl» alguns dissi
Irtnlo Dtlgsdo. Carlos Brsndáo, 3&-
cyrlo Blbelro. Felippe Trotte, Orlsn-
do Nsves, nuben Brsndáo. Waldeml-
ro -CaMta, Ansellno Medeiros, Angell-
no FerreU-a e Homero Bllterto.

LOCAt DA8 BBUNtOBS
As reuniões da dlreçáo do '•{U-ov,-

Retl*ta A Msnhá'' seráo reaisrstla-i
a partir de hoje, no Edifício de "A

abril, haverá ensaio obrtgsiório par» 
' *$*»•*'. t. -^C» ««;»•' 

reii'-?"»"os srtUtss que serio prevlsroente j -> ssla 507, telefone 23-1910 - Ra
convocados, Para Isso tema»i« nece». i mal 20,

tsitttsctat

Carvfii-hdln
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Pereira da Silva, o consagrado
tenor camtftta que atuará, no
primeiro espetáculo ,de "Shote-
Rtvitta A MANHA", como con-

tídodo tle honra.

da-, sa as 20 horas.

A data de lioje marca * pUMáifcm
de nifalí ttm .,t.l*!Wár»o «-Mello <- do
«sr. Aivt'.Mi :"e í *-*-'lt|e, retldente a rua
Ana V¦ jnluia n.° 2'.»;), uo Engenho de
Deutip*

O ánlyeHsrlant» jjua è atalo fun-

Fyn-N-t fl»*» 1854*

MYRÍIROS 6 W1TORIS
Rua do QiprftltinY-M — •!©

*t*t,+,,*.mi*v ¦ *•*•* " ¦ 1 •"''»>:*';,"V

0 Manufatura no Paraná-4« j
.,.*¦ ai»"»-.-»"»*»-»!*»*.»'*»"*." 
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Escreve: AROIBG gONlFÂCIO

Timá. aranâiasa excursão, vem dè ser rewptwent* èp%pm*\¥-

B anos' enfrentar trêr dos mais categorizados advenâHos, Con-
3« Sífnrrai com o fííuio de invicto. Nesta ?mt&W. m.tm.
n ttoofoto do Clube AUêtieT Monto A\W«, /«WPW -MW»^
^nVftanTL una dos ninhmis am lhe etjipmta o. mm mim
na ffiali^Mi-W ee^ptesfivas vitórias em todos
ÍI ienUdos %a parte tTcn $Zçeus Ms.tmnfos mm justos *
ttlreoiáos note msúindo um esquadrão-harmonioso,,ot-.tm mg*
^Anto'nSSltnmle como em ^^\nf^lZao-um modo éloolduoi e,'*iwjj|iserdiM-so-«o»i'*rti«ddji «os seus antago-
ZasTé Taneima 

'náo deixarem ^^il^m^&tWande-vr, mie áiz resneito a disoipUnd, iambum foi outro ponto onde

«iSKtóKt 'MW»-, um.espfrtistd-

ramatVrtstko todo seu, soube càmó um pat ou um irmão, confor*
^ofcSnlntes aTdelegagãa nas tom da WlQ{0ud* WJWjf
dos ?«tó» -motíSm aue se «ironiroiioti» dj«t«níf8 f *ot«q#, ífUipej-.
^if.^ wm To liasirar autoritário, fe» valer m*-WmMm4t-**
TeS Ím emioSmeSènte 

'máximo ão ome to* **
tintas de Sori^odss que, por «c«o Wf«m ™^à«%&
JX Ah iu*n. Ptnartioa como, nos tords de feetÉio, graças u este
?,./«f ittittiàiel dòdiurno eZámstfí m impor a âlscipUnd toi
m£!iSS.% mercceãora dos malom mios, A cdhá«to .áo«
'•inâustriáttas", no seior disciplina.*', . * .., u

- ' m tocante s p-arta /inoneeira, fot outra vitória, dos tjWna-lM»-*
rínofUfcontaTdettliu impostd-ao CAMA no préUo reação w
Distrito Federai e am prin\eira oprwmlWto di?t ¦ .t*«K» Wrar
wmses.Zfeè cú«f que um nutn.proso bJ»?ÍmjW^Mp^^
clube promotor áa excursão e qui, por rim «wí*!'<SÍÍ ZÂ
urnaf elevada 'tom, chegando mesmo a -^ÜMW
írlíitó « cinco mil cruzeiros, renda esta, entre as demá s MU
lecddaLinfeHor YòmUtTà^Tinaumaçlo *;****> quanéo
sf exibiu naquele local, o quadro prinoipal do Cer.nt.ons, d« S«ío

* $sta\ assim, dá parapens t) setúr ap
vez auè estas' vitórias.;nâo * pert-sncem
sim, ao nosso amadorismo em pral

dador da A. A. Aliança e figura e*r
tremamente bennwWa nss hosteí da
clúne, oferecerá, Koje, à noite, na
j_ede, uma "chopadá" aos seua ami-

OS ESPORTISTAS DO AMENAL
CONFIAM NA NOVA DlBBT0R>A

Náo podia o Conselho ter feito roe-
ihor escolha. >Os nomes apontados
para a npva Diretoria slí. de e|emen-
tos dinâmicos e capaw* de fazer
continuar a trajetória brilhante q\ie
a Liga vem cumprindo, melho.-an-
do-a sempre. Dentro do proj-iiima
truçadq pelo seii grande Presldepte.
saberáo, por certb, oa novos Direto-
res dar motor incentivo as rompetl-
çfies eíportlvttí. no Arsensl do Marl-
nha. Por tudp Isso, multo espetam
os desportistas do a.M.F.J. dá ot«a-
C&o dos novos dirigentes d» ¦*-»•¦__•_'•

Mais «ma vitória do Mléticc
Futebol Clube
O LVZITANIA NA "BJB*-

FEIO ESCORE DE 4X3
ItEUMINAR ATLÉTICO ZX%

Foi realizada, domingo ultimo, na
praça do esportes do Atlético, o e»t
perndo cncontro-"revanche" ehtre o
clube local c do LuaStanli., saindo
vencedor desta ves. o» .ooals pslq
escore de 4x2, "goals" de: Nilo, Mi»
rim, Nelsinho S. a quadro vence-
aor estava assim constituído: *-t
Jorge ni PíWllpho e Jorgo ,1; Dá**
rio, Rosa e Balde; MeanulHi *•*¦-?¦»•
ííelsinhc*. Mirim e Nilo, Na íreltmlr.
nsr travada, entre ps quadros d-t
«sptn.ni.ea s4iú vencedor o Ati*-,
tico pe,o escwte de 3ki. /

O Delano venceu o £. C» Magyari
O campo do Vinte e Quatro de Maio, sltai k n» Palm Pari-

plooa i» estóçio de Sampaio, foi palco domlnfo «limo do «teonU-í
que tr»*araiB Delano e E. C. Magnarl, *.aMmnnX. „*** «,

Esta peleja íol disputada em nm clima de harmonia onde «.
preUanles deram uma vlv* demonstração de educação csporiiva,
pendendo a, vitória para o conjunto que melhor se apresentou .O
quadro do Delano mal grado o estado escorregadio do gramado con-
seguiu desenvolver aa «uas coslumelnis atuaçoea sepdo Justo por-
tanto o placar de 3 X 0. ,.*__. i,i_.i_j:«. «*„

O quadro Delanense formou cpm t aegnlnMi constituído: Ma-
dalcita, Octávlo e Vietor; Anibal. Hélio e Herv.il; Werter. Tia oi
Baby, Darcy e Andréa. Oa goals íoram consignados por: Darcy
(pênalti), Baby e Tlío I. Nas pelejas preliminares o Delano ven-
ceu o conjunto aspirante do Mstguarl por 3 X 0 e o Juvenil do De-
lano venceu o quadro mixto do Ultra F. C. por 8 tento* R «».

. - ? ...... i. ,ii. ... .. l a* **J 1' .'**-

Quem quer jogar!

TÀiVfl NÀ PRÓXIMA SEMANA
Comentava-sè no Departamento ^«W»^:^il^^!,JS;

tropoUtana de FutoM, aue emente n» piroçitna ^»-«f. "J*"1*"
a assumir o cargo de D-T-Uor Qejí_L o dr. Mo Wachado que ae
InSvà mm«, * W vem tftn\*p (niH(Uuj4« pdo nosso eont-
panhelro Irênio Deteado, secretário daquele ««fio..

A. A. UNIDOS
Estando sem cu_i.|!;..;.i. >o pura

domingo pròslr.io. a A. A. Dnidoa,
comunica por no«_ iqtar.njldla que,
aiMlta Jogos para os J.° e 2.» qusr
dros, na pruya do esportes doa ad-
versiVrtos. devendo os interessado*,
manterem entendimentos oqm o sr-
Mniio. diariamente doa 8 ás 19 ho-
rsí, peli-t telefone üa-8656.

NOVA AURORA F. C.
Estando com o seu calendário os-

portlvo psra q corrente ano, em
orgunlzac-^o, a diretório do Nova
Aurora «f. C, avisa que. aceita Jò-
gos na praça de esportes do adver-
sárió, . devendo a correspondência
ser enviada para a Ladeira do Bar-
roso 235.

FALHEIRO F. C.
Pof noáso intermédio, a diretoria

do Kalclro F. C. e.vlse. aos «eus
cotrinãos que. deseja organlaar o
seu calendário esportivo para o cor-
rente nno, e, aceita jogos amlsto-
lãs e eícúrtó^ para os l.e e 2.°
quadros, devendo os interessado*,
mandarem correspondência para a
rua Assis Vasconcelos, 44 — En-
genho dft-Oaútro, ou, pelo telefone
49-5953.""'¦'" "GUARUJA-P.-C. ?'•'-"
; O Guaruiá F, O., é p-i}tro Clqbc
uw. tiiml-ii-tn, está com a «eu i-alini-
dárlo cm organização e, aceita Jo»
gos liara op. fievu 1." e 3.° quadros,de ven tio os interessados tratarem
pom o ar. íaulo pelo telefone
32-7.-.S8 daa a ás ts horas, ou, com
a sr. Dllmar. pelo teleftme 28-3M9
daa 19 ás 30 noras, correspondeu-

om característica íe "revanolie"
torres Homem F.C. X Oriente

/, m *mt\ iw,m mmim mm
Sensacioaal sara tem dúvid», o encontro que -sc renUf-í.rí. do-

toihgq prôsltoiít no Íot.giquo sufcdrtiio de Banta Crus, entre •*» va-
lc^s eottínés áo' Xorríis Hqmem F.C. .X Qriçnts. .
^A*% íàcll verificar o intefêsí.e que está despertando essa grande
Hartids; «levida ae úHlmq encoiUn-i realizado entie m duas ÇOWfi}"
toadas agremia^ dp nosso futebol amador, quando em Memora-
vel* Péleiá o IPoUses Homem F. C; viu quebrada sua inveiioibilifla-
â^pftrte eníjuádráo do E. C. Orlçnte. *

* pif*.!®^^^!!^!'''^^?0* ^" -"e*--i^a *w car*l*er *»e
••manche" concedida gepUlmento pelo advcR||rio, pois o Torre?
Measera F. C, exntom derrotado por 6 X 3, Rüo se conformou cjw
«3j resultado da partida. - ' ;:u' J; •

cia ísr» a rua Dr
gsniio Novo.

Joblm 389, En»

' 
VENHAM BUSCAR SUAS

CORRESPONDÊNCIAS
_2ncontrara-se em nossa redsçSo,

á dlsposiçái. dc quem de direito,
correspondências para os seguintes
clupes. AtUíá í*. C., E, C. Crvqel-
ro do SuJ.aSilo BínW» *. O., peja-
no P. C, K. O. Isabel. Maravi-
lha da 5?nnha, S. C Del Maré, Rto
F. C. n Sete de Setembro F. O..

«4» mtíreswdQs. pqçlBm prpcijrar
diariamente com o nosso compa-
nhoiro Aroldo Bonifácio, á rua Sa-
eadura Cabral, 43, a partir das
14 hoias.

*-¦

l C, Cocotá x A. A.
Portuguesa (Veteranos)

KX-CAMPEOES EM AÇÃO AMA-
NHA (SÁBADO) NA ILHA DO

GOVIBNApOp. .
O primeiro "test" dos Veterauos

do R. C. Cocot4 Para a disputa
do IV Campeonato tia Snudndt.. «e-
rá vi.s«l|-.'.a(io na t»rdc de ninanbí.
sfibndo, quàindó os êX-campeQe^ da
Hl.;. do tíovernsdor, recebcr&o 8
visita dos veteranos da A, Aí Por-
tpguftsa que, está convocando seus"astro." do passado piurt\ es 14 ho-
ras, ns. .Fraca * Quinj--, , a tim de
seguirem incorporados Pàrp o está-
dlo dP Goeptá.

NOVOS REPRESENTANTES
Foraiu credenciados como rt_pire.tent&ntes junto ao nepartamen-

to Autônomo da FMF, os seguintes desportistas e ipeaa*respectivas
clubeai Leiio Del Negro, peio Clube >diffl Cariíieasj Ktutle Ferebr»
d» Silva Castelo, peio fc. C. Benflca; Rferio José Guerra, Wal*-»-»
mar Cajado Bandeira do Albuquerque e Alberto Amaral McdlnaB,
todos peio Sampaio A. ClUbe.

CansoIAetro
- Km nas «tas más pnJstaio. tel» *.

abril, será lnietsdo o Teraeto lol-
rta do D«-pi rume rito Autônomo da
rrd«rs(áo Mtirt«>oHt«n», d* J"uts«
M. multo embors o snitrlor tM.n-
Umrnio, âeUrmiUe a primeira
«j.jlllMna do mesmo mé*. Aettdlta-
mos qus «ja sai fins de sbril, em
I.«.t ris teíoíts*.* do citado R.ful»«
raento. alada nto tar sido sorora-ta
pels As-iembltia Oersl da Iiindid»
tio «dliielo Ciueac. -'

O SAMPAIO «IM-1'TAIlá

Oa políticas dt corredores _u.vts.fl.
propalado a possibtltdsoi» do Ssm-
pWo r.4o disputar o prOsimo otrta.
me em vtrtudt dás palavras proferi-
dss ptlo seu representante na anta-
penúltima reunláo do Conselho •
que fot objeto de nosso noticiário
em dias prOalmos pastados. Entre-
tanto, contrariando aquelas polui-
quadros que desejsvsm tirar provei-
tos pouoo llsongetros contra o clu-
be da F-siaçío qus lhe empresta «n
nome, deu entrada Ba Secretaria do
D A., um oficio eomualcsndo
squtte creio que o Bsmpsto A.c,
desejava disputar o It Campeonato
do D. A..

8KGUKDO A LEI.-.

Segundo o que determina o Regu*
lamento,, ora em dlscussáo ns F.
M.t "**- diMititnrio o proilmo s«r-
tam*> todo., ós Clubes que possuem
praças de espbrtej. Derae m*í().'
(itk-moí, M.-tviies. Bivsr. Psrsmes,
Astdrla, Oposição, Brasil Novo. N.t-
eional. s cocotá. a mais o Conctlçáo,

.Atilia e Dramático, sáo alguns doa
;clubes. que no ptdslmo açampeo-
nato, estaráo em disputa do certs»
me oficiai dc amadores.

O CASO «AB §EltIES
Pelo grande número de con ror»

rentes, notsr-se-á algumas modUl-
escoes dentro das séries, pois seu
limite ptlo novo Beguiamento, ss-
tabeleee o número de doze, e eírle.;
haver*), que t«-r-i mais do que ó
número previsto polo Regulamento.
tornsndo-se óbvio, a ampliação dos
concorreu tes sm cada sárie «jus-fi-
csráo das seguintes maneira: Sírio
Rural: Oriente, «campo Orande, RO-
sita Sofia, Nacional, Oltl. Distinto,
Ouanabarã. Realengo, Crusetro, Co-
rlntlans. Sáo José e Anchleta. 8é-
rta Suburbana: Conceição UnISo.
Brasil Novo, Param»». l.raJI- Rlrw»
Oposlçáo, EnsjenhO da Dentro, Ma-
nufatura, Valim. Del Castlllo t. Ho-
Va América. Sárte Urláhji: Ssmpalo.
c__cique, Confiança. Repfiça, Por-
tusiués», Andarei, Mavlles, Drsma-
tico, Oiuhe dos Cariocas, AtUta, Co»
cota e Astórltt, "

HIPÓTESE _
Tudo Isso entrétsnto. sio

Jecturss do repdrter, polg até en-
tSo o D, T,. náo se manifestou t\
respoito,* a rj0* *tv>tti\ íassr den-
tro de'mais ajgutt* dias. Nn criação
dos clubes quu compõem a série ru-
rei, íol omitido o nome.do Cojmos,
visto b gremio de ÍOSo Ribeiro, ter
oficiado ao D. A., comunicando
nlo desejar disputar o certame que
sa aTlftnlia* E-tlsto optea p^billi
dt|dp ainda, e essa reside na proba-í
bltidade 8è novos -flübea -Ingrest
sarem no D. A., oWetivando dlaB*--1
tt»V a'cRmp*BOpsto, quando as feries
IA p<.r.l!'i.rt.m o limite cxls;l;lo poi*
lei, N-esse cpo. tornár-íe-á p«icéMáj
r(o a cnt-vn-.nt.5i? de umn reunlftc.
do Conselho de Representantes pa^
ni solucionar o Impasse «ius surgirá.

ÇQU A PALAVRA NOUR1VAI.
CARVÁfÍHEtRA 

' ' '"" v
Saibre tudo làso, acima mencio-»

nadd, resta a palavra pticdat da ttou-*
rival Carvalhelra, dircior dp D,
Tt'.':!i*-'o do,ílspartsnjento ^utopo-
mo rta |".M.F.. O mta-de Rbrtl ^ii-
clã p.nuuiiu., portanto, urge quu
aquele diri..ente z-j mauSie.it--. %
respeito á fim de de tpic ns clu-
íjs-jj poasaip tomar providência? ft
respeito da' formàçta flãs ^riçs. tjua
pòsilvelmenta dar& .ça^o psríi,
màngès, tal como acontece todos os
anoa, embora tudo nfó parte do
tuna'tempest3dc num copo i'1'âsun.
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A üeiêjá entí-e os «.tmârus InfantO-iuvcnlí tío Ençeiiho de Ben-
tte 8 CnfiícSro, èi» aisputo do título íaixlmo darjuela eategorla «aa»" celeuma provocou na .IDD»
taxi, unaimenie nispuw

:*IÍtfa8SÍ¦L
dam
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._.jafl#" o-pe-i

ismo da Federação ílíeíropoli-'' 
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0 coquetel do Manufatura
A diretoria do Manwfa-íMra Nacional de Porcelana í. C.»-em reconheei*-
menfo à brilhante campanha empreendida por seus atletas que exctífílona-
ram recentemente ao Paraná, recepcionou-os, na noite de anteenteni» em
sua sede social, com um saboroso coquetel. Burantf a íecepgão, váriti® pa-
redrei do clube "industriário", fizeram us© d-s palavra, entre es quais, des-
teçamos os nomes dos drs. lsãaç'Abrahim, Newbn Jardim-é outres, todos
com referências iisonjeiras para com o nosso matutino. Um nosso nome,
agradeceu' um nesse .colega de,.redff |o. Mirkilsa, awe também.esteve pre-
sente, fo! alvo da significativas homenagens empara fl_tâltsar,.se|ii«-ss um

animado baile*»

i.,.
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Cariocas # paulistas assistirão o seis jogos dt clossi*?
ficâçõo # três fluais dô "Copp do Mundo"
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FLAVfO costa

li.»** ** tll* te *fc»**iii •****
•#*$** *sr* • f«!í*«<*» 4* |*t«
»«i •«.*»****** C«pit«if li«M*l*a-
4o» *«t *l*nd«> • Met, *• k»lM«»
«w* •• *»r«*»f*«* - !'*«»* _»»t»
tt#«Í*#»» l*líí«*í»» i- |»i««*i«r«m
uiti» »*»m»l» «aa **l MjHtfCMf •*»
reilislti tt |«tta*. Aíúm ti ftt«
te*f*» *W H»lí *•<*?» tttt §#§**
tm '•-* MM -<S« lf|W**«* !*?«**».
Jet«i* *)«« mptmttttm lmt»l»í*«
«»#l|»«! tuidia, S í»t»l#i &*•-
ttilt N-»*al, Mina» «atraia • R(«
€««4« ét Sul. laa S *•*!• Htm
mm j»f#* *• ?«w*«ífca» » *** C#a«*

.ttut--* <»»*«§wimin »»u»er «»
Ittéál» "MWnkiíal" l*ri» »**Ml«*
.st ¦«** \*»m, ttttit ttit d*, «itf
aifkaft* ***** N»»it. T«i*W«» **
"P.Ut*n|-tt" a«#í» ittttttUittl It4l
jHrHéa* i* «í»«lflt«ile • tt** H*
ati». ,

KHIRVA 01 INTKADAS

Hi «•*" <iitt«r« é CIO ftiiit
i* kt»tmt\m it mtttt i* t*\-
itk**«*t f»f»#*lt» H'« •« tMmts
ttitmttt. A|»t* »•*• temi* it m-
ttrttt fei ttttVtét. Vtlt im CM*
I-, « ttmpttttit flu«H»eiat»» 1**

Caatiautm •* «Mrlj*m»* it CID
«ra tr«n»e «ti.i.sda. tttitnit it
minueifts 4»'Ctpt ét Mm Ai». 0»
*+***+*mmm-***+*t*-t**m-+*-*t*****-**w

LABORATÓRIO Ob ANALISES CLINICAS

DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO
èiamet 4» *a»g«e, arina, fetew, «warw, pts, etc — In *t Alie».

UU*. 11S - i» a»«»r - ****- U-tM - iVhttit ate « *» 11 tor*».

tttmn, ft* m r*»«* ét C*t* it |
tttmitm*'.

VIliTA BOI TlAlALMAOOitt i
»»«i'Hi-ii'. té>f4« ü^ItUMilI

• i lá htttt, um» titif* í«ltli.« it '
i««l*«lti«!Í#>»4 •# l*té#J* Mwaiti*
»mi, «ti* stttm l_t*i »i in^mimi
4*t p„r<i\p.»t, pmrüém 4* Ç&tmp**-
lft* tevméitl it PlítfW.

Nr* »tl» *í*U*,' tu* I f r»*w*«
*i## jiak Swtií* 4* tooMfi*
Qfmétit, it tMmtéti *t*_ Ti*W»*
Ikt, ttill* C»«vi_«J*Í M «M-mt-fM
«laa áfeMfcMtM 4*i C»«l«4**«í**»,
Captféri*, -» Mi»l»M*-»« i» Ti»k«*
ikmitrtt* t. »*»»ti*-*» im »*tl#*éf
4c «Wl»» * Hfttmtt* it [tttt*,* àt**'-
ta C**li«l. |

0 MC*Ktt« êm frUõtmnlts »«-
té n* psrlo és Itléáie, 4 rua M«l*
Mackarf», »l 1* fe»**t.

u»;m,i»iniimi i
MBÜaa»a»;7i"iT7iri'"i"|.' f-n- ji;

inamaflWwii«M7iamB>*n

«? wtrimm»mr*0M^.-rr*,-mt**m^ mmw mmjtmwmmuimítmtsw' "¦ '¦wi"^iw.iiMaiiH»uii'iH»lWW|i'»P»BiiiP'-^^ í-i»»*»,^»^*-.^»»!?™^^!!^^ ¦
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Grande o interesse pela estréia dos japoneses
Virão, tombem, os paulistas, campeões brasileiros - 0 programa

¦ lm r*uttiâ» •$* o«t<«». * c«m»-
IHa Técnico 4» HaUtio «i*Uie\l •»
j,.... J- • ..V It aifc, 

" 
.ktll <il«tlH)7<

** ' fmtm tm

laÜMiiu»

»* t • • ü» abril ttf«i!ro=»
umtO** tUn o»aa»«#» )*•¦¦xmmüwm. ' Mur»M«»».

»l » RMJifU»!)}. «n ptod-

,-A umí»*«»ê"4J3i*í«*<:'eo*> «Qu«-
iu« qu» •* »Tuuíh», mi* »»»riih«B-
i tri a, rom * priKtaftç» ftoa rurt»rt0-

1 *rt (»ulUt*a, «u» luaniaram o «t*
Itoo Campaonam WWttltilo <ia H**

] ta ç.n.,
—

As regatas desta semana
• Pára o fim desta *etn*n*. e*-

l*o pn^rumadftí du&a Intíreu-
n*ntea regtlu, sendo um* p»ra
l»t«s d» cUm« -Ou»n*bar»l¦, e
outra j»m b*rcos de qualquer
cl»sa».

A re«au destlnttí* «ws iate»
d» cla&ie "Guanabara" é pro-
movida pela Associação que reu*
ne oa comandantes desses bar-

Uma firma italiana ofereceu um milhão de cru-
zeiros pela exclusividade d& filmagem dos jogos

da "Copa do Mundo"

Landi não competirá na Europa
Nem tem carro para enfrentar os estrangeiros no

Trampolim do Diabo"a*
J •6. Autom6v#i Clube do Brasil
.nvltjoú os, maiore, esforços para
adquirir Uro carro. de corrida

modernoi a lim de que o nosso
paiaíôsse condlgnamenle repre-
nentado nas competições intér-
«acionais. O Governador Ade-

SÉ6UE ANAKKA O
-,. MADUREIRA

( vJ'. . , I - 
j"•ini- amanha, par» Ilhéus, na

BolivU, • «qlilpe do Madurelr», qu»
A«i,:illspuUr4 duas partidM.

; EXIBIÇÕES D£ JUWT~
j .0 Tijuca T.C. 

'promoverá, 
no

íróximo dia ,4 dc abril próximo,
magnificas exibições de judô,
icom o coricuráo dos professores
•Whiter San'Ana, E. Juio e Te-
Vara. que -terá, por certo, o me-
íhpr êxito. Aliás, o grêmio "ca-
ãuVi"-está estudando a possibl-
V,daAe de Jjriaçio de uma s"-
fcíq de modalidade .esportiva,
que, certamente, irá airrádar aos
inúmeros sócios süppatisantes de
3udoV

mar d« Barros percebendo a rt*
percussão internacional qua Dá
vitorias de Undl provocaria,
prontiíicou-se a entrar com o
dinheiro. B lol encomendado
na íçbdlca "Perrarl" uta carro
modernissimos, capaz de enfríii-
trar os mais possantes em uso.
De íôrça de 1.500 cc;, a "Per-
rari" apresentava-se com grãn-
des possibilidades de superar ds
melhores máquinas ora em açio.

Mas com surpresa geral a Car-
teira de Importação e Exporta-
çáo do Banco do 

'Brasil 
náo con-

cedeu a necessária licença para
a importaçio do carro. .Firaram
os dirigentes do A.C.B. decep-
clònadòs com a decisão desín-
voravel. pois o nosso pais perde
magnífica oportunidade de grnn-
de i propaganda internacional.

Landi estava inscrito etn várias
corridas internacionais, inclusivit
o íamoso -Trampolim do Dia-
bo", programado para o dia 4
de junho vindouro, nesta Capl-
tal com a partlcipaçáo de "ases'
europeus e argentinos.

O assunto exige meditação.
Voltando o A.C.B.
de Exportação e Importaçio do
Banco do Brasil esperam um

< reuxame do. assunto, pois cnm
b*a vontade tudo pode; á ser re-
solvido satisfatoriamente.

cos e será tealleada, domingo.
uo percurso da Escola Naval ao
Posio 8, em Copacabana, * que
abrirá * temporada de 1W0 pa-
r» emea barcos.

Nada menos de 23 late* forma-
rto nessa competição, entrt o«
quais podemos destacar o -Cur*
rlola", "Meu e Teu", » outro»
de laual projeção no cenário
náutico da metrópole.

Por su* vet, o Iate Clube do
Rio de Jauuiro, que Já abriu a
tua temporada domingo pas-
sado, com a regata de ida e vol-
ta ao pasto #, íará realizar «á-
bado e domingo, a regata excur-
sio à Ilha d'Água, na qual ln-
tervirio barco* de qualquer
classe. ' .

Bssa regata promovida pelo
clube da Av. Paateur objetiva *
formação do ambiente da mais
perfeita cordialidade entre os ve-
leiros dos clubes filiados, poU
á chegada à ilha d'Agua haverá
o desembarque e os participan-
te» passarão o (Ua reunidos em
grande camaradagem.

Pela singularidade da comp»-
tiçíto, espera-se que um elevado
número de aficionados se insere-
y» nessa regata.

* Kmr# K*ât
nt, uatito a«j

«*i»e*0 tt, r«tl*m* natioaaJ, T*i»>lo
Otamuiti. Jo*o 0«ae*l»»«, htt». rtaa
r«m d» tmto, Win» £Mto ie*.
úttt, t tuuin Otumarl»*. 9"« tm*-
t»*Ur»o eoaua m «sanoeai M* pr»-
t!» t* t'in*m*nui qu» l* «!»•>
piotramaílM.

CRANDX PKOCUM DK
IKORKSSn»

Multo rmbofd «in«* •«(«Jamo» Ha
ia ana ã« «uiu a« japoBMts. .
piocur* a» itifttmtm * «Balrt» Bi-
m»r»4»a * »«a tnttna». *ef»éU»n*
0e*M, miabo. qtM ttta *amm to
tapttácuio »qu*Ucio. o» lagraMO» m-
tarlo todo» rtüdldo».

NO í. 17AN*BABA A l-STRSI*
A.prtB**tr» vaibicso do» alpdBico»

«nt a* pl»cln» do C. R. Omna.
bar», »UA«. a qu» m»lhor at praai*
para. e*p«ticulo» dí«a nalurct*.
dt-Tldo A »u* maior »npiitud#.

KM KltWÔI A t BR ABRIl.
Ma placin» do BitAdio 'Cato M«r-

uu' o» Japoat»»» *»n>ir-»«*Ao a •
d* «Ml, «pcTatwa-a* qu» rtmm* dl»
»»|a batido «m ttctfttSt d« r<nw
am cf>ntp«tiç««» »qu*Vlc*a ne BrasU.
um» ter, que 4 bem .maior qu» a
do Ctu»a*b»r», • «*»part» um»
aíitíiinei* b*m *up«rior.

- O rROCRSMA
O pr<«r»m» »i»bor»rtq p»r» a»

rtlbltSe» do quaruto íormadn pot
H«raa„u*rn. Muralham». HMUIwm'.
» o e»p»ueul»f ruruhaihl, t o «•
guiou:

na riscis\ no urASABARA a
» OB ARRIt

1.» Ptor» tAwes»nu«Ao. o» 4 na-
dtdore» • »«u «cnlco tttmO apre.

t**t»ttt**tttt»tt*t»ttt*t***m.

¦' i •**

*-••—a»-o im
± •'"t.ffi "' '

VlTòni-A

iTE ciube mm
... 30 (As»pr«»A) ~ Afrt-

nselr» turma da df>I*«*íAo do K»por-
te Clubu Recife, d«vtt* ch*g»r no-
je, a esl» c»pltai. A aesuna» tur-
mm ch-g»,A »m»nhji. » flm d» ttt
camhttml** tard» d» niW» »o ••»-

UMA FRASt
dl Ti/ÕÚtm.

UMLIUS
... ... mXtimtm*

*o pttWir» », tt» »*8Uid»,
^ mt wtvm l««»»«*ni»,

, Frove *~ A» i*,ts i»»f«»'íiB***»
»*t*du»ii tm. tttivmmmtw ¦ 0* mtm
r.tuo». 3 mm mm « a*4*a«*»
pjtíilMiM « r*rii>e»».

3.» Frota — a.» i«,» hora» <,t**i«»*
nit)-— »»t»am«oto ae 3%n> mui*»,
S f**do« — Jutent» JuM»t* d*
m ¦«*¦ tm

«V l*B»a — A» HM ho*** <R«-
(ioaali — r»*«»»w«aU> d» S*Sfl B*»*
tto», 3 n»(te», p*r* Jateui* moiot»
da r.M N.

S.» I^at* ~ A* l«,«a bof»a (Re-
tleoalí — m«**ratnto d» 3*M «**
tma, 3 nade» par» »n>!.*-is:e. d*
PM*»

V*" Fwa — A» l«,M hora» (_at«r*
MiadW.il — r*ir»ame»W da 4»S1
roeiraa a*do liar* «ntr» n*d*dort»
p»Ult«*.*a • mlOC**.

t.t Wwra — A» IT borM (InUf*
naeioaall -- »a metro» a»d» lltr»
tiisr» J*pou»*e» » br»*l!elro».

S* rpra,*, — A* 11,15 hor*» ilat*t-
ftaeionah *Od mtiro». rt*do lltr» ea-
tr» nadadora» J»poa»»#« t *t«l-
lelro*

¦.» Prova — w»t«r-Poio. c*mp«o*
Beto da 3» DítUioOuanafara x
TOuca.

10» Pro** — W«Ur*Polo — 0»m*
peon«to d» 1.» DitlUo — Jogo cm
dtaeropate do Super C*mp*oB«to,

PARA O DIA • OR VDRII NA
PUC1NA "CAJO MART1MÍ"

I.» Prot* (Apmwbuí»©. O» 4 a»-
dadora» * »»U M«niCO »erAo »pr«*
aeaiado» «o públlto », etn a««uld»
nadar*o 300 m«WO». Uotoa.

3.» Prot» — A» 1«.« hora» (im«r.
tatadutll.— .rera«imíBta »d 3l*>
metro». 3 n»dO».

3* Prot» er A» 1S.S0 hor»» (l«-
glDB*H — r«»«**meato d» 3*30 ai»,
iro», 3 nado», mema»» pstlie» d»
P M.RÍ,<

4.» rntt — *\* n hor** (regio*
atl) — retmmento d* 3*S0 meiro».
S nado» par» rnenlB*» inXantl» <U
r.M.N.

J» Prot* — *» «.«• hor«* <rí*
Klunal) — r«t»«*meaui d* 3*S0 m«-
uoa. 3 aado», p»r» meolaa» Juteal»
*"«» 

Frori - A» 17.30 bor»» <r«*
g!on»ll — mmmeato d» 3xM m«*
uoa, 3 aado» p»r» mot»» *dult»»
(adultas) da r.M.N.

7» Prot» - A» ".30 to*™» (la-
tt»B»clonta - J00 metro». n»do 11*
Tre «otrt |»poneae« • br** lelro*.

í* Preta — (iat«a»cioa»i) — soo
£t»tro*. a*«lo Ul"* •ntr* jaP°nM**

SWoí?- A. 17À Í0W» íti'
i;lon»l) - ré»«»»m*BtO de 3xS0 ma-
tro». 3 n»do» p»r» aiealaoa petlm
U*0*'ProV» - A» 18,00 bor». (m-

Wm .v4jh |B

«-». .a-mÊ^^mMm-r. m^ÊKBB ¦¦ ¦.

**mmWmm^ ..jm, ¦¦»
-¦*^' i^B Vk\\mtátÉÊ •

Furuhatht, o espetacular "peixe»
tjoodor'*

tioual) — r*»e«»B>entO7d».ta-0 «it*

11* Prota — A» 1»J0 hora* ii»-
urMUdual» — **S0 metro», »at a*-
do iltre «att» a»d.dom earloc». •
paulUtaa.

a rff à Carteira ^^° tã. Vlimi», Oomlnso.A.C.H. a uarieir* ; _-»_»_,fc„(M.no. .nrrentatào opera»mbucanos «afwnrtrAo. o Rio
B*»BCO, MMpeSo estadual. A t*m-
r-or»dA do bI.c*mpeâQ"p»ra*mbue»-
po «tá aeádo e«p»r*da ^co» fraa-
da »Btu*i»»ÍBo pelo pUWieo d»»-
poiilato caplx»b».

AS OLIMPÍADAS DE 1952
HELSINKI. 30 (WS). - A XV

011mpí*d* d» 1932 «erA re*llí*d»,
eegUBaó o» r^»no« trtçadoi em prla.
viplo, «a Reltiakl, no dia IS dc
*ulho, proloBgaado-ae »té -3 da

• ipôàto. A comlaaSo org»nlí*dorit
í íüunciou que «a d»t*« ttaal» «erAo
1 cenfirmad»» a» «ualSo do comiw
I oiimpl?o lnternaclon»l* «m Con*-

nabaq*. no próximo mea de m*lo.
j Grai-.tieK preparativo* e«tAO , »eado
i leito» puta a tt»a»mlS«Ao de bo«-

América* Bon»uceaao «otleltaram j eu» «obre o» nróximo* .logo» oilm*
llceaç» A FederacAo Metropollt*- pico* «o mundo .latetro. - i'

AMÍR1CÂ X BONSUCESSO,
DOMINGO

tádlo Olimpico . para o» ridio-oo-.
raeatarlíU*. HaterA, pelo ateno*
110 lunar»» dl»tinto« ab e*tAdia on-
Ue *elAo la«tal»do« t»l» mleroloaea.

VOLEIBOL

Surpreendido Silveiriitha
Flavio Costa seria útil ao Bangu, mas nao foi

pleiteado o seu concurso

Wtt.- '.

I

Estourou como um» "Bomba"
a notícia dé que o técnico Flà-
vio; Costa se lncoBipatlbiliaaia
com o presidente do Vasco da
Gama. e que o clube de sua pre-
íerêncià serlR o Bangú. Chegcu

a* de Futebol p»r» 're*lia*rem um
fmlit.iMS domia-;o príxlao } trsiumlswre» dt qusse

Roupa ífá cfr&fczj

todoa .a»
r:a»ea vafUólpánte* tio separ»dys
rm c*pltal^fia!»Bdé«a • * FittnHh
^7oadc*»tlBí Compaay lhe» propor-
tiOBarâ tôti»*.*» l*cllld»e**. Aa
YiieAmo te^riiío,' duraate'o« Jogo» *e-
lio coloctdo» 30,mlorotoae8-tio Ka-
»4*^*»t*m^tm^t*»t*t*t*»*H*y*S

t*:
mmik

¦mm üsthiwr
>*C^»P<HJt*,^VÈLHÍNIÍO!!' 

' <¦¦;--' .-'
-* "Onde hâ fumo.., hi fogo", dtei» o meu bem arò, qne

Deus o Cwi-erTe«e Guarde em Sua Santa Gló.la! Mas o caso'
é que "âo icér^u, ao j.érttirnt»m »» x&bi": A nettela Teio de S.
Paulo, é estourou no Sio com mais estardalhaço que uma bom-
ba de hidrogênio; Fíávio Costa pedira rescisão de seu contrato
cism 07 Vasco! E ágoBa?;Eu» quando leio estas notícias, fico oom
om pé atrás ,e «outro ádíánte* Porque son macaco velho, náo
durmo de toftca.e ¦sei,con)tasí' até dem Pode ser como naquela.'sanção carnavalesca,: "Pode ser que 

"seja, mas iütfflbém jwde
ser que náo seja!.. .'* Os motivos que teriam Flttvio se desenten-
dldo com o Vasco, niosã# de todo fòíá de propósito: o de ter.
Santos,nio recebido o "biclio"; isual.aos Jemais.eàmpe&es;:o
de êie pró^riO-nSo.terjehtr_n9o também no bicho; o de ter re-
cebiâo uma- proposta.maihMlçá do Bajoru...

t JiUa,; eis que;eheeam-'dò "jardi».da Europa & beira-mar
plantado", noticias; de desmentido. Absolutamente. F.le.-FlR-
vié, 

'^üÉi 
.pedira "rescisão dècontrato algum,e que "a Vasco é

o maior çlufté do Brasil!"*t et na "mui lenle heróica cidade
de Siõ Sebastião do Rio de Janeiro'', «Coronel Povoa tam-
bém confirma as declarações do aen técnièo.7vE,v;eomo dantes,

(.volta a, reinar a,: pas no 7 Quartel de Abrantes! Porém eu sou
,multo desconfiado,. feito Florianoj confiando, desconfianda.
Pór -liso :pedí ao. mCU amigo Artur Pire» què me financía«!e

!.; urna telefonema para" tlsbí», a fim de falar cém o Flavio: Ele; ,
hora amigo, aquiçsceu, e éu consegui dois dedos de 1»W» còm ;

^¦"«¦¦Fiavlq:! 
':.•--¦ 

\'y ¦: ¦¦ '¦ • \
y .... . ... ':'"•,- ¦-.- mt»t ¦ fc1** «AiaJrtflfi "A *>^Ifi» íl ?""•*•%• 1 «UÍM *t a*ll V ;."¦"•.¦.KIHHtOt JrlifcTiO»T' *T* ¦ vciunuE v t|u£ sliçCiU pwa¦ w^w.»;.'¦'¦'¦- ~ Diièm ts atié, velhinho? '.=-"-.j

v -- 8Ue,to»é val;pára ojBaiígu?..., • y--,',: 
',-:' '¦-..

_ 7Òifa,'lirièÍi?''aãnfgoJ;. f,*- Sç. ufio fôsse o terem 'màdftdè :0
nome,da' estação ende•.eslâ o Bangu, talves cu fôsse .prâ lá!
lutas assim?...,

-j..Asslm;.corá07';Flâvio?-...
ív Kélé,, lá de longe, do'outro lá^lo dõ lie, alémtmàr:

—¦ Dma '.'moça bonita", ainda,vâ lã!... Mas.sm "i^drC
fl!il.ncl"?!-.Estãr, me estranhando, velhinho? Q'.;e í que há?!...
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TÊNIS DE MESA
1ÔRÉI0 W*Í6illÂÍ

A Fetlcvaçfto Ufltrdpolitana de
T,7ni," de 'Mesa fari" inaugurar' sua
tem»o)';i(iii oflclsl <!o corrente' ano,
realissando »m*nhâ, ¦¦ *t\\siáo~ na
sede do Clube Municipal,- k rut Hsd-.

doofc I^bo, 3S8.0 seutTornelo In»u-:
gural còm r p»rtfblpioâo 'do» me-
iliovcr, jogadores .dr. cidade;. Kspe-
ci»Imente" oohvidado,- vlrà ;de Sfto.
Fftulo;'o Binjor Joaaulni Libaaiò
queí reallaar* iima" áonf«rínclà sdbre
tênis'- de mesa; Bas* palettrã ." »*U
sendo aguardada; cota v juatiücad*'
pspcctativa, tlc vee que fc íratn dn'
maior autoridkd»,; técnica de teál*''d#'m«sardo Brasil,

. .ÍQXProgram* organlisado pelo tie*
partamento Técnico d» f,m:t.H.y'.ífp segulate: 1B.30 hor*»-™"Sabln*
Oralzes-». ©Ina Figueiredo; ínhói.
ias — Net«a Valença «7Ílarlo..Jbf-
li* x Ryswjrch André » Evelina Mus-
kat; 19,30 hor*s — MRrlOíJoffrtila
Hytiwyoli ÀndrA: SQ.horas.j:—çbnfjS-' rihf.ia dô : màlor ¦' Joaquim" tibaaip;
2t Ivpr**r:—-.,.'.íiéleélòuado ..Brasileiro-qü? 'disputou" á Copa áo líundo

; (Bagábert»., l¥«ri; «Hugo; Severo) • x
Seleclonsdá.. .. Ç*riac» . (Boderone,
\Vllscsn .¦• ''¦'líeveã|,;-',!' . '•¦ ¦ ,¦ '.7

A.piretorta da FêdernüSo' convi-
dou todos 6s jogadores -é adíatpji'tía^- t«ftls'7',d8*7áÍi***-7'P*!'w 7íIss' 'Scot-..

t ¦iieio,: cujn entrads t írsnqi. . ,; '

Bonita vitória do C. R. Icarai
OS JOGOS DE HOJE

Em jogo amistoso travado na
sua cancha,1 o conjunto feminino
do" tí. R. Icarai. campefio d«
Niterói, abateu o do' Tijwia T.C,
campofto carioca, pelo «coro de
3'.a'»v-7 
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As ntóças do Icarai apres«nta-

ráínum piadráo de Jogo bastan-
te produtivo e tiveram em Adalr
a suar melhor jogadora, bem•¦'¦_»•
cundKda por'Zombinha, uma de-
íensorà dé réciirsoa preciosos. No
TIJuca,-'s«)leflitaraiji-se as Irmãs
Sônia e Oelmg, como mais pró-
dutivas, enquantoi írtxpi. foi outra
Jogadora muito esforçada.

7 N tópiélro «set" o Icafai mar-,
cou SIÕ.-.'».-^ segundo, 16x14,
depois de briümite rè&çlio, quan-
do estavam cójn! a desvantagem
no marcador. Portanto, por 3 a 0,
venceit-'Q/conjunto do. Icarai, *%
mereci dam ente!

Os^ÂQlt' quadros formaram
assím-.LC R. ICARAI:. TiAdalr,
Cica (Marta), Nilza, Zombinha,
leda è?mli. TIJUCA -Ti C:
Sônia, .lida, Oarmlnha, Iranl,
Enid c-Celsna.- ~

O pi-èlio fòl multo bem-dirigi-
o por-'íZoúlo- Rabelo e NelíKm
Santó?,| do 7 PMtrito Federal. -

jÉiiü â ^oposta"
DA UU*

' .JiONlPJíbStl, 30- '(1NS); -*•"¦'. A"
A»*p<ilaç|p. de futebol do- Drutuai
repeliu <fí proposta' d* T.l-TJt... para
disputar/ em Lima e Montevidéu
eiimin*tèv!ft*>4ó;.0èmp«enató, Mun*
tí;al, po?: «cb»r". nue t»l fato .Íris
violar o*ic|utamVnto 9 é contrário
aog7Ínteí»áses:':dff'.-tiruSUai,''-a 

'Ama-
clsç&o resolveu envisr um» enér«lca
jfíclamaçto no ¦ comitê ExecutWo do
Tomai o tr ptocuri «clwr um».açS"
conJunta.com u Paraguai, cl
a.apllcsçío¦'tlo"'Artl5Q VI do rtgui.i.
mento que .rege s Còpa-.do'Wuutlo.

1,080 01818,* noite, estari em
ação o conjunto feminltío do
C. R. Icarai, enfrentando o,do
O. R. Flamengo, também amls-
losamente. Essa partida seri
preliminar do encontro que »e-
ri, travado entre as equipes mas-
cütinas dos dois' clubes. .

Ò primeiro jogo será Inicia-
do às 20.36-Horas e o segundo,

térmlnp do prl-

mesmo a sor noticiado ¦, de que
o famoKo preparador estava, ein
nemarche para transferir-se do
Vasco da Gama P»ra ° Ban?a*
As agências telegráficas tram-
mitüam essa noticia para a Eu-
ropa, é o* técnico Plávlo Costa
contestou logo. estivesse em.en-
tendimento com o clube dos pro-
ieiários.

Apesar disso procuramos co*
lher a palavra do industrial
Guilherme da Silveira Filho. O
patrono do Bangú e homem de
iniciativas audaciosas, e quem
iabe se êle nüo teria mesmo co-
sltado do aproveitamento de
Fiávio Cost* nò club de süa pre-
dilecâo, pois seus, planos pa**a
1950 afto verdadeiramente fan-
tástlcos,

Silvelrlnlia ficou surpreso com
a noticia garantindo que nfto
mantlvera nenhum entendlmen-
fo a respeito do assunto. :

Maa soltou: "FlAvlo Costa é
uni técnico consagrado. Tem relogo após o

ZÍ" . 
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»L*. DR- turno SODRE' - Consalta»
CliniCQ dt BerV©SOS semente eom h«r» marcada.

PsiCOterOpiO Telefones: 42-7*3? e 45-15.»

CAMPEONATO MUNDIAL DE
TRAVESSIA DA MANCHA

FOLKBSTONK, 30 (INS) '— Pelo
menos 20 do»7 melhore» nadadores^
dó imundo tentarão crus*r, o c*nal
a» Mancha . num esp*\tacul*r c*nj-
ptonato mundlRl no. prdslmo mes
d* *B*»'o. Kit* graadé pro»a ;le
nataçéo par* cruzar o .canal **t»
atado -organizado pjMQ "London
Dãlly M*it" e tem cáuaado «enaa-
ç*o no mundo atlético. O iornui
D*B«a: 3,800 idôlare» ao OTlmeiru
homem o.ue chegRr à»7 praias d«
DoTér; 2.000 dólares .par* > P"-;
aieira mulher: 100 dólare* para to-
das o* 7 demais: competidor*» que
terminarem » prota. Nadador».»
dn» »tadoii Unidos, América ^da•Sul, Prançs, Bélslc*. Holanda, ,Sgi-
to. Grécia, Austrália « Afrlca' do
Sui aceitaram participar no can\-
pponato, Grande nünitro d« nada-
üore* inglese* também «:on>petirgo.

jPaenhora H, Temme. que 3* n.i-
dou pelo caaal no» dol». sentidos,
euperfisionará a proT».-. G Q,G. *«-
rã -estabelecido em. Folkwtane. e :»nj,
outraa* pOrfaacae» vUlnha** «S «cost»
par* o trclnia>er,to geral. .

AS EXCLUS1VIDA?ES PARA
A "COPA ^9 MUNDO"

A' C.B.D. tem recebido pro-
postas a* «n*l» diver»**. üns
auerem eselusWldado par* uso
d* 1m>1*. Outro* para adoçSo
do emblema, A propaganda »
a aue. **t4 ¦> provocando .. maior

. interte». Sóbre * exclusivid*-
!ideada tilmajem podemds «dl-

àniàr 
"que ama íirml* itallâua

chegou * oferecer a rcapcltAycl
aoma dc um mllhio de; cru-
«eiros. ¦

Diante de tudo isso; resolveu
a C.B.0. apurÀr o máximo. H,
b. providência íol a instttulçSo.
de concorrências públicas,
,r»;'tudo,.7'

pa-

velado competência-e dedicaçfto,
Por isso seria nfl» elemento utt-
lissimo ao Bangu. Mas não tra-
tel do' seu aproveitamento por-
que nào me consta que êle e«-
te ja disponível". \- m

Explicamos, entfto, ao conne-
eldo desportisU que. o ooato sur-
gira exatamente., porque Flavio
Costa tivera um incidente com
o presidente Otávio Pòvòas. em
virtude de ní,o figurar o seu
nome. na relação dos contem-
piados com uma, gratificação, 7 a
que- o mesmo se julgam com
direito, em face do contrato que-
tem com o Vasco.

O presidente do Vasco, to
mandar pagar - a gratificaçRo,
teria' considerado a mesma,an-
surda, em face dp^altO-ordena-
do fixado para o técnico. B por
essa razão, teria Flavio, Costa
manifestado a amigo? desejo d»
sair do Vasco.

ATLETISMO
ÍAWITO, 0 ATUÍA H. t

DO BOTAFOGO \ *t
A secção de atletismo, do ,Bó»

tafogo recònheceiidoi os serviços
inestimáveis que Carlito Roèha
vem- prestando aquele;setop, re-
rolveu; no-... prdxtmo douiingo
prestar Uma singela homenagem
ao mais dinâmico dos alvi-ne-
gros, que é sem dúvida o sau
presidente. Foi na 'gestAp.-dj»

CarHto que o Botaíogo conr^*
seguiu . nivelarrse no atletismo

at. Vasco e Fluminense.; A -^
anos vèm levantando o oêrtama
másinto da cidade ¦ e;'a suásec-
çfto abriga o maior contliig-tús
â\. atletas que o .clube possue..
Fará Vos atletas ";• do> Bot^íog^'
Carllto.,Rocha vé sem dflvída v

.seu atleta >n.« 1. o 7 homem nia»
descansa, acompanha de Tfierto o

.treinamento: de. seus• dcícnsores;
fiòsa! a alimentação apropriada
para todos e: nSo ¦ há quem ,n&6.
teiüia oscapada das famosas vt-
tamlnas "carllUanas". Domin-
go próximo será"; conferido pof;
intermédio dc Kmani Costa o
título de "atleta n> 1", do clu-
be. A cerimonia deverá sei*.,íeita
por ocaslSp da .Quarta ÇOíOp»-
tíçâo para atletas avulros' cá»
tTÇàlitéS. 7' í : >,"'.
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